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Dedica  este  livro 


í 


o  AOTHOR. 


I STE  romance  maritimo— -primei- 
ro do  seu  género  que  se  escre- 
veu em  portuguez — foi  impres- 
so no  Rio  de  Janeiro  em  1846. 
Poucos  exemplares  d' essa  edição  vieram  á 
Europa  —  felizmente,  porque  está  recheada 


de  erros  typographicos,  além  das  faltas  que 
revelam  a  precipitação  com  que  foiescripto 
o  livro.  Eis  as  palavras  com  que  terminámos 
o  prefacio  d'aquella  primeira  edição : 

a  Este  romance,  delineado  nos  mares  de 
Africa,  começado  a  executar  em  Lisboa, 
continuado  no  Rio  da  Prata,  e  concluído 
no  Brasil,  resentir-se-ha,  sem  duvida,  das 
calmas  e  borrascas  entre  as  quaes  foi  ar- 
chitectado,  e  das  varias  sensações  sob  cuja 
influencia  foi  escripto  em  tão  differentes  cli- 
mas; não  terá,  talvez,  unidade  de  acção 
nem  de  estylo,  caracteres  bem  sustentados, 
grande  invenção. . .  mas,  terá  elle  vida. . . 
sentimento  ? 

«Não  somos  nós  o  jury  competente  para 
o  decidir. » 

«Rio  de  Janeiro,  12  de  Fevereiro  de 
1846,» 

Hoje  corrigimos,  alterámos,  emendámos, 
cortámos  aqui,  accrescentámos  acolá. . .  fi- 
caria melhor  o  livro  ? 

Também  não  podemos  decidir  —  o  pu- 
blico o  julgará. 

Lisboa,  25  de  Novembro  de  1853. 


EUGÉNIO. 


A  vida  do  marinheiro  é  cheia 
de  sensações  diversas  :  agora  vo- 
ga com  indolente  calma,  logo  é 
arrojado  desde  o  mar  até  ás  nu- 
vens —  de  maneira  a  fazer  vacil- 
lar  o  coração. 

(CooPER — O  carrasco  de  Berne.) 


ONDE  yae  a  proa  ? 

—  Ao  Sul-quarta  de-Sueste. 
Esta  simples  pergunta,  e  a 
'resposta  denunciam  ao  leitor  o 
logar  da  scena,  e  os  interlocutores  do  pri- 
meiro quadro  doesta  tentativa  romântico- 
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maritima.  E'  sobre  a  tolda  de  um  navio, 
indubitavelmente,  que  o  official  de  quarto 
e  o  timoneiro  trocaram  pela  millesima  vez 
aquellas  ou  similhantes  palavras,  quasi  as 
únicas,  durante  tantas  horas  que  se  acha- 
vam um  com  o  outro,  que  estes  dois  ho- 
mens tinham  proferido. 

—  Não  pode  mais !  continuou  o  primei- 
ro, tendo  observado  as  velas  e  o  cataven- 
to. 

—  Não  pode  mais !  tornou  o  segundo, 
fazendo  volver  a  roda  do  leme ;  e  concluiu 
a  phrase  do  estylo,  accrescentando  :  —  Está 
de  encontro. 

—  Nada  mais !. . .  proseguiu  o  official  al- 
teando a  voz,  e  batendo  rijamente  como  pé 
sobre  o  degrau  do  catavento,  seu  posto  or- 
dinário. 

—  Está  todo  de  encontro !  —  Foi  a  res- 
posta do  marinheiro,  com  aquella  inflexão 
de  voz  de  quem  a  levantou  no  meio  das 
tormentas;  e  acabou  de  fazer  girar  a  roda 
do  leme. 

As  velas  do  navio  faziam  um  grave  su- 
surro,  debatendo-se  com  violência  ao  coa- 
rem o  vento,  que  deixara  de  enfunai- as  ; 
porém  a  quilha  obedecendo  ao  ultimo  mo- 
vimento do  timão,  e  como  que  respeitando 
o  gesto  carregado  do  marinheiro,  tomou  de 


novo  o  caminho ;  o  panno  inchou  graduail- 
mente ;  e  o  official  bradou  já  com  accento 
mais  moderado : 

—  Andar  assim. 

—  Andar  a&sim ;  repetiu  o  timoneiro  com 
voz  rouca,  e  como  se  fora  o  ecco  de  uma 
gruta. 

—  Aonde  vae  a  proa  ? 

—  Ao  Sul-meio-Sueste. 

E  fechara-se  o  circulo  da  monótona  con- 
versação d'estes  dois  homens,  que  pareciam 
autómatos  com  o  dom  de  arremedarem  a 
voz  humana  n'aquellas  poucas  palavras  ; 
um  seguro  á  amurada  do  navio,  outro  á 
r-oda  do  leme,  rociados  a  miúdo  pelas  aguas 
do  Oceano,  como  dois  condemnados ! 

Navegavam  entre  os  trópicos :  era  uma 
d'essas  bellas  manhãs  tão  communsali ;  o  sol 
ainda  não  surgira,  mas  o  azul  escuro,  mes- 
clado de  alvacento,  que  formava  uma  larga 
tarja  no  oriente,  já  se  tornava  em  azul  cla- 
ro e  prata ;  depois  alteando  do  horisonte 
e  destendcndo-se  pelo  ceu,  aquelle  manto 
diaphano  deixou  entrever  uma  fita  de  pur- 
pura e  ouro  —  precursora  do  as^tro  do 

dia.  ^VofÍB 

O  official  do  quarto,  aqiielle  que  ouvimos 
Miar  tao  prosaicam^to  com  o  timonetro, 
contemplava  comprazer  este  painel  maluti- 
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no,  porque  tinha  elle  na  alma  seus  laivos  de 
poesia,  quando  assomou  na  tolda  um  ou- 
tro official ;  o  recem-chegado  não  pareceu 
causa  r-lhe  desgosto,  porque  se  apressou  a 
convidal-o  para  gosar  do  mesmo  espectá- 
culo. 

Este  subiu  com  passo  vagaroso  o  degrau 
do  catavento,  porém  foicomanciedadeque 
exclamou :  —  E'  sublime ! 

Era  o  romantismo  personificado  que  aca- 
bara de  fallar,  um  mancebo  com  idéas  de 
outras  eras. 

Antes  deproseguirmos  com  a  scena,  pa- 
rece-nos  conveniente  informar  o  leitor  de 
algumas  particularidades,  pelas  quaes  já 
deve  estar  ancioso,  se  porventura  ha  lei- 
tor a  quem  interessasse  o  começo  d' esta  nar- 
ração. 

O  navio  que  na  manhã  de  24  de  Junho 
de  1842  (pois  é  n'esse  dia  que  encetamos 
esta  verídica  historia)  cortava  placidamente 
as  aguas  do  Athlantico  em  proximidade  do 
Equador,  era  a  corveta  portuguezaTViíâo; 
saida  de  Lisboa,  a  5  de  Maio  do  mesmo  an- 
no,  tocara  successivamente  nas  ilhas  da  Ma- 
deira, Tenerife  e  S.  Thiago  de  Cabo  Verde ; 
a  sua  derrota  era  para  Loanda ;  e  o  seu 
destino  crusar  nos  mares  de  Africa  para  re- 
primir o  trafico  infame  da  escravatura. 


Travemos  também  conhecimento  com  os 
(Jois  admiradores  da  natureza. 

O  mais  velho,  aquelle  de  quem  primei- 
ro  ouvimos  a  voz,  era  um  mancebo  de  vinte 
e  quatro  annos,  alto,  magro,  e  senão  des- 
airoso, pelo  menos  negligente  no  vestir  e 
algum  tanto  curvado ;  um  pouco  claro,  fa- 
ces redondas,  mas  não  vivas,  grandes  olhos 
castanhos  e  cabello  louro :  nos  gestos  e  nas 
palavras,  o  mancebo  mostrava  jovialidade 
e  franqueza. . .  no  coração  Deus  só  é  que 
podia  ler. 

O  recem-chegado,  (e  indicava  ter  menos 
um  ou  dois  annos  de  edade,)  era  mais  baixo 
do  que  o  primeiro  e  egualmente  magro ; 
tinha  a  barba  toda  rapada  mas  conservava 
o  bigode  negro  e  espesso;  o  seu  andar  era 
pausado,  e  no  rosto  tinha  estampada  a  melan- 
cólica abstracção,  característica  das  gran- 
des paixões. 

Escutemos  o  que  dizem. 

Foi  o  mais  velho  quem  tomou  a  mão : 

—  Eugénio,  que  te  parece  este  alvore- 
cer ?  nada  mais  l3ello  no  mundo  ! 

—  E'  verdade. . .  mas  longe  d^ella. . . 

—  Ella !. . .  sempre  ella !. . .  Essa  paixão 
far-te-ha,  pelo  menos,  enlouqfuecer. 

—  Muito  mais,  Júlio,  muito  mais.  Leva- 
me  entre  estas  taboas  a  murchar  a  flor  da 
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juventude  debaixo  de  um  ceu  contrario,  a 
consumir-me  aos  raios  de  um  sol  ardente, 
a  viver  com  homens,  que  as  leis  arremeça- 
ram  longe  da  pátria,  a  ver  enxames  de  ne- 
gros justamente  inimigos  da  nossa  raça. . . 
E  depois,  se  a  febre  me  poupar,  se  voltar 
um  dia  a  Lisboa. . .  a  Lisboa !  aonde  fui  tao 
feliz!...  conduzir-me-ha,  quem  sabe!  á 
desesperação. . .  talvez  ao  suicídio. . .  talvez 
a  uma  affrontosa  morte ;  porque  eu  não  re- 
cuarei mesmo  ante  a  idéa  de  um  assas- 
sinato. 

—  Não  pertendo  arrancar-te  o  segredo 
do  teu  amor,  mas  persuado-me  de  que  a 
febre  de  espirito  que  te  devora,  ainda  será 
susceptível  de  cura.  A  ausência. . . 

—  Assim  o  julgava  eu !  Pedi  para  fazer 
esta  viagem  longa,  e  apenas  a  terra  des- 
appareceu  no  horisonte  distante,  julguei 
morrer  de  saudade !. . .  Cada  hora  de  nar 
vegação  augmentou  o  meu  tormento,  e  ago- 
ra, agora,  que  são  passados  cincoenta  dias, 
depois  que  deixámos  a  pátria,  confesso-te 
que  não  me  cabe  já  o  coração  no  peito !. . . 
Olha,  Júlio,  a  um  homem  só  n'este mundo 
confiei  o  meu  segredo,  foi  a  um  irmão; 
nunca  tive  amigos. . .  tu  o  serás ;  é  a  pri- 
meira vez  que  faço  esta  proposta  a  um  ho- 
mem! Crê-me,  Júlio,  é  sincera,  evou4edar 
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a  maior  prova  possível,  quero  contar- te  a 
minha  historia. 

Aqui  chegavam  os  jovens  officiaes,  quan- 
do uma  nuvem  espessa  c  negra,  elevando- 
se  do  horisonte,  começou  de  fazer  soprar 
mais  rijo  o  vento :  a  bella  manhã  ia  tornar- 
se  em  feio  crepúsculo. 

Esta  inconstância  c  o  defeito  do  suave 
clima  dos  trópicos  :  se  não  foram  essas  bre- 
ves interrupções  —  como  um  pensamento 
de  morte  entre  idéas  de  ventura  —  esses 
simulacros  de  borrasca,  o  puro  azul  dos 
céus,  espelhando-se  nas  aguas  voluptuaria- 
mente  embalsamadas  pelo  alito  morno  da 
bnisa,  cercando  por  toda  a  parte  com  subli- 
me magestade  o  pobre  baixel,  tão  peque- 
nino, e  tranquillo  no  meio  d'essa  immensi- 
dade,  faria  crer  ao  navegante  que,  solto 
dos  laços  da  vida,  se  encontrava  no  pa- 
raíso. 

Júlio,  o  oíFicial  de  serviço,  deu  a  voz  de 
—nFerra  joanetes.)^ 

O  apito  do  contra-mestre  soou  immedia- 
íamente,  e  a  maruja  correu  a  executar  a 
manobra :  qual  puxa  os  cahos  precisos,  qual 
sobe  a  tomar  as  velas :  este  subjuga  o  ti- 
mão que  se  esforça  por  lhe  escapar,  aquel- 
ie  não  vendo  já  que  fazer,  prega  os  olhos 
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attentos  no  oíFicial,  esperando  o  que  man- 
dará. 

—  «  Desce  Eugénio ;  estás  doente,  é  neces- 
sário que  evites  a  humidade,  e  aquelle  agua- 
ceiro promette  bastante  chuva.  Vae  para  o 
meu  camarote ;  não  tardarei  a  seguir-te ;  o 
quarto  está  a  findar.  » 

—  «  Não,  Júlio ;  deixa-me  ver  aquella 
nuvem,  negra  como  os  meus  pensamentos, 
e  ouvir  o  susurro  do  vento,  áspero  como  as 
paixões  dentro  da  minha  alma.  » 

—  «  Carrega  a  vela  grande. . . ,  ar  ria  a 
bojarronal...  »  gritou  o  tenente  não  escutan- 
do já  as  ultimas  palavras  do  seu  amigo,  por- 
que a  violência  da  rajada  augmentara,  e  a 
corveta  mergulhava  nas  ondas  a  artilheria 
de  sotavento. 

A  grossa  chuva,  que  açoitava  as  faces  do 
official,  mal  lhe  permittia  entre-abrir  os 
olhos ;  a  custo  pôde  fixal-os  um  momento 
na  mastreação;  aquelles  madeiros  verga- 
vam como  vimes  frágeis.  Encarou  de  novo 
o  mar  e  a  nuvem,  e  continuou  ainda  com 
accento  mais  forte,  porém  que  o  sibilar  do 
vento  mal  deixava  perceber :  «  Arría  gá- 
veas. . .  carrega  o  traquete. . .  de  encontro 
o  leme !  » 

Não  é  necessário  um  temporal  para  pôr 
em  confusão  os  pouco  sabedore.ç  e  os  pouco 
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animosos.  Já  n'este  ponto  as  vozes  encontra- 
das da  chusma,  de  mistura  com  o  assobiar  da 
enxárcia,  o  sacodir  das  velas  que  se  amai- 
nam e  o  rebentar  das  vagas  contra  o  navio 
teem  desenhado  um  quadro  medonho.  — 
Quanto  a  mim,  o  pintor  devera  aproveitar 
uma  d'estas  scenas  para  delinear  a  imagem 
do  inferno ;  e  o  poeta  buscar  ahi  novas  sen- 
sações, e  inspirações  sobre-humanas. 

Só  tendo  visto  o  Oceano  em  fúria  se  po- 
de ser  Vernet  ou  Byron. 

Porém  já  o  azul  celeste  começara  ades- 
cobrir-se  por  debaixo  da  escura  nuvem; 
um  sorriso  assomou  aos  lábios  de  Júlio,  e 
com  a  volubilidade  de  um  joven  e  de  um 
marítimo,  dirigiu-se  a  Eugénio  : 

• —  «  Vê  este  clima,  meu  amigo,  variável 
como  as  mulheres :  ha  pouco  aquelle  bello 
arrebol,  depois  escuro  e  medonho,  agora 
outra  vez  suave !  » 

—  «  Assim  foi  doce  o  meu  primeiro  viver, 
mas  tornou-se  amargo  para  sempre. . .  para 
sempre !  »  repetiu  Eugénio  com  mostras  da 
mais  intensa  dor. 

—  «  Nâo  desanimes ;  a  tormenta  ha-de 
passar,  e  a  bonança  voltará  ao  teu  coração ; 
a  tua  vida  será  como  este  quarto  d' alva.  » 

N'este  momento,   um  pagem,  pequeno 
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aprendiz  de  marinheiro,  aproximou-se  do 
ienenle,  e  disse-lhe : 

—  «  Acabou  de  correr  a  ampulheta ;  são 
oito  horas.  » 

O  ofíicial  mostrou  íicar  sciente  por  uma 
leve  inclinação  de  cabeça,  e  depois  alon- 
gando o  dedo  indicador  da  mão  direita  na 
direcção  do  sino,  intimou  por  essa  panto- 
mima uma  ordem  que  o  pagem  intendeu 
maravilhosamente. 

— ■  «  Até  que  findou  o  quarto,  exclamou 
Júlio,  não  me  demoro  em  ouvir  a  tua  nar- 
ração, e  prasa  a  Deus  que  o  teu  mal  não 
seja  incurável.  » 

As  oito  badaladas  soaram ;  e  a  marinha- 
gem que  dormira  até  esse  ponto,  começou 
a  sair  das  escotilhas ;  os  do  quarto  de  cima 
já  se  dispunham  para  a  retirada,  quando  a 
voz  do  ofíicial  os  deteve,  mandando  largar 
novamente  as  velas,  que  o  aguaceiro  obri- 
gara a  amainar. 

Um  marinheiro  velho  e  sisudo,  mostran- 
do sobre  o  peito  requeimado  pelo  sol  da 
Ásia,  uma  reliquia  santificada,  acabava  de 
se  aproximar  do  timoneiro  para  o  substi- 
tuir, e  erguendo  um  pouco  o  chapéu  alca- 
troado, proferiu  em  voz  baixa  as  palavras 
de  estylo : 
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—  «  Seja  louvado  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo ! » 

—  (( Para  sempre.  »  Foi  então  e  é  cons- 
tantemente a  resposta  do  marinheiro  que 
entrega  o  governo. 

O  tenente  que  entrava  de  serviço,  joven 
também  e  de  aspecto  prasenteiro,  appareceu 
em  seguida  na  tolda ;  depois  de  saudar  cor- 
dealmente  os  seus  camaradas,  subiu  o  de- 
grau do  catavento,  e  recebeu  as  ordens  de 
navegação  que  lhe  transmittiu  Júlio. 

Então  os  dois  amigos  deram  as  mãos,  e 
desappareceram  pela  escada  da  meia-la- 
ranja. 


ç   ^ 
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II. 


O  infeliz  que  se  vê  arrastado  pe- 
las borrascas  da  vida,  longe  do 
tecto  paternal,  e  abandonado  a 
si  mesmo  em  um  mundo  desco- 
nhecido, que  sinta  o  coração  tras- 
passado pela  dor  e  não  saiba  onde 
reclinar  a  cabeça,  dirá  sem  du- 
vida :  —  Agora  a  reclinaria  no  seio 
de  minha  mãe.  —  Chorará  o  ha- 
vel-a  abandonado,  e  morrerá  tal- 
vez sem  que  ella  haja  podido  re- 
frescar seu  sangue  com  um  beijo 
reparador. 

NoDiER —  Os  proscripíos. 


camará  dos  ofíiciaes  em  um  na- 
vio de  guerra  apresenta,  quasi 
sempre,  um  aspecto  de  alegria 
que  realmente  não  existe  nos 
corações  dos  seus  habitantes :  os  bons  ditos 
do  que  tem  adquirido  a  affeição  geral,  as 
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sandices  de  outro  reconhecido  por  imbecil, 
provocam  de  continuo  uma  hilaridade  es- 
trepitosa ;  e  depois,  a  analyse  de  um  baile 
a  que  assistiram  ha  pouco,  as  disposições 
para  outro  cujo  convite  já  tem,  propostas  de 
passeios,  e  visitas  agradáveis,  uns  lindos 
olhos  pretos  ou  azues,  eis  os  objectos  inex- 
gotaveis  da  conversação  dos  mancebos ;  ac- 
crescentae-lhe  alguma  cousa  de  mais  positivo 
para  os  que  já  perderam  asillusões  da  mo- 
cidade, ou  que  nunca  as  conheceram,  e  acha- 
reis matéria  sufficiente  para  fazer  transpa- 
recer nos  rostos  d'aquelles  homens,  condem- 
nados  a  penosa  vida,  o  jubilo  que  falta  nos 
corações ;  assim  attenuam  o  dissabor  da  sua 
sorte,  e  esquecem  as  horas  de  insomnia  e 
os  trabalhos  que  o  porvir  promette. 

Oh !  quantas  razões  tinham  os  desgraça- 
dos para  lamentarem  a  sua  sorte :  trocar  o 
suave  clima  do  meio  dia  da  Europa  pelas 
praias  áridas  e  mortíferas  da  costa  Occi- 
dental de  Africa,  deixar  a  pátria  aonde  ti- 
nham afeições  de  sangue,  de  amor  e  de 
amizade,  as  caricias  maternas,  a  intima 
convivência  de  um  homem  que  nos  com- 
prebende,  o  puro  amor  de  um  anjo,  que 
talvez  a  ausência  transforme  em  mulher, 
tudo,  tudo,  para  arrostar  o  Oceano,  e  seus 
escarcéus,  as  privações  de  uma  larga  via- 
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gem,  e  ao  cabo  o  repoiso,  peior  cem  vezes 
que  a  lida,  em  uma  região  de  bárbaros ; 
calculando  de  antemão  quaes  serão  os  des- 
ditosos a  quem  para  sempre  está  vedado  o 
regresso  á  terra  que  os  viu  nascer,  mal  fa- 
dados que  vão  tão  longe  d'ella  achar  a  se- 
pultura ! 

E  todavia  o  riso  assoma  aos  lábios  d'esses 
homens  —  porque  a  desesperação  também 
tem  o  seu  sorriso  —  e  soltam  expressões  de 
alegria,  porque  as  palavras  são  um  jogo 
em  que  o  coração  nada  perde,  e  em  que  a 
cabeça  lucra  muitas  vezes. 

Além  d'isso  é  necessário  saber  viver,  e 
ao  infeliz  que  soífre  pungentemente  cumpre 
occultar  as  lagrimas,  suíFocar  os  suspiros, 
calar  o  menor  lamento,  —  de  contrario  lá 
está  o  tremendo  látego  do  ridículo  para  o 
castigar. 

No  momento  em  que  JuKo  e  Eugénio 
atravessavam  a  camará  dos  officiaes,  para 
entrarem  no  camarote  dx)  primeiro,  tiveram 
occasião  de  ver  o  maior  numero  dos  seus 
camaradas  sentados  em  roda  de  uma  mesa 
tocando  um  concerto  obrigado  a  facas  e 
pratos,  e  cuja  letra  não  podia  ser  mais  sin- 
gela : 

—  O  almoço ;  venha  o  almoço ! 
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Ciamava  uma  diizia  de  vozes  differen- 
tcs. 

Os  dois  jovens  sorriram  ligeiramente  e 
entraram  no  camarote. 

Emquanto  elles  trocam  as  primeiras  pa- 
lavras, como  prologo  á  narração  de  Eugé- 
nio, que  evitamos  repetir  por  não  fatigar  o 
leitor,  aproveitaremos  o  ensejo  de  achar  re- 
unidos quasi  todos  os  oíFiciaes  da  Tritão,  pa- 
ra darmos  um  leve  esboço  de  seus  diversos 
caracteres,  em  cuja  empresa  nos  ajudará 
um  pouco  a  conversação  que  travaram. 

Dois  criados  acabavam  de  collocar  sobre 
a  mesa  o  almoço,  quando  uma  voz  aguda 
bradou  rijamente  d'entre  os  commensaes : 

—  «  Os  românticos  não  vêem  almoçar  ?  » 
Um  dos  criados  acercou-se  immediata- 

mente  do  camarote  de  Júlio,  fallou  com  os 
ofíiciaes  a  travez  da  gelosia,  e  voltou  com 
a  resposta  que  só  tomariam  chá. 

—  «  Estou  com  desejos  dever  três  ou  qua- 
tro dias  de  temporal,  que  se  não  possa  acen- 
der o  fogão,  para  saber  o  que  tomarão  estes 
meninos.  » 

A  voz  rouquenha,  que  soltou  estas  pa- 
lavras era  a  de  um  official,  que  sentado 
patriarcalmente  no  topo  da  mesa  empunha- 
va um  amplo  copo  cheio  de  vinho,  e  se 
dispunha  a  esgotal-o   de  um  jacto.  —  Se- 
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ria  homem  de  cincoenta  a  sessenta  annos, 
cabellos  brancos,  faces  a\'ermelhadas,  bar- 
riga espaçosa,  mãos  callejadas,  e  largos 
pés  armados  de  formidáveis  joanetes ;  ves- 
tia uma  ampla  japona  que  talvez  outr'ora 
possuísse  cor  fixa,  mas  que  o  tempo,  o  sol 
e  a  chuva  tornaram  de  cambiantes ;  tinha 
na  cabeça  um  nojento  chapéu  de  palha  com 
a  aba  dianteira  revirada ;  sobre  a  mesa  ao 
lado  do  prato  se  via  o  seu  pequenino  ca- 
chimbo de  gesso  já  resequido  e  immundo, 
e  uma  pequena  lata  com  tabaco. 

Demorar-nos-hemos  mais  na  descripçâo 
d'este  personagem,  não  porque  elle  esteja 
destinado  a  representar  um  papel  de  im- 
portância em  a  nossa  historia,  mas  porque  ' 
é  o  typo  de  um  official  de  marinha  como 
muita  gente  o  intende,  e  —  o  que  peior  é 
—  como  outra  muita  se  persuade  que  to- 
dos nós  somos. 

Era  costume  invariável  d'este  homem 
não  dizer  três  palavras  seguidas  sem  in- 
cluir uma  praga,  não  dar  uma  ordeín  sem 
mistura  .de  alguma  obscenidade,  substituir 
epithetos  affrontosos  e  indecentes  aos  no- 
mes dos  marinheiros,  e  andar  armado  de 
uma  rota  para  facilitar  as  manobras.  De 
todos  os  entes  creados  pelo  Omnipotente, 
a  raça  que  parecia  mais  temer  eram  as 
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niiUherefi ;  evitava  a  sua  companhia  sem- 
pre queerapossivel,  e  não  boquejava  quan- 
do nâo  podia  evital-a ;  de  resto,  não  tendo 
calçado  luvas  senão  um  dia  que  foi  agra- 
decer ao  ministro  da  marinha  a  sua  eleva- 
ção a  segundo-tenente,  de  piloto  que  era, 
não  podia  ver  a  sangue  frio  crusarem  a 
tolda  Eugénio  e  Júlio,  escondendo  as  mãos 
em  luvas  de  pelica  branca ;  e  se  acaso  al- 
gum d'elles,  por  cumulo  de  desgraça,  lia 
um  romance,  um  trecho  de  historia,  os  Lu- 
síadas que  fosse....  ai  do  officialinho  de 
agua  doce  que  só  sabe  ler  novellas,  como 
dizia  a  miúdo,  —  elle,  que  inimigo  capital 
da  letra  redonda,  apenas  havia  soletrado  o 
Manobreiro  e  o  Roteiro  de  Pimentel,  e  mui 
recentemente  alguns  artigos  do  Regimento 
Provisional. 

Quanto  ao  homem  que  perguntara  pri- 
meiro se  os  românticos  não  almoçavam, 
era  uma  massa  redonda,  compacta  e  gros- 
seira, com  um  carão  trigueiro  e  cabellos 
grisalhos,  e  a  pronuncia  transmontana  for- 
temente caracterisada ;  sorvendo  a  peque- 
nos goles  o  café  contido  em  uma  espaçosa 
taça,  sacava  a  intervallos  um  som  áureo  ou 
argentino  da  algibeira,  aonde  tinha  sumida 
a  mão  esquerda,  e  olhava  satisfeito,  e  com 
ar  de  protecção,  para  aquelles  que  o  cer- 


cavam :  era  o  comissário  —  «  Pobres  dia- 
bos !  proseguiu  enfaticamente,  depois  da 
reflexão  citada  do  homem  da  voz  rouqiie- 
nha,  pobres  diabos,  que  levam  o  tempo  a 
pensar  em  namoros,  e  de  nada  gosam.... 
SiS pechinxas  são  para  nós  —  os  velhos.» 

E  riu-se,  riu-se  por  largo  espaço,  satis- 
feitíssimo da  agudeza  do  seu  engenho,  não 
olvidando  fazer  sobresair  o  som  do  ouro,^ 
para  dar  força  ao  bom  dito. 

—  «  Deixe  os  rapazes,  commissario,  que 
nasceram  no  século  das  luzes.» 

Este  estribilho  tão  repetido  pelos  ignoran- 
tes de  maior  edade,  escapara  agora  entre 
um  sorriso  de  mofa  ao  segundo  comman- 
dante,  que,  sentado  entre  os  dois  originaes 
que  tentámos  esboçar,  construía  com  elles 
uma  tripeça  que  serviria  dignamente  de  pe- 
destal ao  Génio  da  Materialidade. 

O  segundo  commandante  era  um  homem 
baixo,  magro,  macilento,  de  bigodes  retor- 
cidos, e  faces  encovadas,  em  conclusão, 
de  muito  má  catadura ;  elevado  de  mari- 
nheiro á  dignidade  de  official,  era,  por  uma 
regra  sem  excepção,  quem  tratava  peior  a 
bordo  os  seus  antigos  camaradas ;  curvan- 
do-se  diante  dos  superiores,  principalmente 
se  pertenciam  á  aristocracia,  retendo  de 
memoria  algumas  palavras  escolhidas,  em- 
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bora  lhe  desconhecesse  o  sentido,  appli- 
cando-as  por  consequência  fora  de  propó- 
sito, e  quasi  sempre  adulteradas  com  falta 
de  letras  ou  transposição  de  syllabas ;  com- 
tudo  não  era  falto  de  actividade,  de  bravu- 
ra, nem  do  tacto  de  hábil  marujo. 

—  «Aqui  está  o  nosso  doutor,  atalhou  o 
velho  tenente,  depois  de  dar  três  estalidos 
com  a  lingua  no  ceu  da  boca,  para  sabo- 
rear melhor  a  libação  bachicaque  acabava 
de  consumir,  este  bom  rapaz  do  doutor  que 
apesar  de  creança,  não  pertence  ao  club 
dos....  dos....  não  sei  como  vocês  dizem. » 

—  «  Românticos,  —  românticos ,  »  ac- 
crescentou  o  commissario  em  tom  peda- 
gógico. 

E  o  mancebo  a  quem  se  dirigiam  aquellas 
palavras,  fixava  os  olhos  grandes  e  azues  nos 
oradores,  mas  parecia  não  perceber  o  que 
diziam ;  vestia  uma  fardeta  do  batalhão  aca- 
démico de  Lisboa,  o  que  indicava  haver 
saido  recentemente  da  escola  medico-cirur- 
gica ;  e  assim  era :  tendo  concluido  os  seus 
estudos  em  1841  embarcara  poucos  mezes 
depois  na  Tritão,  e  cortava  pela  primeira 
vez  o  Oceano :  lançado  em  um  mundo  es- 
tranho, de  que  não  fazia  idéa,  o  pobre  man- 
cebo procurava  estudar  os  costumes  da  no- 
va sociedade  aonde  o  destino  o  lançara ; 
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conservou-se  pois  silenciosa.  A  seu  lado 
poisava  outro  homem,  que  também  parecia 
nao  tomar  parte  no  folguedo  geral ;  era  o 
escrivão :  desgostos,  enfermidade,  ou  vida 
desregrada,  o  envelheceram  prematura- 
mente ;  apesar  da  tez  livida,  dos  olhos  amor- 
tecidos, conhecia-se  que  ainda  não  attingi- 
ra  a  edade  de  trinta  annos :  um  pensamen- 
to fixo  parecia  dominal-o,  e  o  seu  olhar 
desvairado  buscava  um  ponto  em  que  re- 
poisasse  como  o  agulhão  busca  o  polo.  Não 
pôde  comtudo  esquivar-se  ao  espirito  ga- 
lhofeiro do  commissario,  que,  depois  de  es- 
trondosa gargalhada,  lhe  dirigiu  estas  pa- 
lavras : 

—  «  Também  estás  apaixonado,  meu  ca- 
marada, em  que  pensas?..  » 

—  «Em  minha  mulher  e  meus  filhos.  » 
Foi  a  resposta  do  escrivão,  con^  o  accento 

da  mais  dolorosa  angustia. 

—  «  Porque,  vaes  morrer  ?  » 

—  «Pode  acontecer,  e  a  minha  familia 
não  terá  quem  lhe  mate  a  fome.  » 

—  «  E  nós,  acaso  vamos  para  melhor 
clima?» 

—  «  E'  a  terceira  vez  que  \m\iO  estacio- 
nar na  Africa,  e  a  palidez  que  descobres 
no  meu  rosto  não  tem  outra  origem  senão 
as  febres,  que  me  assaltaram  nas  duas  pri- 
meiras viagens. » 


—  «  Quem  sabe....  tu  foste  maganão  em 
rapaz....  e  mesmo  agora....  não  sei..,. » 

—  «Tem  razão  o  commissario,  » clamaram 
algumas  vozes  em  grita ;  e  a  hilaridade  in- 
terrompida pelas  palavras  solemnes  do  es- 
crivão, estoirou  com  dobrada  fúria. 

—  «  Acima !  vamos  fumar  !  »  clamou  um 
joven  guarda  marinha  erguendo-se,  e  mor- 
dendo a  ponta  de  um  charuto. 

—  «  Vamos. )) Repetiram  todos  levantan- 
do-se  ruidosamente. 

Aquelle  guarda  marinha,  e  dois  aspi- 
rantes completavam,  com  o  tenente  que  vi- 
mos entrar  de  serviço  ás  oito  horas,  o  es- 
tado maior  da  corveta  alojado  n'€sta  parte 
do  navio ;  quanto  ao  commandante,  um  pas- 
sageiro e  sua  esposa,  viviam  em  outra  ca- 
mará no  mesmo  pavimento,  e  contigua  á 
dos  officiaes ;  reservaremos  para  mais  tar- 
de o  fallar  d'estes  novos  actores  do  drama 
que  vamos  desinvolvendo,  com  tanta  ver- 
dade, ante  os  olhos  do  leitor. 

E  agora  que  o  silencio  substituiu  o  ar- 
ruido  na  camará  dos  oíFiciaes,  pois  que  a 
turba  passeia  na  tolda,  aquecendo  o  sopro 
da  brisa  com  o  fumo  multicor  de  seus  cha- 
rutos, cigarros  e  cachimbos,  aproximemo- 
nos  do  camarote  de  Júlio  e  escutemos  o  que 
ahi  se  diz. 
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No  coração  de  Dulce  achara  um 
aílecto  que  lá  não  quizera  encon- 
trar : —  amor  sim,  mas  amor  de 
irmã. 

A.   Herculano. —  O  bobo. 


ONHECES  O  brigadeiro  Gar- 
cia ?  » 
—  «  Sim ;  algumas  vezes 
^'  o  tenho  visto,  porém  nun- 
ca lhe  fallei ;  satHís  que  tenho  poucas  rela- 
ções.» 
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—  «  E  sua  filha  iinica....  Adelaide? » 

—  «  Nao  conlicço. » 
• —  «  E'  ella, )) 

E  Eugénio  fez  uma  longa  pausa,  deixou 
escapar  um  suspiro,  e  pareceu  reunir  todas 
as  forças  para  continuar : 

—  «Já  sabes  o  seu  nome,  Júlio,  contar-te- 
bei  agora  abistoria  do  meu  amor,  ou  dos 
meus  padecimentos,  que  é  o  mesmo.  Meu  pae 
e  o  brigadeiro  Garcia  foram  amigos  mui  Ín- 
timos desde  a  adolescência ;  depois  de  te- 
rem combatido  cem  vezes  hombro  a  bom- 
bro  n'essa  porfiada  campanha  Peninsular, 
regressaram  á  pátria,  e  desposaram  quasi 
simultaneamente  duas  formosas  senhoras  e 
de  famílias  distinctas :  coube  primeiro  a 
meu  pae  a  satisfação  de  annunciar  ao  seu 
amigo  que  possuía  um  herdeiro ,  que  tu  co- 
nheces, é  Ernesto ;  seis  mezes  depois,  tam- 
bém Garcia  escrevia  a  meu  pae  notician- 
do-lhê  que  aprouvera  a  Deus  conceder-lhe 
uma  herdeira,  mas  chorando  amargamente 
o  bem  que  a  Providencia  lhe  arrancara  em 
troco  d'essa  felicidade  outhorgada....  o  nas- 
cimento da  menina  custara  a  vida  a  sua 
mãe;  Garcia  estava  viuvo,  Adelaide orphã. 
—  Meu  pae  não  perdeu  tempo  em  vãs  la- 
mentações, correu  a  casa  do  seu  amigo; 
minha  mãe  o  sei^uia:  «Esta  menina,  disse 
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elie  resolutamente,  carece  de  cuidados  ma 
ternaes,  e  não  tem  mãe....  Garcia,  minha 
esposa  vem  reclamar  esse  titulo,  por  alguns 
annos  ao  menos,  Adelaide  será  sua  filha.  » 
Garcia  misturou  algumas  lagrimas  de 
consolo  com  as  amargas  que  derrama- 
va, abraçou  meu  pae  sem  poder  articular 
uma  só  palavra,  deu  um  beijo  em  sua  filha 
—  sôfrego  como  um  avaro  osculando  o  seu 
thesouro,  —  entregou  a  menina  nos  braços 
de  minha  mãe,  e  depois....  chorou....  solu- 
çou.... cobriu  o  rosto  com  as  mãos,  e  por 
largo  espaço  nada  viu,  e  nada  sentiu ;  os  es- 
posos haviam  desapparecido  com  a  sua  nova 
filhinha.  Passados  outros  seis  mezes,  Gar- 
cia, coberto  de  luto,  beijava  umrecem-nas- 
cido,  que  dormia  em  um  berço  ao  lado  da 
sua  Adelaide....  e  meu  pae,  e  minha  mãe, 
recebiam  jubilosos  as  felicitações  dos  seus 
amigos  j)elo  nascimento  de  um  novo  infan- 
te.... tinha  eu  vindo  ao  mundo,  Júlio.  » 

—  «Por  consequência  foste  educado  com 
Adelaide,  cresceram  ao  lado  um  do  outro, 
passaram  juntos  a  infância....  » 

—  «  E'  verdade,  e  nos  chamávamos  ir- 
mãos. —  Garcia  tendo  combatido  pela  li- 
berdade em  Marouços,  foi  obrigado  a  reti- 
rar-se  para  o  Porto  com  os  restos  trunca- 
dos do  exercito  constitucional,  depois  foi  um 
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dos  poucos  que  não  abandonaram  os  sol- 
dados na  entrada  de  Galliza,  e  mendigando 
hoje,  recebendo  amanhã  algum  soccorro, 
passou  a  Yida  do  exilio ;  ao  cabo  de  cinco 
annos  pisou  de  novo  terra  de  Portugal- 
nas  linhas  do  Porto  combateu  como  solda- 
do, e  quando  a  temerária  empresa  da  ex« 
pedição  do  Algarve  se  effectou,  Garcia  pre- 
cipitou^se  na  vanguarda  d'esse  punhado  de 
valentes,  e  no  dia  24  de  Julho  de  1833 
abraçou  sua  filha,  já  tão  linda  com  os  seus 
doze  annos ! 

Mais  tarde,  quando  a  praça  de  Almeida 
se  rendeu,  Garcia  foi  encarregado  do  seu 
governo,  e  Adelaide  acompanhou-o ;  quan- 
do a  tornei  a  ver  tinha  quinze  annos ;  no- 
tei então  a  extrema  brancura  da  sua  pelle, 
os  olhos  de  uni  verde  claro,  como  nenhu- 
ma outra  possue,  e  o  cabello  entre  loiro  e 
castanho,  d'esse  raríssimo  cabello  que  aos 
reflexos  do  sol  parece  de  cambiantes ;  agra- 
dou-me  vêl-a  tão  bella,  beijei-lhe  a  mão,  e 
ella  chamou-me :  —  Seu  primo. 

Três  annos  haviam  passado,  e  o  suave 
nome  de  irmãos  desaparecera  com  elles : 
pouco  me  affligiu  esta  mudança  da  primi- 
nha, e  tratei  de  diYertir-me.  » 

—  «  Emquanto  o  nome  de  prima,  não 
se  tornava  em  outro  mais  doce  ainda  do 
que  irmã....  »  3 
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—  «  Não  me  escarneças,  Júlio,  compa- 
dece-me. 

N'essa  época  cria-me  eu  feliz ;  percor- 
ria as  salas  de  baile,  e  os  theatros,  come- 
çava algumas  pequenas  intrigas  amorosas, 
outras  vezes  embriagava-me  em  jantares 
de  boa  sociedade,  ou  ajudava  a  fazer  uma 
assoada  theatral ;  esta  vida  de  movimento, 
de  voluptuosidade,  e  de  loucura  parecia- 
me  um  paraiso. . .  a  idéa  da  eternidade  ja- 
mais me  havia  apparecido. . .  nao  havia  pen- 
sado em  Deus ! » 

—  «  E  agora  ?  » 

—  «  Oh !  agora,  tudo  me  revela  a  existên- 
cia d'esse  Ser  mysterioso ;  o  ceu  com  suas 
estrellas  e  bulcões,  aterra  com  campos  tão 
amenos,  e  os  frutos  variegados,  o  mar  com 
o  séquito  de  calmas  e  borrascas,  tudo,  tu- 
do me  falia  uma  linguagem  celeste,  tudo 
fortifica  a  minha  crença. . .  conheço  o  po- 
der do  Senhor  no  tremendo  estoiro  do  raio, 
como  no  desabrochar  de  uma  flor. . .  e  so- 
bre tudo  conheço-o  na  sua  obra  mais  per- 
feita. . .  Adelaide ! 

O'  meu  Júlio,  desculpa  estes  desvarios  de 
um  espirito  exaltado  ;  eu  continuo. 

O  anno  passado,  —  foi  no  dia  15  de  Ja- 
neiro, nunca  o  olvidarei,  —  saía  deumjan- 
tar,  e  dois  pensamentos  únicos,  nunidanos 
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ambos  e  bem  mundanos,  me  bailavam  na 
cabeça  —  era  o  passado  e  o  futuro  d'a- 
quella  hora :  um  excellente  vinho  do  Porto, 
quasi  secular,  que  havia  tomado,  e  uma 
bailarina  de  S.  Carlos  que  devia  acompa- 
nhar á  saida  do  theatro ;  para  preencher  o 
vácuo  do  presente,  resolvi  —  como  se  to- 
masse outro  qualquer  partido  -—  ir  visitar 
minha  prima. 

Seriam  sete  horas,  o  frio  não  era  inten- 
so, e  a  noute  começara  sofrivelmente ;  di- 
rigi-me  á  rua  do  CoUegio  dos  Nobres,  subi 
vagarosamente  a  escada  da  habitação  de 
Garcia,  e  atravessando  as  salas  com  a  fran- 
queza de  um  velho  amigo,  mandei  aviso  a 
Adelaide  da  minha  chegada,  e  dirigi-me 
para  um  lindo  gabinete,  aonde  muitas  ve- 
zes a  vira  desenhando. . .  ella  desenha  pri- 
morosamente ! . . .  Pareceu-me  n'esse  dia  o 
gabinete  mais  illuminado  que  de  costume, 
principiaram  a  íigurar-se-me  mais  elegantes 
os  moveis,  e  do  mais  fino  gosto  o  papel  cor 
de  pérola  estreitado  de  ouro  que  forrava 
as  paredes ;  mais  claro  o  bello  espelho  que 
coroava  um  rico  fogão  inglez,  e  o  calor  que 
elle  espalhava  no  aposento  embriagou-me 
por  forma,  que  um  primeiro  pensamento 
celeste,  misturado,  é  verdade,  de  sensua- 
lismo  me  occorreu :  deverá  ser  assim,  disse 

3  * 


eu  comigo  mesmo,  o  ambiente  que  circun^ 
da  os  seraphins.  Depois  recostci-me  em  um 
macio  sophá,  e  comecei  a  meditar  sobre  a 
revolução  que  sentia  levantar-se  na  alma, 
e  que  era,  como  acontece  no  Oceano  ao 
avisinhar  de  uma  procella,  aquelle  enrolar 
das  vagas  preguiçoso,  porém  que  nos  diz 
que  lá  ao  longe  outras  vagas  bramem  fu- 
riosas sob  o  tremendo  açoite  da  tempesta- 
de. O  ranger  dos  gonzos  de  uma  porta  veiu 
arrancar-mc  á  espécie  de  somnambulismo 
em  que  estava  mergulhado ;  ergui  a  cabe- 
ça, e  vi. . .  uma  figura  aeria  que  assomava 
no  liminar,  repuxando  ligeiramente  a  ex- 
tremidade do  seu  vestido  de  seda  anilada 
que  lhe  embaraçava  os  passos,  e  deixando 
ver  o  mais  lindo  pé  do  mundo,  prisioneiro 
de  um  sapatinho  desetim. . .  Eeu,  que  não 
tinha  admirado  ainda  a  belleza  d'aquelle 
lindo  pé  tão  voluptuoso,  tão  seductor ! . . . 
e  depois,  que  elegância  de  formas,  que  me 
parecia  contemplar  pela  primeira  vez,  e  as 
luzes  abrilhantando-se  nos  seus  cabellos, 
e  reflectindo  em  torno  d'ella  uma  aureola 
divina  ! . . . 

Atravessou  a  sala,  como  uma  visão  de 
Osian,  tocando  de  leve  o  tapete;  porém  re- 
percutiu-me  na  alma  esse  som  quasi  im- 
perccplivei  do  roçar  dos  vestidos  pela  al~ 
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fombra. . .  chcgou-se  a  mim,  risonha,  bel!a 
como  nunca,  mais  formosa  do  que  Eva  an- 
tes da  seducção,  mais  fascinadora  do  que 
a  nossa  primeira  mãe  quando  nos  tornou 
mortaes ! . . .  Estendeu-me  a  mão,  a  mais 
aristocrática  mão  do  mundo. . .  e  eu,  Júlio, 
eu  cai  de  joelhos,  e  beijei-lh'a  convulso, 
arrebatado,  perdido  de  amor  1 . .  .,  Adelaide 
fixou  sobre  mim  seus  grandes  olhos,  e  de- 
pois com  um  sorriso  —  se  de  um  anjo,  ou 
de  um  demónio,  não  o  sei  eu  dizer  —  com 
um  sorriso  que  eu  pagara  com  todo  o  meu 
sangue  para  gosar  n'este  momento,  disse- 
me :  —  Como  está  hoje  amável  o  priminho  ! 
—  Esta  reflexão  tão  fria,  tão  de  mulher^ 
tirou-me  do  mundo  de  illusoes  a  que  me 
elevara,  para  cair  precipitado  no  torpe  vo- 
luntabro  da  realidade ;  então  passaram-me, 
como  em  um  sonho,  por  diante  da  mente 
escandecida  as  bailarinas  com  seus  saio- 
tes diáfanos,  as  cortesãs  com  sua  falsa  tú- 
nica de  pudor,  a  mesa  com  seus  attractivos 
sensuaes,  e  o  salão  do  theatro,  e  a  casa  do 
jogo,  e  o  lupanar. . .  e  tudo  isto  me  pare- 
ceu agradável,  e  lisonjeiro ! . . .  mas  d'ahi 
a  um  momento  estas  idéas  todas  se  esvae- 
ceram, e  para  sempre !  Sim,  se  era  felici- 
dade o  viver  que  me  recordava  esse  sonho, 
para  mim  havia  acabado ;  se  o  não  era. 
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deveria   ficar  ditoso,  —  e  aconteceu  as- 
sim? 

A  datar  d'esse  momento  todos  os  meus 
pensamentos  foram  honestos,  e  santos,  co- 
mo o  amor  que  m'os  havia  inspirado,  co- 
mo o  Creador  da  mulher  que  amava :  Deus 
e  Adelaide  foram  a  minha  crença,  o  meu 
culto,  o  meu  pensar  de  todas  as  horas,  o 
meu  sonhar  nos  acanhados  instantes  dere- 
poiso,  direi  antes  delethargo,  que  me  con- 
cedia a  paixão.  —  As  palavras  que  trocá- 
mos n'essa  noute,  não  as  poderei  repetir, 
porque  o  estado  de  transição  porque  pas- 
sei operou  uma  tal  desorganisação  em  todo 
o  meu  ser,  que  não  ha  expressões  para  o 
delinear:  —  amava,  Júlio,  com  todas  as 
potencias  da  minha  alma,  pela  primeira 
vez. . .  e  pela  ultima  também.» 

—  c(  Tens  apenas  vinte  annos,  Eugé- 
nio. . .  » 

—  «Então  não  sabes  o  que  é  amor!  e 
não  sei  se  te  lastime,  ou  se  te  felicite !  Não 
saboreaste  o  mel  mas  também  não  amar- 
gaste o  absynto.  » 

—  «  Talvez. . .  mais  d'espaço  faltaremos 
d'isso.  Continua.  » 

—  c(  Depois,  segui-a  como  sua  sombra, 
como  o  satélite  acompanha  o  planeia;  eella 
conheceu  o  meu  amor,  e  fingiu  que  não  o 
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intendia;  viu  meu  viver  de  tormentos  enão 
mostrou  compaixão ;  os  meus  gestos,  os 
meus  passos  revelavam-lhe  a  minha  pai- 
xão, porém  os  lábios  é  que  não  ousavam 
soltar  a  declaração  fatal. 

Assim  passaram  dois  mezes.  Por  tini, 
no  mesmo  logar  aonde  me  appareceu  pela 
primeira  vez,  como  uma  divindade,  encon- 
trei-a  novamente  só,  radiante,  e  formosa, 
como  o  astro  que  então  avivava  as  suas  fei- 
ções; beijando-lhe  as  mãos  de  neve  tive 
animo  para  lhe  dizer :  —  Adelaide !  amo-te 
como  nenhum  homem  amou  n'este  mundo, 
adoro-te  como  os  anjos  no  ceu  adoram  a 
Virgem.  . .  Banhei-lh^  as  mãos  de  lagrimas, 
e  quasi  que  senti  a  morte. .  .  Porque  não 
succedeu  assim !  ?  Seus  lábios,  d'onde  até 
ahi  só  tinham  manado  palavras  de  confor- 
to, seus  lábios  que,  tantas  vezes  na  infân- 
cia haviam  comprimido  os  meus. . .  des- 
cerraram-se  para  soltar  um  tremendo  des- 
engano, para  me  dizerem :  —  Eugénio,  en- 
contrarás sempre  em  mim  o  amor  de  uma 
irmã,  outro  não.  » 

E  Eugénio  caiu  sobre  uma  cadeira  anhe- 
lante,  semi-morto  como  quem  fizera  um  es- 
forço sobrehumano  na  repetição  d'aquella 
scena ;  e  Júlio,  sabendo  bem  que  a  verda- 
deira dor  não  se  mitiga  com  expressões  ba- 
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naes  de  falso  consolo,  suspendeu  a  respira- 
ção e  ficou  immovel. 

Houve  um  momento  de  profundo  silencio. 

Depois,  uma  voz  que  entoava  uma  velha 
canção  hespanhola,  arrancou  os  dois  man- 
cebos da  sua  immobilidade,  como  se  foram 
tocados  por  uma  corrente  eléctrica ;  a  trova 
resava  assim  : 

Solo  amigo  me  llama  la  ingrata, 
Sin  mirar  que  me  abraso  de  amor ; 
Antes  libre  gosaba  mi  pecho, 
Ahora  triste  sucumbe  ai  dolor. 

—  «■  Ouviria  elle  o  que  acabo  de  contar- 
te  ?  exclamou  Eugénio ;  e  precipitando-se 
pela  porta  do  camarote,  foi  achar-se  face  a 
face  com  o  tenente  que  deixámos  de  servi- 
ço no  primeiro  capitulo.  » 

—  c(  Aonde  aprendeste  essa  canção,  Bar- 
roso ?  lhe  perguntou  Eugénio  fora  de  si.  » 

—  c(  Em  Montevideo,  respondeu  Barroso 
com  sangue  frio ;  e  sorrindo-se  accrescen- 
tou :  foi  a  uma  bella  Senorita  que  a  ouvi 
pela  primeira  vez.  » 

—  «  Estavas  ha  muito  tempo  aqui  ?  » 

—  «Não  sabes  que  estou  de  quarto?  Vim 
buscar  o  sextante  porque  são  onze  horas  e 
meia.  Não  vens  á  observação^ » 


—  í<  Sim,  já  te  sigo,  e  Júlio  também.  » 

—  «  Notável  coincidência,  disse  Júlio  em 
voz  baixa  ao  seu  amigo,  saindo  do  cama- 
rote com  um  oitante  na  mão.  » 

—  «  Na  verdade ! ...  se  tivesse  escutado 
o  meu  segredo,  não  ouviria  mais  nenhum.  » 

E  Barroso  subia  a  escada  da  meia  la- 
ranja entoando  Ia /n^raía ;  Júlio  seguia-o, 
e  Eugénio  com  os  braços  crusados  no  peito, 
parecia  estudar  na  voz,  que  se  escoava,  os 
Íntimos  pensamentos  do  cantor. 

Finalmente  resolveu-se  a  subir  também. 
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iMÊmê^ 


11/. 


N'esse  instante  se  esvaeceu  o  anjo 
das  emoções  divinas  e  me  appare- 
ceu  o  demónio  das  paixões  Icrres- 
tres. 

Inédito . 


UANDO  OS  tres  ofíiciaes  chega- 
ram á  tolda,  já  Antunes,  o  te- 
nente velho,  inimigo  das  luvas 
e  dos  livros,  tomava  a  altura 
do  sol,  escarranchado  na  trincheira,  tendo 
no  canto  esquerdo  da  boca  o  seu  insepa- 
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ravcl  cachimbo ;  Novaes,  o  segundo  com- 
mandante,  dislribuia  algumas  ordens  á  ma- 
rinhagem, —  e  os  aspirantes  percorriam  ve- 
lozmente o  navio  em  todas  as  direcções, 
fingindo  grande  actividade,  para  escapa- 
rem ás  grosseiras  reprehensôes  que  com  li- 
beralidade lhes  administrava  Novaes.  —  Jú- 
lio, Eugénio,  e  Barroso  acercaram-se  de 
Jacob  o  mulato ,  como  chamavam  áquel- 
le  guarda-marinha  moço,  que  encontrá- 
mos na  camará  dos  officiaes,  — o  qual 
agora,  deoitante  em  punho,  aguardava  que 
a  interrupção  apparente  do  movimento  so- 
lar manifestasse  a  hora  do  meio  dia. 

—  «  Chegámos  tarde  ?  perguntou  Bar- 
roso. » 

—  «  Não ;  ainda  podem  aproveitar  um 
resto  do  divertimento. 

—  «  Sempre  alegre,  mulatinho,  lhe  tor- 
nou Júlio. 

' —  «  Sempre.  —  De  que  servem  tristezas? 

~  «  Dizes  bem,  meu  pretinho  do  Japão, 
accrescentou  Eugénio  —  quem  pudera  pos- 
suir o  teu  bom  génio.  » 

—  (( E'  que  esta  minha  côr  amtílatadâ  não 
deixa  perceber  no  rosto  as  sensações  de 
dentro,—  respondeu  Jacob,  pondo  uma  das 
mãos  no  peito,  e  com  gesto  meio  prasen- 
teiro,  meio  serio. » 
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—  í(  Também  tens  alma  ?  »  - 

—  «  Pois  crês  que  só  com  a  tua  physiono- 
mia  cadavérica  se  podem  ter  sentimentos?  » 

—  «  Silencio,  amigos,  interrompeu  Júlio 
precipitado, —  deixae  essas  questões,  e  olhae 
para  a  popa,  se  quereis  yer  a  deusa  dos 
amores  saida  d'entre  as  vagas,  como  diria 
um  poeta  da  Arcádia.  » 

—  «  E'  verdade,  proseguiu  Jacob,  pondo 
de  parte  o  instrumento  astronómico,  e  que 
raiva  me  causa  vel-a  tão  bella  e  tão  nova, 
ao  lado  de  um  marido  velho  e  carrancudo.  » 

—  «  Dizes  bem,  respondeu  Júlio,  o  tal 
Vulcano  já  não  está  na  edade  dos  amo- 
res.» 

E  os  mancebos  olhavam  para  a  popa  da 
corveta :  —  estava  ahi  assentada  a  passa- 
geira de  quem  promettemos  fallar  em  tem- 
po opportuno,  dirigindo  a  palavra  a  dois 
homens  que  de  pé  occupavam  os  lados  da 
sua  cadeira;  eram  o  marido,  e  o  com- 
mandante. 

—  «  E  não  sabem,  continuou  Barroso , 
aproveitando  a  figura  mythologica,  —  que 
o  nosso  commandante,  apesar  dos  seus  qua- 
renta annos,  quer  representar  de  Marte  en- 
tre os  cônjuges  ?  » 

—  «Deveras?  perguntaram  Júlio  e  Jacob 
simultaneamente. » 


—  «  Deveras,  c  por  isso  a  tem  qiiasi  sem- 
pre prisioneira  na  camará.  » 

—  «  E'  com  receio  que  algum  de  nós  lh'a 
empolgue,  porque  do  marido  nao  deve  ter 
ciúmes. )) 

—  «  Pois  juro-te  que  lhe  vou  deditíar  os 
meus  aíFectos,  atalhou  Júlio,  parece-me  que 
já  estou  apaixonado. » 

—  «O  mais  que  te  pode  render  esse  atre- 
vimento é  alguma  prisão. » 

—  «  Que  me  importam  todas  as  prisões  do 
mundo  quando  se  trata  de  uma  mulher  for- 
mosa !  Digo4e  que  vou  supplantar  o  com- 
mandante,  e  para  isso  começo  fazendo-me 
amigo  intimo  do  marido. » 

Eugénio  que  escutara  silencioso  esta  par- 
te da  conversação,  chegou-se  a  Júlio,  etra- 
vando-lhe  do  braço,  o  conduziu  ao  outro 
bordo  da  corveta ;  ali,  fixou  sobre  elle  os 
olhos  com  expressão  de  incredulidade,  e 
disse-lhe :  —  Serás  capaz  de  commetter  a 
infâmia  que  acabas  de  dizer? 

— ■  Não  é  uma  infâmia,  Eugénio,  é  re- 
tribuir á  sociedade  o  mal  que  ella  me  fez. 
Lembras-te  d'estas  palavras :  —  Então  não 
sabes  o  que  éamor  *-—  que  ha  pouco  me  diri- 
giste ?  eccoaram-me  no  intimo  da  alma  as- 
sopraram um  fogo  amortecido. . .  mas  tive 
poder  sobre  mim,  e. . .  ri-me !  —  Eugénio, 


também  amei  como  tu  uma  mulher  admi- 
rável, eella  dizia  que  me  amava,  era  mais 
feliz  do  que  tu !  porém  a  ausência  gastou 
o  amor  de  Luiza;  e  ao  voltar  de  uma  larga 
viagem,  quando  corria  aucioso,  ébrio  de 
alegria,  para  morrer  a  seus  pés,  encon- 
trei-a. .  .  crel-o-has  tu  ? . . .  casada ! . . .  E 
vivi. . .  para  me  vingar  !  Quem  pudera  re- 
unir a  humanidade  inteira  em  um  só  vulto, 
e  cuspir-lhe  nas  faces  o  torpe  stygma  do 
adultério,  » 

—  «  Horrorisas-me,  Júlio  !  O  género  hu- 
mano ha-de  pagar  a  culpa  de  uma  mulher  e 
de  um  homem  ? . . . » 

—  «Não  é  pela  culpa  de  uma  mulher,  e 
de  um  homem,  que  morrem  as  gerações  ha 
seis  mil  annos  ?  » 

—  «  Yaes  blasphemar ,  Júlio,  torna  a 
ti !  » 

—  «  Não,  observa  o  meu  rosío  como  eslá 
sereno  ;  o  bálsamo  da  indiíTerença  attenua 
maravilhosamente  as  dores  de  uma  ferida 
mal  cicatrisada.  Escuta,  vou  dizer-te  por- 
que incluo  a  sociedade  inteira  no  anathema 
que  te  pareceu  tão  injusto ;  é  porque  para 
o  homem  atraiçoado  no  amor,  não  ha  pie- 
dade ;  o  ente  mais  bem  formado  ri  desde- 
nhosamente do  infeliz  que  definha  por  uma 
paixão  invencivel,  o  que  é  despresado. . . 
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tu  mesmo,  íao  superior  ao  commum  d'es- 
sa  raça,  que  serevohe  pelo  lodaçal  da  ter- 
ra —  se  eu  triumphar  da  mulher  que  além 
está,  — •  sorrirás  passando  pelo  marido,  com 
um  sorriso  mais  cruel  cem  vezes  que  o  vi- 
tupério mais  atroz. 

—  (( Júlio  !  e  és  o  homem,  cujas  maneiras, 
cujas  palavras  denunciam  uma  alma  tão 
pacifica  ? !  » 

—  «  Sim,  porque  tirados  estes  momentos 
de  exaltação  que  me  traz  uma  reminiscên- 
cia dolorosa,  vivo  em  paz  comigo  mesmo ; 
ainda  tenho  uma  crença,  Eugénio, » 

-—  c<  Qual  ?  » 

—  «  A  amisade.  » 

—  «  Como,  se  desejas  escrever  na  fronte 
da  humanidade  inteira  a  mais  humilhante 
injuria  ?  » 

—  c<LembraS'te  da  theoria  de  Antomj? 
—  Creio  no  amor,  na  amisade  não,  diz  esse 
homem,  cujas  palavras  horrorisam  as  tur- 
bas; e  eu  direi:  creio  na  amisade,  não  creio 
no  amor ;  e  as  turbas  talvez  se  horrorisem 
de  novo.  A  minha  opinião  é  o  reverso  da 
sombria  medalha  que  Dííma^  delineou  com 
mão  de  mestre.  Sim,  Eugénio,  tenho  enca- 
rado o  amor  por  todas  as  faces  que  apre- 
senta á  sociedade ;  milhares  de  annos,  e  mi  - 
Ihões  de  homens  me  dizem  de  continuo  : 
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F  a  mais  sublime  das  paixOes !  —  e  ou,  cegd 
talvez,  não  encontro  n'esse  sentimento  mais 
do  que  egoísmo,  interesse,  orgulho,  e  al- 
gumas vezes  infâmia,  e  vilania  ! . . .  Porque 
o  amante  tem  ciúmes  até  da  brisa  que  des- 
flora o  collo  da  sua  amada,  exige  recom- 
pensa pontual  de  todos  os  sacrifícios  a  que 
se  vota  por  ella,  e  muitas  vezes  barateia 
pelo  goso  sensual  de  um  momento,  a  re- 
putação e  a  vida  não  só  da  mulher,  que 
adora,  mas  de  uma  familia  respeitável.  E 
sempre  acontece  assim :  ao  fim  de  largo 
tempo  das  mais  bellas  promessas  de  um 
amor  puro  eimmaculado,  chega  um  dia,  e 
o  orgulho  do  homem,  e  a  fraqueza  da  mu- 
lher, e  o  instincto  sensual  de  ambos,  aca- 
bam com  tudo  quanto  tinha  de  grande^  de 
nobre,  de  sublime  essa  paixão. . .  As  leis 
com  suas  disposições  mesquinhas,  com  seu 
pedantesco  sangue  frio,  lá  estão  para  casti- 
gar o  homem ;  e  á  mulher  reserva-lhe  a 
sociedade  um  de  dois  nomes  affrontosos  — 
prostituta  ou  adultera !  E  não  me  digam  que 
o  homem  possuído  de  um  verdadeiro  amor, 
se  lançará  nas  chammas  para  obedecer  a 
um  desejo  da  mulher  que  adora — que  der- 
ramará todo  o  sangue  para  preservar  do 
menor  insulto  um  só  dos  cabellos  d'ella.,. 
Vaidade...  sempre  vaidade!  Nenhum sacri- 
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ficio  aproveita  á  desgraçada  a  quem  o  mun- 
do marcou  com  o  selo  de  intolerância,  s& 
um  casamento  não  é  possivel. . .  e  quantas 
vezes  se  dá  esse  caso  ?  . . .  O  amor  deveria 
symbolisar-se  pela  estatua  de  Nabuco  — 
o  ouro  da  cabeça  seria  o  bello  pensamento 
de  uma  primeira  aíFeiçâo,  a  argila  dos  pés 
ò  goso  material,  que  de  ordinário  a  ter- 
mina. » 

-^  «  E  a  amisade  ?  » 

^—  «  À  amisade  é  a  abnegação  de  si  em 
pró  de  um  outro;  sem  egoismo,  porque 
lhe  apraz  vel-o  cercado  de  quem  lhe  teste- 
munhe aífeição ;  com  desinteresse,  porque 
nâo  deseja  recompensa ;  sem  orgulho,  por- 
que não  ha  triumpho  que  apregoar. . .  final- 
mente sem  pensamento  ou  acção  que  obri- 
gue a  Cotar  as  faces ;  confessa,  Eugénio,  que 
é  na  amisade  que  se  encontra  lenitivo  para 
os  males  causados  pelo  amor.  » 

—  «  Es  meu  amigo  !  » 

■ —  «  Sou  teu  amigo,  Eugénio,  com  quanto 
crusemos  em  opposição  o  mesmo  caminho ; 
o  meu  alvo  é  o  teu  ponto  de  partida,  tu  de- 
sejas chegar  ao  logar  de  paz  d'onde  eu  me 
precipitei ;  errada  senda  trilhamos  os  dois. . . 
Deus  nos  tenha  de  sua  mão. » 

—  «  Meu  Júlio,  serei  teu  amigo  sempre,  e 
sigamos  o  nosso  vario  destino. » 

á 
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— ^  «Foi  para  não  passar  aos  meus  próprios 
olhos  por  um  hypocrita  que  desenrolei  ante 
os  teus  esse  quadro  que  -—  bem  o  yi  —  te 
desagradou  bastante. » 

—  c(  Júlio,  a  desgraça  trabalha  para  tje  fa- 
zer mau. . .  mas  no  fundo  d' esse  CQ?|ig^ç^jest?i 
muita  honradez  e  muita  virtude.  >^    .  ^    j 

—  «  Dão  licença  meus  senhores  »  —  disse 
n'esse  momento  uma  \oz  a  pouca  distancia 
dos  mancebos. 

Separaram-se  rapidamente,  e  entre  elles 
appareceii  a  bella  figura  de  Henriqueta,  a 
passageira  casada,  a  quem  ajQompanhaya  seu 
marido ;  Júlio  apresentou-Íl)^  a  mâo  com 
um  gesto  gracioso,  e  depois  de  um  leve  signal 
de  intelligencia  trocado  com  Eugénio,  des- 
ceu com  Henriqueta  a  escada  que  conduzia 
á  camará  do  commandante,  intendendo  em 
qp  nada  a  molestasse  no  transito,  e  aventu- 
rando algumas  palavras  de  polido  galanteio. 

O  marido  seguia-os. 

Eugénio  teve  occasião  de  observar  este 
par  desegual,  ao  qual  até  então  nao  tinha 
prestado  atteoção  alguma. 

O  sr.  Serapeão  Vieira  Barbalho,  admi- 
nistrador geral  nomeado  para  a  alfandega 
de  Loanda,  era  homem  do  ciucoenta  a  cii)- 
coenta  e  quatro  annos;  alto,  magro,  de  ca- 
bellos  grisalhos,  olhos  pequenos  e  pouco  bo- 
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iiço^os,  e  de  uma  seriedade  impertiirbaveí. 
O  riso  parecia  não  haver  roçado  jamais  por 
aquelles  lábios  sempre  roxos ;  as  maneiras 
em  tudo  o  mais  eram  de  um  homem  de  so- 
ciedade. Sua  esposa,  que  poderia  ter  vinte 
e  seis  annos,  possuia  uma  d'estas  physio- 
nomias  mysteriosas  que  attrahem  ainda  mais 
curiosos  de  as  comprehender,  do  que  admi- 
radores da  sua  belleza.  De  uma  figura  re- 
gularissima,  com  uma  cútis  não  extrema- 
mente clara,  porém  do  typo  árabe  mais  se- 
ductor,  bellos  cabellos,  negros  de  ébano, 
Henriqueta  tinha  principalmente  nos  olhos  a 
chave  do  seu  encanto.  Eugénio  não  pôde 
esquivar-se  a  admirar  aquelles  olhos  gran- 
des e  pretos  que  brilhavam  sobre  um  fundo 
anilado,  como  estrellas  no  puro  firmamento 
de  uma  noute  de  estio ;  a  espaços  um  mo- 
vimento interno  os  fazia  apparecer  radiosos, 
e  depois  amortecidos  languidamente  iam  re^ 
poisar  suas  vistas  sobre  o  solo ;  e  o  seio 
em  ondulações  frequentes  continuava  de-^ 
monstrando  que  uma  alma  forte  se  aloj  ava 
n'aquelle  corpo  de  sylphide. 

Haviam  desapparecido,  e  Eugénio  notou 
que,  ao  entrar  a  porta  da  camará,  Henri- 
queta lhe  mandara  um  olhar  tão  terno  e  re- 
signado, como  o  da  Virgem  ao  prostrar-se 
ao  pé  da  cruz  de  seu  Filho. 
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Parecia  que  entre  aquellas  duas  almas 
existia  uma  certa  affiniclade,  que  talvez  a  cTes- 
dita  de  ambos  havia  produzido. 

—  «  Pobre  mulher !  disse  Eugénio  entre  si; 

—  «  Pobre  mancebo,  dizia  ella  no  mesmo 
momento  a  Júlio,  depois  de  lhe  haver  per^ 
guntado  se  Eugénio  soffria  muito.  » 

—  «Estará  ella  enamorada  de  Eugénio? 
pensava  Júlio. » 

Entraram  na  camará. 

O  commandante,  que  descera  antes,  véiu 
recebel-os,  e  conduzindo  a  senhora  a  uma 
cadeira  de  balanço,  própria  para  attenuar  o 
incommodo  que  produz  a  continua  oscilação 
do  navio,  lhe  disse  com  um  modo  gracio- 
so, de  que  ninguém  o  julgaria  susceptível 
ao  contemplar  a  austeridade  de  seus  gestos, 
e  as  palavras  que  proferia  ordinariamente 
em  publico: 

—  «  Como  deve  ter  parecido  enfadonha  a 
V.  ex.**  esta  viagem?  Sem  nenhuma  distrac- 
ção agradável !  » 

—  «E'  necessário  preencher  o  numero  de 
dias  que  Deus  nos  contou  na  peregrinação 
do  mundo. . .  que  mais  vale  passal-os  no  mar 
ou  na  terra,  rindo  ou  chorando  ?  » 

E  um  sorriso  melancólico, — expressão  ha- 
bitual do  rosto  d'esta  mulher,  —  lhe  desli- 
fou  pelos  lábios ;  para  distrahir-se  começou 
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de  pôr  em  ordem  as  peças  de  um  xadrez 
que  sobre  uma  pequena  mesa  circular  en- 
controu perto  de  si.  O  commandante  con- 
tinuou : 

— '  c(  Se  ao  menos  eu  tivesse  os  rudimentos 
d'esse  bello  jogo,  que  v.  ex/  tanto  apre- 
cia. . .  » 

—  «Apreciar!  não.  O  xadrez  exige  bas- 
tante attenção,  e  distrahe  por  consequência 
de  outras  idéas  que  possam  entristecer :  é 
como  uma  medicina,  de  que  a  experiência 
me  tem  demonstrado  a  utilidade.  » 

—  «  Se  um  inimigo  pouco  temivel  não  me- 
rece despreso. . .  disse  Júlio  precipitadamen- 
te, acercando-se  de  Henriqueta. » 

—  «A  modéstia  é  divisa  de  experimenta- 
do »  —  respondeu  ella,  apontando-lhe  uma 
cadeira,  onde  podia  scntar-se  do  lado  oppos- 
to  da  mesa. 

Júlio  obedeceu  promptamente. 

A  instancias  da  sua  amável  parceira  avan- 
çou o  primeiro  peão,  como  um  arauto  que 
penetra  no  campo  neutro  para  reptar  o  ini- 
migo ;  outro  foi  movido  por  Henriqueta  a 
encontrar  o  reptador :  o  desafio  fora  accei- 
to,  eia  travar-se  esse  combate  a  todo  o  tran- 
ce, em  que  um  dos  dois  reis  devia  perder  a 
coroa,  e  ambos  elles  a  maior  parte  de  seus 
leaes  vassallos. 
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O  xadrez  é  uma  parodia  da  vida. 

Entretanto  o  commandante  parecia  coft-^ 
trariado  com  o  expediente  do  seu  official, 
e  para  se  conservar  e  ao  marido  próxi- 
mos de  Henriqueta,  propoz  ao  sr.  Barbalho 
unta  partida  de  voltarete. 

—  «  Falta-nos  um  parceiro,  obstou  o  ad- 
ministrador geral.  » 

—  «  Vou  mandar  convidar  umdosnieus 
officiaes. » 

E  knçando  mão  de  uma  campaiii^ha  de 
prata  que  poisava  sobre  outra  mesa,  a  fez 
soar  duas  vezes  com  pequeno  intervaih) ; 
appareceu  um  criado,  trajado  como  mari- 
nheiro. 

—  «Florindo,  pergunta  ao  sr.  guarda  ma- 
rinha Eugénio  se  quer  jogar  o  voltarete. 

Q  criado  desappareceu,  feizendoumabre* 
ve  porém  respeitosa  inclinação  de  cabeça. 

Dois  minutos  depois  volveu. 
-•^^  «O  sr.  guarda-marinhajávem,  dfeseel- 
le;  e  depois  de  pequena  pausa  accrescentou : » 

—  «  Determina  alguma  cousa  mais  ?  » 

A  resposta  negativa  do  commanda^e, 
por  meio  de  um  movimento  horisontal  da  Ca- 
beça, foi  o  signal  para  a  partida  súbita  e  si- 
lenciosa de  Florindo. 

Eugénio  assomou  no  limiar  da  porta. 

Henriqueta  empalideceu,  e  movendo  ao 


acaso  a  peça  que  encontrou  debaixo  dos  de- 
dos, dispoz  contra  si  o  jogo,  em  que  até  en- 
tão levava  reconhecida  melhoria. 

—  «  Senhora,  veja  que  perde  a  rainha,  lhe 
advertiu  Júlio. » 

•^  Uma  mulher  mais  ou  menos. . .  que  im- 
porta ? 

—  Porém  repare  v.  ex.*  que,  tomada  a 
rainha,  este  éavallo  vae  dar  xeque  ao  rei, 
o  qual,  distante  como  está  de  seus  melhores 
servidores,  terá  de  ceder  por  força. 

—  Muitas  vezes  teera  elles  cedido  a  mais 
estúpidos  e  menos  generosos  brutos  do  que 
um  Cãvallo,  —  atalhou  o  sr.  Barbalho  que, 
circunspecto  sempre,  não  podia  resistir  to- 
davia á  tentação  de  mostrar  nas  occasiões 
opportunas  o  seu  republicanismo. 

Henriqueta  que  fora  creada  com  as  idéas 
de  um  santo  respeito  aòs  reis,  logo  depois  de 
Deus,  procurou  ler  no  rosto  dos  homens  qué 
ali  se  achavam,  o  eífeito  que  produzira  a  en- 
thusiasmo  do  seu  marido. 

é  comnaandante  ficou  impassivèí. 

Mio  riu-se  como  o  faria  de  outra  qual- 
quer argúcia  suggefida  pelo  jogo. 

Eugénio,  aristocrata  por  sangue,  e  monar- 
chico  por  systema,  sorriu-se  desdenhosa-^ 
mente ;  porém  encontrando  o  mavioso  olhaí^ 
de  Henriqueta,  abaixou  á  cabeça  por  utó 
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momento  para  occultar  o  seu  despreso  pelo 
monarchomaco ;  quando  a  tornou  a  erguer, 
ainda  se  fixavam  sobre  elle—  atravez  de  uma 
cristalisação  de  lagrimas  —  os  lindos  olhos 
da  formosa  passageira. 

—  «Amaldiçoado  que  eu  sou,  esteve  a  pon- 
to de  exclamar  Júlio  —  não  ha  que  duvidar 
—  ama-o,  e  deveras ! » 

—  «  Desgraçada !  »  murmurou  comsigo 
mesmo  Eugénio,  que  não  deixara  de  obser- 
vai adesde  que  entrou  na  camará,  em  quan- 
to o  commandante  e  Barbalho  preparavam  as 
cartas  e  os  tentos  para  o  voltarete. 

Falla-nos  esboçar  o  retrato  physico  e  mo- 
ral de  uma  das  personagens  que  temos  em 
scena,  e  como  talvez  já  algum  leitor  se  im- 
paciente por  conhecel-o,  satisfaremos  a  esse, 
em  prejuiso  de  outros  muitos,  que  porven- 
tura nos  dispensariam  de  bom  grado  simi- 
Ihante  tarefa. 

Roque  Solano  de  Barros,  capitão-ten  en- 
te da  armada  nacional,  e  commandante  da 
corveta  Tritão,  era  o  que  justamente  se  de- 
ve chamar  o  typo  de  um  chefe  militar  e  ma- 
rítimo. As  palavras  que  dirigia  aos  officiaes 
fora  da  sua  camará  eram  poucas  e  secas,  as 
estrictamente  indispensáveis  para  formular 
qualquer  determinação  de  serviço,  porém 
chegando  a  um  porto,  e  ençontrando-se  com 
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qualquer  d'elles  em  um  passeio,  jantar  ou 
tertúlia,  era  mais  rapa2^  do  que  o  maisjo- 
ven  dos  officiaes,  e  fazia  sobresair  com  du- 
plicado chiste,  n'aquelle  rosto  acostumado 
aos  gestos  de  rigidez  militar,  o  sorriso  nao 
forçado  que  acompanhava  os  seus  excellen- 
tes  epigrammas  —  sem  fel  de  inveja  ou  de 
outra  paixão  vil,  que  nenhuma  d'ellas  se 
alojava  em  seu  coração  de  homem  hon- 
rado. 

Quanto  á  physionomia  —  representava 
ter  quarenta  a  quarenta  e  cinco  annos,  mas 
talvez  os  não  tivesse,  porque  —  como  todos 
sabem  —  o  viver  marítimo  é  o  mais  próprio 
para  avultar  exteriormente  a  edade ;  era 
moreno,  tinha  cabellos  e  suissas  pretas, 
olhos  encovados  e  vermelhos,  resultado  de 
assiduo  estudar ;  amplas  mãos,  e  ainda  mais 
amplos  pés,  meio  occultos  em  largos  sapa- 
tos de  respeitável  sola ;  —  vestia  sempre  mi- 
litarmente. 

Quasi  sem  castigar,  sem  um  continuo 
sermonario  de  grosseiras  reprehensões  aos 
officiaes  e  marinheiros,  como  usam  outros 
muitos,  fazia-se  respeitar  somente  com  a 
sua  presença,  obrigava  a  calar  com  o  seu 
silencio,  e  recommendava  o  bom  e  prompto 
desempenho  do  serviço  pela  sua  desmedida 
actividade. 
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Mas  nenhuma  d'estas  qualidades,  tão  frias 
e  ealeuladas,  lhe  extinguira  o  fogo  do  co- 
ração^; entre  esses  pensamentos  denavega- 
çSo  e  de  guerra,  um  raio  de  amor  se  mis- 
turava ;  —  Barroso  não  se  havia  enganado 
—  o  pobre  homem  estava  perdido  de  amo- 
íes  por  Henriqueta. 

O  grau  de  platonismo  d'essa  affeição  não 
saberei  eu  calcular ;  o  homem  não  estava 
já  na  edade  das  bellas  illusões  aerias,  im- 
palpáveis, diaphanas  e  vaporosas. 

Porém  tornemos  a  entrar  na  camará,  que 
já  os  parceiros  do  voltarete  apartam  os  nai^ 
pes  d'eútre  as  suas  nove  cartas  respectivas, 
e  vae  eoi^ear  esta  nova  lida. 

■i^  «  Peço  licença,  diz  o  homem  casado.  » 

-^  «  Paço  f  referencia,  »  atalhou  o  dos 
qllíáVènta  ânnos. 

-^  cc  Sií,  »eonclueplacidamente  Eugénio. 

Mío  sorriu-se  da  noi^vel  coincidência 
de  todos  terem  bom  jogo,  porém  n'esse  mo- 
meuto*  por  um  movimento  que  elle  não  cal- 
culara, viu  o  S€u  rei  perdido,  e  Henriqueta 
disse^lhê  com  intenção : 

—  Echec  et  mat. 

Até  ás  quatro  horas  durou  a  partida;  e 
despedindo-se  —  Eugénio  teve  occasião  de 
trocar  algumas  palavras  de  simples  forma- 
lidade com  a  passageira ;  decidido  a  não 
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coadjuvar  a  louca  paixão  da  mulher  a  quem 
não  podia  amar. . .  e  da  qual  o  amor  era 
um  crime.  ^^' 

Henriqueta  que  tomara  de  sobre  a  mesa 
um  livro,  apresentou-o  a  Eugénio  com  agi- 
tação notável,  perguntando-lhe  se  }á  o  havia 
lido. 

—  «Não,  senhora,»  respondeu elle lançan- 
do rápido  olhar  sobre  o  titulo  em  qu^  se  lia : 

O  Espectro  ou  a  haroneza  de  Gaya. 

—  «  Leia  quando  tiver  logar,  »  continuou 
Henriqueta  entregando-lh'o. 

—  «Agradeço,  minha  senhora,  »  tornou 
Eugénio  recebendo  o  volume ;  epassandt)  a 
folheal-o  ligeiramente  encontrou  ali  um  ob- 
jecto que  não  fazia  parte  do  romance:  uma 
composição  de  Deus,  e  não  do  sr.  José  Ma- 
ria da  Costa  e  Silva,  — era  uma  ftôr  já  se- 
ca e  desfolhada —  iim  mart/yno^,  —  Quiz  res- 
tituil-a. 

—  « Esta  flor,  senhora,  perfcence-vos  ?  » 

—  «  Sim,  éaminha  historia,  leia  também.» 
' —  Sinto  não  ter  mais  viçosas  boninas  para 
offerecer-lhe. 

—  «  E'  um  objecto  mui  raro  a  bordo,  quan- 
do se  tem  passado  cincoenta  dias  em  via- 
gem, »  respondeu  Eugénio,  fingindo  não  per- 
ceber as  intenções  de  Henriqueta,  porém 
sensivelmente  embaraçado. 
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Júlio  acabava  de  despedir-se  do  comiuan- 
dante  e  de  Barbalho,  e  saudando  friamente 
Henriqueta,  travou  do  braço  a  Eugénio,  e 
saiu  com  elle  da  camará. 

Apenas  chegados  á  tolda,  Júlio  parou  pa- 
ra dizer  ao  seu  amigo  : 

—  «  Henriqueta  não  acceita  o  meu. . . 
amor. » 

—  «  Digna  de  um  amor  puro  e  santo  é 
ella. . .  oh !  jural-o-hia  pela  alma  de  minha 
mãe.» 

—  «  E  não  o  acceita  porque  te  ama. . . 
a  ti. » 

—  «  E  eu  amal-a-hia  também,  se  um  co- 
ração de  homem  podesse  conter  doi^  amo- 
res. » 

E  Henriqueta  que  se  arremeçara  a  uma 
cadeira,  estendendo  avista  pela immensapla- 
nicie  do  Oceano,  dizia  a  si  mesma : 

—  «  Como  elle  encarou  o  meu  marly- 
rio !. . . — Oh ...  Será  de  mármore  este  ho- 
mem?!.. )) 
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Durante  a  noute,  é  quando  o  nos- 
so espirito  se  entrega  a  graves  me- 
ditações, quando  o  homem  admi- 
rado da  sua  pequenhez  no  meio 
de  todos  esses  soes  que  giram  com 
outros  tantos  mundos,  se  recolhe 
cm  si  mesmo  para  se  conhecer  — 
elle,  atotoo  limitado  que  se  perde 
no  infinito  I 
A .  BucuERE, — Impulsos  do  coração. 

NTES  de  proseguir  a  narração 
para  a  qual  já  temos  o  leitor 
preparado  com  o  esboço  de  di- 
versos caracteres,  e  desejando 
evitar-lhe  a  pena  de  adivinhar,  quando  nos 
é  permittido  revelar-lhe  qualquer  segredo, 
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ou  aclarar-lhe  qualquer  mysierio,  —  vamos 
erguer  o  veu  de  melancolia,  voluptuosida- 
de  e  pureza  que  acoberta  o  rosto  de  Hen- 
riqueta. 

Joyen  e  formosa,  casada  com  um  velho 
taciturno  e  zeloso,  a  ninguém  se  afiguraria 
como  uma  cousa  muito  estranha  o  vêl-a  ac- 
ceitar  e  corresponder  ao  amor  fervido  de 
um  mancebo,  —  porém  não  acontecia  as- 
sim ;  depois  de  nove  annos,  que  ha  tantos 
havia  desposado  a  Serapeão  Vieira,  não  ti- 
nha um  só  momento  deslisado  da  senda  do 
dever :  era  o  modelo  das  lisbonenses  ca- 
sadas ! 

E  como  se  enamorou  de  Eugénio  —  pois 
\m  é  indubitável  que  o  amava  apaixona- 
damente —  de  um  homem  saido  apenas  da 
adolescência,  que  não  lhe  havia  dado  uma 
só  prova  de  affeição,  antes,  o  que  é  raríssi- 
mo! lhe  testemunhava  indifferença,  e  fingia 
não  comprehender  o  seu  amor  ? 

Para  explicar  este  phenomeno,  é  neces- 
sário retroceder  alguns  anno^,  e  esboçar  a 
historia  d'es  ta  mulher,  umad^aquellas  aquém 
o  mundo  costuma  chamar  felizes. 

Henriqueta  era  filha  do  desembargador 
Nicolau  Barreiros,  um  dos  homens  que  no 
reinado  de  D.  João  VI  exerciam  simulta- 
neamente vinte  empregos  diversos,  sem  ca- 
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pacidade  para  o  desempenho  de  um  só ;  na 
casa  da  supplicação,  conselho  de  fazenda, 
mesa  da  consciência  e  ordens,  e  outros  tri- 
bunaes  de  que  apenas  hoje  restam  os  nomes, 
tinha  Nicolau  Barreiros  a  sua  cadeira  de 
juiz;  quanto  a  integridade  não  lhe  faltava, 
porém  apoucada  e  mui  apoucada  era  a  ies- 
phera  do  saber  do  honrado  magistrado ;  er- 
rava por  estupidez,  não  por  interesse.  Deus 
e  el-rei,  dizia  elle,  são  a  minha  divisa;  — 
e  o  pobre  homem  sentia  a  falta  da  inquisi- 
ção, para  augmentar  o  numero  dos  chris- 
tãos  e  assignava  sem  remorsos  a  sentença 
de  morte  de  um  desgraçado  que  trabalhava 
para  ser  livre,  e  para  libertar  seus  irmãos, 
porque  só  assim  cria  segura  a  realeza :  com 
taes  princípios,  sanguinários  sem  duvida, 
porém  até  certo  ponto  desculpáveis,  não 
podia  deixar  de  ser  escolhido  durante  o  go- 
verno de  D.  Miguel  para  a  celebre  commu- 
são  mixla  que  levou  ao  cadafalso  tão  subi- 
do numero  de  infelizes ;  assim  succedeu : 
escutando  cegamente  as  palavras  do  sangui- 
sedento  dr.  Guião,  regedor  e  presidente  d'es- 
sa  cúria  tenebrosa,  Barreiros  não  hesitou 
uma  só  vez  em  saiiccionar  com  a  sua  as- 
signatura  as  mais  injustas  sentenças ;  e  a 
pobre  Henriqueta  chorava,  soluçava  e  tre- 
mia cada  vez  que  um  d^^sses  autos  mons- 
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Irttosos  lhe  passava  por  ante  os  olhos,''! 
sonhos  horríveis  lhe  apresentavam  a  cada 
hora  seu  páe  lívido  e  com  os  cabellos  erri- 
çados,  cercado  dos  phantasmas  de  tantas  vic- 
timas  immoladas  pela  mão  do  algoz,  que,  a 
pequenos  golpes  de  punhal  lhe  retalhavam 
as  carnes,  ínfiltrando-lhe  veneno  por  todos  os 
membros,  que  apparecíam  cobertos  da  mais 
hedionda  lepra. . .  e  a  visão  realisou-se ! 

Raiara  o  dia  24  de  Julho  de  1833. 

N'esse  dia  de  alegrias  e  tristezas  para 
Lisboa,  para  Portugal,  duas  mulheres  que 
nossos  leitores  já  conhecem,  representavam 
em  diversos  bairros  da  capital  o  grande  dra- 
ma dos  contrastes  humanos. 

Uma  d'ellas  abraçava  seu  pae,  coberto  de 
gloria  e  de  honras,  depois  de  largos  annos 
de  ausência  e  proscripção. 

Outra  via  o  seu,  pela  ultima  vez,  car- 
regado de  affrontas  e  maldições. 

A  primeira  era  Adelaide  Garcia. 

A  segunda,  Henriqueta  Barreiros. 

E  em  quanto  aquella  chorava  de  alegria, 
abraçando  ternamente  o  homem  feliz  que 
depois  dos  amargores  do  ostracismo  se  via 
restituído  á  pátria  e  aos  seus,  —  esta  der- 
ramava lagrimas  pungentes  de  desesperação 
e  desconforto,  porque  o  ente  de  quem  até 
ahi  se  não  separara  um  só  dia,  caminhava 
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pelas  ruas  principaes  da  «idade,  escorreu 
do-lhe  o  sangue  de  cem  feridas,  li\ido,  com 
os  cabellos  erriçados  —  como  outr'ora  o  vira 
em  sonhos,  e  mais  ainda  coberto  dos  bal- 
dões de  uma  populaça  desenfreada,  arras- 
tado como  o  mais  vil  animal  da  creação, 
manchado  de  lama. . .  quasi  sem  appaiencia 
de  homem ! 

Era  uma  repetição  da  scena  que  ainda 
na  véspera,  esse  mesmo  populacho — era  o 
mesmo  —  executava  ao  som  de  outros  gri- 
tos de  ovação,  de  outros  brados  de  aífronta. 

Então  era :  —  Viva  D.  Miguel  I  —  mor- 
ram os  constitucionaes. 

Agora :  —  Viva  D.  Maria  II  — -  morram 
os  miguelistas. 

E  D.  Miguel  e  D.  Maria  eram  parentes 
mui  próximos  —  Tio  e  Sobrinha  —  e  am- 
bos netos  de  D.  João  IV  o  Restaurador. 

E  os  constitucionaes  e  os  miguelistas, 
eram  a  grande  família  portugueza,  os  des- 
cendentes dos  que  libertaram  a  pátria  do 
poderio  castelhano  em  1640. 

Dias  ominosos  são  esses  em  que  a  esco- 
ria da  plebe  se  propõe  a  vingar  um  bando 
que  ainda  na  véspera  ultrajou,  e,  rainha  de 
uma  hora,  mancha  o  seu  sceptro  no  io- 
do, e  avilta  com  elle  quanto  ha  de  nobre 
e  honesto,  conculcando  raivosa  todas  ascon- 
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Tenções  sociaes  para  d'ahi  a  pouco  olhar  tm 
roda  de  si  buscando  onde  apoiar-se. . .  em- 
balde !  porque  não  achará  no  seu  grémio 
honra,  \  alor,  nem  saber,  nenhum  mérito^  @ 
nenhuma  virtude ;  e  então  emmudecer,  e  atra- 
vessar cabisbaixa  o  átrio,  por  onde  poueo 
antes  passara  blasphemando,  com  a  cabeça 
altiva,  e  coroada  do  seu  diadema  de  barro, 
— •  só  lhe  resta  sepultar-se  na  nullidade  — 
é  e  será  sempre  a  sua  sina. 

Mas  quantos  nomes  respeitáveis  não  po- 
dem já  então  sobre-nadar  n'estes  cataclys- 
mos  populares  ? 

Tal  foi  a  sorte  de  Henriqueta ;  seu  pae 
ãssassinaram-o ;  tinha  um  irmão. . .  hão 
o  tornou  a  ver,  que  foi  morrer  na  Assei- 
ceira como  moldado ;  incendiaram-lhe  a  ca- 
sa, quebraram  ou  roubaram  tudo  oquepos- 
suia,  disseram-lhe  chufas  lodosas,  capares 
de  fazerem  corar  uma  meretriz, . .  porém  ella 
nio  corou;  por  entre  os  brados,  só  escutava 
uma  voz  . .  era  á  de  seu  pae— seus  dolorosos 
lamentos,  vergando  sob  tão  pesada  cruz  co- 
nn  tí  do  Salvador,  cercado  por  toda  apar- 
te de  transumptos  dos  phariseus,  èsem  «n* 
contrar  um  Cyrineu  !. . . 

Quando  não  houve  mais  que  pilhar,  qíie- 
brar,  o^  incendiar,  qu^aiido  o  vocabulário 
de  tomanéiéies  se  esgotou  n'aquelles  lábios 
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hediondos,  quando  ajoven,  então  delTan- 
nois,  caiu  semi-morta,  ao  extinguirem-se  os 
últimos  gemidos  de  seu  pae,  a  chusma  re- 
tirou-se  satisfeita,  parecendo  levar  a  con- 
sciência de  haver  concluído  uma  acção  de 
justiça. . .  porém  um  homem  que  ficou  ao 
pé  do  cadáver  (assim  o  cria)  uniu  cuidado- 
samente os  pedaços  do  vestido  rasgado  em 
hastilhas,  para  cobrir  as  carnes  virginaes  da 
donzella,  e  fez-lhe  aspirar  um  fortíssimo  es- 
pirito, que  trazia  comsigo,  como  medida 
preventiva  para  o  primeiro  symptoma  da 
cólera.  A  virgem  não  respirou. 

—  Morta !  —  exclamou  elle  com  affliçâò 
—  morta ! 

E  depois  passando  a  mão  pela  fronte  dá 
donzella,  continuou,  com  dolorosa  ancie- 
dade: 

—  Fria!. . .  fria  como  apedra  de  um  tu- 
mulo !. . . 

E  uma  torrente  de  lagrimas,  cortada  de 
soluços,  se  lhe  soltou  dos  olhos. 

Este  homem  era  Serapeão  Vieira  Bar- 
balho. 

De  um  génio  pouco  communicavel,  não 
procurando  jamais  sensações  fortes,  era  esta 
a  primeira  vez  que  se  via  assim  commovido ; 
o  acaso  lhe  deparara  aquelle  encontro,  e 
transtornara  por  momentos  esse  espirito  cai- 
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culista  e  frio;  passado  o  grande  abalo  tor- 
naria a  cair  na  mesma  apathia  moral,  como 
o  plácido  ribeiro  deslisa  mansamente  por 
seu  acanhado  leito,  mas  que  um  dia  tro- 
peçando em  inesperado  baixio,  se  eleva  em 
espumosas  vagas,  vence  ou  derriba  o  obstá- 
culo, e  torna  a  seguir  impassivel  o  curso  da 
sua  corrente. 

Porém  Yieira  estava  afflictissimo  n'esse 
instante,  e  só  um  recurso  lhe  lembrou : 

—  Este  espirito  é  tao  forte,  disse  elle, 
que  eu  já  vi  erguer-se  um  homem  que  con- 
duziam por  morto,  apenas  lhe  vasaram  na 
boca  uma  pequena  porção. . .  experimen- 
tal-o-hei  em  menor  dose  sobre  esta  des- 
graçada. 

Disse,  e  coou  pelos  dedos  collocados  na 
boca  do  frasco,  algumas  gotas  que  deixou 
cair  entre  os  lábios  de  Henriqueta. . .  rápi- 
do e  poderoso  como  a  electricidade  operou 
o  bálsamo:  a  joven  abriu  os  olhos  ergueu 
a  cabeça,  procurou  com  uma  das  mãos  equi- 
librar-se  para  levantar  o  resto  do  corpo,  e 
pronunciou  algumas  palavras  inintelligi- 
veis 

Duas  horas  depois  rodava  uma  sege  pela 
rua  Augusta,  e  parando  na  esquina  da  tra- 
vessa de  S.  iSicolau,  viu-se  descer  d'clla  um 
homem  de  quarenta  annos,  ajudando  a  apear 
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uma  senhora  mui  joven  que  mal  podia  mo- 
ver-se;  eram  Barbalho  e  Henriqueta. 

Serapeão  Vieira  que  havia  perdido  toda 
a  sua  fortuna,  e  estivera  cinco  annos  preso 
na  torre  de  S.  Julião,  por  inimigo  do  usur= 
pador,  salvara  da  deshonra  e  da  morte  afi- 
lha de  um  de  seus  mais  devotos  sectários : 
era  a  vingança  de  um  coração  generoso  ! 

Algum  tempo  depois,  a  visinhança  fatia- 
va muito  em  uma  linda  menina  que  o  sr, 
Barbalho  tinha  mui  bem  guardada  em  casa, 
e  juisos  mais  ou  menos  temerários  começa- 
vam a  formar-se  sobre  a  intimidade  que  rei- 
nava entre  duas  pessoas  de  differentes  sexos, 
cuja  edade  não  era  de  todo  incombinavel. 
O  homem  honrado  propoz  um  casamento  á 
donzella. 

Henriqueta  ficou  aterrada  com  a  propos- 
ta, porém  como  tinha  o  coração  livre,  ac- 
ceitou  por  gratidão.  —  Amor  nunca  lhe  te- 
ve, mas  respeitava  como  pae  o  homem  a 
quem  o  destino  a  ligara,  e  pensava  viver  fe- 
liz e  socegada. 

Não  succedeu  assim. 

Passados  alguns  annos  começou  a  sentir 
que  um  tenebroso  vácuo  existia  na  sua  al- 
ma ;  aquelle  coração  tão  puro  batia  desusa- 
damente, sem  que  ella  soubesse  a  causa. . . 
era  a  necessidade  de  amar,  o  sentimento  col- 
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locado  pela  mão  de  Deus  em  todas  as  suas 
creaturas !  Henriqueta  entregou-se  a  um  amor 
ideal,  \?ago  e  ptiantastico,  como  o  seu  espi- 
rito romanesco;  e  os  dias,  e  oís  anãos  foram 
seguindo  seu  curso. 

Enaíim,  quando  seu  marido,  forçado  pelas 
circunstancias,  acceitou  um  emprego  x\o  ul- 
tramar ;  quando  deixando  Lisboa,  ella  viu 
pela  primeira  yez  a  immensidade  do  ceii,  só 
limitada  pela  immensidade  das  aguas  — esr 
te  quadro  gigantesco  e  maravilhoso,  pres- 
tou cores  maravilhosas  ao  seu  amor  gigan- 
tesco, . .  e  um  homem  que,  â  luz  incerta  da 
lua,  viu,  uma  noute,  crusando  a  tolda  com 
passos  deseguaes,  meditabundo  e  soltando 
a  espaços  profundissimos  suspiros,  foi  reves- 
do  por  ella  com  os  adornos  da  sua  imagi- 
nação exaltada,  e  tornou-se  o  objecta  de 
tp^o  q^s^u  ajpiy  —  único  pensamento  ^^  su^ 

Esle  homem  era  Eugénio. 

Ainda  mal  que,  louco  de  amor  como  estí^v^ 
por  uma  mulher  que  o  despresava,  não  podia 
retribuir4he  com  egual  aífeição;  Eugénio 
era  digno  d'ella,  e  íimar-se-hiam  como  os 
seraphins  amani  no  ç§u— embora  o  vulgo  esr 
tugido  e  grosseiro  a|itocanhasse  a  reputaçaií^ 
de  Vieira  Bajbalho. 

Agora  volvamos  4 japB^^hjsterja,  m  maig 
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que  entre  algumas  fracas  taboas  sulcavam 
o  Oceano  sob  o  abrasador  sol   dos  trópi- 
cos. 

Começava  a  declinar  o  dia,  tão  fértil  em 
siGontecimentos,  como  terá  notado  aquelk 
que  houver  lido  os  antecedentes  capítulos, 
e  a  noute  que  se  alargava  pela  vastidão  do 
ceu,  promettia  ser  de  grato  folguedo  para  a 
chusma  marítima,  a  julgar  pelos  alegres  col- 
loquios  que  de  um  e  outro  bordo  se  entran- 
çavam de  risos  e  ademanes  festivaes  desde 
os  portalós  até  ao  castello. 

Na  occasião  em  que  os  officiaes,  esque- 
cendo a  observação  astronómica,  tratavam 
de  D.  Henriqueta  Barbalho,  .o  contra-mes- 
tre  tinha-se  chegado  ao  tenente  Antunes, 
perguntando-lhe  respeitosamente  se  estava 
para  breve  a  passagem  da  linha  equinocial, 
e  recebendo  a  satisfatória  resposta  de  que, 
continuando  o  mesmo  vento,  já  estariam  na 
tarde  do  dia  immediato  encravados  no  he- 
mispherio  austral,  o  contra-mestre  desap- 
parecera,  e  logo  um  bulicio  surdo,  vago  e 
indefinido,  como  acontece  sempre  na  proxi- 
midade de  grandes  festas  ou  de  grandes  dis- 
túrbios, começou  a  annunciar  os  aprestos 
da  solemnidade  pagã,  que  de  ha  quatro  sé- 
culos se  executa  n'este  ponto  da  intercessão 
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dos  dois  hemispherios,  pelos  navios  de  todaâ 
as  nações  do  mundo. 

Haviam  soado  as  oito  horas.  Antunes  en- 
trara de  quarto,  e  todos  os  officiaes,  sol- 
dados, marinheiros  e  passageiros  se  acha- 
vam sobre  o  convez,  quer  dizer  que  todos 
os  habitantes  d'aquelle  microcosmo  haviam 
desamparado  seus  respectivos  alojamentos 
attrahidos  pela  fama  do  divertimento  que  se 
preparava  quando  a  explosão  de  uma  peça 
de  artilheria,  repercutiu  sobre  a  superfície 
das  aguas  um  fogacho  brilhante  e  o  ri- 
bombar medonho,  que  se  foi  perdendo  gra- 
dualmente até  desapparecer  muito  ao  longe. 

—  Uma  fortaleza  a  sotavento,  clamou  o 
marinheiro  de  vigia  á  proa. 

—  Chega  para  as  obras,  bradou  rijo  o 
velho  tenente,  braços  grande  e  de  gávea  a 
barlavento  —  larga  bolinas -— alia  e  larga 
braços  —  arreia  a  escota  á  bujarrona-^ 
orça. 

Eos  grumetes  de  primeira  viagem  cor- 
reram ligeiros  á  manobra,  mas  foram  afas- 
tados pelos  officiaes  marinheiros  a  chibata- 
das, porque  este  instrumento  flagellante  é 
companheiro  inseparável  de  todos  os  diver- 
timentos de  abordo. 

Assim  com_o  fora  supérfluo  o  dizer  que 
da  proa  mesmo  da  corveta  partira  o  tiro 
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que  mencionámos,  assim  se  tornaria  des- 
necessário accrescentar  que  tal  fortaleza  se 
nâo  vira,  nem  a  manobra  ordenada  pelo  of- 
íicial  era  para  se  executar  —  tudo  isto  é 
velho  para  quem  ha  crusado  essas  regiões ; 
porém  nós,  que  alimentamos  a  lisonjeira 
esperança  de  sermos  lidos  por  algum  feliz 
mortal  a  quem  não  tocasse  ainda  tão  de- 
plorável sorte,  somos  obrigados  a  explicar 
succintamente  esta  intervenção  do  comman- 
dante  e  officiaes  em  uma  festividade  de  ma- 
rinheiros. ^ 

A  subordinação  militar  é  uma  d'aquellas 
instituições,  cuja  necessidade  todos  procla- 
mam, e  de  que  o  poder  horrorisa  geral- 
mente. Tendo  sobrevivido  ao  feudalismo  e 
á  inquisição,  esta  irmã  gémea  do  despotis- 
mo ostenta-se  no  grémio  dos  paizes  mais 
livres,  e  não  recua  ante  o  aspecto  dos  po- 
vos civilisados ;  arvore  secular  que  o  raio 
não  ameaça,  zombará  eternamente  de  qual- 
quer esforço  humano ;  suas  raizes  são  pro- 
fundas, seu  tronco  impenetrável ! 

Porém,  assim  como  em  Veneza,  no  car-t 
naval,  se  mesclam  todas  as  classes  para  unf 
folguedo  geral,  tão  popular  como  aristocrá- 
tico, amalgama  sanccionado  pela  mão  dos 
séculos ;  assim  no  recinto  de  um  navio  de 
guerra,   ha  um  dia  em   que  os  superio- 
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vam mutuamente,  prestando  mesmo  os  of- 
ficiaes  um  caracter  militar  ao  folguedo  para 
o  tornar  mais  conforme  aos  costumes  d'a- 
quelles  homens,  e  deixando  atacar  impune- 
mente as  suas  prerogativas,  que  algumas 
horas  antes  ou  depois  defenderiam  a  todo  o 
trance. 

E'  costume  1  eis  a  única  resposta  que  se 
pode  dar  a  esta  espécie  de  loucura,  e  o  cos- 
tume, que  preenche  as  vezes  da  lei  em  tan- 
tos casos,  proporciona  n'esta  occasião  de= 
liciosos  instantes  a  homens  votados  á  ser- 
vidão, e  por  consequência  á  desgraça. 

Gomo  é  bello  ver  esse  nivel  de  um  dia, 
correr  da  popa  a  proa  do  navio,  estampan- 
do por  todo  elle  o  santo  dogma  da  egual- 
díide ;  ver  pulsar  livremente  tantos  corações 
dê  homens  valentes  e  leaes,  salvos  por  um 
ponfiento  das  algemas  da  subordinação!.. 

Mas  é geral  esta  alegria  abordo?  não; 
qp  lá  estão  aquelles  que  pela  primeira  vez 
transpõem  o  hemispherio  em  que  nasceram, 
para  contrapesar  a  balança  da  alegria,  co- 
mo victimas  n'este  sacrifício  pagão,  afim  de 
que  essa  pequena  colónia  que  fluctua  nas 
aguas,  não  deixe  de  mostrar  um  só  mo- 
mento que  pertence  a  este  mundo  de  risos 
e  de  lagrimas! 


Agora  tornemos  á  narração. 

Uma  voz  de  Stentor  conduzida  pei(^  tja- 
bo  de  uma  enorme  bosina,  soou  com^ae^ 
cento  sinistro  desde  a  extremidade  do  gu- 
ppez,  perguntando  que  navio  era  aquelle, 
d'onde  vinha,  e  qual  o  seu  destino ;  ao  que 
Antunes  respondeu  também  pela  bosina,  cò^ 
i)o  convinha,  e  com  uma  seriedade  comi- 
^;  o  homem  do  gurupez  declarou  em  se- 
guida ser  embaixador  de  Neptuno,  e  que  ia 
atracar  á  corveta. 

Immediatamente  ao  clarão  de  alguns  pha- 
Foes  se  viu  surgir  da  proa  o  embaixador, 
vestido  como  official  general  de  mar,  ador- 
nado com  diversas  condecorações,  e  mon- 
tado em  uma  espécie  de  cavallo-marinho, 
que  não  era  outra  cousa  mais  do  que  dois 
homens  acobertados  de  uma  mascara  ea- 
\^allar,  e  armados  de  enormes  socos,  afim 
de  tornar  mais  ruidosa  a  aproximação  des 
tão  alta  personagem. 

Alguns  marinheiros  trajados  á  turca,  e 
empunhando  lanças  ou  espadas,  formavam 
um  circulo  ao  contra-mestre  embaixador, 
e  trombetas  e  tambores  fechavam  o  prestitoi. 

O  plenipotenciário  depois  de  um  pedaii- 
tesco  discurso,  entregou  ao  commandaníe 
uma  mensagem  do  seu  rei,  na  qual  o  po- 
tentado dos  m.ares  exigia  o  pagamento  de 
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um  tributo  por  tantos  séculos  e  por  todas 
as  nações  satisfeito  pontualmente  n'aquellas 
paragens :  —  era  a  exhibição  de  uma  moeda 
de  prata,  de  cada  uma  das  pessoas,  incluin- 
do officiaes  e  passageiros,  que  passavam  pela 
primeira  vez  ao  seu  vasto  império  do  sul, 
n'aquella  corveta ! 

Tendo  obtido  resposta  affirmativa  á  sua 
honrosa  mensagem,  o  embaixador  partiu 
com  as  mesmas  formalidades  com  que  ha- 
via chegado. 

E  o  apito  do  mestre  soou,  e  a  sua  voz 
rouquenha  bradava :  —  Chega  moços  para 
a  linha,  vamos  a  partil-a,  que  não  deixa 
passar  o  navio. 

O  accento  da  voz  d'este  homem  não  in- 
dicava tratar-se  de  uma  simples  brincadei- 
ra ;  uns  por  estupidez,  outros  por  medo, 
todos  os  moços  puxavam  a  bom  puxar  por 
uma  corda  amarrada  na  proa ;  de  repen- 
te a  corda  foi  cortada,  e  os  pobres  mo- 
ços cairam  uns  sobre  outros  no  convez, 
como  um  castello  de  cartas  soprado  por  um 
menino ;  seguiu-se  logo  uma  ampla  asper- 
são que  se  precipitava  das  gáveas  sobre  os 
miseráveis,  e  era  para  ver  como  se  deba- 
tiam e  entrechocavam  com  a  pressa  de  che- 
garem ligeiros  á  coberta. 
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Uma  brilhante  luz  appareceu  depois  no 
mar,  a  bombordo  do  navio. 

—  Que  luz  é  essa?  clamou  o  official 
de  quarto. 

—  E'  o  escaler  do  embaixador,  respon- 
deu com  toda  a  seriedade  o  vigia  da  proa. 

Era  um  barril  com  alcatrão,  e  outros 
combustiveis,  preparado  para  não  mergu- 
lhar, e  que  a  corveta  ia  deixando  longe  de 
si  em  sua  carreira  de  cinco  milhas  por  hora. 

Este,  como  prologo  do  drama  que  devia 
representar-se  na  tarde  do  dia  seguinte,  es- 
tava terminado ;  o  commandante  que,  nem 
um  só  momento  havia  cedido  a  honra  de 
conduzir  a  amável  passageira,  emquanto  du- 
rou a  scena  da  embaixada,  despendendo 
profusamente  com  ella  palavras  de  galan- 
teio, recebidas  é  verdade  glacialmente,  pro- 
poz  a  Henriqueta  e  a  seu  marido  o  desce- 
ram á  camará,  receioso  de  que  o  ar  húmi- 
do da  noute,  como  é  sempre  n'aquelles  cli- 
mas, podesse  alterar-lhes  a  saúde. 

Já  se  havia  restabelecido  o  silencio  em 
todo  o  navio ;  metade  da  guarnição  se  havia 
recolhido  á  coberta  para  descançar,  a  ou- 
tra metade  dividida  em  grupos,  poisava  em 
varias  posições  pelos  bordos  da  corveta. 

Quebrou  esta  mudez  o  som  deumacam* 
pana. 


78 

Eram  nove  horas. 

O  bradar  —  alerta  ~  das  vigias,  resoou 
como  uma  resposta  sepulchral  ao  chama» 
mento  mysterioso  do  sino. 

Henriqueta  collocava  um  pé  no  primeiro 
degrau  da  escada  da  camará,  estremeceu 
involuntariamente,  e  lançou  um  olhar  sus- 
peitoso em  derredor  de  si...  ao  fraco  cla- 
rão da  lua  viu  sobre  o  tombadilho  um  ho- 
mem com  os  braços  crusados,  em  exta^is 
diante  do  aspecto  maravilhoso  d'aquella  nou- 
te  dos  trópicos ;  era  a  mesma  imagem  que 
havia  transformado  o  seu  viver,  dando  vul- 
to a  um  sonho,  tornando  real  a  feitura  de 
sua  imaginação  ardente. 

Júlio  collocado  ao  lado  de  Eugénio  con- 
templava alternativamente  o  seu  amigo,  e 
a  mulher  que  pensara  seduzir. 

Henriqueta  desappareceu. 

O  mar  apresentava  então  esse  phenome- 
no  tão  commum  nas  temperaturas  elevadas, 
a  bella  fosforencia  da  ardentia ;  lá  ao  lon- 
ge se  enxergava  ainda  o  fogacho  artificial, 
que  os  marinheiros  haviam  lançado  ao  meio 
fFesses  luzeiros  naturaes,  e  a  lua  e  as  es- 
trellas  reflectiam  no  ceu  com  pálidas  cores 
a  imagem  do  Oceano  illuminado :  era  uma 
scena  magestosa !  —  Nenhum  pensamento 
çá  da  terra  esvoaçava  então  pela  mente  de 
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Eugénio,  um  suave  e  quasi  divino  arroba- 
mento  lhe  repassava  os  seios  d'alma;  Júlio 
respeitava  religiosamente  o  seu  silencio  e  a 
mudez  da  natureza,  —  e  a  corveta  com  seu 
bojo  negro,  e  os  mastros  e  as  vergas  alça- 
dos em  cruz,  parecia  um  monumento  sé- 
pulchral  erguido  á  memoria  de  tantos  mi- 
lhares de  náufragos  sobre  o  seu  campo  de 
repoiso. 

Mas  que  é  isto  !  d'onde  partem  estes  sua- 
víssimos acordes  que  tão  frouxamente  che- 
gam aos  ouvidos  dos  dois  jovens?...  E'  o 
preludiar  de  uma  canção  humilde  em  tosca 
guitarra  de  marinheiro ;  mãos  grosseiras  a 
dedilham,  sem  os  atavios  custosos  da  arte, 
porém  com  mais  harmonia  que  a  harpa  dou- 
rada dos  salões,  porque  esta  toada,  monó- 
tona e  simples  como  os  cânticos  dos  pro- 
phetas  de  Israel,  era  um  ecco  da  brisa,  que 
susurrava  também  com  simplicidade  e  mo- 
notonia, por  entre  os  pinheiros  erguidos  no 
dorso  da  embarcação  solitária. 

Uma  voz  começou  de  entoar  esse  poema 
ião  repassado  de  melancolia,  tão  cheio  de 
verdade,  de  tão  singelo  colorido,  a  que  cha- 
mam —  A  vida  do  marujo ;  nenhum  estra-" 
nho  som  a  perturbava,  a  não  ser  o  quebrar 
das  vagas  na  prôá  do  navio,  indignadas* 


contra  a  violência  com  que  lhes  rasgavam 
o  seio. 

Se  tendes  ouvido  a  deshoras  os  suspiros 
longinquos  de  um  alaúde,  ou  de  uma  flauta, 
no  campo  ou  mesmo  no  povoado,  esse  som 
vos  deve  ter  produzido  uma  unção  tão  do- 
ce, como  se  pode  imaginar  que  os  anjos 
desfrutam  no  Empy rio....  julgae  do  eífeito 
que  produziria  em  uma  alma  da  tempera  da 
de  Eugénio,  e  mesmo  de  Júlio,  esse  cantar 
singelo  no  meio  das  ondas,  vendo  con- 
fundir-se  o  ceu  com  as  aguas  em  um  circu- 
lo immenso,  que  parecia  limitar  um  mundo 
á  roda  do  baixel  isolado !.. 

Que  me  acoimem  de  hyperbolico  —  em-^ 
bora !  —  tenho  a  intima  convicção  de  que  a 
capital  do  mundo  se  salvaria  das  chammas, 
se  no  momento  de  Nero  acender  o  facho 
que  devia  incendial-aj  podesse  escutar  uma 
toada  simples  e  sublime  —  como  as  coplas 
da  Vida  do  marujo,  trazidas  nos  alitos  da 
brisa,  em  fascinadora  noute  do  equador. 

Os  dois  jovens  officiaes  desceram  vaga- 
rosamente a  escada  do  tombadilho,  atraves- 
saram a  tolda  e  foram  collocar-se  em  face 
do  cantor ;  a  lua  lhe  dava  de  chapa  sobre 
a  cabeça  regularissima,  seus  cabellos  lou- 
ros fluctuavam  ao  bel  prazer  da  brisa,  e 
seus  olhos  azues  se  cravavam  em  uma  es- 
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trella  brilhante,  com  um  ar  de  inspiração, 
que  debalde  se  buscaria  naPithonisa,  ou  no 
bardo  dos  velhos  tempos. 

Ao  lado  do  joven  (pois  que  era  joven  o 
menestrel)  estava  um  vulto  de  homem  — 
enroscado  e  chorando ;  era  seu  irmão. 

O  primeiro,  a  quem  davam  o  sobre  no- 
me de  Russo,  era  o  enlevo  da  guarnição, 
porque  a  divertia  com  seus  cantares,  em 
quanto  o  irmão,  de  feia  apparencia  e  gago, 
só  inspirava  despreso  e  mofa  áquelles  ho- 
mens, endurecidos  por  fadigas  de  que  não 
esperavam  ao  cabo  de  largos  annos  de  afan 
— nenhum  premio,  nem  consideração  social. 

O  defeito  não  era  dos  homens,  era  das 
instituições. 

Para  outros  capítulos  reservamos  fallar 
de  alguns  pontos  da  organisação  actual  da 
marinha  de  guerra  em  Portugal,  esuggerir 
algumas  idéas  de  reforma. 

Por  agora  escutemos  o  que  se  diz  no  bai- 
léu de  estibordo,  onde  está  o  menestrel,  pois 
vem  de  quebrar-se  o  silencio. 

—  Porque  está  chorando  este  maldito 
Gago?  perguntou  um  grumete  dB  feia  ca- 
tadura, assentando  o  largo  pé,  caloso  e  gre- 
lado, sobre  o  peito  do  desgraçado. 

—  Olha  que  é  meu  irmão...  respondeu 
o  Russo,  interrompendo  bruscamente  o  can- 
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to,  e  procurando  com  disfarce;  o.  caba  da 
sua  faca. 

—  Deixa-o  descançar  hoje,  Feiú-bixo, 
queremol-o  folgado  para  o  divertimento  de 
amanhã. 

—  Fallaste  com  juiso,  Mata-a-mãe,  por 
hoje  bastará  de  pagode...  O'  Juiz-da-fome 
vamos  fumar. 

—  Vamos  lá,  disse  erguendo-se  um  ve- 
lho marinheiro  magro,  macilento,  e  curva- 
do, —  amanhã  ajustaremos  as  contas  a  es- 
tes amigos  novos  ;  e  quando  tiverem,  como 
eu,  treze  viagens  do  Brasil,  e  seis  de  ca- 
bos-a-dentro,  quando  tiverem  conhecido  mu- 
ktinhas  e  bailadeiras,  que  façam  o  mesmo 
aos  que  lhes  apparecerem  por  cá...  Então  já 
eu  terei  morrido  no  hospital. 

—  Ou  na  caso  do  troço,  accrescentou  a 
Mata-a-mãe. 

—  isso  é  para  quem  é,  replicou  o  Juiz- 
da-fome,  como  o  outro  que  diz  — ^  Quem 
!iaô  tem  padrinho,  morre  mouro. 

Digamos  de  passagem  a  quem  o  não  sa- 
be, que  é  cousa  mui  diííicil  abordo  ouvir 
chamar  pelo  nome  de  baptismo  ou  de  famí- 
lia a  qualquer  marujo ;  assim  não  se  admi- 
re o  leitor  de  encontrar  n'este  livro  substir 
tuidos  os  verdadeiros  nomes  pelas  denomi- 
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siaçoes  vulgares,  que  os  tornavam  mais  co- 
nhecidos, e  de  alguma  maneira  históricos. 

A  musica  cessou  de  todo  algum  tempo 
depois,  e  já  uma  boa  parte  do  auditório  se 
havia  retirado;  os  dois  officiaes  recolhe- 
ram-se  também  aos  seus  camarotes  profun- 
damente commovidos,  e  o  silencio  se  tor- 
nou a  restabelecer  —  apenas  interrompido 
a  espaços  pelo  bater  das  velas  contra  os 
mastros,  que  já  encontravam  pouca  força 
na  brisa  para  as  enfunar  amplamente ,  e 
alguma  pequena  vaga  que  vinha  quebrar- 
se  ás  vezes  contra  o  leme  da  corveta. 

Aguardaremos  pelo  novo  dia  para  con- 
tinuar a  tarefa  que  nos  propozemos  desem- 
penhar —  ainda  mal  —  com  tão  pouca  arte. 
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Por  este  largo  mar  emfim  me  alongo 
Do  conhecido  polo  de  Callisto, 
Tendo  o  termino  ardente  já  passado 
Onde  o  meio  do  mundo  é  limitado. 

Camòes.  —  Os  Lusíadas, 


M  que  pensas,  Júlio?  «  dizia 
Eugénio,  tocando  levemente  no 
hombro  do  seu  amigo.  » 
—  Nas  mulheres !  «  respon- 
deu aquelle  com  ar  sombrio ;  e  passando  a 
mão  pela  fronte,  como  para  riscar  um  pen- 


gamento  âfflictivo  que  ali  tivesse  estampa- 
do. » 

—  « Nas  mulheres?...  não  as  aborreces, 
não  as  despresas  ?  » 

—  Não,  Eugénio ;  amo  as  mulheres  vir- 
tuosas, como  respeito  os  homens  de  cora- 
ção —  mas  onde  encontrarei  essas  maravi- 
lhas ?  despreso  as  mulheres  e  os  homens, 
quando  julgo  descobrir-lhes  atravez  da  mas- 
cara, que  dizem  feita  á  imagem  de  Deus, 
um  fundo  de  orgulho,  de  vaidade,  de  hy- 
pocrisia...  ou  quando,  por  um  repugnante 
descaro,  arrojam  longe  de  si  a  túnica  do  pu- 
dor ;  pensava  em  Adelaide  e  em  Henrique- 
ta... e  lamentava-te,  porque  és  um  homem 
de  outras  eras,  com  demasiada  honra  e  leal- 
dade para  este  século  de  traição  e  de  egoís- 
mo ;  com  um  coração  de  Camões  ou  de  Ber- 
nardim n'esta  edade  em  que  não  ha  Catha- 
rinas,  nem  Beatrizes.  Procurava  compre- 
hender  como  um  homem  se  apaixona  por 
uma  mulher  que  o  despresa...  como  um  ho- 
mem despresa  uma  mulher  que  o  adora... 
E  ria-me  da  sociedade,  porque  só  descobria 
loucura  onde  tantos  acham  abnegação...  Mi- 
séria! dizia  eu,  miséria  em  tudo,  eis  a  par- 
tilha da  humanidade !  E  não  se  envergonha 
o  homem  de  assoalhar,  voz  em  grita,  que 
é  a  mais  nobre  creação  do  OmBJpoteote ! 


86 

quando  não  pode  reger-se  a  si,  mm  conàe- 
ce  algum  dos  seres  que  o  rodeiam!...  La- 
iiientava-te  Eugénio,  porque  sou  teu  ami^o, 
teu  irmão...  e  amaldiçoava  essa  mulher  or- 
gulhosa que  não  soube  comprehender-te,  e 
que  te  envenenou  a  vida  na  seiva...  despre- 
sâva  essa  outra  mulher  que  revela  o  seu 
amor  aos  olhos  menos  prescrutadores,  ape- 
sar da  tua  indiíferença,  e  cuja  carência  ab- 
soluta de  orgulho  vae  tocar  no  oppostoeix^ 
tremo  do  descaro. 

—  Oh !  cala-te,  Júlio,  não  sabes  o  mal 
que  me  fazes  com  essas  palavras !  se  te  não 
conhecera,  julgar-te-hia  um  malvado...  as- 
sim pareces-me  um  anjo  arrojado  dos  céus, 
e  que  Satan  envia  para  fascinar-me  e  per- 
der-me ! 

—  Eugénio...  o  verdadeiro  amor  é  filho 
de  mutua  affeição...  é  uma  convenção  de  dois 
corações,  deixa-me  expressar  assim,  homo- 
géneos, attrahidos  reciprocamente  por  um 
im^n  secreto...  esó  comprehendidof  liwfcdío 

outro.  .í  pah     rrr.r 

-—  Torno  a  repetir-te,  disse  Eugénio  com^ 
movido,  e  acariciando  Júlio  com  um  sor- 
riso melancólico  nos  kbios,  e  duas  lagri- 
mas suipensâs  das  pálpebras,  — -  Júlio,  tu 
não  sabes  o  que  é  o  amor,  pois  que  o  sub- 
mettes  a  calculo...  queres  tornar  palpável 
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positivo,  e  sinthetico,  o  que  ha  de  mai- 
ethereo,  abstracto,  e  indefinivel...  verdadi&i- 
ra  imagem  da  alma,  mysteriosa  como  o  seu 
Creador !.. 

— Umsceptico...  Um  atheu !...  exclamou 
Júlio,  depois  de  breve  silencio,  eis  o  no- 
me ridículo  que  me  deram  os  homens  a  quem 
confiei  o  meu  intimo  pensar...  Um  louco  fol=- 
gasão  serei  chamado  por  aquelles  que  mè 
conhecem  superficialmente,  que  me  teem 
visto  rir  entre  homens  ignóbeis,  que  me  teem 
encontrado  na  sala  do  baile,  ou  no  volun- 
tabro  da  orgia...  e  porventura  nenhum  te- 
rá acertado! — Quem  eu  sou?...  não  o 
sei  eu  mesmo...  nâo  o  sabes  tu, -^nenhu- 
ma mulher,  nenhum  ser  terreno  e mortal... 
Só  Deus,  porque  elle  sabe  tudo...  se  acasôQ 
existe!... 

E  um  sorriso  de  amarga  ironia  esvoaçou 
pelos  lábios  do  mancebo,  mescla  infernal  de 
penosos  sentimentos  —  a  duvida,  a  indiffe- 
rença,  o  desconforto ;  era  o  riso  de  Lúcifer, 
ao  ver  assomar  nos  humbraes  do  inferno  a 
alma  d'um  condemnado. 

Eugénio  exclamou  aterrado : 

—  Serás  ainda  mais  desgraçado  do  qUé 
eu  1  ?  —  Até  a  esperança  te  faltará,  esse  ul- 
timo conforto  da  humanidade?..,  como  en- 
caras o  futuro  ? 
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—  O  futuro!...  é  uma  palavra  magica 
que,  a  nosso  pesar,  sempre  tem  ecoo  no  co- 
ração —  por  muito  isempto  de  sensações  que 
esteja,  como  o  meu;  tem  uma  harmonia  su- 
blime \ibrada  pelas  cordas  d'alma,  suave 
como  uma  ária  de  Bellini,  ou  tremenda  co- 
mo um  coro  de  Mayerbeer...  Encerra  sem- 
pre uma  esperança  —  ainda  que  para  mim, 
só  brilha  com  o  fulgor  do  relâmpago,  que 
rápido  illumina  os  céus,  e  logo  se  funde  em 
trevas. 

—  Mas  como  combinar  esses  teus  pensa- 
mentos com  o  ar  de  jovialidade  e  socego  que 
todos  por  ahi  te  notam...  com  o  teu  plano 
de  seduzir  Henriqueta  ? 

—  Louco,  cem  vezes  louco,  aquelle  quo 
patenteia  as  ulceras  do  coração  aos  olhos 
das  turbas...  quanto  mais  sangue  ellas  ver- 
tem, mais  se  deve  apparentar  alegria  no  ros- 
to... Não,  esse  gosto  não  darei  eu  áignobil 
raça  do  commum  dos  homens,  nunca  hão- 
de  ler  na  minha  alma !  —  Fallaste  em  Hen- 
riqueta... crês  que  eu  a  despreso  por  não 
lhe  haver  merecido  uma  palavra,  nem  um 
gesto  de  ternura?...  muitos  o  hão-de  sup- 
por,  e  a  verdade  é,  que  se  eu  podesse  ter 
consideração  pela  mulher  já  adultera  no  pen^^.^ 
samento,  senão  na  realidade,  fora  a  sua  re- 
sistência um  motivo  para  lhe  tributar  res- 
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peito.  Essa  idéa  que  um  momento  fez  nas- 
cer, e  outro  momento  dissipar,  creada  pelo 
desejo  de  contrariar  o  commandante,  ex- 
lincta  por  não  querer  figurar  de  teu  rival, 
essa  idéa  cm  que  não  teve  parte  o  cora- 
ção... esvaeceu-se  para  não  resuscitar ;  e  em 
quanto  procuravas  encontrar  analogia  entre 
ella  e  a  baroneza  de  Gaia,  folheando  o  ro- 
mance que  te  emprestou,  emquanto  olhadas 
attento  e  juasi  lacrimoso  para  o  martyrio 
com  que  te  mimoseara...  eu  lia  as  Memo- 
rias  do  Diabo,  para  classifical-a,  segundo 
o  systema  de  Soulié,  e  lançava  uma  vista 
de  despreso  sobre  algumas  madeixas  de  ca- 
bello  —  louro,  negro  e  castanho  —  de  ou- 
tras mulheres,  mais  humanas  para  comi- 
go... 

-=-  Gomo  te  devo  causar  lastima,  Mio, 
amando  sem  esperança,  sem  poder  beijar  e 
inundar  de  lagrimas  ardentes  uma  só  lem- 
brança da  mulher  que  adoro  —  porque  na- 
da possuo  que  lhe  pertencesse... 

—  E  vaes  sacrificar  a  vida  em  um  clima 
pestifero  para  lhe  poupares  o  dissabor  da  tua 
presença...  morrer  ao  fogo  lento  da  deses- 
peração,  emquanto  ella,  talvez,  nos  braços 
de  outro... 

—  Oh !  não  concluas,  Júlio. . .  não  se  atre- 
verá a  receber  as  homenagens  de  outro  ho- 
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raem,  conhecendo-me  como  me  conhece.  -— 
Quando  resolvi  partir  para  a  Africa,  e  lhe  fiz 
saber  este  designio  e  a  sua  causa,  esperan- 
do talvez,  insensato !  ouvir  de  seus  lábios 
uma  palavra  consoladora  1...  quando  lhe  di- 
zia o  ultimo  adeus,  recebendo  d'ella  só  ex- 
pressões frias  e  banaes...  —  Oprimo  esta 
louco,  perca  essa  illusão,  tenha juiso...jui- 
so  !  —  como  é fácil  dizer-se :  tenha  juiso !... 
Oh !  n'osse  momento  de  desesperação  fiz  an- 
te ella  um  juramento  solemne :  —  Adelaide^ 
lh«  disse,  não  podes  ser  minha...  não  serás 
de  outro;  juro-te  pela  minha  honra,  que 
não  existirão  no  mundo  dois  homens  que  te 
amem!...  ver-me-has  apparecer,  entre  ti  e 
o  teu  amante,  quando  mais  longe — bem  lon- 
ge—  me  julgares,  com  a  dextra  armada... 
implacável  como  a  ira  de  Deus  !... 

A  voz  d'um  novo  interlocutor  veiu  in- 
terromper este  dialogo  que  levava  geito  de 
se  prolongar  indefinidamente. 

A  scena  passa va-se  na  tolda  da  corveta; 
eram  três  horas  da  tarde,  e  Júlio  estava  de 
quarto.  Um  marinheiro  veiu  pedir  licença 
para  começar  o  Divertimento  do  Neptuno. 

Concedida  a  licença,  e  avisado  o  com- 
mandante,  os  dois  ofíiciaes  separaram-se, 
um  para  subir  o  degrau  do  catavento,  o 
outro  a  escada  do  tombadilho ;  o  primeiro 


oeeuUando  o  dissabor  que  lhe  causava  aquel- 
Ia  interrupção  sob  um  gesto  de  alegria,  o 
segundo  patenteando  todo  o  enojo  que  lhe 
incutiam  os  preparativos  da  festa. 

Nós,  que  vamos  esboçar  esse  quadro  — 
talvez  a  contra-gosto  de  muitos  dos  leito^ 
res,  -—prepararemos  o  auditório,  como  faz  o 
author  dramático,  delineando  primeiro  o  lo, 
gar  e  os  accessorios  da  scena.  • 

và  acção  passa-se  entre  o  mastro  grande, 
e  o  da  mesena ;  a  estibordo  uma  tina  cheia 
de  agua  pouco  olorosa,  ou  para  fallar  com 
mais  precisão,  d'um  olor  demasiadamente 
activo,  sobre  ella  uma  taboa  untada  de  sa- 
bão pela  parte  inferior ;  ao  lado  um  banco 
destinado  ao  confessor ;  a  bombordo  um» 
mesa  coberta  com  panno  encarnado  como  as 
dos  tribunaes,  com  todos  os  preparos  para 
escrever,  e  uma  bandeja  imitando  prata; 
duas  cadeiras. 

Collocados  sobre  o  tombadilho—  D.  Hen- 
riqueta e  Barbalho,  o  commandante,  e  al- 
guns oííiciaes ;  o  restante  d'estes,  a  mari- 
nhagem e  soldados  pelos  dois  bordos  do  na- 
vio, a  ré  e  a  vante  do  logardascena,  Aum 
apito  do  mestre  subiu  o  panno  (a  vela  gran- 
de) ,  e  as  personagens  do  auto  appareceram 
em  chusma  aos  olhos  dos  espectadores. 

Uma  rouca  trombeta  resoou  desde  aex- 
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tremidade  da  proa  com  um  accento  sinis- 
tro ;  seguiu-se  logo  o  estrondo  d'uma  voz 
africana  clamando  com  o  auxilio  de  des- 
communal  bosina : 

— 'Pagarão,  pagarão...  senão  á  tina  irão ! 

—  Estas  palavras  sacramentaes,  endere- 
çadas aos  grumetes  novatos,  soltava-as  o 
primeiro  personagem  do  auto,  que  já  ca- 
minhava pela  tolda :  era  um  negro,  alto  e 
robusto,  quasi  nu,  como  os  demais  actores 
d'aquelle  drama,  e  que  como  elles  trazia  o 
corpo  pintado  de  varias  cores ;  o  tangedor 
da  trombeta  seguia-o  de  perto  —  era  um  cor- 
neteiro  do  batalhão  naval. 

Depois  alguns  marinheiros  armados  e  coro 
turbantes  á  mahometana,  tiravam  um  carro 
triumphal  ornado  de  galhardetes  e  bandei- 
ras, onde  vinha  sentado  um  velho  guardião 
com  o  seu  diadema  de  ouropel  coroado  por 
um  peixinho  de  lantejoilas,  e  sopesando  na 
mão  o  formidável  tridente  de  pinho  e  fo- 
lha de  lata ;  acariciava  dois  pequenos  que 
clamavam  sem  cessar,  como  manda  o  inal- 
terável programma  de  ha  quatro  séculos : 
Justiça,  meu  pae !  —  e  o  velho  lespondia- 
Ihes  com  uma  seriedade  imperturbável :  — 
Becta,  meus  filhos ! 

Seguia-se  um  Juiz  e  um  escrivão,  um  bar- 
beiro e  o  seu  aprendiz,  um  padre  e  um  sa- 


93 

christão,  —  e  fechavam  o  cortejo  quatro  ai- 
guasis :  entre  estes  poderá  o  leitor  conhe- 
cer o  Feio-bicho,  o  Juiz-da-fome,  e  oMa* 
ta-a-mãe ;  o  quarto  não  era  menos  desal- 
mado do  que  os  seus  três  camaradas— con- 
dição essencial  para  ser  admittido  a  desem- 
penhar tão  importantes  funcções  —  chama- 
vam-lhe  o  Santo-Thirso,  para  commemora- 
cão  do  logar  que  lhe  dera  o  berço. 

Estavam  pois  em  scena  todos  os  actores  da 
tragi-comedía,  menos  um  —  o  Diabo. 

Neptuno  pulou  fora  do  carro,  e  investiu 
com  o  official  de  quarto,  de  tridente  enris- 
tado; aquelle,  segundo  o  ritual,  cedeu  o 
logar  eretirou-separaapôpa,  não  perdendo 
de  vista  uma  trovoada  que  se  preparava  no 
horisonte ;  dois  dos  musulmanos  desaloja- 
vam o  timoneiro  e  o  seu  adjunto ;  o  juiz  e 
o  escrivão  occuparam  as  cadeiras  de  bom- 
bordo, o  padre  a  de  estibordo,  e  o  barbei- 
ro dispoz  as  navalhas  e  tesouras  ao  lado  da 
tina. 

—  Senhor  juiz,  clamou  Neptuno,  quan- 
do se  restabeleceu  o  silencio,  depois  da  hi- 
laridade geral  produzida  pela  apparição  d'a- 
quellas  caricaturas,  —  senhor  juiz,  dê  an- 
damento ao  processo,  e  faça  justiça  recta, 
rigorosa  e  breve. 

Então  o  escrivão  começou  a  ler  a  lista 
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dos  condemnados  pelo  enorme  crime  de 
mo  haverem  ainda  navegado  nohemisphe- 
rio  austral ;  e  os  padecentes  vinham  sue- 
eessivamente  largar  ria  bandeja  uma  maior 
ou  menor  moeda  de  prata ;  os  que  não  ti- 
nham com  que  pagar,  ou  não  queriam,  eram 
levados  ao  padre  para  que  os  confessasse, 
e  este  tinha  o  cuidado  de  lhes  dar  a  beijar 
repetidas  vezes  a  enorme  cruz  de  madeira 
que  tinha  na  mão,  de  geito  a  quebrar-lhes 
os  dentes;  depois  de  bem  aspergido  pelo 
sachristão,  era  conduzido  o  padecente  por 
aquella  rua  da  amargura  até  a  loja  do  bar- 
beiro —  peior  que  o  sapateiro  de  Jerusa- 
lém ;  —  ali  o  mestre,  e  o  aprendiz  lhe  es- 
fregavam o  rosto  com  ferrugem,  e  tirando 
por  um  dos  lados  a  taboa  em  que  se  sen- 
tava o  miserável,  era  mergulhado  na  tina 
barbaramente.  E  não  estava  concluido  ain-^ 
da  o  sacrifício :  o  diabo  baixava  então  da 
gávea,  preso  por  um  cabo,  e  segurava  o 
condemnado ;  porém  longe  de  sumir-se  pela 
terra  abaixo,  como  se  vê  em  todos  os  autos 
sacramentaes  e  comedias  profanas  onde  fi- 
gura o  Tinhoso,  voava  de  novo  até  certa 
altura,  e  arrojava  d'ahi  o  infeliz ! 

Já  se  havia  repetido  este  bárbaro  diver- 
timento algumas  vezes,  entre  geraes  garga- 
lhadas, quando  foi  chamado  o  Gago  ao  tri- 
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bunal :  o  pobre  diabo  pagou  o  tributo  me- 
tálico como  a  maior  parte  dos  novatos,  po- 
rém foi  resolvido  por  acclamaçao  unanime 
que  devia  ser  confessado,  para  gosar  o  pu- 
blico por  mais  tempo  do  espectáculo  curio- 
so da  sua  afflicção, 

O  desditoso  estava  pálido,  sem  voz,  e 
quasi  sem  movimento ;  levaram-o  aos  pés 
do  confessor,  e  elle  deixou-se  arrastar  sem 
pronunciar  uma  só  queixa ;  não  ficaram  sa- 
tisfeitos ;  d'Anaz  conduziram-o  a  Caifaz,  e 
o  aprendiz  do  barbeiro  já  se  dispunha  a  tos- 
queal-o,  entre  visagens  e  facécias  d'uma  cara 
horrenda  de  sua  natureza,  e  d'um  accento 
de  voz  nasal  e  quasi  inintelligivel  —  quan- 
á&  um  brado  soltado  da  gávea  grande  o  sus- 
pendeu. 

—  Não  lhe  toques,  Chora-Vinagre,  olha 
que  te  tiro  a  vida... 

Fora  o  Russo  quem  proferira  aquellas  pâ^ 
lavras. 

Houve  um  momento  de  expectação  sil^^ 
€Íosa.  oíwimú 

Depois,  o  diabo  exclamou : 

—  Tens  medo,  Chora-Vinagref..,  pois 
eu  lá  vou ;  e  tentou  baixar  da  gávea,  co- 
mo das  anteriores  vezes ;  porém  mão  de  fer- 
ro o  segurou. 

Ainda  era  o  Russo. 


96 

Seguiu-se  uma  luta  encarniçada,  porém 
silenciosa,  que  terminou  por  ser  arrojado 
da  gávea  —  a  contra-gosto  seu  — -  o  monar- 
cha  das  trevas. 

Era  Satan  precipitado  pelo  Archanjo. 

O  marinheiro  caiu  sobre  a  multidão  api- 
nhada em  Yolta  do  mastro,  e  não  soffreu 
lesão  alguma. 

—  Abaixo  o  Russo,  clamou  ojui2. 

—  Abaixo !  repetiram  os  aguazis  e  os 
mouros,  e  subiram  rapidamente  a  enxárcia. 

O  Russo  saltou  sobre  a  pega  com  uma 
barra  de  ferro  na  mão,  e  aguardou  soce- 
gado  a  aproximação  da  turba. 

Era  a  estatua  da  coragem. 

Não  conseguiram  \encel-o,  e  alguns  dos 
aggressores  voltaram  feridos  da  peleja. 

O  sachristão,  o  diabo  e  o  juiz,  que  ten- 
ta\am  persuadil~o  a  descer,  não  foram  mais 
felizes. 

Foi  necessário  que  interviesse  a  autho- 
ridade  do  commandante,  para  fazer  cessar 
o  tumulto. 

O  marinheiro  obedeceu  á  voz  doofficial. 

Desceu. 

E  foi  enviado  para  o  porão  em  custo- 
dia. 

O  Gago  havia-se  escapado  no  meio  da 
revolta. 
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Júlio  que  observara  a  aproximação  da 
trovoada,  e  que  desejava  ver  terminada  a  fes- 
ta, mandou  chegar  a  maruja  para  as  obras; 
e  aquella  mescla  de  personagens  biblicas, 
mythologicas  e  mundanas,  entrou  de  novo 
no  exercício  de  suas  antigas  funcções,  caiu 
de  chofre  no  abysmo  da  realidade. 

Neptuno  fez  soar  o  seu  apito  de  guardião, 
o  Chora-Vinagre  foi  ajudar  a  ferrar  a  ão- 
bre-gata,  o  Santo-Thirso  trocou  a  vara  de 
alcaide  pela  direcção  da  sua  gávea,  e  assim 
os  demais  actores...  Estava  desfeita  a  illu- 
são  pelo  rouco  bradar  da  tormenta. 

No  dia  seguinte  —  seriam  dez  horas  da 
manhã — o  mestre  chamava  a  guarnição  so- 
bre a  tolda  na  rude  linguagem  do  seu  apito  : 
os  officiaes  concorriam  egualmente,  em  uni- 
forme, e  o  commandante  tendo  na  mão  um 
pequeno  livro  de  encadernação  vermelha, 
aguardava  que  os  marinheiros  tomassem  os 
seus  respectivos  logares  pelos  bordos  do  na- 
vio :  —  reinava  o  silencio  dos  túmulos  ! 

A  apparição  d'aquelie  livro,  bem  conhe- 
cido da  marinhagem,  indicava  que  ia  fa- 
zer-se  um  castigo,  —  e  posto  que  fosse  ain- 
da incerta  a  direcção  que  tomaria  a  pedra, 
fortes  suspeitas  se  elevavam  já  entre  a  chus- 
ma —  consoladoras  para  uns,  pungentes 
para  outros.  ^ 


o  livro,  era  com  effeito  o  Regimento  Pro- 
oisional  (Provisional  ha  meio  século !)  ca- 
duca, einexequivel  lei,  pela  qual  são  ainda 
hoje  mandados  reger  os  navios  do  estado, 
e  á  qual  andam  annexos  os  Artigos  de  Guer- 
"Ta,  imperfeitissimo  código  penal  da  ma- 
rinha. 

Foi  mandado  conduzir  a  tolda  o  Russo. 
-Quando  elle  ahi  chegou,  com  passo  firme, 
•porém  extremamente  pálido,  o  commandan- 
ie  abriu  o  livro,  e  leu  o  que  se  segue : 

Artigo  LU  dos  de  guerra. 

«Todo  o  official  de  patente,  ou  inferior, 

í<  que  matar  ou  ferir,  grave,  ou  levemente 

^k  ato  seu  camarada,  ou  qualquer  outra  pessoa^ 

'<:<^será  punido  segundo  as  leis  militares  edo 

«'  reino,  e  segundo  as  circunstancias ;  sendo 

«porém  o  aggressor  qualquer  soldado  ou pes- 

í<«í'soa  de  marinhagem,  que  mate  ou  fira  o 

^^seu  camarada,  ou  qualquer  outra  pessoa, 

«  será  condemnado  a  galés,  arbitrariamen- 

«'te,  e  ^té  pena  de  morte  inclusivamente, 

«  conforme  o  caso  o  pedir. » 

—  Este  marinheiro,  continuou  o  com- 
mandante,  fechando  o  livro,  e  apontando 
cóm  elle  para  o  imsso,  feriu  levemente  al= 
^líns  dos  seus  camaradas:  relevando  em 
parte  a  culpa  por  ser  o  excesso  commetti- 
3*ào  pata  defender  seu  irmão,  ^vae  ser  casti- 
gado com  cincoenta  chibatadas. 
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.  O  marinheiro  caiu  de  joelhos  sem  pro- 
nunciar uma  palavra...  Algumas  lagrimas 
rebentaram  dos  olhos  de  um  ou  outro  dos 
seiís  camaradas,  e  dos  officiaes. 

—  Levanta-te,  e  tira  a  camisa,  disse  o 
commandante  impassivel,  —  contra-:m|3to 
chegue-se  com  a  chibata. 

—  Senhor,  perdão!...  exclamou  suífoca- 
do  o  marinheiro,  caminhando  de  rastos  atp 
junto  do  commandante. 

—  Amarrem  este  homem,  foi  a  resppst^ 
do  chefe. 

Barros  não  era  insensível ;  mas  rigido 
observador  da  disciplina,  reputava  uma  fal- 
ta indesculpável  no  superior,  ceder  a  sup- 
plicas  ou  lagrimas,  quando  havia  determi- 
nado um  castigo  justo ;  estava  talvez  com- 
movido  intimamente;  porém  occultava  o 
sentimento  do  homem  sob  ,a  mascara  do 
militar. 

O  Russo  viu  caminharem  para  elle  al- 
guns grumetes  mandados  pelo  mestre  para 
o  segurar,  —  de  um  salto  evitou  o  seu  en- 
contro e  ganhou  a  borda  da  corveta,  re- 
solvido a  lançar-se  nas  ondas ;  porém  os 
seus  movimentos  eram  espiados  pelo  Ma- 
ta-a-mãe,  que  se  arrojou  ligeiramente  so- 
bre elle,  e  o  colheu  por  uma  perna  nomo- 
Baento  em  que  ia  a  precipitar-se. 
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Foi  novamente  arrastado  para  a  tolda, 

—  Senhor  commandante,  disse  com  voz 
mui  débil  o  condemnado...  antes  as  galés, 
antes  a  morte...  do  que  esta  humilhação  í 
■—  E  apontava  para  as  chibatas  alçadas  nas 
inâos  dos  guardiães;  —  meu  pae  morreu 
nas  linhas  do  Porto  como  valente  — era 
capitão  do  5.°  de  caçadores,  continuou  o 
desgraçado  com  voz  quasi  extincta...  men 
avô  expirou  traspassado  de  cem  golpes  na 
brecha  de  Badajoz...  Oh !  não  açoitem  oíi» 
lho  e  neto  dos  valentes!,.. 

Alguns  soluços  se  perceberam  no  meio 
do  silencio  que  se  seguiu,  porém  o  com- 
mandante olvidando  tudo,  menos  a  disci- 
plina, respondeu  seccamente: 

—  Delinquiste,  has-de  ser  punido  como 
outro  qualquer,  fosse  elle  meu  pac,  meu 
irmão,  ou  meu  filho. 

—  Salve-me,  sr.  commandante!  tornou 
o  marinheiro  com  o  tom  m.ais  despedaça- 
dor...  as  galés  ou  a  morte...  mas  a  chibata 
não!... 

—  Porque  te  não  lembraste  do  castigo 
quando  estiveste  a  ponto  de  assassinar  o  teu 
camarada  arrojando-o  da  gávea?  Se  con- 
seguiras tirar-lhe  a  vida,  eu  te  prometto 
que  não  commetterias  mais  crimes. 

—  E  não  seria  chibatado  se  o  matasse  ? 
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perguntou  o  Russo  com  um  gesto  de  gran- 
de curiosidade. 

—  Serias  enforcado,  respondeu  secca- 
mente  o  commandante ;  e  depois  virandò- 
se  para  os  oííiciaes  marinheiros :  —  Vamos^ 
proseguiu,  este  homem  amarrado  a  um  xa- 
drez, e  as  chibatas  promptas. 

—  Não  !...  não  !...  bradou  o  Russo  como 
um  possesso,  —  não  serei  chibatado  !... 

E  arrancou  da  faca  que  tinha  na  cinta. 

—  Assassinarei  um... 

E  precipitou-se  sobre  a  chusma,  que  re- 
cuou compacta  como  se  fora  um  só  corpo. 
Velozmente  Eugénio  lançou-se  sobre  elle, 
e  segurou-lhe  o  braço  esquerdo,  dizendo : 

—  Que  vaes  fazer,  louco?... 

—  Este!...  logo  este!...  exclamou  des- 
vairado o  f^usso :  —  é  a  fatalidade  que  o 
atravessa  no  meu  caminho!...  Pois  seja 
este!... 

E  cravou  a  faca  no  peito  do  guarda-ma- 
rinha. 

—  Agora,  proseguiu  arrojando  o  ferro 
longe  de  si,  e  extenuado  de  forças  por  tan- 
tas sensações,  —  agora  sou  um  assassino... 
serei  enforcado...  mas  não  açoitado  como 
um  perro !... 

Em  quanto  elle  pronunciava  estas  pala- 
vras, alguns  ofíiciaes  conduziam  o  guarda- 


marinha  ferido  para  a  camâra,  e  tímá  por^ 
cão  de  soldados  segurava  o  marinheiro  deá- 
armado ;  um  murmúrio  confuso,  formado 
pòr  duzentas  vozes,  substituirá  o  silenciíí 
qúé  pouco  antes  reinava. 

Um  quarto  de  hora  depois,  o  cirurgíâd 
declarava  ser  bastante  perigosa  a  ferida  dè 
Eugénio,  o  ^usso  jazia  no  porão  agrilhoa- 
do de  pés  é  mãos,  os  officiaes  reflexiona- 
vam sobre  o  facto,  marinheiros  e  soldados 
repoisavam  silenciosos,  e  o  commandante 
nomeava  um  conselho  de  inA^estigação  para 
processar  o  attentado. 

E  a  corveta  resvalava  sobre  áé  aguas, 
debaixo  dé  um  ceu  azul  e  de  um  sol  bri- 
lhante... 

Quem  diria,  vendo  a  placidez  com 
qué  se  meneiava,  que  no  séU  bojo  ácaba- 
vk  de  còmmetter-Sé  iim  crime !  ?... 
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¥il, 


As  culpas  leves^  commeí- 
lidas  por  descuido  ou  inad- 
vertência, serão  castigadas 
coííi  vinte,  trinta  ou  cin 
coenta  pancadas,  dadas  com 
a  espada  de  prancha. 
fíegulamento  de  Inf antena. 
Cap.  Xí  §  3. 


iUiTos  séculos  passaram  por  so- 
bre a  face  da  terra,  sem  que  os 
homens  imaginassem  a  possibi- 
lidade de  executar  uma  grande 
e  philosophica  revolução  nos  códigos  penaes 
dos  estados :  abolir  a  pena  de  morte !  — 
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E  entretanto,  se  não  soou  ainda  a  hora  de 
ser  extirpada  esta  anomalia  social,  os  es- 
forços reunidos  dos  gigantes  da  civilisação 
Já  tem  abalado  em  seus  alicerces  o  carun- 
choso edifício  das  theorias  feudaes.  Homens 
distinctos,  entre  os  quaesVictor  Hugo,  consa- 
graram brilhantes  paginas  de  eloquência,  re- 
passadas de  sãos  princípios,  fortes  de  argu- 
mentos, (fim  e  por  fim  é  muito  fim)  a  esse 
grande  fim  moral;  e  hão-de  triumphar.  Seó 
porém  um  grande  serviço  á  humanidade,  á  ci- 
vilisação, o  divulgar  taes  doutrinas,  ha  um 
serviço  muito  maior  a  prestar  a  uma  classe 
particular  da  sociedade — ainda  mal,  que  por 
ser  a  um  ramo  só  d'essa  grande   familia, 
não  tem  tido  por  si  tão  esforçados  cam- 
peões; fallo  dos  soldados  e  marinheiros, 
subjeitos  ainda  a  castigo  corporal,  á  ap- 
plicação  das  pancadas  de  chibata  (as  pan- 
cadas de  espada  foram  substituídas  por  es- 
tas) —  castigo  horrível,  affrontoso  e  estú- 
pido, que  desce  o  homem  até  ao  nível  dos 
brutos.  E  desculpe-nos  o  leitor  que  cedens 
do  á  força  de  uma  intima  convicção,  no- 
aiarguemos  mais  sobre  o  objecto,  do  que 
talvez  pareça  compatível    com  uma  obra 
d'este  género. 

;,  O  desgraçado,  cujas  costas  foram  di- 
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laceradas  a  golpes  de  chibata,  diante  de  um 
maior  ou  menor  numero  de  espectadores, 
poderá  jamais  revindicar  a  sua  posição  de 
homem  na  sociedade,  quando  leis  antigas, 
que  se  tornaram  proverbiaes  para  nós,  di- 
zem :  o  açoitado  não  serve  para  testemu- 
nha ? !  Embora  tenha  olhos,  não  verá 
nem  a  virtude  nem  o  crime ;  embora  tenha 
lábios,  não  deporá  a  favor  do  justo,  nem 
contra  o  malvado ;  embora  tenha  mãos,  a 
sua  assignatura,  os  seus  escriptos,  não  te- 
rão peso  nenhum,  porque  esse  infeliz  mor- 
reu para  a  sociedade,  que  lhe  escreveu  no 
corpo  com  caracteres  de  sangue  a  senten- 
ça de  um  perpetuo  aviltamento ;  porque  os 
homens,  seus  eguaes,  com  um  instrumento 
flagellante,  lhe  estamparam  para  sempre 
sobre  as  carnes  o  ferrete  da  infâmia.  Não 
seria  melhor  que  lhe  tivessem  arrancado  a 
vida?  A  ferocidade  d'estes  entes,  que  se 
dizem  feitos  á  imagem  de  Deus,  legislado- 
res, phiiosophoSj  publicistas,  —  mata-lhe 
a  alma. . .  não  seria  caridade,  philantropia, 
matar-lhe  também  o  corpo  ?. . . 

Ha  um  motivo  assaz  forte  para  que  o 
objecto  que  nos  propozemos  esboçar,  não 
tenha  merecido  de  egual  forma  a  attenção 
dos  mais  celebres  escriptores,  coriioapena 
de  morte :  —  é  porque  os  assassinatos  jii- 
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ridicos  são  executados  nas  praças,  diant© 
das  iniiltidões,  as  sentenças  de  condemna- 
ção  sâo  publicas,  os  jornaes  discutem  so- 
bre os  crimes  e  os  criminosos  do  dia,  são 
ainda  objecto  de  conversação  nas  ruas  e  no 
seio  dasfamilias,  porque  a  toda  a  parte  che- 
ga a  noticia  da  execução  no  cadafalso ;  6 
o  assassinato  militar,  conhecido  pelos  no- 
mes de  castigo  corporal  ou  chibatadas,  faz- 
se  no  teneiro  de  um  quartel  de  regimento, 
ou  na  tolda  de  um  navio,  a  arbítrio  dos 
respectivos  commandantes,  precedido  ás 
vezes,  por  um  conselho  de  officiaes,  pro 
forma,  que  o  superior  pode  annullar  ou 
despresar ;  e  longe  das  vistas  do  philoso- 
pho,  que  ha  pelos  quartéis  de  tropa,  e  pe- 
los navios  de  guerra,  bem  pouca  d'essa 
gerite. 

E'  um  escarneo  inaudito  e  repugnante, 
é  a  mais  ridícula  das  contradicções  que  te- 
mos achado  n'este  mundo  de  anomalias, 
trasladada  n'uma  geringonça  de  palavras, 
com  que  se  pertendem  explicar  cousas  in- 
explicáveis :  —  O  soldado  exerce  uma  pro- 
fissão honrosa,  diz  por  ahi  toda  a  gente ; 
é  ffiais  graduado  general  sé  ufana  que  lhe 
ehamem  bom  soldado,  —Napoleão  é  o  maior 
soldado  do  século  XIX,  Albuquerque  o  gran- 
de soldado  do  século  XVI, . .  e  a  esse  ho- 
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mera  a  quem  chamam  sagrado,  quando  éi^-^ 
tá  de  sentinella,  columna  da'patria,  quatí- 
do  expõe  a  vida  no  campo,  mantenedor  dó 
socego  no  seio  da  paz ;  a  esse  homem  a  querii 
se  dirigem  tão  bellas  palavras  nas  procla- 
mações dos  chefes,  que  é  recebido  no  re- 
gresso de  uma  campanha  sob  coroas  de  lou- 
ro, conl  lagrimas  de  alegria ;  a  esse  ho- 
iriem  tâo  carregado  de  honras  e  de  applausos 
—  porque  respondeu  uma  palavra  mais  de 
rijo  a  um  superior,  ás  vezes  indigno,  — 
por  menos  ainda. . .  despe-se-lhe  a  fardai 
e  á  camisa,  diante  de  seus  camaradas,  for- 
ihádos  em  parada,  e  promptos  como  éé 
houvessem  de  marchar  para  um  combate, 
ou  para  uma  festa,  e  alguns  cabos  de  es- 
quadra, armados  de  varas  —  algozes  con- 
tra vontade,  e  sem  crime  —  lhe  despeda- 
çam as  costas,  lhe  retalham  as  carnes. .  . 
e  ai  d'aqueiie  que,  cortado  o  coração  pelos 
gritos  da  victima,  perdido  o  alento  pelo 
espectáculo  infernal  que  tem  ante  os  olhos, 
afrouxar  um  pouco  o  açoite,  —  lá  está  o 
sargento  de  espada  alçada  para  o  adver- 
tir que  fraqueou. .  .  e  se  for  mister,  ainda 
haverá  quem  advirta  o  sargento  de  jue  não 
tem  a  precisa  actividade :  —  é  uma  escala 
de  algozes ! 

Se  nos  referimos  aos  marinheiros,  a  he- 
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diondez  cresce  de  ponto.  O  marinheiro  em- 
prega um  subido  numero  de  annos  em  exer- 
cilar-se  nos  diversos  ramos  da  sua  difficil 
profissão,  para  depois  viver  continuada  vi- 
da de  trabalhos  —  trabalhos  1 . . .  como  não 
imagina  quem  não  viu  um  d'esses  homens 
trepado  no  tope  de  um  mastro,  promptoa 
desarvorar,  entre  o  ribombar  da  trovoada, 
o  fusilar  que  o  cega,  o  sinistro  assoviar  do 
vento,  e  as  golfadas  do  mar  que  oacape- 
lam,  segurando-se  com  uma  das  mãos  para 
resistir  ao  encontrado  arfar  da  embarcação, 
e  com  a  outra  armada  de  uma  faca,  cor- 
tando ás  vezes  os  cabos  de  que  parece  de- 
pender a  sua  salvação. . .  Esse  homem  é 
credor  de  respeito  e  admiração  1  salvou  tal- 
vez pela  sua  perícia  uma  tripulação  intei- 
ra!.. .  mas  passados  alguns  dias  embria- 
gou-se,  adormeceu,  e  não  ouviu  o  agudo 
apito  do  contra-mestre ;  faltou  ;  pois  ser- 
Ihe-ha  inflingida  a  aviltante  pena  dos  açoi- 
tes, sentirá  sobre  as  carnes  o  som  rouco 
das  chibatadas,  estorcer-se-ha  com  dolorosa 
agonia. . .  e  o  homem  que  aífrontou  no  mar 
a  fúria  dos  elementos,  nos  combates  o  peso 
da  refrega,  que  ao  som  de  um  cantar  ma- 
rítimo rebocou  um  borlote  para  incendiar 
o  vaso  inimigo,  com  perigo  eminente  da 
vida.. , .  quasi  morte  infallivel,  esse  homem 
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íança  gritos  despedaçadores,  arrancados  pe- 
la vergonha  e  pela  dôr. . .  esse  homem  pe- 
de com  as  mãos  unidas,  com  as  lagrimas 
nos  olhos  —  que  lhe  dêem  antes  a  morte !... 
mas  não  se  at tendem  os  seus  rogos ! 

A  morte  no  cadafalso,  e  no  quadrado, 
é  para  crimes  maiores,  —  rebellião,  assas- 
sinato e  quejandos;  a  pena  corporal  é  para 
delictos  inferiores,  para  as  mais  pequenas 
faltas  \  porém  quando  se  quer  perdoar  a 
pena  ultima  a  um  grande  criminoso,  di  ca- 
ridade faz  commiitar-lh'a  em  alguns  cen- 
tenares de  açoites,  e  o  homem  assim  per- 
doado, não  morre  ás  mãos  do  carrasco,  que 
em  um  momento,  com  seu  cutelo  afiado, 
ou  laçada  de  esparto,  lhe  acabaria  os  tor- 
mentos — -  não  expira  também  com  o  cora- 
ção varado  por  vinte  balas  dos  seus  cama- 
radas... não !  houve  para  com  elie  carida- 
de, bondade,  perdão ;  agonisará  entre  tor- 
turas como  as  do  inferno,  com  os  lábios 
em  fogo,  as  carnes  dilaceradas,  vertendo 
sangue  a  jorros  por  centenares  de  feridas, 
cauterisadas  depois  ainda  por  caridade, 
afim  de  ver  se  é  possível  prolongar  uma  vi- 
da—arruinada no  physico  e  infamada  no 
moral. 

Contae  tudo  isio  ^.o  phitosopho  que  tra- 
ta de  reform.ar  o  mundo  no  fundo  do  seu 


gabinete,  dizei-lhe  que  isto  se  passa  nos 
nossos  dias :  —  Sim,  responderá  elle,  mas 
não  é  nos  paizes  cmlissdas,  é  lá  entre  os 
selvagens  da  Patagonia,  ou  no  paiz  dos  Ho- 
tentotes.  Sorvendo  então  uma  larga  pitada 
de  aromático  rapé,  escreverá  um  longo  ca- 
pitulo para  o  seu  Tratado  de  Moral,  lem- 
brando a  necessidade  de  civilisar  os  bár- 
baros filhos  da  America  e  da  Africa,  afiiçi 
de  gosarem  das  vantagens  dos  povos  j^a- 
liciados. 

E  o  phylantropo,  que  emprega  o  dinhei- 
ro, a  saúde,  e  o  talento  na  grande  obrada 
repressão  do  trafico  da  escravatura,  trafico 
infame  é  verdade,  não  se  lembra  que  ao 
pé  de  si,  quasi  aos  seus  olhos,  muitos  dos 
:§eus  compatriotas,  da  sua  mesma  cor,  ge- 
mem como  os  negros,  porque  são  escravos, 
porque  a  contra-gosto  seu  os  fizeram  solda- 
dos ou  grumetes. 

Seria  justo  que  todos  os  homens  bons 
fizessem  uma  cruzada  contra  o  sórdido,  e 
inliumano  trafico  de  africanos ;  esses  es- 
trangeiros, de  uma  outra  cor,  são  todavia 
nossos  irmãos  perante  Deus ;  mas  abaixdp- 
narmos  os  compatriotas— -os  brancos  — 
para  S3  nos  lembrarmos  d'aquelles,  é  in- 
comprehensivel,  desarrasoado,  atroz ! 

Pois  não  terão  os  homens  brancos  o  seu 
Brougham,  o  seu  Palmerston? 
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Nâo  foi  o  desejo  de  brilhar  peio  seutimen- 
íalismo  que  nos  ie\ou  a  escrever  estas  li- 
nhas, -—  não.  Estes  quadros  que  tocámos 
de  leve,  tem  sido  por  nós  em  demasia  pre- 
genceados.  Quantas  vezes  bradando-nos  a 
consciência :  —  Esse  homem  vae  ser  puni- 
do e  está^  innocente !  nos  vimos  forçados  a 
.assistir  á  execução!  Ninguém  queira  expe- 
rimentar o  que  então  se  passava  em  nós, 
sentindo  desfallecer  o  coração,  e  baterem  as 
artérias  da  cabeça  com  a  intensidade  de  um 
vulcão.  Era  cruel  ter  olhos  para  ver  avic- 
tima  ligada  a  um  madeiro,  salpicando  de 
sangue  os  seus  verdugos ;  ver  esses  rostos 
rjividos,  econtrahidos  dos  espectadores,  ami- 
gos, e  camaradas  do  suppliciado,  que  nem 
,ousam  encaral-o,  nem  dizer  uma  palavra 
em  sua  defesa,  nem  dar  uma  lagrima  ao 
seu  martyrio,  — e  nomeio  d'este  quadro  san- 
<grento,  bárbaro,  e. . .  solemne  também,  por 
que  é  ás  vezes  a  hora  do  passamento  de 
um  homem,  a  que  Deus  tem  de  assistirem 
toda  a  sua  magestade,  porque  falta  ahi  um 
sacerdote,  seu  legado ;  no  meio  dizemos, 
d'essa  scena  tão  triste,  tão  despedaçadora, 
um  commandante  feroz,  immoral,  e  estúpi- 
do, dizendo  chocarrices  lodosas,  dando  o  ul- 
timo requinte  de  baixeza  a  esse  acto,  já  de  si 
ignóbil,  com  torpes  doestos  endereçados  ^o 


infeliz,  talvez  coiidemnado  por  uma  falta 
grave,  mas  involuntária^  talvez  victima  de 
uma  mesquinha  vingança ! 

Nenhuma  lei  penal  do  exercito  ou  da  ar- 
mada, —  ao  menos  das  que  nós  conhecemos, 
authorisa  a  applicação  de  pancadas  de  chi- 
bata ou  espada  em  numero  de  mais  de  ci- 
coenta,  porém  todos  nós  havemos  visto  ou 
sabido  como  se  abusa  d'aquelle  meio  de  cor- 
recção. (*) 

Intendemos  pois  que  tal  pena  deve  ex- 
tinguir-se. 

—  E  o  que  lhe  substituiremos  ?  —  ob- 
jectar-nos-hão. 

—  E  o  que  substituíram  aos  açoites  no 
foro  civil  ?  retorquiremos  nós. 

Pois  as  constituições  modernas  que  todas 
consignam  a  abolição  d'essa  pena  degradan- 
te, só  a  deixarão  subsistir  para  flagellar 
aquelles  que  no  campo  da  batalha  expõem 
a  vida  em  pró  das  instituições  livres  ? 

E'  revoltante ! 

(*)  O  ultimo  decreto  a  tal  respeito  é  datado 
de  21  d'Agosto  de  1846,  e  referendado  pelos  mi- 
nistros Sá  da  Bandeira  e  Iríousinho  d'' Albuquer- 
que. O  caso  que  os  com  mandantes  de  corpos  e 
de  navios  de  guerra  tem  feito  de  todas  essas 
phylantropicas  disposições,  ahi  está  sendo  cada 
dia  denunciado  pelos  jorDaes,  e  ninguém  ha  que 
♦)  ignore.  O  anthor. 


Se  se  dissesse  a  um  homem  da  edade  me- 
dia que  os  tractos  ha\iam  ser  supprimidos 
nos  processos  —  esse  homem  não  o  acredi- 
taria. Como  provar  os  crimes,  como  escla- 
recer as  causas  mysteriosas  ?  quem  ha-de 
confessar  seus  malefícios  ?!  acabados  os  trac- 
tos acabou-se  a  necessidade  de  haverem  ma- 
gistrados, não  haverá  mais  justiça  na  terra ! 

Entretanto  esse  melhodo  bárbaro  de  achar 
a  verdade  extinguiu-se,  e  já  agora  ninguém 
se  lembrará  de  o  querer  resuscitar. 

E  a  marca  infamante  foi  extirpada,  — 
e  o  numero  dos  ladrões  não  augmentou. 

E  as  fogueiras  da  inquisição  apagaram- 
se,  — e  a  heresia  nem  por  isso  cresceu. 

E  os  açoites,  no  foro  militar,  hao-de  ser 
abolidos  —  talvez  nos  nossos  dias  —  temos 
essa  convicção  —  e  ha-de  achar-se  meio  de 
lhe  substituir  outras  penas.  Porque  Deus 
não  fez  os  homens  para  serem  desfigurados, 
mutilados  pelos  outros  homens,  a  sangue 
frio  e  por  calculo ;  e  ás  feras  propugnadoras 
de  tão  absurda  immoralidade,  oppor-se-ha 
um  homem  forte  —  verdadeiro  moralista. 

Sim  —  os  marinheiros  e  soldados  hão-dô 
encontrar  o  seu  Franklin. 
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Fiti. 


,,  -Muliíer  \  q\;o  enigma  aos  oilios  meus  presenças ! 

Já  v"ertes  'Q^eríãs  hRkitar  coílyrio  ; 
ingrata,  amaoíe,  odiada,  appeíecMa, 
E's  o  astro  que  regula  a  nossa  vida  ! 
Costa  hStiya,- — 'O  Espectro. 


a  cbrveta~seguía. . .  seguia. 

li  as  aguas  que  por  lím  mo- 
mento se  separavam  para  lhe 
dar  caminho,  tornavam  a  unir- 
se  redemoinhando,  e  caíam  na  primitiva 
apathia  —  n'esse  silencioso  repoiso,  só  in- 
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lerrompido  pelos  alitos  da  brisa  e  pelo  es- 
preguiçar das  vagas. 

E  o  sol  dardejava  do  alto  do  seu  throno 
de  fogo,  ardentes  raios  que  vinham  abri- 
lhantar as  ondas,  e  espalhar  no  navio  uma 
alegria  ficticia. 

E  o  ar  puro  e  suave,  circundava  o  baixel 
por  todos  os  lados,  infiltrava-se-lhe  pelos 
mais  pequenos  poros. 

E  no  meio  de  toda  esta  placidez  da  na- 
tureza, grandes  paixões  se  agitavam  em  co- 
rações de  homem. . .  immensa  paixão  se  aca- 
lorava em  um  coração  de  mulher !  n'esse 
pequeno  recinto  da  Tritão. 

Roque  Solano,  lutava  entre  a  paixão  pou- 
co estrondosa,  mas  vehemente,  que  consa- 
grava a  Henriqueta,  e  o  seu  dever  de  com- 
mandante  como  mantenedor  da  disciplina : 
e  de  ambos  os  lados  via  motivos  de  des- 
consolo. Henriqueta  cairá  fulminada  quan- 
do viu  jorrar  o  sangue  da  ferida  de  Eugé- 
nio, dando  assim  mais  uma  prova  do  seu 
amor  pelo  mancebo  —  amor  já  não  proble- 
mático para  Solano,  mas  do  qual  esperava 
triumphar ;  e  o  acto  de  insubordinação  que 
vinha  de  commetter-se  sobre  a  tolda,  era 
uma  dor  pungente  para  o  homem  susten- 
tador  da  disciplina.  Solano  teve  febre  toda 
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H  noute  çíeguinte,  e  ao  outro  dia  appareceu 
cadavérico,  como  se  regressasse  do  tumulo. 

Barballio  olha\a  estupidamente  para  es- 
tes acontecimentos,  tão  submerso  estava  no 
triste  pensamento  do  perigoso  clima  que  ia 
arrostar;  nem  sequer  notou  a  exaltação  fe- 
bril de  sua  esposa  -^  exaltação  aliás  ex- 
traordinária, pois  que  era  a  primeira  vez 
qiie  a  physionomia  de  Henriqueta  perdia  o 
caracter  de  uma  melancólica  resignação. 

Júlio,  encerrado  no  seu  camarote,  excla- 
líiava :  —  Deus  não  é  justo,  pois  que  d'en- 
Ire  duzentos  homens  escolheu  o  mais  ho- 
líiesto  para  ser  victima  deumlouco !...  Não 
é  justo...  ou  não  existe!  —  Com  estes  e 
siniiihantes  pensamentos,  figure-se  o  leitor 
que  horas  de  amarga  desesperação  passaria 
o  desgraçado. 

Jacob  era  quem  parecia  chorar  mais 
tristemente  o  seu  camarada ;  não  admira- 
va. Sentir  os  males  alheios  é  um  dos  at- 
tributos  da  juventude...  perde-se  com  a 
edade,  e  com  ò  que  chamam  desinvolvimen- 
to  da  razão ! 

Os  aspirantes  lambem  choravam. 

Novaes  e  Antunes,  sentados  junto á mesa 
da  camará  dos  officiaes,  com  dois  copos  de 
punch  em  frente,  pareciam  incommodar-se 
pouco  com  a  ferida  do  guarda-marinha  f o- 
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manlico,  e  combinavam  em  que  o  comman- 
dante  havia  mostrado  fraqueza,  uao  fazen- 
do chibatar  o  marinheiro,  depois  mesmo  do 
assassinato. 

Barroso,  havia  cessado  de  cantarolar  as 
suas  predilectas  canções  hespanholas,  e  sd 
por  esse  facto  dava  a  conhecer  a  sua  ma- 
goa. 

O  commissario  ria  sempre ! 

E  o  escrivão,  encontrava  n'aquelle  acon- 
tecimento o  preludio  de  longa  serie  de  des- 
graças, que  deviam  terminar  —  para  elle  — 
com  a  morte. 

Quanto  ao  joven  cirurgião,  visitata  al- 
ternadamente o  commandante  e  Eugénio,  — ■ 
e  pouco  confiante  ainda  na  sua  pericia,  per- 
dia as  noutes  revolvendo  os  poucos  livros 
de  medicina  que  possuia. 

Porém  um  quadro  verdadeiramente  subli-. 
me  apresentava  o  alojamento  dos  guardas 
marinhas. 

Um  espaço  de  seis  pés  quadrados,  occu- 
pado  em  grande  parte  por  dois  beliches, 
era  o  fundo  d'este  painel,  onde  se  debuxa- 
va uma  scena  digna  do  pincel  dos  grandes 
mestres,  do  canto  dos  maiores  poetas. 

Para  um  d'aquelles  beliches  haviam  trans- 
portado Eugénio  depois  de  coUocados  os  apa- 
relhos ;  o  cirurgião  recommendara  o  repoi- 
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so  como  principal  curativo.  Todos  os  offi- 
ciaes  se  haviam  retirado  já,  e  uma  senti- 
nella  impedia  aos  marinheiros  a  aproxima- 
ção d'aquelle  logar ;  —  só  velava  ao  pé  do 
ferido  a  pessoa  que  tomara  a  si  o  cargo  de 
enfermeira :  era  Henriqueta.  Olhae : 

Eugénio  com  os  olhos  cerrados,  o  rosto 
livido  e  contrahido,  as  mãos  tintas  no  pró- 
prio sangue,  ahi  jaz  sem  movimento ;  ao 
seu  lado  Henriqueta,  banhada  em  lagrimas, 
pálida  e  desgrenhada,  escuta,  atravez  das 
ligaduras  que  lhe  forram  o  peito,  o  de- 
morado pulsar  d'aquelle  coração  ardente, 
e  em  cada  movimento  das  artérias  colhe  uma 
esperança,  porque  o  mancebo  pertence  ain- 
da ao  mundo  dos  vivos. 

Que  silencio  tão  eloquente  faltava  ahi  aos 
corações  sensíveis !. . .  que  muda  linguagem 
expressando  a  sublimidade  do  verdadeiro 
amor!. . .  que  lagrimas  de  voluptuosidade 
e  desesperação  !  —  O  que  se  passava  n'es- 
sa  alma  de  fogo,  não  ha  palavras  que  o  sai- 
bam dizer...  nem,  talvez,  intelligenciaspara 
comprehendel"0 ! . . . 

Eugénio,  como  que  chamado  á  vida  pelo 
ardor  das  lagrimas  de  Henriqueta,  começou 
de  descerrar  vagarosamente  os  olhos,  pa- 
recendo todavia  não  enxergar  nenhum  ob- 
jecto em  roda  de  si :    depois  fixou  succes- 
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sivamente  as  vistas  sobre  cada  um  dos  ac- 
c,^ssorios  do  camarote,  e  encontrou  entre 
os  mudos  espectadores  da  sua  agonia  — 
aquella  mulher  tão  sublime  de  abnegação. 
Um  mundo  de  idéas  disparatadas  lhe  as-, 
saltou  o  cérebro!  Esteve  alguns  minutos  si- 
lencioso e  extático ;  depois,  como  separan- 
do um  capitulo  d'aquelle  amplo  livro  estam- 
pado na  sua  cabeça,  e  resumindo-o  em  tan- 
tas palavras  quantas  suas  débeis  forças  lhe 
permittiam  soltar,  exclamou : 

—  Quando  uma  nuvem  de  sangue  me 
obscureceu  os  olhos,  era  um  homem  que  es- 
tava junto  a  mim  empunhando  o  ferro  ho- 
micida; agora  que  essa  venda  se  rasgou,  ó 
uma  mulher  em  pranto  que  vela  ao  pé  do 
meu  leito !. . .  Assim  se  acercaram  da  cruz 
do  Redemptor  —  o  homem  para  golpeal-o, 
a  mulher  para  lhe  estancar  o  sangue !. . . 

—  Não  continue,  Eugénio ;  as  suas  pa- 
lavras me  trazem  o  conforto  ao  coração. . , 
porém  o  doutor  prohibiu  que  fatiasse  —  é 
para  seu  bem. 

—  Que  mulher  I 

E  ambos  desataram  em  um  copioso  cho- 
ro :  era  uma  linguagem  só  conhecida  d'el- 
les,  e  de  outros  desgraçados  a  que  um  mun- 
do hypocrita  se  compraz  em  chamar  lou- 
cos! 
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E  a  corveta  seguia,  procurando  com  a 
proa  o  polo  do  sul. . .  seguia.  ' 

E  a  brisa  ao  perpassar,  parecia  sorrir- 
$e  ironicamente  da  pobre  humanidade. 
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Todo  o  oíiicial  inferior,  ou  officíaí- 
marinheiro,  soldado,  marinheiro 
oii  grumete,  qu&  se  rebeliarem 
contra  os  seus  oííiciaes  maiores, 
ou  levantarem  a  mâo  para  os  of- 
feii derem  em  acçào  de  serviço,  se- 
rão condcmnados  á  morte. 

Na  mesma  pena  incorrera  todos 
aquelles  que  recusarem  com  vio- 
lência receber  qualquer  castigo, 
que  ihe  mandarem  dar... 
Artigos  de  guerra  LJIÍc  LXÍÍL 


ÂO  ONZE  HORAS  DA  MANHÃ. 

Sobre  a  mesa  da  praça  d'ar- 
mas  da  corveta  estão  os  pre- 
paros necessários  para  escre- 
ver; sentado  no  topo  o  tenente  Júlio,  e  aos 
lados  Antunes  e  Barroso,  todos  em  peque- 
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no  uniforme ;  á  porta  uni  soldado  armado 
de  bayoneta. 

Júlio  :  —  Em  virtude  da  ordem  do  com- 
mandante  que  acabo  de  ler,  o  conselho  de 
investigação,  de  que  eu  fui  nomeado  presi- 
dente e  vv.  ss.^'  vogaes,  vae  começar  os  seus 
trabalhos.  Ao  sr.  tenente  Antunes,  como 
mais  moderno,  compete  servir  de  auditor. 

Antunes : — Quebraram-se-me  hontem  os 
óculos  na  occasião  de  os  tirar  da  caixa 
para "  escrever  o  quarto,  e*  nao  sei  como 
hei-de  agora  arranjar  isso...  não  vejo  mes- 
mo nada... 

Barroso  {sorrindo-se): — Eu  escrevo,  se 
o  presidente  dá  licença. 

Antunes  (tornando  ainda  mais  verme- 
lhas as  suas  faces  avinhadas) : — É  verda- 
de... tudo  se  pode  arranjar  assim. 

Júlio  {com  um  gesto  d' intelligencia  a  Bar- 
roso):—  Sim.  Escreverá  Barroso.  Vamos 
começar  o  interrogatório  das  testemunhas, 
e  eu  mesmo  servirei  de  relator. 

Antunes :— E'  isso ;  assim  tudo  fica  ar- 
ranjado. 

Júlio:— Ordenança?  (o  soldado  aproxi- 
masse do  presidente^  fazendo  a  continên- 
cia m^7úar)— Chame  o  sr.  doutor  [Para 
os  dois  offciaes)  Começaremos  pelo  cirur- 
gião, que  nos  pode  informar  da  gravidade 


da  ferida.  {Ao  cinmjião  que  enlra)  Sente- 
se,  doutor  -—  Promeite.,  pela  sua  honra, 
dizer  a  verdade  do  que  souber  e  lhe  for 
perguntado  ? 

Cirurgião  :— -Prometto,  — juro,  pela  mi- 
nha honra. 

Júlio : — O  seu  nome  ? 

Cirurgião: — João  Francisco  Moreira. 

O  presidente: — Seu  pae? 

Moreira  : —Manuel  Carlos  Moreira. 

O  presidente  :— A  sua  edade? 

A  testemunha : — Yinte  e  três  annos. 

Presidente : — Estado  ? 

Moreira  {sorrindo-sé): — Solteiro. 

Júlio  [com  gravidade): — Naturalidade? 

Testemunha  :■— Santarém. 

Presidente: — Não  tem  parentesco,  ami- 
sade  ou  inimisade  com  o  marinheiro  Ra- 
phael  Maria — por  alcunha  o  Russo  ? 

Testemunha : — Nada,  absolutamente. 

Presidente  :--*Presenceou  a  desobediên- 
cia d'aquerie  marinheiro  ás  ordens  do  com- 
mandante,  recusando  receber  o  castigo  que 
o  mesmo  commandaníe  lhe  arbitrara  ? 

Testemunha : — Sim,  senhor ;  é  verdade. 

Presidente:— E  quanto  ao  ferimento, 
perpetrado  pelo  mencionado  marinheiro  na 
pessoa  do  guarda-marinha  Eugénio  Augus- 
to do  Amaral,  o  que  sabe? 
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Testemunha :  —  Estava  sobre  a  tolda, 
quando  o  Russo  enterrou  a  faca  no  peito 
do  guarda-marinha. 

Presidente :  —  Pode  dizer-nos  qual  é  a 
gravidade  d'essa  ferida  ? 

O  cirurgião: — Sim,  senhores.  {Breve pau- 
sa). O  guarda-marinha  Amaral  tem  uma 
ferida  penetrante  na  cavidade  thoracica  do 
lado  esquerdo,  entre  a  quinta  e  sexta  cos- 
tellas,  que  pode  ser  mortal  por  acciden- 
te,  mas  que  o  não  é  de  necessidade;  a 
abertura  exterior  da  ferida,  comparada  aoi 
instrumento  com  que  foi  feita,  a  ausência 
de  symptomas  assustadores,  taes  como  a 
hemorrhagia,  a  excessiva  inflammação  que 
a  entrada  do  ar  exterior  costuma  produzir 
n'essa  cavidade,  etc— me  certificam  que, 
nem  o  pulmão,  nem  o  pericárdio,  o  coração, 
os  grossos  vasos  arteriaes,  emfim  os  ór- 
gãos de  necessidade  immediata  a  vida,  fo- 
ram lesados.  Espero  que  a  cura  do  doente 
seja  breve,  ainda  que  a  convalescença  se 
prolongue  por  algum  tempo,  attendendo  á 
perda  de  sangue  que  o  tratamento  indica- 
do lhe  tem  feito  soffrer. 

Júlio: — Não  tem  mais  nada  a  accrescen- 
lar sobre  o  objecto  em  questão? 

Moreira : — Mais  nada. 

Juljo :  —  Tenha  a  bondade  de  assignar 
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O  tiepoimento,  e  depois  pode  relirar-$e: 
[O  cirurgião  assigna,  saúda,  e  retira-se.) 

Antunes :  — -  Por  mim  declaro  que  não 
intendo  nem  palavra  do  que  elle  disse. 

Barroso  :  — -  Figure-se  que  trabalho  eu 
teria  para  lhe  escrever  o  depoimento. 

Júlio :  —  O  official  de  marinha  precisa 
saber  de  tudo  um  pouco ;  não  o  crê  assim 
muita  gente,  que  se  persuade  ser-lhe  unica- 
mente necessário  saber  manobrar  um  navio, 
e alinhavar  a  derrota.  Porém,  continuemos 
o  interrogatório. — Ordenança,  chame  o  sr. 
commissario. 

Poucos  momentos  depois  entra  o  com- 
missario, rindo  segundo  o  costume;  per- 
de, porém,  a  hilaridade  ante  o  aspecto  car- 
rancudo de  Júlio. 

Prestado  o  juramento  deestylo,  declara 
ehamar-se  José  dos  Santos,  ser  filho  de 
Balthasar  dos  Santos,  natural  de  Freixo  de 
Espada-á-Giiita  na  província  de  Traz-os- 
Montes,  casado,  e  de  47  annos  de  edade. 
—  Conta  os  factos  da  tarde  do  dia  25,  e 
manhã  do  dia  26,  como  os  leitores  os  pre- 
gencearam,  e  tendo  assignado  o  depoimen- 
IQ,  retira-se. 

Seguem-se  a  depor  mais  quatro  íeste- 
Eumhas  —  o  mestre,  um  marinheiro,  um 
grumete  e  um  soldado ;  e  todos  confirmiara 


a  verdade  da  acciísação,  referindo  os  acoii 
tecimentos  como  elles  se  passaram . 

Terminado  o  interrogatório  das  teste- 
munhas é  mandado  conduzir  o  reu  peran- 
te o  conselho. 

Alguns  momentos  depois  entra  na  sala 
o  Russo. 

Depois  de  prestar  o  juramento,  diz  cha- 
mar-se  Raphael  Maria,  filho  de  Gabriel  Ma- 
ria Pacheco,  natural  de  Lisboa,  solteiro,  e 
de  26  annos  de  edade. 

Presidente :  —  Sabe  que  é  accusado  dos 
crimes  de  assassinato  voluntário,  erguer  a 
mão  para  um  superior  em  acção  de  servi- 
ço, e  desobediência  ás  ordens  do  comman- 
dante,  recusando  receber  o  castigo  que  elle 
lhe  determinava  ? 

Reu: — Sim,  senhor,  —sei  tudo.. 

Presidente: — Eque  tem  a  dizer  em  sua 
defesa  ?  i 

-    Reu:  —  Nada,  —  porque  a  accusação  é 
verdadeira. 

Júlio: — Entretanto  ha  circunstancias 
que  attenuam  os  mais  graves  delictos. 

Raphael :  —  É  verdade,  sr.  presidente, 
eeu  agradeço  a  v.  s.^  essa  reflexão. . .  mas 
nada  tenho  a  dizer  !  Recusei  receber  o  cas- 
tigo, porque  me  pareceu  infamante,  ainda 
para  o  homem  mais  abjecto,  ser  fustigado  co- 


mo  um  cão ;  porém  a  lei  authorisa  esse  casti- 
go, e  eu  deliiiqui  recusanclo-me  a  acceital-o. 
Levantei  a  mão  para  um  superior,  não  por 
insubordinação  —  nunca  fui  insubordinado, 
vv.  ss."'  o  sabem — mas  porque  foi  o  guar- 
da-marinha  Eugénio  o  primeiro  homeiíi 
que  crusou  o  meu  caminho  de  sangue: 
era  necessário  assassinar  alguém  para  não 
ser  chibatado,.,  e  logo  a  fatalidade  me  di- 
rigiu o  ferro  ao  peito  de  um  joven  de  tanto 
mérito...  Ah  !  senhor  {Lançando-se  aos  pés 
êeJidio,  continua  muito  commovido)—n?iQ 
me  deixam  aproximar  d'elle,  v.  s.%  que  é  seu 
amigo,  impetre-lhe  o  meu  perdão,  e  morre- 
rei menos  covardemente  —  ainda  que,  dei- 
xo um  irmão  pobre  e  desamparado,  em 
uma  escola  tão  má  como  esta !  {Erffue-se.) 
Concluo,  senhores,  confessando  que  os  cri- 
mes de  que  sou  accusado  estão  de  tal  for- 
ma provados,  que  não  ha  para  mim  defesa 
possivel,  e  que  a  sentença  de  morte  que 
fulminarem  os  meus  juizes,  será,  além  de 
legal,  justa. 

Júlio  (occidtando  uma  laçjrima) :  — Des- 
graçado !  [Aos  soldados)  Conduzam  o  reu. 
[Profundo  silencio  de  um  momento,) 

Júlio : — Está  provada  a  accusação,  se- 
nhores ? 

Antunes  e  Barroso:   -Plenamente. 
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Júlio :  —  Redija  o  parecer  do  conselho 
n'esse  sentido. 

Passam-se  alguns  minutos,  folheando  o$ 
três  officiaes  o  Regimento  Provisional  e 
Artigos  de  Guerra,  e  por  fim  terminam  os 
trabalhos  pelo  seguinte 

Parecer  do  Conselho. 

«  O  conselho,  á  yista  do  depoimento  co- 
herente  das  testemunhas,  e  confissão  do 
reu,  é  unanimemente  de  parecer  que  o  ma- 
rinheiro Raphael  Maria,  por  alcunha  o  Rus- 
so, se  acha  incurso  nos  artigos  LXII  e  LXÍII 
de  guerra ;  em  consequência  do  que,  deve 
ser  entregue  á  authoridade  superior  de 
marinha,  no  primeiro  logar  a  que  aportar 
a  corveta,  afim  de  ser  julgado  em  conselho 
de  guerra.— Bordo  da  corveta  Tritão,  á  ve- 
la, 27  de  Junho  de  l^íl.-^[Assignados) 
Júlio  César  de  Macedo,  2.°  tenente,  presiden- 
te.— Francisco  de  Paula  Barroso,  2.°  tenen- 
te vogal. — Miguel  Antunes,  2.Uenente  gra- 
duado, vogal. » 

A's  três  horas  estava  deserta  a  praça  d'ar- 
mas. 
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X. 


O  amor  não  é  mais  do  que  um 
pretexto  decente  para  conseguir 
o  goso  material. 
L\  Sue.  • —  A  Vigia  de  Koai-  Yen, 


LGUNS    DIAS    PASSARAM  SOBRE  OS 

desastrosos  acontecimentos  que 
ficam  referidos,  sem  que  nada 
_^  __  de  extraordinário  occorres^e  a 
bordo  —  para  fallar  na  linguagem  clássica 
do  Lmo  dos  Quartos.  A  exaltação  febril 


k 
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que  excitara  um  momento  as  diversas  pai- 
xões cl*aquelles  homens,  havia  —  segundo 
leis  invariáveis  —  esfriado  sucessivamen- 
te, e  se  o  gelo  da  indiíferença,  ou  um  com- 
pleto olvido,  não  se  havia  ainda  senhorea- 
do dos  corações,  é  porque  cada  dia  tinham 
ante  os  olhos  os  actores  d'aquella  horrível 
tragedia.  A'  proporção  que  o  restabelecimen- 
to de  Eugénio  se  adiantava,  desappareciam 
da  tolda  as  ultimas  manchas  do  seu  sangue, 
e  desvanecia-se  com  ellas  a  lembrança  da 
sua  origem :  já  se  não  via  no  Russo  o  au- 
thor  de  um  homicídio  sem  causa,  mas  sim 
o  homem  atassalhado  de  remorsos,  a  quem 
esperava  uma  morte  afrontosa — e  o  tempo, 
e  a  reflexão  pesando  n'este  braço  da  balança, 
equilibrou  entre  a  victima  e  o  assassino  o 
sentimento  de  piedade,    que   todo  inteiro 
pendia  para  aquelle ;  de  tal  forma  que  o 
commandante,  o  rigido  observador  da  dis- 
ciplina,   cedendo   aos  rogos  de  Eugénio, 
mandou  quebrar  as  algemas  ao  marinhei- 
ro, e  permettiu-lhe  o  livre  transito  no  na- 
vio até  se  avistar  a  primeira  terra. 

Procurámos  prevenir  o  leitor  d' es  te  acon- 
tecimento, porque  iamos  conduzil-o  ao  ca- 
marote dos  guardas-marinhas,  e  devia  cau- 
^ar-lhe  surpreza  o  ver  sair  d'âlli  o  Russo, 
sem  ferros,  nem  séquito  ile  soldados.  Ago- 


131 

ra  que  temos  a  consciência  de  haver  cum- 
prido o  dever  de  bom  historiador,  pene- 
traremos no  camarote. 

Eugénio  está  deitado,  bastante  pálido, 
porém  mostrando  nos  olhos  que  fora  bem 
succedido  na  appellação  que  da  sentença  do 
homem  interpozera  para  o  tribunal  de  Deus ; 
dizem  estar  livre  de  perigo.  Jacob,  sentado 
em  frente  d'elle,  no  outro  beliche,  toma  a 
palavra  apenas  desapparece  o  Russo,  no  mo- 
mento mesmo  em  que  nos  acercamos  do 
camarote. 

— O  doutor  recommendou-te  o  repoiso, 
diz  elle,  e  é  necessário  obedecer-lhe ;  para 
isso  d€ves  evitar  a  presença  do  Russo,  fu- 
gir d'estas  scenas  de  romance,  como  a  que 
acabo  de  presencear...  lagrimas,  remorsos, 
perdões...  e  que  sei  eu... 

— Não  chames  scena  de  romance  ao  ar- 
rependimento sincero  de  um  homem  de  brios, 
a  quem  um  momento  de  allucinação  tornou 
criminoso.  Lastima-o  antes. 

— E  que  sentimento  hei-de  guardar  para 
ti  ?...  Porem  não  encetemos  questão;  o  fa- 
cultativo ordenou  que  não  fatiasses  mais  do 
que  o  absolutamente  preciso.  Farte-hei  com- 
panhia— calado. 

— O  doutor  não  me  prohihiu  o  uso  dos 
ouvidos. 

9  * 
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— É  \erdade,  tornou  Jacob ;  e  depoiá 
de  breve  pausa  empregada  em  cogitar  al- 
gum meio  de  dislrahir  o  seu  amigo,  con- 
cluiu :-~pois  então  contar-te-bei  uma  bis- 
foria. 

— Principia. 

— Será  um  trecho  da  minba  vida— a  his« 
toria  do  meu  primeiro  amor. 

—Deve  ser  curioso,  mulatinho,,.,  o  teii 
amor!... 

— Sim...  sim,  ja  sei  que  Ibe  não  conce- 
derás esse  titulo,  meu  D.  Quixote  do  ro- 
mantismo, bomem  que  vives  de  pbantasias, 
e  o  que  peor  é,  padeces  por  causa  ti'ellas ! 
Porem  chama-lbe  o  que  quizeres,  escuta,  e 
não  argumentemos. 

—■Não  argumentemos ;  conta  a  tua  bis- 
toria,  sem  medo  de  interrupções. 

— Eu  não  conbeço  esse  amor  sublime, 
de  que  tenho  ouvido  fallar  tanto,  essa  pai- 
xão toda  da  alma  em  que  não  teem  parte 
os  sentidos,  essa  profunda  adoração,  tão 
pura,  tão  celestial,  que  não  faz  palpitar  o 
coração  com  mais  força  ao  contacto  da  mu- 
lher que  se  ama!...  não!  O  que  vou  contar- 
te,  é  o  que  senti  e  o  que  sinto  ainda  boje, 
por  uma  mulher  encantadora,  mulher  que 
a  imaginação  me  figurou  tão  superior  ás 
demais,  quanto  o  brilho  de  um  sol  de  es- 
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tio  excede  o  reflexo  pallido  deumaestrella. 

Foi  em  S.  Carlos  que  a  yí  pela  primei- 
ra vez — fulgurante  de  belleza,  embalsaman- 
do de  voluptuosidade  o  tépido  ambiente  do 
theatro,  soprando  dos  lábios  entre  abertos 
por  um  sorriso  torrentes  deseducção.  Lan- 
guidamente reclinada  sobre  o  peitoril  do 
camarote,  occultando  mal  dois  nevados  po- 
mos, mais  seductores  e  perigosos  do  que 
o  pomo  da  discórdia ;  o  braço  meio  nu  e 
torneado,  como  o  da  Yenus  antiga,  a  mão 
pequena  e  alva,  meneando  com  distracção 
um  d'esses  óculos  elegantes,  com  que — 
mesmo  no  theatro — as  mulheres  descobrem 
a  mais  pequena  ruga  na  face  de  uma  rival, 
e  cujo  movimento,  como  o  do  abanico  na 
mão  de  uma  hespanhola,  diz  mil  cousas,  e 
mais  de  uma  vez  indica  um  logar,  uma  ho- 
ra de  felicidade  celeste...  foi  assim  que  eu 
a  vi! 

Estava  em  frente  d'ella,  ^  contemplan- 
do-a  de  ha  muito,  extático  e  como  fasci- 
nado ;  a  scena  havia  desapparecido  para 
mim...  a  musica,  não  a  escutava...  os  ac- 
tores, não  os  via,— que  essa  mulher  me 
arrebatava  todas  as  sensações,  e  as  estrei- 
tava em  um  circulo  magico  de  que  era  o 
centro !  E  o  seu  óculo,  que  de  uma  vez  me 
havia  encontrado,  como  por  casualidade. 
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ainda  outra  vez  me  buscou...  e  sorriu-sô, 
porque  pelo  tacto  particular  ao  seu  sexo, 
tinha  adivinhado  o  que  se  passava  no  meu 
coração...  oh!  as  mulheres  lêem  bem  lon- 
ge e  bem  cedo  no  coração  do  homem  que 
as  ama,  ou  que  as  deseja — que  é  talvez  ò 
mesmo  — ^  e  na  confusão  do  theatro  ou  no 
bulicio  do  sarau,  no  passeio,  em  qualquer 
parte  emfim,  por  mais  occulto  que  elle  es- 
teja, voz  intima  e  segura  lhes  diz  :  —  E' 
aquelle ! 

Impaciente  aguardei  que  se  acabasse  o 
espectáculo  para  poder  estudar  de  perto 
os  contornos  d'aquella  fada,  ouvir  o  metal 
da  sua  voz  em  alguma  palavra  dirigida  a 
um  ihdiíferente,  e  colhida  por  mim  com  avi- 
dez, procurar  nos  seus  olhos  a  minha  sen- 
tença de  condemnação  ou  de  felicidade  inef- 
favel...  esse  momento  chegou!  Vi-asairdò 
camarote  dando  o  braço  a  um  d'estes  man- 
cebos adamados  que  estudam  ante  o  espe- 
lho a  maneira  mais  graciosa  de  deslisarum 
sorriso,  cuja  gravata  não  apresenta  uma 
só  ruga  em  volta  do  inabalável  pescoço,  e 
de  que  os  braços  convenientemente  arquea- 
dos, sopesam  com  egual  esmero — o  bra- 
ço de  uma  mulher  divina,  ou  uma  bengala 
de  castão  dourado ;  sua  physiouomia  insi- 
gnificante, por  assim  dizer,  não  indicava 
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ligar  a  menor  importância  á  posição  qu© 
occupa\a. . .  imbecil ! . . .  E  eu  ?  sentia  um  fogo 
interno  escaldar-me  todas  as  fibras  do  cor- 
po, só  porque  uma  prega  do  seu  vestido 
me  roçou  pelos  joelhos,  e  o  seu  braço  nu 
tocou  de  leve  e  involuntariamente  o  meu  ! 
Seus  olhos,  tão  lascivos,  cravaram-se  um 
instante  nos  meus,  e  abaixaram-se  rapida- 
mente... já  tarde;  o  seu  magnetismo  produ- 
ziu uma  fascinação  completa ! . . .  Desceu  gra- 
ciosamente as  escadas,  e  parou  no  perysti- 
lio :  antes  de  entrar  na  carroagem  que  a 
aguardava,  oífereceu  ao  dandij  que  a  tinha 
acompanhado  aquella  tão  formosa  mão — que 
elle  apertou  de  certo!...  e  subiu,  deixando 
ver  a  extremidade  de  uma  perna  pyrami- 
dal,  desenhada  em  transparente  meia  de 
seda,  e  segura  a  um  pé  tão  lindo,  tão  bem 
fechado  em  um  sapatinho  de  pelica,  que  eu 
andaria  de  rastos  por  toda  a  eternidade  a 
comprimil-o  com  os  lábios!...  assentou-o 
ligeiramente  no  degrau,  e  suspendeu  sobre 
elle  o  resto  do  airoso  corpo — Oh  !  faltou- 
me  o  ar,  cuidei  morrer  suffocado...  aquelle 
pé  esmagava-me  o  coração ! 

Partiu,  e  eu  segui-a  em  pequena  distan- 
cia. 

Ao  cabo  de  dez  minutos,  desceu  da  car- 
roagem junto  ao  vestibulo  de  uma  habita- 
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cão  espaçosa ;  reconheceu-me,  mandou-me 
um  olhar  de  ternura,  e  \oou  pela  escada- 
ria de  mármore,  deixando-me  só,  e  em 
presa  aos  mais  violentos  desejos!...  Aos 
mais  violentos  desejos,  sim,  porque  não  era 
saber  se  possuia  o  seu  amor  o  que  eu  am- 
bicionava ardentemente,  não  era  dizer  e 
escutar  palavras  e  protestos  de  inabalável 
constância,  affrontar  a  morte  para  satisfa- 
zer um  capricho  seu,  e  convencel-a  assim 
do  meu  amor ;  não  sonhava  um  longinquo  e 
pacifico  goso,  santo  como  um  pensamento 
de  virgem,  sereno  como  a  superfície  de  um 
lago...  não !  Era  o  oceano  em  fúria  que  eu 
tinha  no  coração !  . . .  O  que  desejava  era 
aproximar-me  d'ella,  unir  o  meu  peito  ao 
seu,  os  meus  lábios  aos  seus  lábios,  estrei- 
tar ao  meu  o  seu  corpo  de  sylphide,  sen- 
tir beijar-me  no  rosto  o  seu  alito  perfu- 
mado, e  morrer  de  voluptuosa  embriaguez 
nos  braços  d'ella!...  Queres  avaliar  o  gé- 
nero e  a  força  da  minha  paixão  ?  Olha : 
Não  me  lançaria  nas  chammas  para  arran- 
car d'entre  ellas  o  seu  ramalhete  de  flores, 
mas  buscaria  a  morte  nas  entranhas  do 
Ethna  para  possuil-a  um  momento,  e  con- 
fundir com  o  estertor  da  agonia  as  commo- 
ç9es  delirantes  do  prazer!...  Embora  a  al- 
ma se  perdesse... 
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— E'  um  amor  todo  sensual,  Jacob,  co- 
mo o  das  feras,  dos  reptis...  e  dos  demó- 
nios, se  no  inferno  ha  amor... 

— Sim,  é  um  amor  todo  sensual,  disses- 
te a  verdade ;  eu  troco  um  olhar  mavioso 
por  um  aperto  de  mão,  um  sorriso  por  um 
beijo,  essas  palavras  magicas — Eu  te  amo ! 
■ — por  um  estreitar  nos  braços,  uma  pro- 
messa de  amor  eterno,  profundo,  até  além 
da  campa,  por...  que  sei  eu!... 

— Tão  joven  e  jár  despido  das  illusões  da 
mocidade,  d'esses  sonhos  tão  fagueiros,  que 
são  a  só  felicidade  da  vida ! 

— Jamais  vaguearam  em  meus  sonhos 
essas  virgens  de  rosto  cândido,  cujo  corpo 
aerio  se  move  phantasticamente,  arrastando 
ethereas  roupas  ..  são  visões  que  não  co- 
nheço. 

— E  quando  te  appareceu  o  demónio  da 
luxuria,  sob  a  forma  d'essa  mulher  ? 

— Ha  quasi  dois  annos — em  Setembro 
de  1840. 

— A  tua  edade  era  então?... 

— Dezoito  annos. 

—A  edade  das  crenças...  da  esperan- 
ça!... 

— A  esperança  me  alimentou  por  três 
mezes! — depois...  mas  não  antecipemos  a 
catastrophe. 
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-—Não  sei  porque,  está-me  aííligindo  a 
lua  narração;  deve  terminar  mal. 

— Bem  mal  para  mim!...  porém  se  te 
afílige  não  continuo ;  qualquer  sensação  for- 
te te  pode  ser  prejudicial. 

— Não...  não;  prosegue.  Que  tenho  eu 
de  commum  com  a  tua  historia  ? 

— Assim  é :  e  depois  o  meu  conto  não 
tem  \enenos  nem  punhaes,  suicídio,  adul- 
tério ou  incesto :  não  é  da  escola  ultra-ro- 
mantica,  e  consequentemente  não  deve  aífec- 
tar4e  muito. 

— Mas  o  estylo  é  ardente ! 

— Bem  sabes  que  me  chamam  poeta, 
provavelmente  porque  julgam  aífrontar-mô 
com  esse  epitheto, — e  assim  não  devesur- 
prehender4e  o  meu  cnthusiasmo.  Volte- 
mos a  historia. 

Passaram  quinze  dias,  vendo-a  apenas 
por  dentro  das  vidraças  invejosas,  sem  po- 
der aproximar-me  d'ella  para  lhe  patentear 
toda  a  extensão  do  meu  amor,  sem  encontrar 
meio  de  fazer-lhe  chegar  ás  mãos  uma  car- 
ta minha...  e  o  desalento  começava  a  apo- 
derar-se-me  do  espirito,  sem  poder  comtudo 
esfriar  o  ardor  da  paixão;  quando  uma 
noute,  concorrendo  ao  baile  da  viscondes- 
sa de  Campos,  por  satisfazer  a  alguns  ami- 
gos, deparei  ahicomadona  dos  meus  pen- 
samentos!... 
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Calcula,  se  podes,  qual  seria  a  minha 
alegria ! 

Corri  a  solicitar-lhe  uma  contradança, 
— concedeu-me  a  segunda ;  como  me  pa- 
receu longa  a  primeira!... 

E  todavia,  eu  estava  perto  d'ella,  co- 
lhendo a  furto  um  olhar  mavioso — porque 
ella  amava-me  também,  ou  fingia  amar-me ; 
vendo  o  seu  peito  em  frequentes  ondula- 
ções debater-se  contra  o  frágil  tecido  que 
em  parte  o  occultava,  aquella  fronte  altiva 
cingida  de  uma  coroa  de  boninas,  como 
rainha  do  sarau,  a  extremidade  d'aquelles 
pésinhos  arrebatadores,  escapando-se  a  fur- 
to por  entre  os  tufos  de  um  vestido  diapha- 
no...  e  tudo,  tudo  me  inundava  o  coração 
de  um  voluptuoso  arrebatamento,  porém 
não  me  satisfazia...  eu  ambicionava  muito 
mais ! 

Terminou-se  finalmente  a  primeira  con- 
tradança;— seguiram-se  ainda  dez  minu- 
tos de  anciedade,  durante  os  quaes  não 
descravei  os  olhos  de  sobre  ella...  até  que 
a  orchestra  preludiou  uma  segunda  con- 
tradança. Aproximei-me  da  sua  cadeira, 
tremulo  e  sufí'ocado,  estendi-lhe  a  mão,  e 
os  pequeninos  dedos  de  uma  luva  branca 
se  collocaram  de  leve  sobre  ella ;  atravez 
da  pellica  eu  sentia  o  calor  de  sua  mão : 
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era  a  primeira  \éz  que  havia  um  contacto 
voluntário  de  uma  parte  de  nossos  corpos ! 
Senti  que  ella  tremia,  e  as  faces  tingiram- 
se-lhe  de  um  nitido  carmim.  Estes  signaes 
de  reciprocidade  coaram-me  o  prazer  até 
ao  mais  fundo  d'alma :  bemdisse  a  dança 
e  o  seu  inventor,  a  viscondessa  de  Campos 
que  me  convidara  para  aquelle  baile,  os 
amigos  que  a  elle  me  arrastaram ;  ter-me- 
hia  lançado  a  seus  pés  para  agradecer-lhes 
a  minha  felicidade,  se  para  isso  não  fosse 
mister  afastar-me  d' ella!...  Em  que  dul- 
cissimo  extasis  se  mergulhou  minh'alma, 
quando,  tendo  a  certeza  de  ser  amado,  co- 
mecei de  traçar  na  imaginação  todos  os 
gosos  do  paraiso  de  Mafoma,  nos  braços 
d'aquella  houri!...  Esqueceu-me  o  mundo, 
a  vida...  era  um  cadáver  galvanisado  pelo 
amor  !... 

Promettemos  mutuamente  encontrar-nos 
mais  vezes  no  palácio  da  viscondessa — e 
cumprimos  a  promessa.  Aquella  estimável 
senhora  protegia  o  nosso  amor,  deixava- 
nos  mesmo  a  sós  alguns  momentos. 

Foi  n'esses  instantes  de  tão  curta  dura- 
ção para  o  complemento  da  minha  dita, 
que  eu  imprimi  beijos  ardentes  em  suas 
mãos  de  rainha,  depois  nas  faces,  nos  lá- 
bios... porém  a  viscondessa  regressava  á 
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»aía,  e  eu  soffria  o  supplicio  de  Tântalo  í 
As  largas  noutes  de  Novembro  se  succediam 
para  mim  entre  os  tormentos  do  delírio, 
da  insónia,  e  das  mais  vehementes  sensa- 
ções ! 

Essa  mesma  felicidade,  Ião  mesclada  de 
dôr,  essa  mesma...  acabou! 

A  viscondessa  de  Campos  foi  chamada  ao 
Minho,  para  urgentes  negócios  de  sua  casa, 
e  deixou  Lisboa  precipitadamente ;  a  contar 
d'esse  dia,  só  na  janella  pude  ver  a  mulher 
encantadora  que  tão  forte  paixão  me  havia 
incutido,  e  de  quem  tudo  esperava  alcan- 
çar em  breve... 

— Deshonral-a  1  ?  atalhou  Eugénio. 

--E  como  a  havia  de  possuir  ?  respon- 
deu Jacob  : — A  ser  verdadeiro  o  seu  amor, 
devia  ceder  por  força.  Vê  essa  carta,  pri- 
meira e  ultima  que  recebeu  da  minha  mão, 
continuou,  tirando  de  uma  carteira  um  pa- 
pel que  entregou  a  Eugénio, ^ — leedize-me 
se  tinha  razão. 

Eugénio  desdobrou  a  carta  e  leu : 

t<  Anjo  da  terra !  Se  um  amor  violento 
e  incisivo,  como  o  meu,  tomou  posse  da  tua 
alma,  se  o  fogo  que  me  percorre  as  veias 
escalda  também  o  teu  sangue,  se  as  cham- 
mas  de  nossos  corações  se  confundem  era 
uma  só  labareda  de  voluptuario  ardor,  se 
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nossas  almas,  á  força  de  comprehender-se, 
se  fundiram  em  uma  só...  Oh !  A... !  desce 
do  teu  pedestal  de  divindade,  e  faz  a  ven- 
tura do  homem  que  não  pode  elevar-se  ao 
teu  nivel !  Tu  sabes,  meu  anjo,  que  debal- 
de tentaria  solicitar  a  tua  mão ;  teu  pae, 
orgulhoso  de  seus  pergaminhos  e  da  sua 
riqueza,  despresará  o  mancebo  só  nobre 
de  cabeça  e  coração,  que  deve  a  vida  a 
um  advogado,  embora  talentoso  e  honrado, 
mas  popular  e  pobre.  Aonde  fundarei  uma 
esperança?...  na  minha  espada?  Não  sa- 
bes que  na  carreira  das  anuas,  como  em 
todas  as  mais,  se  eleva  com  maior  facili- 
dade o  adulador  e  o  intrigante,  do  que  o 
homem  franco  e  leal?...  no  meu  talento, 
n'um  estudo  assiduo,  em  continuo  cogitar  ? 
Não  tens  visto  como  o  saber  é  avaliado  na 
nossa  terra?...  Que  me  resta?  Ceder  o  teu 
amor,  ver-te  tranquillo  passar  aos  braços 
de  outro?...  E  será  tão  fraca  a  tua  aíFei- 
ção  que  o  consinta !  ?...  Não,  mulher  do  ceu ; 
despresa  bárbaros  preconceitos,  encadeia 
em  teus  braços  o  homem  que,  único  sobre 
a  terra,  é  capaz  de  amar-te  como  mereces, 
e  partilha  com  elle  o  ineífavel  goso  só  re- 
servado por  Deus  para  os  verdadeiros  aman- 
tes.—  Decide!...  a  felicidade  ou  a  morte! 
—  E  qual  foi  a  resposta  ? 


—  A  mesma  carta,  essa  que  tens  na  mao, 
lançada  aos  meus  pés,  quando  passava  por 
sob  as  suas  janellas. 

—  E  depois? 

—  Passaram  doze  dias :  não  tentarei  des- 
€rever-te  os  meus  pensamentos  n'essas  lar- 
gas horas  de  isolamento,  longe  d'ella,  e 
em  presa  a  con^  ulsões  infernaes !  Se  é  mau 
fado  não  conhecer  a  felicidade,  muito  maior 
desdita  é  tocal-a  com  o  dedo,  e  vêl-a  em 
seguida  esvaecer-se,  como  o  nevoeiro  da 
noute  aos  primeiros  raios  do  sol.  Em  um 
baile  alcançara  a  primeira  jura  de  amor, 
ietíi  outro  devia  receber  um  amargo  desen- 
gígino.  Lembras-te,  Engenio,  que  uma  nou- 
te, na  Assemblea  Estrangeira,  me  travaste 
éò  braço,  e  me  perguntaste  —  se  era  para 
ehorar  que  eu  tinha  ido  ao  sarau,  pois  jul- 
gavas descobrir  nos  meus  olhos  indícios  de 
lagrimas  ? 

—  Recordo-me  perfeitamente  d'essa  cir- 
cunstancia :  é  a  única  vez  que  tenho  obser- 
vado desenhar-se  a  tristeza  n'esse  teu  ros- 
to folgasão. 

—  Os  homens  que  apresentam  continua- 
mente uma  physionomia  risonha,  não  são  al- 
gumas vezes  os  que  menos  sofifrem.  Pene- 
tra n'esses  corações  ulcerados,  e  dentro 
acharás  a  desesperação.  Lamenta  esses  des- 
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graçados  que,  temendo  o  sorriso  irónico  do 
mundo,  occultam  a  todos  os  olhos  os  tor- 
mentos que  os  despedaçam!... 

Porém  aquella  noute  fora  fatal  para  mim, 
um  golpe  decisivo  derribara  o  colosso 
das  minhas  esperanças ;  a  mulher  que  ama- 
va, que  amo  ainda,  estava  ali,  formosa, 
feiticeira  como  sempre :  dirigi-me  para  ella, 
cheio  de  confiança,  cuidando  destruir  prom- 
ptamente  o  mau  efíeito  produzido  por  essa 
carta,  e  convencel-a  a  ceder  aos  meus  rogos^ 
para  forçar  seu  pae  a  consentir  em  nossa  le- 
gitima união...  Embalde!  Rejeitou  mesmo 
acompanhar-me  em  uma  contradança,  em 
uma  waltz...  e  desde  esse  momento,  não 
tiveram  seus  lábios  uma  palavra  de  conso- 
lação, nem  um  sorriso  que  não  fosse  o  do 
despreso!...  Oh!  como  invejei  a  tua  sõrtç 
essa  noute!... 

—  A  minha  sorte  ? 

—  Sim,  porque  dançaste  com  ella,  e  pa- 
receu-me  mesmo  notar  que  a  tratavas  com 
bastante  intimidade. 

— Eu,  Jacob  ?...Serápossivel,  meu  Deus ! 

E  Eugénio  abriu  apressadamente  o  pa- 
pel que  ainda  tinha  na  mão,  tremendo 
de  encontrar  um  nome  caro  á  sua  alma  na 
pessoa  a  quem  era  dirigido :  só  no  contex- 
to da  carta  achou  a  letra  inicial  d'esse  no- 
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me,  a  que  nao  prestara  attençao  quando 
leu...  mas  essa  letra  —  A  —  foi  bastante 
para  elle  vacilar.  Erguendo  a  custo  meio 
corpo  de  sobre  aquelle  leito  de  dor,  per- 
guntou allucinado : 

—  E'  Adelaide  o  seu  nome  ? 

—  Sim,  lhe  tornou  Jacob. 

—  Adelaide  Garcia  ? !  prosegiiiu  Eugé- 
nio, precipitando-se  fora  da  cama. 

—  Adelaide  Garcia,  repetiu  Jacob  em 
tom  affirmativo ;  —  porém  que  succede,  pa- 
ra que  te  ergues  ?  continuou,  não  podendo 
comprehender  a  exaltação  do  seu  amigo. 

—  Maldição !  exclamou  Eugénio,  caindo 
prostrado  de  forças  sobre  uma  cadeira ; 
mas  logo  com  a  volubilidade  de  um  febri- 
citante, ergueu-se  cerrando  os  punhos,  e 
elevando-os  á  altura  do  rosto  de  Jacob : 
—  E  tu  ousaste,  lhe  disse,  tocar  em  um 
só  dos  cabellos  d'essa  mulher!...  desflorar 
sequer  com  mão  impura  o  exterior  do  seu 
vestido?... 

—  Enlouqueceste,  Eugénio?...  não  te 
disse  eu  que  ellameamou,  ou  fingiu  amar- 
me? 

— E'  verdade,  tu  o  dissestes  ha  pouco, 
proseguiu  o  enfermo  tornando  asentar-se 
muito  abatido : 

—  Ella  amava-te...  a  ti !... 

10 
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—  Que  fazes  Eugénio!...  olha  que  vaes 
despedaçar  os  aparelhos  da  ferida ! 

—  Não  tenhas  cuidado,  Jacob ;  deixa- 
me  por  alguns  momentos...  yae-te... 

—  E  se  careceres  de  soccorros  ? 

—  Deixa-me,  por  Deus,  deixa-me  só!... 
E  Eugénio  mostrava  a  Jacob  a  porta  do 

camarote,  com  a  extremidade  do  dedo.  Ja- 
cob saiu  silencioso,  e  formando  diversas 
conjecturas  acerca  d'aquella  exaltação,  de 
que  não  conhecia  a  causa. 

— Ella  amava-o  ou  fingia  amal-o  !  — 
murmurou  Eugénio  quando  se  viu  só,  — 
será  necessário  pois  que  eu  tire  a  vida  a 
este  homem!...  Mas  qual  éo  seu  crime? 
amal-a?  quem  pode  acercar-se  d' ella  sem 
adorar  tanta belleza?...  Quem?  Eu!...  eu, 
que  por  tantos  annos  menospresei  o  the- 
souro  que  o  ceu  coliocara  ao  lado  do  meu 
berço !  que  a  deixava  para  ir  lançar-me 
nos  braços  de  uma  orgia,  que  trocava  o 
seu  gabinete  perfumado  pelo  lodaçal  de  um 
bordel!...  Eu,  miserável!  que  afagava  um 
ente  vil,  que  comprava  caricias  a  ouro,  em 
quanto  elle  colhia  um  beijo  nas  faces  vir- 
ginaes  de  Adelaide  !...  cem  vezes  miserável, 
que  por  tanto  tempo  não  tive  olhos  para 
ver  seus  encantos...  não  tive  alma  para 
sentir  uma  paixão  nobre !  E  hei-de  agora 
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sacrificar  o  mancebo  que  soube  agradar-lhe 
outr'ora,  e  que  tanto  soffre  pela  sua  indiffe- 
rença  de  hoje?  Não !  tremenda  é  a  sua  pu- 
nição !  Eslá  fora  do  alcance  da  minha  vin- 
gança; as  suas  relações  são  anteriores  ao 
meu  juramento,  anteriores  mesmo  ao  prin- 
cipio do  meu  amor.  E'  necessário  que  igno- 
re o  fatal  segredo!  O  inesperado  do  gol- 
pe de  alguma  maneira  me  trahiu ;  mas  bus- 
carei afastar  as  suspeitas  do  verdadeiro 
ponto,  dir-lhe-hei  que  Adelaide  é  minha 
parenta  mui  próxima,  e  que  foi  esse  o  mo- 
tivo da  minha  exaltação. 

E  o  infeliz  erguia  as  mãos  para  o  ceu 
em  busca  de  conforto,  como  o  naufrago  que 
se  abraça  com  a  derradeira  taboa  de  sal- 
vação. 

•—Meu  Deus!  meu  Deus!...  Mais  uma 
esperança  que  se  escoa...  mais  umaillusão 
perdida ! 

E  arrojou-se  de  novo  ao  seu  estreito 
beliche,  fechou  os  olhos,  e  exclamou : 

—  Mulheres!...  as  mulheres!... 

Quando  descerrou  as  pálpebras,  tinha 
junto  a  si  um  vulto  immovel  e  silencioso. 

Era  Henriqueta. 

Eugénio  estremeceu,  e  não  pôde  articu- 
lar um  som. 

Difficil  era  a  posição  em  que  se  achava. 

.10  * 
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Porém  o  acaso  o  tirou  d'aquelle  coiig- 
trangimento. 

O  cirurgião  appareceu  a  fazer  sua  visi- 
ta, depois  o  commandante,  e  alguns  indiíFe- 
rentes  que  vinham  —  por  costume  —  in- 
formar-se  do  estado  do  enfermo. 

Ao  cabo  de  alguns  minutos,  Henriqueta 
saiu  silenciosa  como  entrara. 

Que  poderia  ella  dizer  que  aquelles  ho- 
mens-comprehendessem  ? 


149 


XI. 


O   Oceano  é  o  que  ha  mais 
amplo,  mais  forte  e  mais  pode- 
roso depois  de  Deus ! . . . 
A.  Dumas  —  PaulJones 


ESTEIRA    QUE  SEGUIA  A  TríTÂO 

era  a  mesma  que  as  naus  S. 
Gabriel^  S.  Raphael,  e  Berrio 
haviam  trilhado  ao  mando  do 
Ínclito  Gama,  quando  tentava  a  empre- 
sa mais  que  humana  da  descoberta  da  In- 
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dia.  A  Madeira,  Tenerife,  e  S.  Thiago  do 
Cabo  Verde,  aonde  o  ousado  navegante 
aportou,  antes  de  encarar  a  feia  catadura 
do  gigante  das  tormentas,  também  haviam 
sido  visitadas  pela  Tritão,  e  os  descenden- 
tes d'esses  impávidos  nautas  repetiam  a  ca- 
da passo  diversos  trechos  do  immoríal  poe- 
ma que  engrandeceu  ainda  mais  —  se  era 
possivel  engrandecer-se  —  essa  façanha  já 
de  si  tão  gigantesca ;  com  que  orgulho  iam 

Âs  novas  ilhas  vendo,  e  os  novos  mares, 
Que  o  generoso  Henrique  descobriu. 

Depois  — passada  a  aspérrima  serra  Leoa 
—  e  vencida  a  linha  equidistante  dos  poios 
apparecia-lhes  por  sobre  as  cabeças  outra 
abobada  mais  estreitada  do  que  a  do  ve- 
lho hemispherio,  diferentes  constelações, — 
e  lá  bem  longe  o  Cruzeiro-do-Sul,  como 
signal  da  redempção  do  Novo-mundo,  ele- 
vando-se  ao  passo  que  abaixava  no  extre- 
mo opposto  a  estreita  do  norte,  até  que 

Viram  as  Ursas  apesar  de  Juno, 
Banharcm-se  nas  aguas  de  Neptuno. 

Oh !  como  a  alma  poética,  generosa  e  apai- 
xonada do  cantor  dos  Lusíadas,  ficaria  com- 
movida  quando  desapparecessem  para  elle 
aquelles  divinos  pharoes— aonde  talvezmui- 
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ias  vezes  se  encontrou  com  o  seu  olhar,  o 
olhar  meigo,  puro  e  resignado  de  D.  Ca- 
iharina  de  Atayde ;  como  sangraria  seu  co- 
ração ao  lançar  a  \ista  sobre  o  Oceano 
—  esse  gémeo  do  nada,  abysmo  mysterio- 
so,  insondável  e  frio,  que  a  maldade  dos  ho- 
mens interpozera  entre  elle  e  a  sua  Natércia ! 
E  como  não  seria  assim :  se  ao  mais  ru- 
de marinheiro  commovem  esses  quadros^ 
em  que  Deus  poz  o  sello  da  sua  omnipo- 
tência, em  que  patenteou  toda  a  sua  gran- 
deza, em  que  se  revestiu  de  toda  a  mages- 
tade!...  Qual  de  nSs  não  arrancará  um 
saudoso  e  melancólico  suspiro  do  mais  in- 
timo d'alma,  ao  offuscar-se  aquella  estrei- 
ta ante  cujo  brilhantismo  fomos  creados, 
aquella  harca^  como  chamam  os  pastores  á 
Grande-Ursa,  que  mede  as  horas  da  noute 
nas  felizes  aldeãs ;  perder  a  vista  de  tan- 
tos objectos  mysteriosos,  contemplados  mui- 
tas vezes,  em  horas  de  ineffavel  prazer; 
não  ter  um  ponto  fixo  em  que  possam  con- 
fundir-se  as  vistas  de  dois  amantes...  de 
dois  amigos  —  que  um  abysmo  separa!  — 
Tão  longe  nos  arrasta  o  acaso,  a  fatalida- 
de, ou  a  mão  de  Deus,  que  —  no  momen- 
to em  que  nossos  irmãos  vêem  erguer-se 
brilhante,  sobre  as  ribas  da  pátria,  o  astro 
do  dia,  porveiifnra  se  está  elle  occultando 
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de  nós,  frio  e  descorado;  verdadeira  ima- 
gem da  vida  que  —  ao  passo  ^ue  fulgura 
radiante  para  o  recem-nado,  se  esvaece 
triste  e  opaca  para  o  moribundo ! 

Estamos  a  6  de  Julho;  o  are  frio  e  hú- 
mido ;  desde  alguns  dias  não  apparece  o 
sol  aos  navegantes ;  a  sua  posição  no  glo- 
bo é,  por  consequência,  muito  incerta ;  po- 
rém, com  o  auxilio  único  da  biissola  e  da 
barquinha,  estão  habilitados  a  julgar-se  na 
latitude  do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Rijo  sopra  o  norte  depois  de  algumas 
horas,  continuando  a  serie  de  ventos  es~ 
cacos,  que  arrastaram  a  corveta  áquellas 
paragens,  tão  fora  da  sua  derrota :  o  mar 
começa  de  acapelar-se  com  fúria  e  bater 
rijamente  os  flancos  do  navio,  e  lá  no  ho- 
risonte,  grossas  nuvens  pardas  e  bronzea- 
das, rasgando-se  a  espaços  para  darem 
passagem  a  um  fusil,  denotam  sobejamen- 
te a  aproximação  da  tormenta. 

O  commandante,  os  mais  hábeis  ofíiciaes, 
os  mais  experimentados  marinheiros,  pen- 
duram-se  pelos  bordos,  estudando  as  mu- 
danças da  atmosphera ;  e  não  parecem  sa- 
tisfeitos. 

As  poucas  aves  que  restam  a  bordo, 
apoz  dois  mezes  de  viagem,  parecem  entoar 
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um  hyaino  fúnebre  em  seu  rouco  gorgeio; 
e  um  cão  da  Terra  Nova,  ladrando  aspera- 
mente, adivinha  também  a  chegada  do  tem- 
poral. 

As  mangas  de  veludo,  destendendo  suas 
longas  azas  de  um  negro  lustroso,  piam  si- 
nistramente ao  crusar  por  entre  a  mas- 
treação, e  alongam-se  confundindo  seus  la- 
mentos com  os  gaivotões,  mesclados  de 
claro  e  alvacento ;  porém  os  feijões- frades, 
raiados  de  roxo  e  branco,  não  abandonam 
a  esteira  do  navio,  e  companheiros  fieis  do 
nauta,  seguem-o  mesmo  entre  os  bramidos 
da  procella. 

A  corveta  amaina  gradualmente  uma  par- 
te das  suas  velas ;  é  que  o  vento  augmen- 
la  com  força. 

E  o  bulcão  aproxima-se,  alargando  duas 
negras  azas  como  as  do  anjo  do  extermí- 
nio, vibrando  como  elle  uma  espada  de  fogo. 

E  aquelle  sinistro  fulgor  cega  os  nave- 
gantes, as  torrentes  da  chuva  repassam-lhe 
a  grossa  lã  de  que  se  acobertaram ;  o  frio 
torna-se  cada  vez  mais  intenso,  e  o  arfar 
do  navio  entre  o  choque  das  vagas  mal 
deixa  segurarem-se  aquelles  homens,  ha 
tanto  costumados  a  caminhar  sobre  um 
solo  movediço. 

O  dia  toca  o  seu  termo. 
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Aquelle  que  tem  crusado  os  mares,  sa- 
be como  o  aspecto  da  tempestade  se  tor- 
na mais  medonho  ao  desapparecer  o  dia;  o 
que  nunca  deixou  a  terra,  deve  de  certo 
imaginal-o. 

Uma  borrasca  é  um  quadro  sublime  de 
fealdade,  grande  de  terror ;  é  um  panora- 
ma que  não  ha  pincéis  que  debuxem,  um 
poema  além  das  forças  do  maior  poeta, 
uma  symphoniacomoBeethoven,  Hayden  e 
Mozart  não  poderam  imitar!... 

Ajuntae-lhe  agora  os  phantasmas  de  té- 
tricas sombras,  a  abobada  do  ceu,  escura 
e  pesada,  fechando  o  baixel  em  um  circulo 
estreitíssimo,  os  homens  sem  se  verem  mu- 
tuamente, sem  poderem  reunir  os  seus  es- 
forços para  a  salvação  commum,  eahi  ten- 
des a  imagem  de  uma  noute  de  tempesta- 
de! 

A  Tritão  mal  pode  já  supportar  as  gáveas 
ainda  que  rizadas  com  que  vae  nave- 
gando ;  é  necessário  pôr  á  capa ;  quer  di- 
zer, é  preciso  ter  o  navio  contmuamente 
aproado  ao  mar,  para  evitar  a  entrada  de 
grossas  vagas  pelo  travez,  que  podem  sub- 
mergil-o . 

A  manobra  executa-se  com  promptidão, 
ordem  e  silencio. 

Mas  a  promptidão  já  não  é  a  activicla- 
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de  do  bom  marinheiro,  é  o  instincto  da 
própria  salvação.  A  ordem  não  é  já  o  re- 
sultado da  disciplina  militar,  mas  um  desejo 
intimo  de  aproveitar  os  esforços  que  em- 
pregam para  escapar  á  tormenta. 

O  silencio,  longe  de  ser  a  placidez  do 
sangue  frio.,  é  a  estupefacção  do  terror. 

Alguns  ha  que  parecem  olhar  com  in- 
diíFerença  para  esse  tremendo  espectáculo, . 
e  a  quem  essa  scena  não  aterra:  para  esses 
debalde  se  erguerão  espadas,  se  aponta- 
rão fusis...  despresa  o  ferroe  o  fogo  quem 
não  descora  em  meio  da  tormenta. 

E  a  corveta  ficou  oscilando  de  popa  á 
proa,  arrancando  das  aguas  o  gurupez  pa- 
ra meigulhar  di  retranca,  como  a  pêndula 
de  um  relojo,  destinado  a  marcar  horas 
de  agonia. 

Porém  o  vento  sibila  com  mais  força 
ainda...  E  o  mar  cresce...  cresce;  percorre 
a  corveta  em  toda  a  extensão,  cavalga  até 
aos  topes  dos  mastros,  penetra  até  ao  inte- 
rior dos  camarotes,  desce  até  o  fundo  do 
porão. 

E'  necessário  fechar  e  pregar  as  esco- 
tilhas, para  que  não  se  inunde  o  navio :  a 
ordem  é  executada  immediatamente. 

O  convez  está  cheio :  só  ficaram  em  bai- 
xo—  Eugénio,  por  estar  enfermo,  —  Hen- 
riqueta, por  ser  mulher. 
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Até  Barbalho  \em  ajudar  a  manobra 

E  o  vento  ruge  com  mais  força. 

E  o  mar  parece  implacável. 

— E'  mister  desfazer  a  capa...  correr  l  -^ 
disse  o  commandante  para  os  seus  officiaes ; 
e  essa  manobra,  uma  das  mais  delicadas, 
foi  executada  felizmente. 

A  Tritão  corria  em  arvore  secca. 

Um  momento  antes  debatendo-se  entre 
as  vagas  —  em  mezena  e  polaca  —  o  bel- 
lo  vulto  da  corveta  recordava  uma  donzel- 
la  trajada  de  roupas  virginaes,  perdida  en- 
tre a  multidão  e  o  bulicio  da  revolta;  ago- 
ra parecia  uma  terna  mãe,  chorando  com 
lagrimas  abundantes  a  morte  de  sua  filha 
querida. 

Mas  olhae  essa  onda  gigante,  agglomera- 
do  de  cem  mil  vagas,  que  lá  vem  corren- 
do sobre  o  Oceano,  como  extensa  ca- 
valgada de  árabes,  que  se  precipita  n'uma 
cidade  christã;  vêde-a  que  se  arqueia  e 
eleva,  formando  como  uma  montanha  em 
vulcânica  convulsão,  para  derramar  tor- 
rentes de  espumosa  lava  sobre  o  malfadado 
baixel...  Ai!  uma  detonação,  como  de  cem 
canhões  disparados  a  um  tempo,  precede 
o  choque  d'essa  massa  descommunal  con- 
tra as  frágeis  taboas  da  corveta!...  Chega 
finalmente,  e  a  popa  é  erguida  ás  nuvens; 
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porém  a  Tritão,  saltando  ligeira  sobre  uma 
parte  das  vagas,  levanta  a  cabeça,  como  o 
corcel  esporeado,  e  com  esse  movimento 
introduz  no  seu  bojo  outra  parte  das  ondas, 
que,  percorrendo  o  convez  de  uma  a  outra 
extremidade  —  como  o  leste  varre  as  cam- 
pinas —  leva  ante  si,  até  á  proa,  o  com- 
mandante,  officiaes,  e  timoneiro,  que  achou 
na  tolda,  de  involta  com  dibitacula,  degraus 
do  cata-vento,  e  a  parte  do  mastareu  da 
Gata  (desarvorado  n'esse  momento)  que 
não  ficou  segura  aos  cabos. 

Um  homem  só  ficou  á  ré  dos  portalós. 

Foi  Raphael  Maria. 

Arrojado  pelas  ondas  contra  a  amurada 
de  estibordo,  pôde  segurar-se  á  enxárcia 
grande,  no  momento  em  que  o  corpo  lhe 
resvalava  sobre  a  borda  da  corveta,  e  ia 
sumir-se  para  sempre  n'aquelle  abysmo  in- 
commensuravel ;  d'ahi,  erguido,  pôde  ob- 
servar a  confusa  scena  que  se  passava  na 
proa,  e  um  novo  mar,  não  menos  temivel  que 
o  primeiro,  caminhando  já  na  direcção  da 
popa  do  navio. 

Era  como  um  archanjo,  velando  sobre 
o  globo  que  Deus  confiara  á  sua  guarda. 

E  a  onda  caminhava...  caminhava...  co- 
mo as  hostes  de  Nabuco  para  a  destruição 
da  cidade  santa  —  orgulhosa,  irascivel, 
apossada  de  espirito  infernal. 
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E  a  corveta,  atravessada  ante  o  mar,  re- 
clamava um  braço  vigoroso  que  lhe  me- 
neasse o  leme. 

O  commandante,  alguns  oíficiaes,  o  mes- 
tre e  alguns  marinheiros,  em  balde  tenta- 
ram chegar  á  tolda  a  tempo  de  salvar  a 
corveta ;  o  passo  estava  obstruído. 

E  a  onda  acercava-se...  acercava-se! 

Raphael  a  contemplava  attentamente  e 
sem  temor. 

—  Chega,  lhe  dizia  elle,  e  a  sentença  da 
infâmia  que  me  espera,  será  annuUadapor 
ti;  morreremos  todos  —  juizes,  testemu- 
nhas, victima  e  reu...  e  com  tudo  eu  podia 
—  se  quizesse  —  salvar  toda  essa  gente !... 

E  o  marinheiro  sorriu-se,  com  expres- 
são de  jubilo  infernal. 

— Meu  irmão!  clamou  da  proa.  uma  voz 
gaguejando. 

Raphael  estremeceu,  e  abraçou-se  com 
força  á  enxárcia. 

Era  elle,  depois  de  Deus,  quem  podia 
salvar  a  corveta. 

—  Meu  pobre  irmão,  disse  o  Russo  com- 
sigo  mesmo,  já  o  havia  olvidado,  e  o  des- 
graçado quer  viver?  Pois  bem,  sê  tu,  mi- 
serável, o  órgão  da  salvação  de  tantos  ho- 
mens ! 

'   E  a  onda  chegou  bramindo  ao  sopé  da 
corveta ! 
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—- Misericórdia  1  clamaram  cem  yozes 
conglobadas  em  um  só  grito. 

Esse  brado  era  um  clamor  de  agonia... 
Era  a  perda  da  derradeira  esperança!... 

Entretanto  Raphael  se  arremeçara  da  en- 
xárcia, e  segurando  a  roda  do  leme  a  fizera 
girar  convenientemente  —  e  ainda  a  tem- 
po ;  rápido  como.  o  meteoro,  poderoso  como 
Deus,  intelligente  como  um  patriarcha  de 
Israel,  evitara  uma  horrível  catastrophe ;  e 
como  o  archanjo  de  quem  possuia  o  nome, 
guiava  aquelle  Tobias  de  duzentos  corações  ! 

Passado  o  perigo,  a  tripulação  procurou  o 
seu  salvador. 

E  viu  na  popa  do  navio  aquella  formosa 
cabeça  de  mancebo,  de  cujos  loiros  cabellos 
o  vento  formara  uma  como  coroa  de  espinhos 
—  emblema  de  gloria  e  de  martyrio  !  A  pla- 
cidez estava  estampada  no  gesto  e  nos  ade- 
manes  d' esse  homem  :  crer-se-hia  ver  o  gé- 
nio da  bonança  ordenando  á  tempestade 
que  se  applacasse ! 

O  salvador  da  Tritão  foi  victoriado  por  to- 
dos e  abraçado  por  muitos  —  até  pelo  com- 
mandante. 

E  a  ordem  tornou  a  restabelecer-se  no 
navio;  cada  um  volveu  ao  seu  posto. 

E  a  corveta  continuava  a  correr  em  meio 
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de  novelões  de  escuma,  como  um  espectro 
entre  os  delírios  de  um  sonho. 

E  que  fariam  Henriqueta  e  Eugénio  em 
quanto  tomava  cores  tão  carregadas  o  qua- 
dro que  tentámos  delinear?...  Conduzire- 
mos o  leitor  á  camará  do  commandante. 


è^<^ 
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xif* 


Amar  y  no  ser  amado ! 
Sentir  y  no  consentir  1 
Morir  viviendo  olvidado  1 
Morir  por  liaber  amado 
Y  no  poder-lo  decir  í 

Zorrilla — Un  recuerdo 
un  suspiro. 


íCAMABA,  ESCLARECIDA  APENAS  POR 

dois  pequenos  yidros  circula- 
res, apresentava  um  aspecto 

_, fúnebre  como  o  subterrâneo 

de  um  antigo  castello.  Henriqueta  segura- 
va-se  fortemente  aos  braços  de  uma  ampla 

11 
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cadeira,  cujos  pés  estavam  pregados  no  pa- 
vimento, e  Eugénio,  sentado  também,  eín 
proximidade  d'ella,  posto  que  mui  fraco, 
procurava  evitar-lhe  algum  incommodo,  que 
o  desencontrado  baloiçar  do  navio  podesse 
occasionar. 

—  Será  este  o  ultimo  dia  de  soífrimen- 
to...  a  derradeira  hora  de  martyrio?  —  fo- 
ram as  primeiras  palavras  de  Henriqueta, 
depois  que  se  achara  a  sós  com  Eugénio ; 
em  quanto  repetidas  marteladas  resoavam 
sobre  as  suas  cabeças,  pregando  as  escoti- 
lhas. 

—  E  terá  sido  o  viver  de  v.  ex/  um 
continuado  martyrio?  lhe  tornou  Eugénio 
commovido. 

—  Segundo  a  maneira  porque  for  enca- 
rado. Muitos  me  crêem  feliz. 

—  Será  esse  viver  um  transumpto  da 
historia  de  Clotilde-— a  formosa castellã de 
Gaya  ? 

—  Não...  não  foi  meu  pae  que  me  arras- 
tou ao  altar  para  dar  a  mão  de  esposa  a 
um  homem  que  não  amava;  consenti  em 
uair-me  a  Barbalho,  porque  não  encontra- 
y^  um  coração  amigo  aonde  derramar  as 
lagrimas  que  me  suíFocavam,  nem  tinha 
coragem  para  matar-me  I...  porém  amal-o? 
eu  que  contava   apenas   dezesele    annos^ 
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quando  me  adornaram  com  a  coroa  nupcial 
para  dizer  o  fatal  —  Sim  —  ao  homem  de 
quarenta  invernos....  amal-o!....  eu  en- 
tão não  conhecia  o  amor,  e  essa  ignorân- 
cia me  perdeu !...  porque  prefiro  morrer 
a  enganar  o  homem  generoso,  que  me 
estendeu  mão  valedora  quando  todos  me 
abandonavam ;  —não  o  atraiçoarei,  — não... 
mas  quem  pode  dizer  a  imaginação  que  se 
cale,  mandar  ao  r  peito  que  não  palpite, 
supitar  os  impulsos  do  coração...  e  deixar 
de  amar,  embora  sem  esperança,  quando  o 
amor  é  uma  necessidade  da  sua  alma?!... 

—  Não  encontrará  quem  a  comprehen- 
da,  senhora:  o  amor  virtuoso  é  commum- 
mente  reputado  uma  chimera!  Os  homens 
são  maus...  muito  presumidos...  muito  or- 
gulhosos !... 

—-Não  haverá  ao  menos  um,  d'entre 
eiles,  honesto  -—  singelo  — -  honrado  ?... 

—-Talvez,  —  mas  será  difficil  encon- 
íral-o. 

—  Quem  sabe?.., 

—  Senhora,  as  apparencias  enganam. 

—  As  palavras,  principalmente 

—  E  os  gestos  também. 

—  Será  necessário  não  crer  na  virtude  ? 

—  Tenho  eu  crido,  porém  sou  desgra- 
çado. 

11  ^ 
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—Também  eu  SOU  infeliz,  mas  conserva- 
rei a  minha  crença,  ainda  que,  para  a  mu- 
lher virtuosa  que  soffre  em  silencio  não  ha 
lagrimas  sobre  a  terra;  antes  seria  accu- 
sada  de  ingratidão  e...  que  sei  eu  mais,  s© 
esse  mundo  vulgar  e  calculista  sonhasse  os 
meus  lamentos  !...  E  que  responderia á mor 
parte  da  gente,  que  conta  as  sensações  por 
cifras,  como  uma  transacção  commercial?... 
Meu  marido  tem-me  tratado  sempre  com 
excessiva  delicadeza,  tem-me  proporciona- 
do toda  a  sorte  de  distracções...  e  se  ho- 
je me  conduz  a  um  clima  pestífero,  é  por- 
que eu  recusei  ficar  longe  d'elle,  quando 
se  viu  forçado  a  deixar  a  pátria,  e  expor  â 
vida,  talvez  por  meu  respeito. 

Mulher  feliz,  clamará  o  vulgo,  que  pos- 
sue  um  esposo  dedicado!...  Homem  dito- 
so, proseguirá,  que  encontrou  uma  esposa 
carinhosa,  que  o  ama  deveras!...  Hypocri- 
m !  Para  que  ficaria  eu  em  Lisboa,  sem 
affeições,  sem  nenhum  d'esses  laços  que 
nos  prendem  á  vida? 

—  O  olhar  estúpido  do  mundo  não  pe- 
netra nos  corações,  suspende-se  nas  exte- 
rioridades. 

N'esse  momento  o  grito  de  —  Misericór- 
dia !  í—  soltado  no  convez,  passou  atravez 
das  fendas  da  escotilha,  e  chegou  acamara. 
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—  Será  a  morte?  perguntou  Henriqueta 
resignada. 

—  Talvez !  respondeu  solemnemente  Eu- 
génio, que  sentia  mergulliar-se  um  dos  bor- 
dos da  corveta. 

—  Ao  menos  morrerei  ao  seu  iado  !  — 
concluiu  ella,  como  arrastada  por  um  po- 
der occulto  a  proferir  aquellas  palavras ;  e 
a  violência  do  balanço  a  anojou  aos  pás 
de  Eugénio. 

O  guarda-marinha,  que  perdera  também 
o  equilíbrio,  não  pôde  evitar  a  queda  de 
Henriqueta,  mas  ajudou-a  immediatamente 
a  erguer,  e  sentar-se  de  novo  na  cadeira 
immovel. 

A  corveta  acabava  de  ser  salva  peia  pe= 
ricia  do  Russo,  e  tornou  a  endireitar-so 
por  um  momento. 

—  Ainda  não !  murmurou  Henriqueta 
confusa. 

—  Ainda  não !  e  quem  sabe  se  mais 
cruel  destino  nos  reserva  o  Senhor  ! 

Ficaram  em  silencio  por  largo  espaço. 

Era  já  noute  depois  de  meia  hora,  quan- 
do Eugénio  se  apercebeu  da  escuridão 
completa  que  reinava  na  camará,  e  acen- 
deu uma  vela. 

A  luz  pálida  e  mortiça  dava  ura  aspecto 
sinistro  áquelle  logar ;  agitando-se  com  o 
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movimento  do  navio,  fazia  correr  as  som- 
bras de  Henriqueta  e  Eugénio  sobre  as  ante- 
paras envernisadas  da  camará,  eprestava- 
Ihes  formas  extravagantes. 

Entretanto  a  Tritão  já  se  meneiavacom 
menos  violência. 

Um  estranho  susurro  annunciou  que  se 
diligenciava  abrir  a  escotilha  da  camará, 
—  e  pouco  depois  appareceram  em  face  dos 
dois  jovens  as  serias  physionomias  de  Será- 
pião  e  Barros. 

Tinham  os  vestidos  repassados  de  agua, 
e  pareciam  tiritar  de  frio,  apesar  de  mos- 
trarem rostos  afogueados;  o  calor  vital 
concentrara-se-lhes  na  cabeça. 

O  commandante  apresentava,  além  d'is- 
so,  um  profundo  golpe  na  fronte. 

Henriqueta  lhe  perguntou  immediata- 
mente,  com  signaes  de  angustia,  como  se 
ferira,  e  se  soffria  dores  intensas. 

Solano  respondeu,  sorrindo-se,  que  fora 
uma  carreta  da  artilheria  que  lhe  fize- 
ra aquella  leve  arranhadura.  E  bem  disse 
comsigo  mesmo  o  desastre,  que  lhe  pro- 
porcionava ouvir  d'aquelles  lábios  queridos 
uma  expressão  de  ternura.  Uma  palavra, 
um  só  gesto  torna  ás  vezes  tão  feliz  nm 
homem!... 

Eugénio,  por  dizer  alguma  cousa,  per- 
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guntou  se  o  tempo  promettia  abonançar,  0 
tendo-lhe  respondido  o  commandante  affir- 
mativamente,  despediu-se  de  Henriqueta 
com  um  expressivo  aperto  de  mão;  de  Bar- 
balho,  com  um  similhante,  porém  mais  frio, 
signal  de  amisade ;  e  de  Barros  com  umâ 
ligeira  inclinação  de  cabeça. 

Ao  sair  da  camará,  encontrou  Júlio  e 
Jacob  —  o  primeiro  impassivel,  o  segundo 
risonho,  —  ambos  alagados. 

Entraram  na  praça  d'armas. 

Pouco  depois  chegaram  mais  alguns  offi- 
ciaes,  e  uma  scena  de  orgia  se  improvisou 
ao  som  do  bramir  do  vento,  e  do  choque  ain- 
da terrível  das  vagas.    . 

Sempre  acontece  assim,  logo  que  o  tem- 
po começa  de  abonançar. 

No  dia  seguinte,  já  nenhum  d'elles  se 
lembraria  dos  perigos  e  dos  trabalhos  da 
véspera ! 
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XIII. 


—  Julgaes  que  somos  muito  felizes? 

—  Ao  menos  assim  parece. 

—  Sim,  sim,  —  embriagamo-nos,  e  re- 
gamos o  pesar  com  Champanhe...  mas 
impede  isso  que  um  cancro  nos  corroa 
o  coração? 

D.  d^Urmlle. —  Viagem  à  roda  do 
mundo. 


SOL  ERGUE-SE  PALLIDO  NO  ORIEN- 

te,  e  longe  de  desfazer  o  espes- 
so nevoeiro  que  ennegrece  o 
horisonte,  perde-se  bem  de- 
pressa entre  o  agglomerado  de  nuvens  gros- 
sas e  alvacentas,  dando  ao  ceu,  ao  ar  e  ás 
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aguas  esse  melancólico  colorido  tão  com- 
mum  ás  manhãs  d'Africa 

Cerca  da  cosia  deve  achar-se  a  corveta, 
a  não  terem  os  seus  chronometros  um  con- 
siderável erro ;  e  se  não  solta  todas  as  ve- 
las para  verificar  a  proximidade  da  terra, 
é  que  uma  fraca  bafagem  do  terral  des- 
flora apenas  as  que  vão  largas 

—  Uma  vela  pela  proa  —  bradou  o  ata- 
laya  da  gávea. 

E  o  oííicial  de  quarto  (Barroso)  asses- 
tando o  óculo  na  direcção  indicada,  julgou 
reconhecer  immediatamente  a  qualidade 
d'aquelle  navio,  que  apparecia  lá  mui  dis- 
tante, como  uma  nuvemzinha  negra;  vi- 
rando-se  para  o  commandante,  que  passea- 
va sobre  a  tolda  desde  o  primeiro  alvor  da 
manhã,  disse  seccamente : 

— Apparece  pela  proa  um  brigue,  que 
parece  de  guerra. 

Barros  dirigiu  também  o  seu  óculo  na 
mesma  direcção,  e,  com  aquella  perspicácia 
particular  aos  maritimos,  assegurou  que 
era  um  brigue  de  guerra  inglez. 

—  Não  tardará  a  içar  a  bandeira  portu- 
gueza,  que  é  meio  muito  usado  pelos  cru- 
sadores  inglezes,  para  não  afugentar  o^  na- 
vios negreiros,  que  pela  mor  parte  trazem 
o  nosso  pavilhão. 
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Os  óculos  tornaram  a  dirigir-se  para  a 
embarcação  estranha,  que  se  aproximava 
sensivelmente,  impeilida  pelo  terral  que  so- 
prava com  mais  força  para  o  nascente;  al- 
gum tempo  depois  pôde  distinguir-se  a 
bandeira. 

—  Portugueza !  —  exclamou  Barroso  re- 
tirando a  vista  da  lente. 

—  Não  tem  duvida,  continuou  o  com- 
mandante,  tendo  verificado  a  parte  do  seu 
official,  —  vamos  fazer-lhe  um  tiro,  antes 
que  elle  nos  previna. 

Barroso  deu  em  seguida  a  ordem  a  um 
condestavel ;  e  o  ribombo  do  canhão  reper- 
cutiu por  largo  espaço  sobre  a  superfície 
d'aquelle  mar  espelhado,  erguendo-se  si- 
multaneamente sobre  a  popa  da  Tritão  a 
bandeira  bicolor. 

Um  momento  depois  desceu  o  pavilhão 
portuguez  ao  longo  do  mastro  grande  do 
iDrigue,  e  fluctuou  em  seu  logar  a  bandei- 
ra azul  da  Grã-Bretanha,  ao  som  de  ou- 
tro tiro  de  canhão. 

Um  escaler  foi  lançado  ao  mar,  de  cada 
uma  das  embarcações,  e  os  commandantes 
trocaram  as  saudações  do  estylo,  pelo  in- 
termédio de  seus  respectivos  oíFiciaes. 

Eugénio,  já  restabelecido  do  golpe,  ain- 
da que  mui  fraco,  foi  o  oíFicial  destinado 
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para  ir  a  bordo  do  bergantim  inglez,  e  re- 
gressou dizendo  ser  aquclle  navio  o  Wa- 
ter-Witch  —  de  S.  M.  B. ,  que  ha  três  annos 
crusa\'a  entre  Benguella  e  o  Zaire ;  accres- 
centou  ter  recebido  ali  a  noticia  da  mor- 
te do  governador  de  Angola,  e  que  uma 
junta,  presidida  pelo  bispo,  dirigia  então 
aquelle  reino. 

A  noticia  pareceu  desgostar  a  Barros, 
e  ia  retirar-se,  quando  um  grito  soltado  à^ 
gávea  o  reteve. 

— Terra  a  barlavento  —  bradava  essa 
voz. 

Todos  os  olhos  se  dirigiram  para  aquelle 
lado. 

O  nevoeiro  desfazia-s«  lentamente,  e  o 
horisonte  apparecia  fechado  por  uma  cinta 
de  terra  muito  árida,  terminada  ao  norte 
por  algumas  palmeiras,  que  n'aquella  dis- 
tancia similhavam  uma  frota  velejada. 

Poucos  dos  nautas  desconheceram  nV 
quelle  areal  a  'ponta  da  Palmeirinha. 

—  Com  poucas  horas  de  viração,  esta- 
remos fundeados  em  Loanda, — èisse  o  com- 
mandante. 

E  os  rostos  de  toda  a  guarnição  apre- 
sentavam uma  mescla  de  encontrados  senti- 
mentos. —  A  vista  de  terra  é  sempre  agra- 
dável ao  navegante,  embora  sejam  as  praias 
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do  mais  bárbaro  desterro ;  mas  a  reflexão 
amortecia  agora  esse  prazer,  porque  larga 
e  trabalhosa  estação  aguardava  os  recem- 
chegados  n'esta  costa  inhospita :  não  se  po- 
deria concluir  qual  era  mais,  se  a  curio- 
sidade, se  o  terror,  quem  guiava  as  vistas 
d'aquella  gente 

Um  homem  se  aproximou  n'esse  mo- 
mento do  commandante,  com  a  cabeça  des- 
coberta, e  todos  os  signaes  do  mais  pro- 
fundo respeito 

— Que  buscas,  Raphael  ?  lhe  disse  aquel- 
le. 

—A  terra  está  á  vista,  senhor^  respon- 
deu placidamente  o  Russo,  venho  receber 
novamente  os  ferros. 

— Sr.  commandante,  atalhou  immediata- 
mente  Eugénio,  que  mui  perto  estava,  eu 
respondo  por  este  homem. 

— Eu  mesmo  serei  o  seu  garante,  tornou 
Solano,  mas  posso  acceitar  a  sua  coadjuva- 
ção para  libertarmos  o  nosso  salvador  com- 
mum. 

— O  commandante  pode  contar  com  os 
meus  esforços.  / 

— Como  saldar  esta  enorme  divida  de 
gratidão]  exclamou  o í^m55o — como?...  En- 
te miserável  que  eu  sou !... 

—Silencio!  disse  o  commandante,  atra- 
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\essando  sobre  os  lábios  o  dedo  indicador, 
silencio,  que  vamos  manobrar. 

Depois,  dirigindo-se  á  guarnição,  bradou 
com  voz  forte :  —  Chega  para  as  obras ! 

Ao  terrenho,  que  de  todo  se  extinguira, 
succedia  a  viração :  a  chusma  mareou  con- 
venientemente as  velas,  e  a  corveta  seguiu 
ao  longo  da  costa,  abrindo  ao  sopro  do  ven- 
to todas  as  pequenas  azas  que  pouco  antes 
resguardava  da  calma— porque  a  absoluta 
carência  de  aragem  é  tão  prejudicial  ao  pan- 
no  como  o  soprar  da  tormenta. 

E  o  brigue  inglez  seguia  em  differente 
bordo,  também  á  vista  Ja  costa,  como  um 
dos  elos  d'essa  immensa  cadêa  com  que  a 
Grã-Bretanha  cinge  o  globo. 

Em  todos  os  mares  —  dos  gelos  polares 
aos  trópicos,  no  Atlântico  e  no  Pacifico  — 
é  um  navio  de  guerra  inglez  a  primeira  vi- 
são que  surprehende  o  nauta,  e  que  parece 
dizer-lhe: — Curva-te  ante  o  dominador  do 
Oceano ! 

Ao  meio  dia  a  Tritão,  costeando  a  ilha 
de  Loanda,  descobria  por  sobre  ella  os  mas- 
tros dos  navios  ancorados  no  porto,  e  mais 
longe  a  cidade — apoiando  a  cabeça  sobre  as 
ameias  do  castello  de  S.  Miguel,  e  descan- 
çando  os  pés  no  cemitério  da  Nazareth. 

Bordejando  venceu  a  corveta  a  emboca- 
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dura  do  porto,  e  foi  dar  fundo  em  face  da 
fortaleza  de. S.Pedro,  para  no  dia  seguinte 
ir  com  o  terral  tomar  o  ancoradouro  em 
proximidade  do  Penedo,  aonde  estavam  sur- 
tos vários  navios  de  guerra  nacionaes. 

Diversas  pessoas  appareceram  immedia- 
tamente  a  bordo  a  comprimentar  o  comrnan- 
dante  e  o  administrador  da  alfandega ;  um 
rico  negociante  oíFereceu  a  Barbalho,  para 
sua  residência  provisória,  uma  casa  que 
possuia  na  iíha  de  Loanda,  e  que  estava 
então  desoccupada,  e  o  administrador  re- 
solveu-se  a  acceitar,  com  bastante  repug- 
nância, porque  bem  intendia  que  era  come- 
çar a  comprometter  a  sua  dignidade  de  func- 
cionario  publico,  e  collocar~se  sob  a  tu- 
tela dos  commerciantes  do  paiz,  cuja  alfan- 
dega vinha  administrar,  qua«i  todos  negrei- 
ros e  muito  exigentes,  ainda  que  generosos 
em  demasia...  mas  aonde  havia  elle  condu- 
zir Henriqueta  ?  , 

Um  escaler  largou  algumas  horas  depois 
para  a  ilha,  com  os  esposos,  o  seu  hospede, 
e  o  tenente  Júlio,  a  quem  Barros  solicitara 
o  favor  de  acompanhal-os. 

O  hospede,  homem  de  meia  edade,  ves- 
tido com  elegância,  e  de  maneiras  agradá- 
veis, fez  as  honras  da  casa  com  bastante 


delicadeza,  e  ao  cabo  de  dez  minutos  reti- 
rou-se,  cravando  sobre  o  novo  empregado 
de  fazenda  um  olhar  penetrante,  alra^ez  dos 
vidros  azulados  dos  seus  óculos  de  ouro. 
Ao  transpor  o  limiar  da  porta,  o  honrado 
negociante  contrahiu  levemente  os  lábios  eo 
olho  esquerdo,  acompanhando  estes  gestos 
de  uma  imperceptível  inclinação  de  cabeça, 
o  que  queria  dizer  na  sua  particular  alga- 
ravia : — o  homem  não  é  mais  forte  do  que 
os  outros  que  cá  íeem  vindo;  fica  por  mi- 
nha conta. 

A  poisada  agradou  a  Henriqueta ;  a  vista 
do  porto  e  da  cidade  por  um  lado,  atravez 
das  folhas  de  alguns  coqueiros ;  por  outro 
o  Oceano  com  toda  a  sua  magestade;  em 
terra  só  algumas  miseráveis  cabanas,  uma 
pequena  capella,  e  uma  cruz  ennegrecida 
pelo  tempo,  promettiam-lhe  um  religioso  re- 
colhimento, uma  doce  solidão...  e  todos  sa- 
bem como  estes  aíiractivos  encantam  uma 
alma  repassada  de  melancolia ! 

Deixaremos  Barbalho  e  sua  esposa  ins- 
tallar-se  commodamente  em  seu  novo  apo- 
sento, e  a  tripulação  da  corveta  correger 
as  avarias  da  viagem;  aproveitando  este 
momento  de  calma,  lançaremos  uma  rapi^^ 
da  vista  sobre  a  colónia  de  Angola,  e  â  sua 


176 

estação  naval,  ou  antes  sobre  as  colónias  ,e 
a  marinha  militar  de  Portugal. 

Não  se  assustem  os  leitores  com  este 
exórdio,  que  não  é  uma  longa  dissertação 
que  vamos  traçar,  mas  um  succinto  bos- 
quejo: entretanto,  aquelles  que  julguem  não 
encontrar  interesse  algum  nas  linhas  que 
vão  seguir,  transponham  de  um  salto  o  res- 
to d'este  capitulo,  e  encontrar-se-hão  em 
bella  sociedade  no  decurso  do  seguinte. 

As  cidades  de  Loanda  e  Benguella,  o 
porto  interessante  de  Novo-Redondo,  e  o 
novo  estabelecimento  de  Mossamedes,  fe- 
cham pela  parte  do  mar  uma  porção  inimen- 
sa  de  território  fértil,  dependente  da  coroa 
portugueza,  que  é  limitado  no  sertão  por 
um  crescido  numero  de  presidios,  mais  ou 
menos  abandonados.  Este  extenso  paiz  jaz 
sem  cultura,  sem  industria,  sem  um  raio 
de  luz  da  civilisação.  E  como  não  ha-de 
ser  assim,  se  o  maior  numero  de  governa- 
dores, e  commandantes  de  presidios,  só  teem 
tratado  até  hoje  de  enriquecerem  depressa, 
para  voltarem  á  Europa  poderosos ;  e,  com- 
prando a  impunidade  a  preço  de  ouro,  des- 
fructarem  uma  vida  suave,  embalsamada  e 
independente ! 

Um  descarp  inaudito  se  apodera  n'aquel- 
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ks  paizes  da  mór  parte  dos  funccionarios 
públicos :  o  magistrado  recebe  o  ouro  nos 
tufos  da  sua  garnacha,  o  militar  nas  pre- 
gas da  sua  banda,  o  sacerdote  no  forro  da 
sua  casula;  o  commerciante,  costumado 
ao  trafico  infame  de  negros,  usa  qua- 
si  sempre  de  má  fé  nas  transacções  licitas, 
e  o  homem  honesto,  o  negociante  honrado, 
o  empregado  incorruptivel  succumbem  á 
falta  de  justiça,  de  equidade  e  decoro,  en- 
tre authoridades  venaes  e  um  povo  desmo- 
ralisado. 

Os  traficantes  de  escravos  ganham  com 
mui  pouco  trabalho  um  cabedal  immenso, 
e  despregando  um  luxo  asiático,  particu- 
larmente na  mesa,  olham  com  despreso  pa- 
ra o  negociante  de  trato  licito,  como  na 
índia  o  naire  encara  ao  pariá.  Estes  ho- 
mens, quasi  todos  extrahidos  das  ultimas 
classes  da  sociedade,  sem  educação,  não 
conhecendo  no  mundo  mais  do  que  o  ou- 
ro, mal  podem  avaliar  as  mil  distracções 
honestas,  que  poderiam  saborear  mesmo 
n'aquelles  climas.  O  abuso  de  manjares  ex- 
citantes e  de  licores  fortes  lhes  entorpece 
a  vida,  como  o  ópio  aos  orientaes;  não 
teem  um  theatro,  o  talisman  da  harmonia, 
nada  ^ue  os  possa  arrancar  ao  embruteci- 
mento de  uma  vida  sedentária. . .  nem  ao 
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mnim>  esse  suave  adorno  da  existência  •— = 
{i  presença  das  mulheres !  Rara  e  mui  ra- 
ra é  a  apparição  de  um  ente  como  Henrri- 
queta  n'essas  regiões  amaldiçoadas. 

<3uanto  aos  militares,  uma  pasmosa  des- 
«igualdade  se  observa  na  recompensa  dos 
«ierviços  prestados  por  elles  nas  colónias. 
Ao  official  que  vae  servir  em  terra,  dá-se- 
lhe  um  posto,  condecorações  e  outras  vaíi- 
*agens,  quando  ainda  se  ignora  como  oam- 
|)rirá  o  mu  dever,  e  no  regresso  á  pátria 
nenhum  premio  o  espera  pelo  bom  desem- 
fenho  da  sua  commissão ;  assim,  de  que 
wa1»ará  este  homem,  cercado  de  seducçôes, 
^om  tanto  mau  exemplo  a  seguir,  sem  es- 
frerança  de  lucro  algum  por  meios  hones- 
tos, antes  subjeito  á  vindicta  de  desalma- 
dos inimigos  ?  —  deixa-se  arrastar  na  tor- 
*net)te  da  depravação,  e  procura  tambcm 
«amontoar  ouro.  Aos  empregados  civis  acon- 
^ce  o  mesmo;  e  nas  demais  colónias  de 
#orli>gal  é  a  mesma  cousa  que  em  Angola. 

Agora,  quanto  ao  oíFicial  de  marinha, 
•«ípc  vae  estacionar  nas  colónias,  o  caso  é 
^ifferente :  não  lhe  dão  vantagem  alguma 
Hm  partida,  nem  lhe  promettem  premio  pa- 
tra  o  regresso ;  e  o  homem  que  expõe  as- 
^kn  a  vida  sem  gloria  e  sem  recompensa, 
«nao  se  deixará  contaminar  da  lepra  de  um 
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sórdido  interesse  ?  E'  necessário,  com  eífei- 
^0,  ter  muita  virtude  para  resistir!...  E  o 
jfectoá,  que  muitos  h.âo  saido  immunesd'e§- 
,^  lodaçal  de  torpezas,  cobíio  a  salamandra 
4'eníre  as  chammas. — Honra  lhes  seja  4a- 
|d^!...  ao  menos  na  penna  de  um  obscuro 
j^riptor,  &  nos  corações  dos  homens  lip- 
ji^stos. 

E  o  marinheiro?... 

Se  nada  tem  a  esperar  dos  seujs  serviçps 
em  outros  climas,  n'este,  só  uma  agonia  do- 
lorosa, morte  prematura  o  aguarda. 

Como  teremos  marinheiros  morigeradj^s  I 

jA  chibata,  as  galés  para  as  menores  pu 
maiores  faltas. 

E  nem  um  pedaço  de  negro  pao  para  o 
que  envelhece,  ou  se  inutilisa  no  serviço  ! 

Nem  uma  sede  d'agua  para  a  viuva,  a 
mãe  ou  a  irmã  do  homem,  que  expirou  en- 
tre as  torturas  de  uma  febre  aguda,  sob;0 
ceu  abrasador  dos  trópicos ! 

As  colónias  e  a  marinha  ainda  não  fo- 
ram encaradas  em  nossa  terra  com  um  olhar 
profundamente  politico,  económico  e  phi- 
losophico. 

Bons  desejos,  sem  experiência,  de  nada 
valem. 

Saber,  sem  probidade,  nada  produz. 

'  12  *' 
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Não  cremos  ha^er  feito  nenhuma  desco- 
berta importante  sobre  o  objecto  que  nos 
propozemos  bosquejar,  porém  repetiremos 
o  que  já  teem  dito  outros  muitos,  antes  de 
nós,  o  que  outros  muitos  repetirão  ainda, 
até  que  esse  clamor,  perdido  entre  o  su- 
surro  das  revoluções,  encontre  ecco  no  ga- 
binete de  um  ministro,  ou  nas  salas  dos 
representantes  da  nação. 

A  primeira  necessidade  das  colónias  por- 
tuguezas  é — a  nosso  ver  —  a  formação  de 
um  conselho  director  na  capital,  separado 
do  ministério  amovível — ao  que  não  cor- 
responde o  actual  conselho  ultramarino. 

Depois,  a  organisação  de  companhias 
agrícolas,  e  a  extirpação  radical  do  trafico 
de  escravos. 

Funccionarios  públicos  bem  escolhidos  e 
bem  pagos. 

E  amplas  medidas  sanitárias. 

Quanto  ao  pessoal  da  marinha,  é  neces- 
sário separar  dos  homens  que  não  traba- 
lham aquelles  que  consomem  a  vida  no 
serviço — e  premial-os. 

Arregimentar  os  marinheiros,  mas  não 
com  a  actual  organisação  do  corpo  de  ma- 
rinheiros militares. 

Alimental-os  na  velhice ;  e  não  deixar 
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morrer  á  mingua  as  famílias  d'esses  mise- 
ráveis. (*) 

Quantos  inimigos  acarretará  ao  homem 
que  escreveu  estas  linhas,  a  verdade  lan- 
çada ahi  a  nu,  sem  fel  de  inveja,  nem  in- 
tenção alguma  baixa  e  vil,  mas  só  com  o 
intuito  de  ver  melhorada  a  sorte  de  uma 
classe  trabalhadora,  e  prosperas  as  nossas 
colónias — único  meio  de  engrandecimento 
para  Portugal?... 

Deus  será  nosso  juiz. 


(*)  Não  é  este  o  logar  próprio  de  desinvol- 
ver  mais  esta  matéria,  antípoda  do  romance;  os 
leitores  a  quem  ella  interesse,  sabem  onde  de- 
vem encontrar  particularisadas  as  questões  de 
marinha  e  colónias,  mesmo  algumas  d^ellas  tra- 
tadas pelo  author  d'estelivrOy  que  ainda  não  de- 
siste d@  continuar  n'essa  tarefa  espinhosa. 
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Araisade  !  amisade  !  delicia 
dos  corações  que  o  amor  mal- 
trata e  abandona  ;  irmã  gene- 
rosa, de  que  se  não  cuida,  e 
que  perdoa  sempre. 

G.  Sand —  Cartas. 


MEZ  DE  Novembro  está  á  ter- 

minar. 
A  Tritão,  tendo  reparado  as 

avarias  da  viagem,  faz  tremu- 
lar com  donaire  o  seu  pavilhão  bicolor  so- 
bre mastros  perfeitamente  aparelhados,  é 
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vm  ^asco  pinlado  fea^gv<^d'eban(>,  que^oá 
raios  do  sol  abrilhantam :  o  seu  panno  este 
todo  envergado ;  e  a  bella  corveta  voltean- 
do sobre  as  aguas  aobel-prazer  da  correla- 
te, em  um  circulo  traçado  pela  sua  aniar- 
ra,  arfando  garbosamente  ao  sopro  da  vi- 
ração, parece  impacientar-se  d'aquella  ocio- 
sidade — como  o  brioso  ginete  seguro  pela^ 
bf  ida,  se  meneia  em  elásticos  corcovos  quan- 
do soa  o  clarim  guerreiro. 

Um  escaler  larga  de  bordo  da  Tritão. 
acobertado  de  um  toldo  extremamente  bran- 
co, debaixo  do  qual  dez  possantes  mari- 
nheiros  fazem  vergar  os  seus  remos,  e  al- 
guns officiaes  conversam  sobre  objectos  d^ 
pouca  entidade;  por  sobre  as  suas  cabeças 
fluctuam  a  bandeira  e  flâmula  portugueza$. 

Dirigem-se  para  a  ilha  de  Loanda,  e  bre- 
ve abicam  á  praia. 

Nos  officiaes  que  desembarcam  ningueni 
deixará  de  conhecer  os  tenentes  Júlio  e  Bar- 
roso,e  os  guardas-marinhasEugenio  e  Jacob. 

Os  quatro  jovens  atravessam  com  rapi- 
dez o  espaço  que  os  separa  da  habitação  de 
Barbalho,  para  fugirem  ao  calor  do  areal 
escaldado  pela  intensidade  do  sol;  transpõem 
ruidosamente  o  limiar  da  porta,  e  precipi- 
tam-se  nas  salas,  com  a. franca  jovialidade 
própria  aos  marítimos  de  educação. 
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A  alegria  d'esses  quatro  rostos,  de  eguaí 
animação  aos  olhos  do  indiíFerente,  deriva- 
se  todayia  de  bem  diversas  causas :  em  Bar- 
roso é  naturalidade,  em  Jacob  estudo,  iro- 
nia em  Júlio,  e  calculo  em  Eugénio. 

Porque  o  primeiro  acceita  a  vida  como 
a  Deus  apraz  concedel-a ;  aproveita  o  dia 
de  hoje,  alegremente  se  é  possível,  sem 
lembrar-se  do  que  passou  hontem,  do  que 
sobrevirá  amanhã.  -  ' 

O  segundo,  torturado  por  uma  paixão 
libidinosa,  procura  attenuar  em  todo  o  gé- 
nero de  orgia  a  recordação — ao  mesmo  tem- 
po doce  e  dolorosa — da  mulher  que  deseja 
possuir,  e  que  lhe  foge. 

O  terceiro,  quasi  desprovido  de  crenças, 
tem  nos  lábios  o  riso  do  scepticismo. 

E  o  quarto  apparenta  alegria,  para  des- 
enganar a  mulher  que  o  ama,  e  que  elle — 
leal  cavalleiro —  não  quer  atraiçoar. 

Acompanhemos  os  mancebos  ao  interior 
da  habitação. 

Teem  diante  dos  olhos  uma  sala  tosca- 
mente pintada,  além  de  ridiculamente  con- 
struída, fazendo  contraste  com  os  moveis, 
que  são  pela  mor  parte  de  excessivo  luxo 
e  primor.  Três  pessoas  estão  ahi,  já  conhe- 
cidas dos  mancebos  recem-chegados,  e  dos 
leitores  também. 
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Henriqueta  está  sentada  na  extremidade 
de  uma  rica  ottomana :  o  seu  vestido  bran- 
co e  transparente  desenha  com  perfeição  os 
contornos  de  um  talhe  seductor,  a  simpli- 
cidade constitue  a  sua  principal  belleza;r 
nenhum  adorno  lhe  prende  o  collo  e  os  bra- 
ços— pouco  claros  mas  primorosamente  ar- 
redondados —  e  o  seu  formoso  semblante 
engasta-se  em  duas  madeixas  de  lustrosos 
cabellos,  que  só  apresentam  como  atavio 
uma  larga  fita,  negra  como  elles.  Tem  na 
mão  uma  ventarola  chineza,  com  que  mo- 
dera o  calor  do  ambiente,  e  descança  os  pés, 
encrusados  com  negligencia,  em  um  tam- 
borete de  veludo  carmezim. 

Junto  d'ella,  também  na  ottomana,  está 
recostado  Solano ;  o  seu  traje  é  rigorosa- 
mente militar,  e  não  do  mais  apurado  gos- 
to. Folheia  um  album^  ricamente  encaderna- 
do, onde  se  vêem  estampadas  em  ouro  as 
letras— H.  B.-— 

A  pouca  distancia  da  ottomana  está  uma 
pequena  mesa,  sobre  a  qual  alguns  vasos 
de  cristal  exhalam  a  fragrância  de  variados 
perfumes,  entre  ramilhetes  de  flores  artifi- 
ciaes,  e  outros  d'esses  nadas  que  revelam 
a  presença  de  uma  senhora  de  boa  socieda- 
de. Alguns  livros  portuguezes  e  francezes, 
papeis  de  musica,  e  estampas  de  valor  aca- 
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bam  áe  cobrir  a  mesa,  que  parece  não  po- 
d«c  receber  mais  nada. 

Porém  Barbalho  procura  aiada  âccoií^ 
modar  sobre  ella,  provisoriamente,  alguns 
papeis  concernentes  á  repartição  a  seu  car- 
go, que  está  pondo  em  ordem ;  não  se  des- 
cuidando todavia  de  lançar  de  travez  um 
olhar  suspeitoso  sobre  as  outras  duas  figu- 
ras d'este  quadro. 

As  continuas  e  largas  visitas  do  comman- 
dante  agradavam-lhe  mui  pouco. 

A'  vista  dos  officiaes  da  Tritão,  Henri- 
queta empallideceu  ligeiramente ;  para  dis- 
farçar esta  mudança,  que  ella  percebeu  seaa 
que  lhe  fosse  mister  ver  o  rosto  em  um  es- 
pelho, apressou-se  a  dirigir-lbes  a  palavra : 

— Penosa  é  para  mim  a  sua  visita  de 
hoje,  meus  amigos,  porque  adivinho  omO'- 
tivo  que  os  conduz. 

— Mais  triste  éparan5s,  senhora — res-. 
pondeu  Júlio,  aíTectando  uma  commoção 
profunda — ter  de  cumprir  tão  dolorosa  obri- 
gação. 

— Uma  despedida  entre  pessoas  indiífe- 
rentes,  accrescentou  Barroso,  é  um  ponto 
de  etiqueta,  que  tem  o  mesmo  valor  que  o 
protesto  de  fé  politica  de  um  candidato  a 
deputado ;  porém  quando  se  trata  de  dizer 
— adeus! — a  uma  pessoa  estimada,  a  uma 
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pé^M  í|treí,  como  V.  ^t.%  despeadefu  com- 
nosco  profusamente  toda  a  eksse  êk  âdím- 
dezas  em  tão  extensa  viagem,  então  é  um 
pungente  dever. 

— E'  a  mim  que  eum^pte,  sr.  Bafroso, 
agradecer  as  continuas  deferências  que  v. 
s.**  e  os  seus  camaradas  tiveram  sempre  pa- 
ra comigo ;  acabava  de  patentear  ào  com^ 
mandante  a  minha  gratidão  para  com  ellé. 
e  seus  dignos  officiaes,  por  tão  distinctas 
provas  de  amisade,  quando  me  annuncia- 
ram  a  chegada  de  vv.  ss.** 

^^V.  fex.^  nt)^  honra  em  deínasia  com  a 
lii§ôrijiBÍrà' expressão  dos  seus  sentimentos, 
tão  nobres  quanto  delicados. 

— Com  que  formalidade  está  hoje  faltan- 
do o  sr.  Jacob !...  não  é  esse  o  seu  costu- 
me.— E  o  sr. Eugénio,  tão  silencioso?... 

— E'  o  sentimento  de  ter  que  deixar  por 
alguns  dias  a  amável  companhia  de  v.  ex." 
e  do  sr.  Barbalho,  motivo  único,  na  vm- 
dade,  que  me  fará  virar  a  face  para  este 
paiz,  quando  a  corveta  se  for  apartando  das 
suas  praias. 

— -Bello  quadro !  exokinou  Sólafio,  fi%m- 
do-sè  com  prazer  sobre  uma  das  folhas  do 
álbum; — bello,  excellente  desenho,  conti- 
nuou maravilhado,— é  a  primeira  vez  que 
o  eíixergo  n'éste  livro. 
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— Foi  concluído  hontem,  respondeu  do- 
cemente Henriqueta. 

— E  o  seu  author  quem  é  ? 

— Eu,  senhor. 

— Vós  !...  oh !  então  sois  uma  professo- 
ra ?...  Que  terno  e  melancólico  olhar  no  ros- 
to d'essa  mulher,  abraçada  com  a  cruz  de 
um  sepulchro  I  Que  nome  teve  na  terra  o 
pó  que  descança  sob  essa  lousa  ? 

— Abeillard. 

—  Gomo  V.  ex.^  comprehendeu  os  soíFri- 
mentos  de  Heloísa  ! — Admirem,  meus  ami- 
gos, proseguiu  elle  querendo  fazer  partilhar 
aos  officíaes  o  seu  enthusiasmo, — vejam  es- 
te milagre  da  arte ! 

— Bello ! 

— Magnífico ! 

— Sublime ! 

— Inimitável ! 

Foram  as  successivas  exclamações  dos 
mancebos  ao  observarem  a  pintura. 

Henriqueta,  que  tão  ardentemente  dese- 
java possuir  um  desenho  de  Eugénio,  em 
cuja  contemplação  podesse  attenuar  a  ma- 
goa da  sua  ausência,  não  desperdiçou  este 
ensejo;  dirigindo-se  a  todos  os  officiaesda 
Tritão  que  estavam  presentes : 

—  Meus  amigos,  lhes  disse,  quanto  me 
alegro  que  mereça  as  suas  sympathias  essa 
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pagina  do  meu  álbum;  uuja  tal  prova  de 
benevolência  é  para  mim  um  seguro  garan- 
te de  que  vv.  ss.^'  não  desdenharão  collo- 
car  ao  lado  do  humilde  esboço  alguma  ins- 
piração de  pintura,  de  poesia  ou  de  musi- 
ca... 
— Senhora !...  balbuciaram  os  mancebos. 

—  Não  tentem  desculpar-se,  interrom- 
peu promptamente  Henriqueta,  largas  in- 
formações tenho  da  especial  inclinação  de 
cada  um...  5im,  —  o  sr.  commandante  nos 
mimoseará  com  um  d'aquelles  portentos  de 
pintura,  que  tào  bem  sabe  extrahir  dos  bi- 
cos da  sua  penna ;  —  o  sr.  Jacob,  com  um 
improviso  de  sua  feiticeira  musa ;  —  o  sr. 
Eugénio,  com  uma  d'aquellas  melancólicas 
paisagens  que  descreve  com  tanta  verda- 
de;  —  o  sr.  Barroso,  com  algum  extracto 
das  suas  composições  musicaes; — e  o  sr.  Jú- 
lio. .  com  qualquer  cousa,  que  não  deixará 
de  ser  digna  do  homem  de  tão  aprimorado 
gosto. 

—  Cumpriremos  —  bem  ou  mal,  se- 
gundo nossas  forças  —  as  determinações  de 
V.  ex."^ 

Os  officiaes  desinvolveram  em  periodos 
especiaes  a  resposta  genérica  do  comman- 
dante. 

Henriqueta,  com  aquelle  fino  tacto  de 
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íseukora  d^  aUasociedad^,  inteiTompeu  co^ 
lisonjeiros  comprimentos  as  desculpai  das 
laancebos,  e  respirando  alegria  pela  çert§- 
M  de  conseguir  uma  lembrança  de  Euga- 
aio,  mostrou  outras  paginas  do  álbum  ,aos 
officiaes,  fazendo-lhes  notar  alguns  bellos 
desenhos. 

—  ¥ejam  esta  catadapa,  dizia  ella,  que 
í^ecução!...  Este  pórtico ^rego,  que  traços 
fngbgistraes  apresenta!...  o  acaòaáo  d'es,ta 
|)!^rspectiva  de  Montevideo  alumiada  pelos 
jaltimos  raios  do  sol !...  ,0  pico  de  Teneri- 
íe  ergu6ndo  magestosamente  o  cume  ppr 
ôntre  as  nuvens!...  e sobretudo  este  rami- 
Ihete  de  flores,  exclamou  ella  arrebatada, 
-^  (\\]i^  saudade  tão  viva,  que  amor-ipãr- 
/mto  tão  natural!... 

—  São  primores  d'arte  !  disse  Júlio  c^- 
í^icto. 

—Puras  maravilhas !  accrescentou  Eu- 

—  E'  ao  nosso  obsequioso  hospede,  pro- 
A^uiu  Henriqueta,  que  devo  a  excellente 
.a(0<}#sipo  d'este  livro,  já  adornado  aomo 
vêem. 

^— Ealtava-lhe  o  mais  bello  adereço,  se- 
jih^ía,  interrompeu  Solano,  —  a  coroa  de 
lodos  esses  debuxos — Heloísa  sobre  o  Ju- 
mulo  de  Abeillard. 
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—  Veiu  do  Ri0  de  Janeiro;  aqui  não  lia 
d'estas  bagatellas  —  disse  apressadamente 
Barbalho,  para  que  não  proseguisse  ascena 
de  lisonjas,  que  no  seu  intender  Já  éa- 
rava  demasiado. 

—  Encommendou-o  apenas  chíegámos, 

—  continuou  Henriqueta,  que  havia  perce- 
bido o  incommodo  de  seu  esposo ;  e  que- 
rendo mudar  o  fio  da  conversação,  affec- 
tou  uma  súbita  reminiscência,  e  exclamou : 

—  Ai!  antes  que  me  esqueça...  como  vae 
o  negocio  d'aquelle  pobre  marinheiro  Ra- 
phael? 

—  Por  agora  nada  se  pode  fazer,  ^res- 
jiondeu  o  commandante ;  aguardaremos  pe- 
ia chegada  do  novo  governador,  que  sediz 
partirá  de  Lisboa  apenas  nomeado,  e  ve- 
^remos  se  é  possivel  alcançar  d'elle  o  per- 
dão—  á  vista  do  aUestado  de  óptimo  com- 
portamento que  passei  ao  marinheiro,  da  de- 
.ssstencia  formal  que  fez  o  sr.  Eugénio  co- 
.mo  sparte  no  processo,  e  do  testemunho  es- 
-cripto  de  toda  a  guarnição,  que  comprova 
o  importante  serviço  que  nos  prestou  e  á 
nação,  salvando  a  corveta  do  difficil  passo 
-em  que  a  vimos  no  dia  6  de  Julho.  Gra,  ain- 
.da  que  o  governador  não  esteja  legitima- 
mente authorisado  para  o  absolver,  talvez  íb- 
som  consiga,  porque  os  homens  que  vem  de 
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Portugal  dirigir  as  colónias  arvoram-se 
commummente  em  bachás,  e  vão  fazendo  o 
que  se  lhes  antolha  —  bom  ou  mau,  acer- 
tado ou  desacertado. 

—  Quem  será  elle  —  o^novo  bachá? 
disse  Barroso. 

—  As  ultimas  cartas  de  Lisboa  que  re- 
cebi faliam  no  chefe  de  divisão  Bersane,  e 
em  um  general  pouco  conhecido.  O  gover- 
no ainda  não  havia  ultimado  a  escolha. 

—  E  segundo  o  costume,  accrescenlou 
Vieira,  á  nomeação  d'esse  homem  se  limi- 
tarão as  providencias  que  receberemos  da 
metrópole. 

—  O  governo  provisório,  disse  Júlio, 
parece  adivinhar  a  aproximação  da  morte ; 
tem  dado  largas  ao  seu  poder  nos  últimos 
dias,  transferindo,  removendo,  demittindo, 
e  promovendo  funccionarios  de  todas  as 
classes. 

—  A  propósito  do  governo  provisório, 
atalhou  Barbalho,  —  quaes  dos  senhores 
vão  amanhã  ao  jantar  do  paço?...  o  com- 
mandante  não  falta  ? 

—Espero  comparecer,  respondeu  Solano. 

—  Nós  estamos  de  serviço,  disse  Eugé- 
nio designando-se  a  si,  a  Júlio  e  a  Barro- 
so;—  Jacob  irá  provavelmente? 

—  E  os  nossos  amigos  Novaes  e  Antu- 
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lies...  e  mais  o  homem  de  Freixo-d'espada 
á  cinta,  concluiu  Jacob  rindo-s^  estrondo- 
samente. 

—  São  horas  de  embarcarmos,  senho- 
res, disse  o  commandante  erguendo-se ;  e 
apertando  a  mâo  do  administrador  gerai, 
continuou : 

—  V.  s.*  já  sabe  que  amanhã  pela  nou- 
te,  ou  na  madrugada  seguinte,  é  a  nossa  par- 
tida :  uma  ausência  de  \inte  ou  trinta  dias: 
vou  até  ao  Zaire,  e  talvez  mesmo  a  Cabin- 
da :  durante  esse  tempo  o  sr.  guarda-ma- 
rinha  Eugénio  fica  na  lancha,  crusando  en- 
tre o  Bengo  e  o  Cuanza,  porque  as  escunas 
vão  sair  também  amanhã,  precisa-se  d'el- 
las  em  Benguella  e  Mussamedes.  Se  a  al- 
fandega carecer  da  protecção  da  força  ma- 
ritima,  intenda-se  com  o  sr.  guarda-mari- 
nha,  a  quem  deixo  instrucções  a  esse  res- 
peito. 

—  Poderei  vêl-o  ao  menos,  — pensou 
Henriqueta. 

—  Adeus,  senhora,  —  continuou  Solano 
estendendo  a  mão  á  esposa  de  Barbalho, 
—  levo  o  álbum  de  v.  ex.^ ;  —  e  abaixan- 
do a  voz  accrescentou : — Eu  mesmo  terei 
o  gosto  de  ser  o  portador  d-elle,  se... 

A  aproximação  dos  officiaes,  obrigou 
Barros  a  concluir  a  expressão  com  voz  quasi 
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imperceptível,  porém  que  Henriqueta  com- 
prehendeu,  decerto,  porque  apoz  breve  he- 
sitação, lhe  respondeu  com  um  gesto  affir- 
mativo. 

Ao  dizer — adeus ! — ao  apertar  cordeal- 
mente  a  mão  de  cada  um  dos  mancebos, 
a  formosa  senhora  não  pôde  suster  uma 
torrente  de  lagrimas,  porque  era  amiga 
sincera  de  todos  elles ;  tel-as-hia  derrama- 
do  ainda  que  Eugénio  ficasse  junto  d'ella, 

O  commandante  e  os  officiaes  regressaram 
a  bordo  da  corveta,  bastante  commovidos. 

Quando  a  noute  veiu  substituir  o  repoi- 
so  ao  bulicio  ordinário  do  dia,  os  mance- 
bos trataram  de  satisfazer  aos  desejos  da 
gentil  passageira.  Eugénio,  sentado  junto 
á  mesa  da  camará  dos  officiaes,  debuxa 
uma  linda  paisagem  coroada  por  um  ere- 
mitério ;  Barroso,  fechado  em  seu  camarote, 
extrahe  uma  waltz,  no  voluptuoso  estylo 
hespanhol,  d'entre  a  collecção  que  produ- 
ziu em  horas  de  recolhimento,  e  abrilhan- 
la-a  com  felizes  retoques ;  Júlio  procura — 
no  que  elle  chama  o  seu  museu,  isto  é, 
uma  bonita'  caixinha  contendo  algumas  re- 
cordações dos  paizes  que  tem  percorrido, 
—  uma  folha  de  salgueiro,  trazida  por  elle 
de  Santa  Heilena,  e  colhida  sobre  o  tumulo 
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de  Napoleão ;  coUoca-a  no  álbum,  e  ins- 
creve-lhe  ao  lado  estas  poucas  palavras : 

—  « Pobre  folha,  errante  e  solitária 
«hoje,  —  ainda  hontem  apartavas  os  raios 
«de  um  sol  ardente  da  fronte  do  maior  ca- 
« pitão  do  mundo!...  » 

E  Jacob  passeia  a  sós  no  tombadilho, 
buscando  inspirações  na  suavidade  da  nou- 
te.  Ao  cabo  de  alguns  minutos,  suspende 
os  passos,  e  depois  de  breve  pausa  corre  a 
estampar  no  álbum  os  versos  que  improvi- 
sara. 

Eil-os  aqui : 

Longe  da  pátria,  peregrino,  errante, 
O  nauta  crasa  procellosos  mares, 
Surge  nos  portos  de  diversos  climas. 
Vê  novos  rostos,  prantos  e  cantares. 

E  em  toda  a  parte  o  gelo  da  indifí*erença 
Acolhe  o  pobre,  transviado  e  lasso, 
E  eile  caminha  anle  o  bulcão  tremendo, 
Sobre  a  passagem  não  deixando  um  traço. 

Vae  succumbir...  mas  voz  celeste  o  chama, 
Bradando  —  Hosanna  !  —  ao  raisero  exilado  ; 
Mulher  nas  formas  lhe  apparccc  um  anjo... 
Resiirge  á  vida  —  esquece  lhe  o  passado  I 

Apresentamos  a  nossos  leitores  os  versos 
de  Jacob,  não  como  um  modelo  de  poesia, 
mas  para  dar  alguma  idéa  do  melancólico 

Í3  * 
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eslylo  máritimo,  em  que  são  escriptos  to- 
dos os  devaneios  dos  jovens  officiaes  de  mar ; 
suas  maneiras  francas  ejoviaes  na  socieda- 
de contrastam  singularmente  com  este  typo 
litterario,  mas  é  por  isso  que  havemos  affir- 
mado  já  n'este  livro,  e  o  repetimos  ainda, 
que  esses  homens  soíFrem  muito...  muito, 
quando  teem  um  momento  para  reflectir. 

Em  quanto  Júlio,  Eugénio,  Barroso  e  Ja- 
cob davam  culto  ás  bellas-^artes,  ocomman- 
dante  meditava  profundamente,  encerrado 
em  seu  camarim;  e  o  doutor  velava  junto 
ao  leito  do  escrivão,  que  consumia  doloro- 
samente a  vida  sob  o  açoite  da  carneirada. 
A  terceira  estação  de  Africa  tinha  de  ser- 
Ihe  fatal,  como  elle  prophetisara ! 

Só  Novaes,  Antunes  e  José  dos  Santos 
se  entretinham  ruidosamente  jogando,  e  di- 
zendo chocarrices  indecentes  entre  estron- 
dosas gargalhadas :  os  dois  primeiros,  que 
eram  o  que  o  vulgo  costuma  chamar — typo 
de  um  marítimo ! — por  terem  o  rosto  quei- 
mado, as  mãos  grosseiras,  a  voz  destentor, 
e  uma  decidida  predilecção  pela  vida  de 
bordo,  não  eram  melhores  officiaes  de  mar 
do  que  Júlio  e  Barroso,  porém  como  nada 
mais  podiam  avaliar,  despresavam  tudo  que 
não  tivesse  relação  com  um  navio,  e  é  por 
isso  que  iam  a  terra  raríssimas  vezes  em 
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qualquer  logar  onde  aportassem,  pois  não 
ousavam  descerrar  os  lábios  fora  d'aquelle 
recinto  perfumado  de  alcatrão. 

Basta  porém  d'este  objecto,  em  que  mais 
de  uma  vez  temos  tocado ;  repoisemos  co- 
mo a  tripulação  da  corveta  até  ao  novo  dia. 
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XV. 


Seja  falsa  ou  verdadeira  a 
accusação  —  que  me  impor- 
ta?... O  coração  e  a  razão 
me  arrastam  egualmente  a  de- 
fendei a. 
L.  Âriosto  —  Orlando  furioso. 


DIA  SEGUINTE  AQUELLE  EM  QUE  OS 

officiaes  da  Tritão  se  despedi- 
ram de  Henriqueta,  já  vae  em 
meio  de  seu  curso. 

É  um  domingo. 

O  tempo  estãbello  e calmoso;  como  são 
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de  ordinário  as  tardes  ateste  clima,  em 
qualquer  estação  do  anno. 

O  sino  da  Tritão  acaba  de  annunciar  uma 
hora. 

Por  um  e  outro  bordo  da  corveta  se  ali- 
nham em  duas  fileiras  os  marinheiros  e  gru- 
metes; estão  vestidos  em  perfeito  uniforme 
e  com  muito  aceio :  trajam  camisa  de  col- 
larinho  azul,  orlado  de  estreitas  fitas  de  li- 
nho, calça  branca,  meias  azues,  e  chapéu 
de  palha,  cingido  de  uma  faxa  de  seda  pre- 
ta onde  se  lê — TRITÃO — em  letras  doura- 
das. Á  frente  de  cada  uma  das  divisões  es- 
tá um  oíTicial  e  um  aspirante  aguarda-ma- 
rinha.  Na  popa  vê-se  o  pequeno  destaca- 
mento do  batalhão  naval,  commandado  por 
um  sargento,  e  também  uniformisado,  com 
suas  fardas  de  gola  azul  agaloada  de  ama- 
rello,  calça  branca,  barretina  coroada  de 
penacho  vermelho,  e  dragonas  brancas,  ver- 
des ou  encarnadas,  segundo  a  classe  a  que 
pertencem  de  fusileiros,  atiradores  ou  gra- 
nadeiros. Em  face  da  tropa,  e  próximo  do 
mastro-grande,  estão  os  pagens  vestidos  co- 
mo o  resto  dà  marinhagem,  e  com  tão  re- 
soluto ar  de  marinheiros  como  os  velhos 
navegadores  —  o  mais  edoso  d' entre  elies 
não  conta  ainda  treze  annos :  á  sua  frente 
apparece  o  guarda-marinha  Jacob,  que  os 
dirige  com  um  cuidado  paternal 
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Em  \olta  da  meta-Iaranja  está  o  eamman- 
dante  e  os  demais  officiaes,  todos  vestidos 
de  sobrecasacas  militares  com  dragonas ; 
dos  cintos  envernizados  lhes  pendem  as  es- 
padas. 

O  silencio  é  completo  durante  alguns 
momentos. 

Depois  o  commandante  acompanhado  do 
seu  immediatofaz  um  giro  em  roda  do  na- 
vio, examinando  um  a  um  os  seus  subor- 
dinados, e  parece  ficar  satisfeito  da  boa  or- 
dem em  que  os  encontra,  resultado  preciso 
da  disciplina  estabelecida  por  elle,  susten- 
tada com  o  seu  exeníplo,  e  methodicaraen- 
te  executada.  Chegado  novamente  ao  ponto 
d'onde  partira,  faz  um  breve  e  não  pedan- 
tesco  discurso,  dirigido  a  tripulação  em  lin- 
guagem pura  mas  chã,  no  qual  recommen- 
da  o  aceio,  a  subordinação,  a  ordem,  e  o 
silencio  durante  o  trabalho ;  depois  volta-se 
successivamente  para  cada  um  dos  ofiSciaes 
—  encarregados  da  artilheria,  da  náutica, 
do  aparelho,  e  dos  signaes  —  perguntando 
se  nada  falta  nas  repartições  cujos  cargos 
teem ;  logo  interroga  o  immediato  e  o  com- 
missario  sobre  o  estado  dos  mantimentos, 
o  cirurgião  em  respeito  á  botica,  o  mestre, 
o  carpinteiro  c  o  calafate  acerca  de  seus 
respectivos  misteres:  e  concluindo  d'este 
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minucioso  exame  que  tudo  está  em  regra, 
manda  disparar  a  peça  de  leva,  e  içar  a  ban- 
deira branca  e  azul,  como  signaes  da  pró- 
xima partida  da  corveta. 

Em  seguida  dá  ordem  de  tocar  a  postos. 
— Dois  minutos  depois  de  se  ouvir  o  cos- 
tumado signal  do  tambor,  toda  a  marinha- 
gem, que  havia  desapparecido  da  tolda 
áquelle  toque,  está  novamente  em  cima, 
armada  de  espadas,  chuços,  espingardas  ou 
pistolas, — nao  já  em  duas  linhas  uniformes, 
mas  rodeando  os  canhões,  guarnecendo  as 
gáveas,  o  castello  e  o  tombadilho ;  e  alguns, 
poucos,  em  reserva  na  tolda  com  os  solda- 
dos. 

É  bello  ver  aquelles  homens  moverem- 
se,  como  por  um  mechanismo  occulto,  aos 
successivos  toques  que  annunciam  no  tam- 
bor e  na  corneta  as  diversas  evoluções  de 
guerra:  attentos,  ligeiros  e  silenciosos  — 
ora  correm  em  massa  á  popa  ou  a  um  dos 
bordos  a  defender  a  abordagem,  ora  preci- 
pitando-se  no  castello  e  alongando-se  pelo 
gurupez,  representam  sem  momices  um  ata- 
que ao  vaso  inimigo ;  depois  guarnecem  no- 
vamente a  artilheria,  fazendo  fogo,  já  de 
um,  já  de  outro  bordo,  elogo  destacam  re- 
forços da  bateria  a  coadjuvar  as  manobras 
do  velame ;  e  os  pagens  atravessam  conti- 
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nuamente  a  tolda,  transportando  do  payol 
a  pólvora  para  o  combate. 

Assim  passaram  três  horas. 

— Agora,  meus  senhores,  disse  o  com- 
mandante  virando-se  para  os  oíficiaes,  quan- 
do acabou  de  soar  o  toque  de  retirada,  sâo 
horas  de  irem  para  terra ;  não  é  justo  que 
o  sr.  bispo  espere  mais  tempo  por  vv.ss."' 

-—O  commandante  não  vem? — abalan- 
çou-se  a  perguntar  o  immediato,  que  pare« 
cia  sempre  constrangido  ante  a  superiori- 
dade intellectual  de  Barros. 

— Não  posso,  respondeu  aquelle ;  o  sr. 
Novaes  terá  a  bondade  de  desculpar-me  pa- 
ra com  os  membros  do  conselho  do  gover- 
no, allegando  que  fiquei  enfermo ;  e  também 
para  com  aquelle  bom  homem,  administra- 
dor da  alfandega ;  peço-lhe  mesmo  que  di- 
ga a  este  ultimo,  que  eu  ainda  estava  no 
catre  com  alguma  febre,  quando  v.  s."  saiu 
de  bordo...  o  homem  mostrou-se  tão  empe- 
nhado em  que  não  faltasse  ao  jantar,  que 
é  preciso  dar-lhe  uma  desculpa  formal. 

Novaes,  que  havia  interrompido  ires  ou 
quatro  vezes  o  commandante,  respondendo 
—sim  senhor — a  tudo  que  elle  dizia,  repe- 
tiu por  ultima  vez  a  afíirmativa,  e  dirigin- 
do-se  a  alguns  dos  ofíiciaes : — Yamos,  meus 
senhores?— concluiu,  já  com  voz  de  supe- 
rior. 
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— Vamos,  responderam  alguns  d'elles. 

E  saudando  o  commandante,  Novaes,  An- 
tunes, Jacob,  o  commissario  e  o  cirurgião 
desappareceram  successivamente  pelo  por- 
taló  de  bombordo. 

Roque  Solano  dirigia  a  espaços  o  óculo 
na  direcção  da  ilha  de  Loanda,  e  parecia 
impacientar-se  do  vagaroso  caminhar  do  sol, 
quando  lhe  occorreu  um  excellente  meio  de 
distrahir-se  por  duas  horas;  dirigiu-se  a 
Júlio  e  Eug-enio,  que  passeavam  na  tolda, 
e  disse-lhes : 

—Já  estamparam  as  suas  prçtducções  no . 
álbum  de  D.  Henriqueta? 

— Sim  senhor,  responderam  simultanea- 
mente os  mancebos. 

— Tenham  a  bondade  de  envial-o  para  a 
camará,  que  também  vou  lançar-lhe  alguns 
traços  de  penna...  Ha-de  ser  di  Tritão  des- 
arvorando  do  mastareu  da  gata,  e  nós  fa- 
zendo uma  viagem  aérea  até  á  proa. 

E  sorriu-se. 

Era  a  primeira  vez  que  sobre  a  tolda 
apparecia  um  tal  phenomeno  no  rosto  do 
commandante ;  se  exceptuarmos  o  dia  da 
passagem  da  linha, 

—O  homem  está  muito  alegre!— conje- 
cturaram todos  os  circunstantes ! 
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Ás  oito  horas,  Roque  Solano  embarcou 
na  sua  canoa  particular,  acompanhado  tam- 
sómente  pelo  patrão  d'ella,  homem  da  sua 
confiança ;  e  largando  a  vela  ao  brando  so- 
pro da  viração,  afastou-se  do  navio  mansa- 
mente, sem  que  se  podesse  notar  a  direc- 
ção que  tomava,  por  estar  bastante  escura 
a  noute. 

Júlio  e  Eugénio  passeavam  no  tombadi- 
lho, e  pareciam  b^m  melancólicos. 

Depois  de  alguns  minutos,  durante  os 
quaes  não  soltaram  mais  que  um  ou  outro 
monosyllab^,  os  dois  jovens  acharam  obje- 
cto para  larga  conversação  na  cousa  mais 
trivial  do  mundo. 

Por  entre  o  negro  vulto  de  arvoredo,  que 
sobresaía  no  fundo  escuro  do  ceu,  como  o 
baixo-relevo  de  uma  lamina  de  ferro,  ele- 
vada sobre  a  ilha  de  Loanda— Júlio  e  Eu- 
génio distinguiram  uma  luz. 

—  Que  extravagante  pensamento  !  excla- 
mou o  guarda-marinha.  A  appariçao  d'a~ 
quella  luz  transportou-me  em  imaginação 
aos  tempos  feudaes :  occorreu-me  como  se- 
ria bello  ir  por  entre  as  sombras  de  uma 
noute  escura  como  esta,  debaixo  dos  bal- 
cões de  um  palácio  gothico,  dedilhar  o  alaú- 
de dos  bardos  acompanhando  uma  canção 
de  amor...  d'esse  amor  sublime,  ardente  e 
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dedicado  que  só  a  edade-media  conheceu; 
e  \er  assomar  essa  luz,  signal  combinado 
para  uma  entrevista  co'a  formosa  castellâ... 
^  a  dama  ser  Adelaide. 

—  Outro  devaneio,  nao  menos  extrava- 
gante do  que  o  teu,  me  desenhou  na  mente 
o  reflexo  d'essa  mesma  luz.  Revesti  uma 
prisão  de  todo  o  seu  séquito  de  horrores,  de 
todos  esses  instrumentos  de  tortura  inven- 
tados pela  crueza  de  nossos  avós ;  vi  entre 
algemas  um  moribundo,  acompanhei-o  nas 
anciãs  da  agonia,  segui-o  até  á  hora  fatal 
em  que  o  temor  cede  ao  delirio ;  e  aquella 
luz  appareceu  então  nas  mãos  do  algoz  que 
vinha  buscar  a  sua  presa  — já  tarde,  que 
Deus  havia  poupado  á  victima  essa  ultima 
affronta,  fazendo-a  transpor  o  espaço  que 
separa  a  creatura  do  Creador. 

—  O  teu  pensamento  é  sombrio,  e  de 
uma  selvagem  melancolia,  como  os  poemas 
de  Byron ! 

—  E'  um  contraste  com  o  teu,  de  caval- 
leirosa  saudade,  como  osrimances  deBer?* 
nardim ! 

—  Vamos  nós  recordar  alguns  hymnos 
deLamartine,  Chateaubriand,  e  Herculano, 
no  adro  d^aquella  ermida  que  lá  começa  a 
alvejar  na  ilha.  junto  á  velha  cruz  muti- 
lada? 
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—  Vamos,  e  no  batel  que  nos  conduzir, 
repetiremos  os  Cumes  do  Bardo,  esse  pri- 
mor d'arte  em  poesia. 

Poucos  momentos  depois,  Barroso  sub- 
stituía Júlio  no  serviço ;  e  os  dois  man- 
cebos sobraçando  as  espadas,  meio  occul- 
tas  debaixo  das  suas  capas,  recostados  na 
popa  de  um  escaler,  vogavam  a  remo  e  vela 
para  a  ilha  de  Loanda. 

Repetindo  os  maravilhosos  versos  do  sr. 
Castilho,  não  perdiam  elles  de  vista  a  luz 
que  tanto  os  impressionara,  e  cujo  reflexo 
se  exhalava  dos  aposentos  de  Henriqueta. 
Eram  dez  horas  quando  abicaram  a  terra 
em  frente  mesmo  da  capella. 

A  noute  já  então  estava  clara  e  suave, 
apesar  da  ausência  da  lua :  o  reflexo  de 
milhões  de  estrellas  abrilhantava  o  mar  e  as 
areias  da  ilha  com  prodigiosos  accidentes 
de  luz ;  o  vento  susurrava  docemente  em 
volta  das  velhas  arvores  que  circundara  a 
arruinada  capella,  e  penetrava  por  entre  as 
fendas  da  lascada  e  negra  cruz,  como  as 
preces  dos  homens  que  além  dormem  o  seu 
derradeiro  somno,  debaixo  da  fria  loisa ; 
e  o  rocio  da  noute  pendurava-se  d'esses 
braços  de  pedra  e  d'essa  ramagem,  como 
as  lagrimas  de  tantos  innocentes  sacrifica- 
dos n'aquelle  paiz  á  intolerância  politica  e 
religiosa,  á  cobiça  e  á  vingança. 
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As  fogueiras  que  os  pobres  negros  ha- 
bitantes da  ilha  costumam  acender  em 
frente  das  suas  cabanas,  já  de  todo  haviam 
expirado  á  falta  de  combustivel ;  silencioso 
e  deserto  estava  esse  areial,  por  onde  ve- 
getam plantas  enfesadas,  e  cuja  monótona 
successão  só  é  interrompida,  aqui  e  ali,  pe- 
los tugúrios  dos  pescadores. 

Entre  estes  sombrios  asylos  da  miséria, 
via-se  o  pálido  vulto  da  habitação  de  Bar- 
balho,  como  um  mausoléu  de  potentado  no 
meio  de  túmulos  humíídes,  como  o  mais 
custoso  monumento  d'aquelle  vasto  cemi- 
tério. 

Eugénio  orava  de  joelhos  junto  á  cruz 
€  Júlio  conservava-se  de  pé,  meditando  som- 
briamente —  como  emblemas  de  dois  prin- 
cípios. 

Era  o  Evangelho  e  a  Encyclopedia. 

S.  João  e  Luthero. 

A  crença  e  a  philosophia. 

Doce,  e  quasi  celestial  raiava  a  physio- 
nomia  de  Eugénio. 

As  angustias  da  duvida  estavam  pintadas 
no  semblante  de  Júlio. 

Um  estranho  susorro  veiu  perturbal-os. 

Era  o  gemer  da  agua  ferida  pelos  re- 
mos: uma  embarcação  se  aproximava  da 
ilha. 
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Engenio  interrompeu  a  oração,  e  ergiieu- 
se ;  á  fraca  luz  das  estrellas  viu  que  uma 
barca  varava  ém  frente  da  morada  de  Hen- 
riqueta. 

— Quem  poderá  ser  a  estas  horas  ?  disse 
elle  para  Júlio;  Barbalho  fica  na  cidade  es- 
ta noute,  aqui  não  vive  mais  pessoa  alguma 
além  dos  negros  pescadores!...  só  se  é  es- 
peculação de  negreiro.  Demora-te  aqui  um 
momento,  que  eu  vou  aclarar  este  negocio. 

— Espera,.,  vamos  juntos. 

— Não,  respondeu  Eugénio  erguendo  do 
chão  a  ponta  da  espada  para  evitar  o  me- 
nor arruido,  e  involvendo-se  bem  nas  do- 
bras da  sua  capa, — não  me  acompanhes ;  o 
espião  deve  caminhar  só  para  que  nada  o 
distraia...  se  me  demorar  muito  vem  então 
procurar-me. 

E  afastou-se  de  Júlio  a  largos  passos, 
desapparecendo  por  entre  as  arvores,  antes^ 
que  aquelle  podesse  responder-lhe. 

Júlio  achando-se  só,  e  não  sabendo  para 
onde  dirigisse  os  passos,  caminhou  insensi- 
velmente até  á  praia. 

A  guarnição  do  escaler  que  o  conduzira 
estava  em  grupo  á  beira  d'agua,  olhando 
para  duas  embarcações  abicadas  na  areia 
defronte  da  casa  branca. 

— Não  pode  ser  a  canoa,  dizia  um  dos 
marinheiros. 
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— Assim  Deus  me  sahe  como  ó  ella  mes- 
ma, respondia  outro. 

— Que  embarcação  é  essa  que  chegou  ? 
interrompeu  Júlio,  apparecendo  entre  os 
marinheiros. 

— Não  sabemos,  sr.  tenente,  disse  o  que 
faltara  em  ultimo  logar...  mas  aquella  ou- 
tra que  chegou  antes  de  nós  é  a  canoa  do 
nosso  commandante. 

— É  uma  mania  que  se  metteu  na  cabe- 
ça do  Cliora-vinacire. 

— Sim,  agora  o  ^erás  á  vontade,  que  a 
lancha  está  fazendo-se  ao  mar...  HeimI  sô 
Feio-bixo,  será  ou  não  será  a  berlinda? 

— Ganhou,  camarada ;  agora  vê-se  bem 
que  é  ella ;  pintada  de  branco  não  ha  mais 
nenhuma  no  porto. 

Júlio  sentiu  correr-lhe  como  um  fio  de 
neve  ao  longo  da  espinha-dorsal,  ao  mesmo 
tempo  que  um  sinistro  presentimento  lhe 
comprimia  o  coração.  Não  pronunciou  uma 
palavra,  mas  soltando  ao  vento  as  bandas 
da  sua  capa,  para  desembaraçar  o  movi- 
mento dos  braços,  lançou-se  a  correr  pela 
praia  em  direcção  á  canoa. 

Mal  o  tenente  partira,  viram  os  mari- 
nheiros que  aquella  embarcação  desaferrava 
também ;  resvalando  ligeiramente  sobre  as 
aguas,  deixou  de  enxergar-se  em  um  mo- 
mento, 14 
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Em  quanto  a  guarnição  do  escaler  obser- 
vava de  longe  estes  movimentos  marítimos, 
Eiigenio  era  espectador  e  actor  de  um  ex- 
traordinário drama,  cuja  acção  se  passava 
em  terra. 

Quando  o  joven  guarda-marinha  chegou 
à  um  pequeno  muro  que  fecha  pela  parte 
do  sul  o  edifício  então  occupado  por  Hen- 
riqueta, viu  escoar-se  um  homem  pela  porta 
da  entrada  commum,  e  subir  apressadamen- 
te os  poucos  degraus  que  separam  do  solo 
o  pavimento  superior ;  um  sentimento  de 
curiosidade  e  o  desejo  de  soccorrer  Henri- 
queta, se  era  de  uma  traição  que  se  trata- 
va, guiaram  os  passos  de  Eugénio  contra  a 
habitação ;  e  todavia  o  mancebo  corajoso  e 
leal  sentia  estorcer-se-lhe  o  coração,  como 
áfe  tivesse  medo.,  era  um  mysterioso  pre- 
sagio  de  negra  fatalidade  I 

Apenas  suspendera  os  passos,  sentiu 
abrir-se  com  violência  uma  janella,  e  um 
vulto  veiu  cair  ao  seu  lado ;  imme  diatameh- 
te  a  queda  de  um  corpo  pesado  retumbou 
no  pavimento  superior,  e  um  grito  selva- 
gem, escapado  também  das  salas,  veiu  mis- 
turar o  seu  ecco  sinistro  com  o  cicio  dos 
coqueiros  baloiçados  pelo  vento,  e  o  plá- 
cido rolar  das  aguas  sobre  a  areia. 

Apenna  lião  pode  acompanhar  os  aean- 
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tecimentos  com  a  mesma  rapidez  com  que 
se  elles  succedem. 

O  Yulto  que  cairá  junto  do  mancebo, 
apenas  tocou  o  solo  ergueu-se  apressado, 
segurou  rapidamente  o  braço  do  homem  que 
achou  cerca  de  si,  reconheceu  que  era  Eu- 
génio, e  sem  perder  tempo  em  desculpas 
ou  exclamações  vãs,  disse: — Silencio!  pela 
honra  de  Henriqueta ! — E  precipitou-se  nas 
aguas. 

— Roque  Solano  !  —  exclamou  Eugénio 
petrificado. 

E  o  commandante  (que  eraelle  o  homem 
da  descida  aeria)  segurou-se  á  canoa  que 
o  patrão  já  hayia  desencalhado,  por  preven- 
ção, ajudou  a  soltar  avela,  e  dirigiu  aproa 
á  corveta. 

Quando  Eugénio  voltou  a  si  da  estupefac- 
ção em  que  o  deixara  aquelle  mysterioso 
evento ,  sentiu  que  mão  de  ferro  lhe  segu- 
rava o  braço  esquerdo ;  o  terror  o  impelliu 
a  um  movimento  vigoroso  pelo  qual  esca- 
pou ás  garras  do  desconhecido,  e  recuando 
dois  passos,  deixou  cair  de  sobre  os  hom- 
bros  a  capa,  e  encarou  o  adversário,  cru- 
sando  os  braços,  e  descaindo  naturalmente 
a  mão  direita  sobre  o  punho  da  espada. 

Ao  reconhecer  o  homem  que  tinha  ante 
si,  ficou  novamente  immovel 

14  « 
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O  mesmo  succedea  ao  provocador ;  cru- 
sou  também  os  braços,  e  não  pôde  articu- 
lar uma  palavra. 

E'  necessário  fazer  um  pequeno  retroces- 
so para  melhor  comprehensão  da  scenaque 
vae  passar-se  entre  esses  dois  homens,  que 
ahi  deixamos  um  momento — mudos,  e  co- 
mo fascinados  por  um  indisivel  espanto. 

Lembrados  estarão  os  leitores  que,  ao 
despedir-se  de  Henriqueta,  Roque  Solano 
lhe  dirigira  algumas  palavras  em  voz  tão 
baixa,  que  ninguém  mais  as  percebeu  :^ — 
Levo  o  álbum  dev.ex.\  disse  elle  em  tom 
ordinário ;  e  depois  moderando  a  voz  con- 
tinuou:—-Eu  mesmo  terei  o  gosto  de  ser  o 
portador  d'elle,  se...  se  v.  ex.%  concluiu 
quasi  imperceptivelmente,  me  concede  an- 
tes da  partida  uma  entrevista,  tantas  vezes 
solicitada. — Estas  palavras  que  escaparam 
a  lodos  os  circunstantes,  e  ás  quaes  Hen- 
riqueta respondera  com  um  gesto  de  appro- 
vaçào,  patenteiam  o  motivo  porque  Barros 
deixara  de  comparecer  no  jantar  do  gover- 
no, e  fora  encontrado  na  ilha. 

O  commandante  tendo  conhecido  que  Eu- 
génio evitava  a  presença  de  Henriqueta,  re- 
vestira-se  de  paciência ;  e  seguindo  por  to- 
da a  parte  a  bella  passageira,  cumulava-a  de 
attenções  havia  quatro  mezes;  aguardan- 
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do  que,  ao  menos  para  se  vingar  do  ingra- 
to, ella  correspondesse  um  dia  ao  seu  amor, 
e  coroasse  seus  mais  ardentes  desejos. 

Em  troco  d'este  amor  tão  apaixonado 
i|ue,  apesar  da  sua  edade,  sentia  por  Hen- 
riqueta, em  troco  de  um  coração  que  só  pal- 
pitava por  ella.  Barros  não  exigia  outro  co- 
ração tododedicado  aamal-o — não..,  o  que 
elle  queria  era  ser  preferido  aBarbalho;  era 
saber  que  nenhum  outro  beijaria  sequer  os 
rosados  dedinhos  de  Henriqueta ;  que  ne- 
nhum seria  mais  feliz  do  que  elle  ao  pé  da 
formosa  lisbonense...  e conservasse  ella  em- 
bora o  seu  amor  ideal  por  Eugénio, 

Tremulo  de  alegria  penetrou  Barros  na 
habitação  do  seu  anjo. 

Mas  quando  em  transportes  de  deliran- 
te embriaguez,  pedia  á  formosa  dona  que 
sellasse  a  felicidade  do  homem,  que  cifrava 
na  sua  posse  toda  aventura  da  terra...  uma 
voz  conhecida,  o  som  que  elle  menos  de- 
sejaria ouvir  n'aquelle  momento,  repercu- 
tiu no  gabinete, — e  se  não  lhe  cortou  to- 
talmente a  resolução,  pelo  menos  lançou-o 
em  uma  perplexidade  espantosa. 

Apoz  um  instante  de  immobilidade  e  mu- 
dez, Roque  Solano  arremeçou-se  a  uma  ja- 
nella,  abriu-a  precipitadamente,  e  desappa- 
receii  aos  olhos  de  Henriqueta.,  Esta,  que 
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medira  horrorisada  toda  a  vastidão  da  sua 
imprudência,  baqueou  ao  peso  damaisdes- 
pedaçadora  afflicçâo,  e  perdeu  o  uso  dos  sen- 
tidos. Barbalho  assomara  n'esse  momen- 
to ao  limiar  da  porta. 

Quando  yíu  a  sombra  de  um  iiomem  que 
fugia  pela  janella,  e  Henriqueta  desmaiada, 
soltou  um  rugido  de  tygre !  Hesitou  ainda 
um  momento  entre  soccorrer  a  mulher  que 
parecia  morta,  ou  perseguir  o  homem  que 
fugia...  a  vingança  pôde  mais  do  que  o 
amor...  Eil-o  em  frente  de  Eugénio. 

Passada  a  primeira  expectação  de  que 
deixámos  possuídos  Eugénio  e  Barbalho, 
medindo-se  mutuamente,  soltou  o  ultimo  a 
voz : 

—  O  sr.  Eugénio,  aestashorasnailha!.., 
O  guarda-marinha  não  era  cobarde,  já 

o  havemos  dito,  mas  era  tal  a  sua  com« 
moção,  que  não  pôde  descerrar  os  lábios. 

—  Não  quer  responder,  proseguiu  Viei- 
ra com  rancor  concentrado,  foi  talvez  a 
queda  que  lhe  tirou  o  uso  dalingua...  mas 
deixar-lhe-hia  o  movimento  dos  braços  ?  Se 
assim  é,  queira  acceitar  uma  d'estas  pis- 
tolas. 

E  apresentou  a  Eugénio  um  par  de  pis- 
tolas carregadas  com  bala ;  o  mancebo  ac- 
ceitou  uma  d'ellas  machinalmente. 


2ío 

—  Abreviemos,  senhor,  nada  dç  forma- 
lidades; eu  estou  prompto. 

Eugénio  crusou  os  braços,  ergueu  a  ca- 
beça corajosamente,  mas  sem  afectação,  @ 
disse:  —  Atire. 

—  Suspendam  !  —  clamou  um  homem 
que  se  collocara  entre  os  contendores  com 
risco  da  própria  vida :  —  suspendam,  que 
um  erro  fatal  cega  a  ambos ! 

Este  homem  era  Júlio. 

Correndo  pela  praia  em  demanda  da  ca- 
noa, viu  embarcar-se  um  homem  que  não 
pôde  conhecer,  e  vogar  para  longe  de  ter- 
ra; suspenso  então  um  momento,  sem  sa- 
ber que  direcção  tomaria,  chegou  a  seus 
ouvidos  o  som  da  voz  deBarbalho,  ecomo 
por  instincto,  o  mancebo  se  precipitou  para 
aquelle  lado,  c  chegou  a  tempo  de  suspen- 
der o  combate,  interpondo-se  entre  o  rep- 
tador  e  o  reptado. 

Eugénio,  aproveitando  a  nova  estupe- 
facção de  Barbalho,  fez  comsigo  mesmo  es- 
tas reflexões : 

—  Henriqueta  seria  capaz  de  conceder 
a  Solano,  que  ella  não  ama,  o  quepromet- 
lia  negar  ao  querido  do  seu  coração,  pelo 
respeito  ao  próprio  decoro  e  pela  honra  de 
seu  marido  ?...  E'  impossivel !  -—  E  comtu- 
do  as  apparencias  a  condemnam! . . ,  Que  mais 
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seria  preciso  para  o  mundo  formular  um 
juiso  sem  appellação?...  as  provas  eram  de 
sobra.  Mas  eu  tenho  crença  n'essa  mu- 
lher.... na  sua  virtude  —  riam-se  embora 
os  philosophos  —  e  salval-a-hei  da  única 
maneira  possivel...  e  a  elles  também. 

Quando  Eugénio  concluiu  estes  pensa- 
mentos, ouviu  Barbalho  convidar  a  Júlio 
para  testemunha  do  combate  que  ia  seguir- 
se,  afim  de  perder  o  duello  as  apparencias 
de  um  assassinato  nocturno. 

Júlio,  por  uma  rápida  combinação,  jul- 
gou ter  o  fio  d'aquella  historia,  e  endere- 
çou estas  palavras  ao  administrador  da  al- 
fandega : 

—  E  se  não  fosse  Eugénio  o  homem  que 
V.  s.^  procura? 

Então  o  guarda-marinha  tocando  de  leve 
no  braço  de  Júlio :  —  Silencio,  lhe  disse 
em  voz  muito  baixa,  —  nem  uma  palavra 
mais,  se  és  um  homem  de  honra ;  —  e  di- 
rigindo-se  a  Barbalho,  accrescentou : 

—  Fui  eu  que  estive  ha  pouco  em  sua 
casa,  e  que  procurei  evitar  a  sua  presença 
arremeçando-me  d'aquella  janella :  o  mo- 
tivo que  ahi  m_e  conduziu  foi  uma  paixão 
louca  por  sua  esposa ;  com  o  auxilio  de 
uma  escada  de  corda  pude  surprehender 
D.  Henriqueta  em  seu  gabinete...  mas  com- 
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praso-me  em  publicar  diante  de  um  amigo, 
único  a  quem  chegará  a  noticia  d'este  fac- 
to, que  D.  Henriqueta  é  a  mais  honesta  das 
senhoras,  que  rejeitou  com  horror  as  mi- 
nhas propostas,  e  cortou  pela  raiz  a  espe- 
rança que  alimentava  de  ser-lhe  acceito. 

—  A  sua  franqueza  é  de  cavalheiro ;  el- 
la  me  restitue  sem  mancha  uma  esposa  que 
eu  julgava  deshonrada...  mas  não  é  bastan- 
te :  dar-me-ha  razão  da  sua  falta  de  fé  para 
comigo,  que  tão  lealmente  o  recebi  sempre 
na  minha  poisada...  o  sangue  de  um  de  nós 
ha-de  lavar  esta  afronta. 

— Dispare !  —  bradou  resolutamente  Eu- 
génio, —  primeiro  o  senhor  que  é  o  offen- 
dido. 

—  Não  !  —  clamou  Júlio  no  momento  de 
partir  a  bala,  eu  digo  a  verdade. 

E  esta  exclamação  perturbando  Barbalho, 
fez  mudar  a  direcção  do  tiro,  e  o  projéctil 
foi  cravar-se  em  um  coqueiro. 

— Júlio  !  Júlio !  proferiu  aterrado  Eugé- 
nio, ouvindo  as  palavras  do  seu  amigo,  — 
tu  vaes  cobrir-te  de  infâmia. 

— E'  necessário  salvar-te  !  respondeu  de- 
cididamente Júlio. 

—  Senhor  1  atalhou  com  apparente  calma 
Serapião  Vieira,  —  é  a  sua  vez,  e  eu  aguar- 
do. 
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Eiigenio  não  respondeu,  e  disparou  para 
o  2tr  a  sua  pistola. 
Barbalho  continuou : 

—  Não  serei  eu  que  aproveite  as  dema- 
sias da  sua  generosidade.  O  senhor  tem 
uma  espada,  eu  já  me  servi  de  egual  arma  em 

Leirigi   e  Almoster continuaremos  o 

duello. 

— E'  um  combate  desegual,  sr.  Barbalho ; 
a  diíferença  das  edades . . . 

—  O  meu  braço  não  treme,  senhor,  não 
fraqueja  ainda.  Terá  o  sr.  Júlio  a  bonda- 
de de  confiar-me  a  sua  espada,  que  me  pa-- 
rece  egual  em  dimensões  áquella  ? 

—  A  minha  espada  ?  . . .  não,  senhor ! . . . 

—  Quererá  v.  s.^  fazer  passar  por  co- 
barde o  seu  amigo  ? . . .  Elle  desculpa-se ... 
o  senhor  nega  a  sua  espada...  Que  hei-de  eu 
acreditar  ?  ,que  as  insígnias  militares  já  não 
ficobertam  homens  de  honra  ? . . .  que  a  co- 
ragem de  um  oííicial  de  marinha  se  limita 
á  escalada  de  uma  casa  indefesa? . . .  que... 

Júlio  que  no  meio  do  discurso,  pronui^- 
ciado  com  muita  pausa  por  Vieira,  come- 
çara a  sacar  machinalmente  a  espada  da  bai- 
nha, largou-a  n'este  ponto  entre  as  mãos 
áo  velho,  tremulo  de  raiva  cí)mo  elle: 
Barbalho  empunhou-a  anciosamente,  e  in- 
terrompeu a  serie  de  doestos,  para  excla-- 
mar : 
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—  Obrigado,  obrigado. 

Depois,  YÍrando~se  para  Eugénio : 

VamoSj  disse; — em  guarda,  senhor,  em 
guarda . . . 

Eugénio  nao  sabia  como  iiludir  o  com- 
bate;  coUocou-se  em  guarda,  e  parou  os 
golpes  repetidos  deBarbalho,  evitando  cui- 
dadosamente fazer-lhe  o  menor  mal. 

Dez  minutos  durou  a  luta. 

Júlio  conservava-se  silencioso,  porque 
conhecia  a  grande  vantagem  que  linha  nas 
armas  o  seu  amigo  sobre  o  administra- 
dor. 

O  retintim  dos  ferros  terminou  final- 
mente, 

Barbaiho,  tendo-se  arremeçado  furioso 
sobre  Eugénio,  resvalou-lhe  um  pé  na  areia 
húmida,  perdeu  o  equilíbrio,  e  cravou  na 
fronte  a  ponta  da  espada  inimiga . . .  sem 
que  o  mancebo  podesse  prevenir  tal  desas- 
tre. 

O  ancião  caiu  banhado  em  sangue ;  e  os 
jovens  correram  a  soccorrel-o,  econduzi- 
ram-o  em  braços  para  a  habitação. 

Alua  erguia-se  n'esse  momento  sobre  a 
cidade,  e  alumiava  duvidosamente  este  es- 
pectáculo, desenhando  com  cores  sinistras 
a  imagem  ensanguentada  do  velho,  sobre  o 
pálido  sudário  d'aquellas  paredes  amarel- 
lecidas  pelo  seu  reflexo. 
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XVf. 


Era  belloe  terrível  ao 
mesmo  tempo,  ver  esta 
mulher,  tão  perto  ainda 
da  juventude,  e  tào  en- 
cravada na  desdita ;  bel- 
ia,  immove!  e  fria  como 
um  marmoíe  de  Niobe. 

Gabriella  Soumet. — 
O  sino  de  S,  Bruno, 


iáyf^J^^'  da  embarcação! — bradaya 
■-  uma  das  sentinellas  a  bordo 


?  da  Tritão,  duas  horas  depois 
da  scena  que  procurámos  des- 
crever no  fim  do  capitulo  anterior. 

—  Officiaes  —  respofitíiam  de  um  esca- 
ler que  se  aproximava  ao  navio. 


E  Jiilioe  Eugénio  trepavam  pelo  porta- 
ló  de  bombordo. 

Aquelle  desappareceu  immediatamente 
pela  escada  que  encontrou  mais  próxima ;  e 
este  dirigindo-se  a  Barroso,  que  estava  ain- 
da  de  serviço : 

—  Preciso  fallar  ao  commandante,  lhe 
disse  seccamente. 

—  O  commandante  havia  prevenido  os 
teus  desejos,  respondeu  o  tenente;  deu  or- 
dem para  lhe  Miares  apenas  chegasses. . . 
<jrande  novidade  temos ! 

— Nada ;  disse  Eugénio  com  ar  de  indif- 
ferença;  e  voltando  costas  ao  official,  cor- 
reu para  a  mamara  do  commandante. 

Barros  estava  sentado  em  uma  cadeira, 
perto  da  mesa,  sobre  a  qual  descançava  o 
braço  esquerdo,  repoisando  na  mão  a  face 
descorada:  parecia  meditar  angustiado. 

Eugénio  entrou  silencioso,  lançou  sobre 
o  commandante  um  olhar  perscrutador,  e 
aguardou  que  elle  lhe  dirigisse  a  palavra, 
encarando-o  com  um  gesto  de  ameaça  e 
despreso. 

Solano  não  percebeu,  ou  não  quiz  atten- 
der  a  essa  circunstancia ;  ergueu-se  apres- 
sado, e  trazendo  junto  a  si  o  guarda-ma- 
rinha : 

—  Que  aconteceu  ?  exclamou  muito  em- 


baraçado ;  diga,  Eugénio,  diga-me  o  que  suc- 
cedeu  ? 

—  Bagatellas,  commandante ;  o  que  po- 
de resultar  de  uma  loucura  de  rapaz ;  — 
respondeu  Eugénio  com  accento  da  mais 
acerada  ironia. 

—  O  senhor  não  calcula  o  que  eu  tenho 
padecido  estas  duas  horas ...  o  que  me  faz 
soíFrer  a  sua  reserva ! . . . 

—  Eu  lhe  digo ;  são  apenas  duas  pala- 
vras. Barbalho  revolve-se  no  próprio  san- 
gue . . .  está  moribundo.  Henriqueta  procu- 
ra um  veneno  com  que  pôr  termo  aos  dias, 
no  auge  dó  desespero...  envelheceu,  como 
se  dez  annos  passaram  n'essas  duas  horas ! 

—  Meu  Deus ! . .  .  E  o  sangue  de  Barba- 
lho, quem  o  derramou? . . , 

—  Eu. 

—  O  senhor  ? . . .  oh  1  como  assim ...  o 
senhor  Eugénio  ? ...  por  Deus  aclare  de  uma 
vez  esse  mysterio. 

Eugénio  contou  miudamente  tudo  o  que 
se  passara  entre  elle'e  Barbalho,  estudando 
no  rosto  de  Solano  a  sensação  que  lhe  fa- 
ziam as  particularidades  mais  pungentes, 
que  elle  de  propósito  se  demorava  a  repe- 
tir. 

A  afflicção  de  Barros  era  sincera. 

Acabando  de  ouvir  a  narração  de  Euge- 
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nio,  arrancou  do  peito  a  estrella  da  ordem 
da  Torre  e  Espada,  e  disse : 

—  Esta  insígnia  do  valor,  lealdade  e  mé- 
rito, foi  ganha  por  mim  no  Douro;  até  ago- 
ra ufanava-me  que  era  digno  de  tíazel-a 
sobre  o  peito ;  hoje,  porém,  que  fugi  como 
um  cobarde,  que  atraiçoei  como  um  homem 
desleal  —  não  participará  da  minha  deshon- 
ra,  não  a  mancharei  adornando-me  com 
ella  !  Eugénio  . . .  Senhor  Eugénio  . . .  diga 
o  que  é  necessário  fazer  para  restituir  a  paz 
a  esse  homem  honesto ...  a  essa  mulher 
virtuosa ! , . .  o  meu  sangue  ?  todo  elle  pela 
honra  de  ambos ;  —  se  é  necessário  ampu- 
tar-se-me  um  braço  . . .  venha  o  cirurgião ; 
eis-aqui  os  braços . . .  as  pernas . . .  a  cabe- 
ça !  Diga,  diga,  o  que  é  mister  que  eu  faça, 
para  arrancar  de  sobre  mim  tão  odiosa 
mancha  ? 

Eugénio  havia  perdido  o  gesto  de  ironia 
com  que  se  apresentara  ao  commandante ; 
reconhecera  n'elle  um  homem,  como  são 
quasi  todos — imprevidentes  quando  se  trata 
do  repoiso  e  da  honra  de  uma  mulher  for- 
mosa; chegou  a  lamental-o.  cmm 

— Commandante,  respondeu  onmtiXí^bt), 
nada  resta  a  fazer ;  tudo  que  era  possível, 
eu  o  conclui. 

— Falle...  oh!  falle...  Eugenií)/..-^ 
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— Quando  conduzimos  Baibaiho  á  sua 
habitação,  e  que  despachámos  o  escaler  pa- 
ra a  cidade  a  buscar  o  doutor,  aproveitan- 
do os  momentos  de  inanimação  que  lhe  cau- 
sara o  golpe,  conduzi  Henriqueta  fora  da 
sala  ensanguentada,  e  contei-lhe  como  a  sal- 
vara de  uma  publica  "^  deshonra.  A  infeliz 
senhora  agradeceu-me  este  testemunho  de 
afleiçâo,  porém  accrescentou  que  jamais  se 
resolveria  ^  enganar  seu  esposo. 

— Sim,  é  preciso  que  me  deixe  matar 
por  esse  homem,  logo  queelle  esteja  resta- 
belecido. Contar-lhe-hei  tudo... 

' — Não,  por  Deus !  seria  tirar-lhe  a  úni- 
ca felicidade  que  pode  ainda  gosar  na  terra 
— a  crença  em  sua  esposa. 

— Dir-lhe-hei  a  verdade ;  que  Henrique- 
ta me  desdenhou  sempre...  que  nada  pude 
conseguir  d'ella  — nem  uma  palavra  de 
amor. 

— Seria  mister  muita  credulidade,  para 
combinar  as  nossas  duas  historias.  Qual- 
quer remédio  que  se  lhe  qpeira  applicar  irá 
aggravar  o  mal.  Tratemos  de  salvar  Bar- 
balho ;  Henriqueta  recolher-se-ha  a  um  con- 
vento; e  separados  sob  qualquer  pretexto... 
hão-de  viver. 

— Yiver!...  uma  continuada  vida  de  tor- 
mentos ! — E  sou  eu  o  causador  de  tantos 
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males  ?  Eu !  o  homem  de  quarenla  e  cinco 
annos ;  prudente,  honesto  e  sisudo,  como  por 
ahi  se  diz !  E  um  mancebo,  entrado  apenas 
no  bulicio  do  mundo,  vae  emendar  caya- 
Iheiramente  os  meus  erros,  vae,  por  minha 
causa,  dar  lições  de  heroismo,  sob  algumas 
palmeiras  de  um  areial  quasi  deserto,  sem 
esperança  de  galardão,  nem  de  louvores!... 

— Silencio,  senhor,  atalhou  Eugénio,  que 
podem  ouvir-nos. 

Barros  caiu  sobre  uma  cadeira,  anhelan- 
te,  e  com  os  olhos  arrasados  de  lagrimas... 
Elle!  o  militar  rigoroso...  chorava!... 

Eugénio,  que  observava  as  vidraças  que 
coroam  a  camará,  receioso  que  estivessem 
d'ali  vendo  e  ouvindo  o  que  se  passava  en- 
tre elle  e  Soiano — reconheceu  que  o  dia  co- 
meçava a  romper,  e  aproximando-se  de  Bar- 
ros, segurou-lhe  uma  das  mãos,  e  disse  com 
um  modo  aífectuoso : 

—  Eia,  senhor ;  coragem  !  Começa  a  al- 
vorecer, e  V.  s.^  deu  parte  ao  governo  que 
partiria  para  o  norte  esta  madrugada. 

— ^E'  verdade! — appareça  pois  o  com- 
mandante  a  conculcar  o  coração  do  homem. 

E  Barros  ergueu-se  resoluto. 

Ia  a  transpor  a  porta  da  camará,  quan- 
do por  um  movimento  rápido  voltou  junto 
de  Eugénio,  e  parou,  cravando  os  olhos  no 
mancebo.      '  15 
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—  Que  succede  commandaiite  ? 

—Se  entre  tantas  decepções  eu  contasse 
um  amigo... 

E  novas  lagrimas  rebentaram  dos  olhos 
de  Barros,  que  não  se  descravavam  de  sobre 
o  rosto  angélico  do  guarda-marinha. 

Eugénio,  commovido  profundamente  pela 
sinceridade  dos  remorsos  que  patenteava 
aquelle  pranto,  lançou-se-lhe  nos  braços,  e 
chorou  com  elle. 

Barros  contemplava  a  bella  fronte  do 
mancebo,  como  um  religioso  enthusiasta  fa- 
ria com  a  imagem  do  Redemptor !  .. 

Ao  cabo  de  alguns  instantes,  arrancou- 
se-lhe  dos  braços,  enxugou  as  lagrimas, 
apertou  com  força  a  mão  de  Eugénio,  e  su- 
biu a  escada  da  meia-laranja. 

O  guarda  marinha  o  seguia. 

Quando  chegaram  á  tolda  começava  a 
surgir  o  sol  por  sobre  a  cidade  adormeci- 
da no  seu  leito  de  embriaguez  e  dor.  Os 
rostos  da  tripulação  apresentavam  aquelle 
pallido  colorido,  que  o  crespusculô  presta 
ás  physionomias,  principalmente  na  costa 
d' Africa.  Aatmosphera  estava  clara,  mas  o 
convez  do  navio  húmido  como  se  a  noute 
tivesse  sido  chuvosa. 

—  Vamos  suspender;  disse  o  comman- 
dante  para  Novaes  com  voz  firme,  queoc- 
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ciiltava  perfeitamente  o  resultado  moral  da 
grande  luta  em  que  estivera  empenhado 
por  algumas  horas. — Chega  para  o  cabres- 
tante, continuou ;  e  como  se  essas  poucas 
palavras  lhe  tivessem  esgotado  as  forças,  su- 
biu para  o  tombadilho  a  respirar  o  ar  livre 
da  manhã. 

—  Guarnece  o  cabrestante .  . .  vira ; — 
bradou  o  segundo  commandante. 

—  Vira  nós,  repetiram  os  officiaes  mari- 
nheiros, arranjando  os  grumetes  e  soldados 
nas  barras  do  cabrestante. 

Barros  lançara  mao  de  um  óculo  por  dis- 
tração,  e  tendo-o  dirigido  casualmente  pa- 
ra a  entrada  do  porto,  perguntou : 

— Que  navio  é  aquelle  fundeado  ao  pé 
do  morro  das  Lagostas  ? 

O  official  de  quarto  (Antunes)  correu  á 
popa,  e  assestando  também  o  seu  óculo, 
respondeu  depois  de  alguns  momentos : 

— E'  um  brigue  de  guerra,  e  tem  ban- 
deira içada...  mas  não  distinguo  as  cores. 

— A  bandeira  é  portugueza,  disse  Jacob 
que  também  observava  o  navio. 

— E  tem  outra  no  tope,  continuou  Bar- 
roso. 

— Portugueza  também,  accrescentou  Jú- 
lio,— é  o  novo  governador  que  chega. 

— O  brigue  é  que  eu  não  conheço,  disse 
Antunes.  i5  * 
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— Assimilha-se  ao  Tejo  no  casco. 

— E  ao  D.  Pedro  na  mastreação. 

-—Pois  eu  acho-o  exquisito  como  o  Au- 
daz. 

A  analyse  do  navio  recem-chegado, 
as  mil  comparações  usiiaes  entre  os  ma- 
ritimos,  continuariam  por  largo  espaço,  se 
os  officiaes  não  tiveram  que  attender  ava- 
rias ordens  que  o  commandante  distri- 
buiu. 

— Sr.  Júlio,  aprompte-se  para  ir  com- 
primentar  o  governador ;  dir-lhe-ha  que  eu 
estou  enfermo,  epor  isso  não  vou  pessoal- 
mente. O  sr.  Eugénio  yae  crusar  na  lan- 
cha como  estava  determinado.  Sr  Novaes, 
mande  arreiar  novamente  a  amarra,  fique- 
mos como  estavamos.JSr.  Jacob,  cuidado  com 
os  signaes  do  brigue. 

Todas  as  ordens  se  executaram  prompta- 
mente. 

O  escaler  que  conduz  a  Júlio  já  vae  lon- 
ge. Â  lancha  recebe  quinze  marinheiros  e 
sete  soldados,  e  só  aguarda  o  ofíicial,  que 
da  sua  parte  espera  por  noticias  de  Lisboa, 
authorisado  pelo  commandante. 

Durante  uma  hora  se  fizeram  a  bordo  da 
Tritão  mil  propósitos  sobre  a  pessoa  do  no- 
vo governador,  e  o  navio  que  o  conduzia, 
até  que  regressou  Júlio. 
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—  Quem  é  o  governador?  perguntou 
Barros,  logo  que  o  official  se  aproximou. 

—  O  marechal  de  campo  Hermano  Gar- 
cia de  Castro  e  Menezes. 

— O  velho  brigadeiro  Garcia !  interrom- 
peu Eugénio  admiradissimo. 

— Sim,  respondeu  Júlio,  éo  teu  amigo. 

— E  vem  a  familia  com  elle  ?  perguntou 
Jacob  muito  atacado. 

-—Não...  nem  virá  para  o  futuro:  o  ma- 
rechal não  espera  demorar-se  mais  do  que 
um  anno  ;  veiu  simplesmente  para  ganhar 
o  posto  e  outra  commenda. 

— Não  me  trouxe  cartas  ? 

— Traz  sim,  Eugénio,  porém  disse-m@ 
que  S3  amanhã  as  poderia  entregar. 

— Bem;  tu  as  guardarás  até  ao  meu  re- 
gresso. Adeus. 

E  o  mancebo  saltou  para  a  lancha. 

Raphael  dizia  também  adeus  ao  irmão, 
o  pobre  Gago,  que  ia  com  Eugénio. 

E  a  lancha  separou-se  da  corveta. 

— E'  novo  aquelle  brigue?  perguntou 
Antunes. 

— Novíssimo,  respondeu  Júlio ;  é  o  Gua- 
diana, que  deixámos  em  construcção  no 
Porto. 

— Largou  panno,  disse  Jacob;  vem  de- 
mandar o  ancoradouro. 
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— Aartilhería  prompta  para  salvar,  bra- 
dou o  commandante. 

E  pouco  depois  o  Guadiana,  impellido 
por  uma  bafagem  de  terral,  sulcava  as 
aguas  levemente  encrespadas  pela  corren- 
te, entre  novellões  de  fumo,  vomitados  pelos 
canhões  das  fortalezas  e  dos  navios,  que 
saudavam  com  esses  instrumentos  mortife- 
ros  a  chegada  do  novo  governador  geral  do 
reino  de  Angola. 

Em  quanto  Eugénio,  assoberbado  ao  peso 
de  variados  soffrimentos,  procura  encontrar 
uma  embarcação  negreira,  para  descarregar 
nos  homens  de  tão  odioso  trafico  a  raiva 
accumulada  em  seu  peito  contra  a  parte  má 
da  sociedade;  em  quanto  os  officiaes  da 
Tritão  e  do  Guadiana  partilham  com  o  ma- 
rechal Garcia  os  festejos  que  um  falso  jubi- 
lo preparou  na  cidade  de  S.  Paulo  d' As- 
sumpção de  Loanda,  pela  feliz  chegada  do 
seu  novo  senhor ;  em  tanto  que  Solano,  de- 
vorado pelos  remorsos,  gasta  o  pavimento 
da  camará  em  continuo  e  rápido  passeiar, 
longe  do  bulicio  das  festas ; — voltemos  nós 
á  ilha  de  Loanda,  penetremos  n'essa  habi- 
tação já  conhecida  do  leitor,  e  vejamos  o 
que  se  passa  ahi,  alguns  dias  depois  daca- 
tastrophe  de  Yieira. 
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Em  um  pequeno  quarto  guarnecido  com 
esmero,  está  um  leito  meio  occulto  por  cor- 
tinas de  cassa  branca,  lavradas  de  arabes- 
cos da  mesma  cor,  que  pendem  de  uma  ser- 
pente custosamente  trabalhada  e  dourada, 
e  se  arqueiam  para  as  extremidades  do  lei- 
to, onde  são  tomadas  por  cordões  de  seda 
azul  celeste  presos  a  duas  mãos,  douradas 
como  a  serpente.  Âtravez  da  pequena  a- 
bertura  triangular  praticada  pelo  apanhado 
das  cortinas,  vê-se  uma  coberta  de  seda 
adamascada  de  cor  similhante  á  dos  cor- 
dões, e  por  entre  alvas  rendas  que  surgem 
de  um  dos  extremos  da  cama,  pendentes  de 
um  travesseiro  de  cambraia,  apparece  a  ca- 
beça do  venerável  ancião,  crusada  por  duas 
ligaduras  roxas  de  sangue — violento  signal 
de  combate,  que  contrasta  com  o  cândido 
resplendor  dos  seus  cabellos. 

O  velho  parece  adormecido. 

Em  proximidade  do  leito  está  uma  mesa 
redonda,  sobre  a  qual  se  vêem  alguns  ins- 
trumentos cirúrgicos,  frascos  de  medica- 
mentos e  ligaduras  não  servidas.  E  junto  á 
cabeceira,  uma  silha  de  exquisito  lavor 
serve  de  moldura  ao  bello  quadro  de  uma 
mulher,  joven  sem  duvida,  porém  envelhe- 
cida pela  dôr.  Suas  pálpebras  cerradas, 
seus  lábios  lividos  e  im moveis,  seu  corpo 
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pesadamente  caido  sobre  a  cadeira,  revela- 
riam a  presença  de  um  cadáver,  se  o  apres- 
sado arfar  de  seu  peito,  eum  ouvido  appli- 
cado  aos  movimentos  do  enfermo,  não  in- 
dicassem que  aquella  mulher  vivia  ainda, 
pois  que  soffria,  e  velava  pelos  dias  de  ou- 
trem; dois  grandes  traços  da  existência 
d'esses  seres  tão  calumniados  algumas  ve- 
zes! 

Aquelle  homem  é  Barbalho,  — esta  mu- 
lher Henriqueta. 

O  silencio  reinou  por  muito  tempo  no 
aposento;  alfim  um  relojo  fez  soar  três 
horas  na  mais  próxima  sala. 

Ao  primeiro  golpe,  Henriqueta  descobriu 
seus  grandes  olhos  amortecidos  por  uma 
continua  vigilia,  e  cravou-os  sobre  a  porta 
que  communicava  com  o  logar  d'onde  par- 
tira aquelle  som ;  ao  segundo,  ergueu-se  e 
encarou  o  enfermo  adormecido ;  ao  terceiro, 
recaiu  novamente  sobre  a  cadeira,  e  pro- 
nunciou com  afflicção  estas  poucas  pala- 
vras: 

— Trez  horas  !...  Eos  médicos  sem  che- 
garem ! 

Depois  de  breve  pausa,  tornou  a  levan- 
tar-se;  aproximou-se  dajancila,  impacien- 
te peia  demora  dos  facultativos,  e  procurou 
descobrir  alguma  embarcação  que  o«  trans- 
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portasse  da  cidade...  o  que  viu  foi  a  cor- 
veta !  Recuou  horrorisada. 

Estorcendo  as  mãos  com  dor,  exclamou : 

— Meu  Deus  1  como  estes  homens  aban- 
donam um  infeliz,  ao  cabo  de  três  dias  de 
continuado  delirio...  e  agora.  Virgem  San- 
ta! em  uma  prostração  de  forças  que  tanto 
se  assimilha  á  morte!...  Nem  o  doutor  da 
corveta!... 

E  recuou  tremula  ao  pronunciar  esta  pa- 
lavra, como  fizera  ante  o  objecto  designado 
por  ella ;  depois  estreitando  com  força  en- 
tre as  mãos  aquella  formosa  cabeça,  a  som- 
breada por  ondas  de  preciosos  cabellos  sol- 
tos, continuou  com  crescente  exaltação : 

— Oh !  porque  não  engoliu  o  Oceano  es- 
se navio  que  tinha  de  ser  tão  fatal  a  um 
homem  bom  e  generoso,  como  esse  que  além 
agonisa!...  porque  não  o  sepultou  nas  en- 
tranhas do  mar,  depois  deoha^er  colloca- 
do  á  beira  doabysmo!...  Mas  que  digo  eu? 
Não  foi  o  meu  criminoso  amor  quem  lhe 
rasgou  as  yeias,  e  cobriu  de  opprobrio  o 
seu  nome  ?...  Sim ;  porque  a  anciedade  com 
que  esperava  ver  um  pensamento  de  Eugé- 
nio, estampado  n'aquelle  livro  só  meu,  ce- 
gou-me  ao  ponto  de  conceder  uma  entrevis- 
ta a  Solano  que  m'o  devia  trazer,  sem  cal- 
cular os  funestos  resultados  que  a  minha 
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imprudência  podia  arrastar apoz  si!...  Em- 
bora esse  homem  não  alcançasse  de  mim 
mais  que  um  frio  desengano — não  sou  me- 
nos credora  de  despreso!...  E  hei-de  ver 
esse  varão,  honesto  e  crente,  aviltar  res- 
peitáveis cãs,  pedindo-me  perdão  da  idéa 
má  que  um  momento  foimou  de  mim...  e 
responder-lhe-hei  hypocritamente :  — Sim, 
eu  te  perdoo!...  Quando  tenho  o  adultério 
escripto  no  coração,  e  o  nome  de  adultera 
no  pensamento  dos  homens  que  conhecem 
esta  escandalosa  historia?!...  Não!  Jamais 
tornarei  a  encarar  o  meu  generoso  prote- 
ctor, a  não  ser,  como  agora,  sob  a  immo- 
bilidade  da  syncope,  ou  como  hontem,  em 
meio  do  deslumbramento  do  delirio. — Meu 
Deus !  continuou  ella  juntando  as  mãos  com 
fervor  religioso,  tu  que  repulsas  ao  suicida 
do  grémio  dos  eleitos,  aconselha-me.  Se- 
nhor... oh !  diz-me  o  que  ha-de  fazer  uma 
pobre  mulher  que  se  reconhece  criminosa, 
e  a  quem  o  mundo  ainda  julga  mais  cul- 
pada ?  Só  lhe  resta  confessar  o  seu  oppro- 
brio  ao  homem  a  quem  tudo  deve  na  terra, 
envenenando-lhe  a  existência,  ou  arrastar 
hypocritamente  uma  vida  deshonrada?  !... 
Não  armarei  a  dextra  de  um  punhal,  não 
tomarei  veneno...  mas,  Senhor  Deus  dos  affli- 
gidos,  faz  que  não  sejam  estéreis  meus  es- 


235 

forços,  que  estes  quatro  dias  e  noutes  de 
aturada  vigília...  a  carência  absoluta  de  ali- 
mentos... a  dôr,  o  remorso  que  me  incen- 
deiam as  entranhas  me  sepultem,  antes  de 
ouvir  uma  palavra  pronunciada  por  aquelles 
lábios,  sem  o  cunho  do  desvario. 

E  a  mísera  caiu  de  joelhos,  apoiando-se 
ao  leito,  e  indicando  com  o  dedo  o  rosto  lí- 
vido de  Barbalho. 

O  cirurgião  da  corveta,  e  um  medico  hes- 
panhol,  physíco-mór  do  reino  de  Angola, 
entraram  n'esse  momento. 

Henriqueta  não  pôde  erguer-se. 

Foram  os  facultativos  que  a  collocaram 
de  novo  na  cadeira,  conduzindo-a  em  bra- 
ços. 

— Que  é  isto,  senhora,  disse  o  medico, 
em  logar  decoadjuvar-nos  para  o  restabe- 
lecimento de  seu  esposo,  será  mister  repar- 
tir com  V.  ex.^  os  nossos  cuidados? 

— Tratem  d'elle,  respondeu  Henriqueta 
com  voz  mui  débil,  salvem-o,  a  elle,  que  é 
bom  e  generoso... 

— Doutor !  bradou  o  cirurgião  assusta- 
do, tateando  o  pulso  de  Barbalho,  o  doen- 
te carece  de  promptos  soccorros. 

— Depressa,  exclamou  o  medico  acercan- 
do-se  do  enfermo. 

E  ambos  cuidaram  velozmente  em  pres- 
tar-lhe  os  auxílios  da  arte. 
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Henriqueta  cairá  em  um  deliquio  que  mal 
lhe  deixou  perceber  as  ultimas  palavras  do 
facultativo;  nem  viu  depois  executar  sobre 
o  corpo  do  marido  esse  martyrio  salutar, 
que  emprega  o  cirurgião  em  circunstancias 
decisivas.  Ao  cabo  de  alguns  minutos  pa- 
receu começar  a  recordar-se  da  realidade, 
e  ver  os  objectos  que  a  cercavam...  uma 
voz  que  pronunciava  o  seu  nome  lhe  ar- 
rancou um  grito  sinistro. 

— Senhora,  disse-lhe  o  physico-mór,-  é 
seu  esposo  que  lhe  falia...  já  cessou  o  delirio. 

— Ah!...  exclamou  de  novo  Henriqueta, 
cobrindo  com  as  mãos  o  rosto...  não..-,  oh! 
não!... 

E  arrojou-se  fora  da  cadeira,  com  es- 
forço superior  ao  estado  de  prostração  em 
que  se  achava ;  chegou  a  transpor  o  hum- 
bral  da  porta,  e  caiu  sobre  o  pavimento  da 
sala  immediata  —  pálida  e  formosa  como 
uma  estatua  tombada  do  pedestal. 

— Minha  Henriqueta...  articulava  Barba- 
Iho  com  voz  débil. 

— Socegue,  senhor, — dizia-lhe  o  medico 
muito  aíflicto, — socegue.  E  depois  virando- 
se  para  o  cirurgião : 

— Moreira,  disse,  acuda  a  essa  pobre  se- 
nhora, em  quanto  eu  velo  pelo  marido. 

— Onde  está  a  minha  querida  Henrique- 
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cido. 

— Não  tarda,  senhor ;  tenha  paciência — 
respondia  o  medico  visivelmente  assustado, 
e  sem  despregar  os  olhos  da  porta  por  on- 
de desapparecera  Moreira. 

— Porque  se  ausentou  ella,  doutor  ? 

— Que  lhe  hei-de  eu  dizer?!... 

— Falle,  doutor,  diga  o  que  succedeu  ? 

— Eu  vou  buscar  a  senhora...  aguarde 
um  momento...  mas  não  se  mova,  não  des- 
arranje as  ligaduras. 

E  o  physico-mór  deu  um  passo  para  sair. 

Moreira  assomou  no  limiar;  pálido,  tre- 
mulo, com  os  cabelios  eriçados. 

— Mais  desgraças  ?  perguntou  o  medico. 

Moreira  não  respondeu  uma  só  palavra, 
e  desappareceu  noYamente. 

O  doutor  precipitou-se  de  um  salto  fora 
do  quarto. 

Ao  entrar  nasala  contigua,  deparou  com 
um  vulto  de  mulher  prostrado  no  pavimen- 
to ;  correu  a  ella,  tomou-lhe  o  pulso,  col- 
locou-lhe  a  mão  sobre  o  peito,  e  exclamou 
horrorisado : 

—Morta!... 

— Moita!...  repetiu  machinalmente  Mo- 
reira. 

E  os  dois  homens  ficaram  como  petri- 
ficados ante  o  cadáver  da  desgraçada. 
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Henriqueta  cessara  comeíFeito  de  viver. 

A  vergonha  e  o  remorso  a  assassinaram . 
Ainda  existem  mulheres  d'esta  tempera,  em 
meio  do  descaro  que  arrasta  o  século  ac- 
tual ;  mulheres  que  não  ousam  affrontar  o 
anathemaque  a  sociedade,  corrupta  e  into- 
lerante, fulmina  contra  um  primeiro  erro— 
tantas  vezes  involuntário ! 

Lancemos  um  veu  sobre  este  lúgubre 
espectáculo 
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De  joelhos  rogo  a  Deus 
que  me  dê  lagrimas,  co- 
mo o  lavrador  pede  chu- 
va quando  o  ceu  se  tor- 
na de  bronze,  e  fica  se- 
denta a  terra. 

Goethe —  Werther* 


AURA  O  DIA  16    DE  DeZEMBRO. 

Mais  um  dia  como  outro  qual- 
quer para  muitos ;  dia  de  an- 
ciedade  para  alguns. 
E  o  sol  seguira  seu  curso  ordinário, 
alheio  aos  prazeres  e  penas  da  humanidade. 
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Já  ellc  se  aproximava  do  occaso,  quan- 
do Raphael  Maria  subiu  ao  castello  da 
Tritão,  e  se  assentou  placidamente  sobre  a 
borda,  fumando  o  seu  cigarro. 

Mais  alguns  marinheiros  desfructavam  o 
fresco  da  viração  n'aquelle  logar  elevado ; 
agradável  refrigério  apoz  as  toríuras  do  dia, 
que  estivera  extremamente  calmoso.  Con- 
versavam alegremente  depois  de  meia  hora' 
sem  que  o  Russo  desse  attenção  ao  que  di- 
ziam nem  despendesse  uma  só  palavra, 
até  que  chegou  o  momento  de  lhe  interes- 
sar o  dialogo. 

— Aquellaé  a  nossa  lancha,  disseoSan- 
to-Thyrso,  designando  uma  embarcação 
que  se  aproximava  da  ponta  da  ilha  de 
Loanda. 

—  Toda  inteira,  confirmou  o  Mata-a- 
mãe. 

Raphael  levantou-se  de  um  salto,  c  ob- 
servou na  direcção  indicada. 

Era  com  eífeito  a  lancha  da  Tritão,  so- 
bre a  qual  ondeava  a  bandeira  e  flâmula 
nacionaes,  e  um  galhardete  vermelho  e 
amarello.  seu  distinctivo  particular. 

— Pobre  Francisco,  murmurou  o  Russo, 
procurando  reconhecer  seu  irmão  entre  os 
vultos  de  homem,  que  appareciam  pelos 
bordos  da  lancha : — como  terás  tu  vivido 


241 


sem  mim,  pela  primeira  vez  que  nos  sepa- 
ramos !...  não  importa,  lá  estava  o  guarda 
marinha  para  te  proteger. 

A  attenção  de  Raphael  foi  distrahida 
para  outro  lado  pela  continuação  do  dialo- 
go de  seus  companheiros. 

— Olha  o  nosso  commandante,  clamou 
um  d'elles  muito  admirado,  é  a  primeira 
vez  que  apparece  na  tolda  depois  de  quin- 
ze dias  de  reclusão. 

— Bem  se  vê  que  esteve  doente,  accres- 
centou  outro,  olha  como  está  desfigurado. 

—  Está  coberto  de  cabellos  brancos ! 
disse  um  terceiro,  elle,  que  os  tinha  tão 
pretos. 

A  veracidade  d'estas  palavras,  foi  para 
logo  notada  pelo  Russo,  com  indisivel  es- 
panto. Quinze  dias  de  soffrimento  haviam 
bastado  para  transformar  em  cãs  os  ca- 
bellos negros  de  Solauo :  sua  physionomia 
tornara-se  cadavérica ;  alquebrado  pelo  pa- 
decer, o  robusto  corpo  do  commandante 
perdera  apellear  marcial  que  era  um  dos 
seus  característicos. 

Não  succumbira  como  Henriqueta,  por- 
que era  homem  —  o  ente  forte  !  —  vivia, 
mas  ulcerado  pelo  remorso,  abatido  pela 
dor;  porque  fora  sempre  honrado.,,  de  con- 
trario nenhum  abalo  lhe  causara  aquella 
occorrencia.  ^^ 
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Qualquer  enfatuado  se  aproveitaria  da 
morte  de  Henriqueta,  para  propalar  um 
completo  triumpho  sobre  a  desventurada 
mulher,  que  mesmo  além  da  campa  seria 
calumniada! 

A  apparição  da  lancba,  que  conduzia 
Eugénio,  arrancou  a  Barros  do  seu  volun- 
tário encerramento. 

A  desejada  embarcação  atracou  final- 
mente á  corveta. 

Eugénio  subiu  a  custo  a  escada  do  por- 
taló ;  estava  cadavérico  como  Solanp ;  uma 
febre  aguda  se  lhe  desinvolvera  dois  dias 
antes,  e  parte  da  guarnição  da  lancha  fora 
egualmente  affectada.  O  Gago,  sobre  todos, 
estava  perigosamente  enfermo,  e  parecia 
agonisante. 

Depois  de  participar  o  como  se  houvera 
no  desempenho  da  commissão  de  que  fora 
encarregado,  achando-se  a  sós  com  Solano, 
o  primeiro  cuidado  de  Eugénio  foi  pergun- 
tar por  Henriqueta. 

— Está  no  ceu,  respondeu  Barros,  go- 
sando  a  recompensa  do  seumartyrio. 

^^Pobre  senhora,  disse  Eugénio  soluçan- 
do,— a  flor  que  me  deu  como  emblema  do 
passado,  não  era  mais  do  que  uma  prophe- 
cia  do  seu  ultimo  viver ! 

— O  senhor  possue  uma  flor,  que  per- 
tencesse a  Henriqueta?  atalhou  Solano. 
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— Sim,  senhor;  um  martyrio  já  secco. 

—E'  feliz,  Eugénio. 

— Oífereço-lh'o,  commandante. 

— Acceito,  meu  amigo ;  e  juro  que  me 
acompanhará  até  á  derradeira  hora...  porénj 
que  susurro  é  este  ? 

Cousa  extraordinária  havia  com  efeito, 

O  Russo  bradava,  eestorcia-se  como  um 
possesso ;  alguns  marinheiros  tentavam  re- 
íer-ihe  os  passos ;  embalde,  que  Raphael  os 
afastava  com  violência,  e  seguia  prague- 
jando. 

Qiegou  á  tolda. 

—  Raphael,  que  suceede  ?  lhe  disse  o 
commandante. 

— O  pobre  Francisco  Maria  já  não  vi- 
ve!... contestou  o  marinheiro  derramando 
nma  torrente  de  lagrimas ;  e  depois  conti- 
nuou com  segurança :  -— -  Agora  venha  a 
morte ;  a  minha  missão  na  terra  está  cum- 
prida... oh!  a  morte...  a  morte!... 

Eugénio  procurou  socegal-o,  e  o  cirur- 
gião appareceu  n'esse  momento. 

— E'  verdade,  doutor,  perguntou  o  com- 
mandante, o  pobre  Gago  já  não  vive  ? 

— Não  senhor,  e... 

— Mais  desgraças?... 

— O  escrivão  também  acaba  de  íinar-se. 

— Meu  Deus  !...  meu  Deus  ! 

16  * 


E  Solano  parecia  vergado  ao  peso  de 
iioia  cruz  que  suas  forças  não  comporta- 
vam ;  estava  tremulo,  e  lançava  um  olhar 
desvairado  em  de  redor  de  si,  bem  diver- 
so d'aquelle  que  empregara,  quinze  dias 
antes,  para  observar  o  estado  de  disciplina 
do  navio. 

A  voz  do  ofíicial  de  quarto  lhe  fez  recor- 
dar que  ainda  era  commandante  da  Tri- 
tão. 

— Senhor  commandante,  disse  Júlio  en- 
tregando um  papel  a  Solano — este  ofíicio 
do  governador  geral  para  v.  s/ 

— Será  mais  alguma  noticia  fatal ' 

E  Earros  rompeu  o  sello  muito  de  espa- 
ço, desdobrou  pausadamente  o  papel,  e  leu 
em  voz  baixa  as  poucas  palavras  que  con- 
tinha; quando  terminou  a  leitura,  um 
raio  de  satisfação  veiu  sulcar-lhe  as  faces, 
e  exclamou ; 

— Seja  Deus  louvado!...  Raphael,  estás 
livre. 

— O  meu  perdão?  disse  o  Russo. 

— Sim,  o  teu  perdão  que  s.  ex.^  conce- 
de aos  meus  rogos,  e  aos  do  sr.  guarda- 
marinha. 

— Quanto  sois  generosos,  senhores  ! . . . 
Oh!...  mas  de  que  me  serve  o  ser  livre?... 

Era  bem  triste  aquelle  quadro,  e  toda- 
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via  os  males  de  um  d'esses  homens  iam 
aggravar-se  muito  mais,  em  poucos  mo- 
mentos; siga-nos  o  leitor,  ainda  uma  vez, 
a  camará  dos  oflSciaes  da  Tritão,  penetro 
comnosco  em  um  camarote  já  conhecido — 
o  de  Júlio,  e  escute  outra  vez  o  que  se  pas- 
sa entre  os  mesmos  dois  homens  que  ahi 
conversaram  largamente  em  a  manhã  do 
dia  24  de  Junho — cujo  dialogo  deve  re- 
cordar-se  que  reproduzimos  em  parte  no 
S.*'  capitulo  doeste  livro.     • 

Júlio  acabava  de  entregar  a  Eugénio 
uma  carta  que  recebera  para  elle,  por  via 
do  general  Garcia :  reconhecendo  no  sobre- 
scripto  a  letra  de  seu  irmão,  o  mancebo 
apressou-se  a  abril-a,  mas  a  proporção 
que  avançava  a  leitura,  suas  faces,  já  tão 
desbotadas,  tomavam  ainda  mais  a  palidez 
do  tumulo.  Por  fim  deixou  escapar  das 
mãos  o  papel,  e  misturou  com  lamentos  de 
acerba  dor,  projectos  de  uma  estrondosa 
vingança. 

— Que  succede,  Eugénio,  para  perderes 
assim  o  teu  natural  sangue  frio  ? — resol- 
veu-se  a  perguntar-lhe  o  tenente. 

— Lê ! — respondeu  simplesmente  Eugé- 
nio, apontando  para  a  carta,  que  poisava 
a  seus  pés. 

Júlio  ergueu  o  papel,  e  encontrou  escrip- 
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tas  em  suas  paginas  assetinadas,  estas  li- 
nhas, fataes  para  Engenio : 

—  «Meu  irmão.  Assustou-nos  bastante  a 
tua  ultima  carta,  que  parece  escripta  sob 
o  influxo  de  uma  exaltação  terrível :  ahi 
me  dizes  que  te  não  falle  de  nosso  bom  pae, 
de  nossa  carinhosa  mãe,  de  nossos  verda- 
deiros amigos . . .  que  nada  te  importa  no 
mundo,  senão  Adelaide . . .  que  só  queres 
saber  d'ella!...  Meu  bom  Eugénio,  torna  a 
ti,  constituir-te-ha  um  ingrato  essa  paixão  ? 
olvidarás  por  uma  mulher  que  te  escarne- 
ce aquelles  entes,  que  por  vinte  annos  te 
deram  provas  da  mais  sincera  affeicão,  da 
mais  desinteressada  amisade?  Foste  tão 
longe  da  pátria  para  esquecel-a,  e  só  te 
lembras  d'ella ! 

Pedes-me  noticias  de  Adelaide.  Que  te 
direi  a  seu  respeito  ? — Que  não  merece  a 
paixão  que  por  ella  alimentas,  e  que  deves 
banil-a  por  uma  vez  do  coração.  Desejas 
saber  a  verdade,  temo  que  possa  ser-te 
prejudicial,  mas  não  devo  enganar-te :  fa- 
la-se  muito  no  seu  próximo  casamento,  po- 
rém tenho  motivos  para  não  acreditar  esse 
boato :  o  seu  amante  actual,  indigitado  pe- 
la voz  publica  como  o  futuro  esposo,  e' 
aquelle  joven  estudante  de  direito,  com 
quem  muitas  vezes  te  encontrei  nothcaíro. 
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aqiielle  elegante  Frederico  Carlos  de  Solto 
Maior  Castel-branco,  que  era  como  tu, 
cego  partidário  da  PereUi;  mas  digo  que 
tal  consorcio  se  não  effectuará.  por  lhe  ter 
ouYido  repetir  diífereníes  vezes  que  o  des- 
enlace d'aquelle  romance  não  se  verifi- 
cará naegreja,  nem  diante  de  testemunhas. 
A  reputação  d^este  mancebo,  quanto  a  em- 
presas felizes,  está  de  tal  forma  vulgarisa- 
da,  que  eu  não  sei  mesmo  como  Adelaide 
lhe  presta  a  menor  attenção,  a  não  ser  que 
ella  o  ame  deveras...  mas  ninguém  a  crô 
susceptível  de  um  tal  sentimento ;  Gastel- 
branco  é  conhecido  geralmente  como  che- 
valier  servant  da  condessa  de  Sousa,  cujo 
n  árido  está  ausente  em  uma  embaixada, 
e  Adelaide  não  deve  ignorar  a  assiduidade 
do  jurisconsulto  nas  salas  da  diplomata. 
Novamente  te  repito,  esquece-a ;  e  recorda 
aquelles  que  te  amam  coei  desvelo,  como 
teu  irmão — Ernesto.» 

Acabando  de  ler,  Júlio  dobrou  novamen- 
te a  carta ;  e,  como  tinha  de  uso  em  todas 
as  situações  tristes,  guardou  absoluto  silen- 
cio. Eugénio  parecia  mais  tranquillo,  mas 
a  febre  dobrava  de  intensidade ;  era  o  ex- 
terior do  Vesúvio,  na  véspera  de  uma  irrup- 
ção. Perdera  de  todo  a  esperança,  e  a  des- 
esperação, que  também  tem  a  sua  calma, 
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conseguira  desanuvear-lhe  o  rosto ;  já  não 
podia  crer  na  felicidade,  creu  na  vin- 
gança. 

— Vamos  separar-nos,  Júlio,  talvez  pa- 
ra sempre,  disse  Eugénio  com  apparente  so- 
cego  ;  devora-me  uma  febre,  que  só  o  ar  da 
pátria  pode  dissipar :  o  cirurgião  o  affir- 
mará,  estou  certo,  e  o  nobre  governador 
não  se  negará  a  consentir  no  meu  regres- 
so a  Lisboa;  de  contrario...  desertarei. 

E  Eugénio  transpoz  com  passos  mal  se- 
guros a  porta  do  camarote  de  Júlio. 

Raphael  o  aguardava  á  entrada  da  ca- 
mará dos  ofíiciaes. 

— Senhor,  disse-lhe  o  marinheiro,  a  li- 
berdade e  a  vida  só  podem  para  mim  ter 
ainda  algum  attractivo  se  ha  um  serviço  a 
prestar  ao  homem  generoso,  cujo  sangue 
barateei,  e  que  retribuiu  com  benefícios  ao 
mal  que  lhe  havia  causado.  Meu  irmão  já 
não  vive ;  assim,  senhor,  determine  o  que 
hei-de  fazer. 

— Queres  tu  acompanhar-me  a  Lisboa? 

— A  toda  a  parte ;  a  minha  vida,  e  tam- 
bém a  alma  pertencem-lhe,    sr.  Eugénio. 

— Vou  fallar  ao  commandante  acerca 
d'este  objecto,  porque  a  nossa  viagem  deve 
effectuar-sc  em  breve. 

Concluindo  estas  palavras,  Eugénio  en- 
trou na  camará  do  rx)mmandante. 
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Júlio,  que  escutara  o  ultimo  dialogo, 
dando  um  passo  fora  do  camarote,  segurou 
o  braço  do  Russo,  e  disse-lhe  a  meia 
voz : 

— Se  acompanhas  o  senhor  guarda-ma- 
rinha  a  Lisboa,  vela  cuidadosamente  pelos 
seus  dias  que  vão  de  certo  ser  ameaçados  : 
nâo  olvides  um  momento  esía  minha  re- 
commendação,  e  sobre  tudo  evita  que  elle 
penetre  os  teus  desígnios. 

E  o  tenente  volveu  a  entrar  no  seu  apo- 
sento. 

O  Russo  também  se  ausentou  em  se- 
guida. 

No  ultimo  dia  do  anno  da  Redempfâo 
1842 —  o  brigue  de  guerra  portuguez 
Guadiana  desaferrava  do  porto  de  Lo- 
anda,  com  destino  a  Lisboa,  conduzindo 
a  seu  bordo,  de  passagem,  o  guarda-mari- 
nha  Eugénio  Augusto  do  Amaral,  julgado 
incapaz  de  continuar  a  servir  na  Africa 
pela  junta  de  saúde,  e  o  marinheiro  Ra- 
phael  Maria,  criado  do  mesmo  guarda-ma- 
rinha. 
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ILVÍIÍf. 


lia  homens  nascidos 
para  uma  existência  de 
pesares,  que  debalde  se 
tentaria  sublrahil-os  ás 
torturas  creadas  por  elles 
mesmos ;  homens  que 
trazem  escripío  na  fron- 
te ura  destino  de  des- 
graças. 

L.  C.  DE  Belleval. 
—  O  filho  do  regicida. 


iSCURA  E  FEIA  IA  A  NOUTE  DE  18 

de  Março  de  1843.  Grossas 
nuvens  agglomeradas  para  o 
sul  indicavam  uma  borrasca  in- 
fallivel ;  o  vento  já  sibilava  rijamente,  e  ain- 
da que  não  haviam  começado  a  despren- 
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der-seas  cataratas  do  ceu,  poucas  eram  as 
pessoas  que  transitavam  pelas  ruas  de  Lis- 
boa ;  e  todavia  nao  eram  dadas  as  nove 
horas 

Pela  rua  do  Coliegio  dos  Nobres  cami- 
nhava um  homem,  rebuçado  em  uma  capa 
mui  curta,  porém  de  sufficiente  largura 
para  que  a  banda  direita  fosse  cair  á  von- 
tade sobre  o  hombro  esquerdo,  occuitan- 
do-lhe  metade  do  rosto.  A  fraca  luz  de  ura 
cigarro  que  ia  fumando,  se  poderia  apenas 
distinguir  que  não  era  velho  o  caminhan- 
te. 

Ao  passar  em  frente  do  edifício  do  Col- 
iegio (que  nao  tinha  sido  ainda  presa  das 
chammas), parou  para  observar  um  homem 
que  o  seguia,  involto  em  uma  manta  escu- 
ra, com  apparencias  de  mendigo ;  o  desco- 
nhecido parou  também  em  rasoavel  dis- 
tancia. Era  a  terceira  vez  que,  desde  o  lar- 
go de  S.  Roque,  o  primeiro  dos  caminhan- 
tes parava  para  examinar  o  segundo,  eque 
este  suspendia  também  os  passos  para  evi- 
tar o  contacto  com  aquelle.  O  mancebo  re- 
solvia verificar  quem  era  o  homem  que  o 
acompanhava,  suspeitando  alguma  traição, 
porém  lembrou-se  que  estava  próximo  do 
logar  do  seu  destino,  e  mudou  de  opinião ; 
seguindo  pela  ampla  rua,  viu  em  breve  con- 
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sa  que  o  impressionou  seriamente,  e  que 
lhe  varreu  da  imaginação  até  a  sombra  cl'a- 
quelle  homem. 

Das  janellas  de  uma  espaçosa  habitação 
se  precipitavam  torrentes  de  luz  expulsas 
de  cem  bogias,  e  o  vento  frio  e  húmido  da 
noute  prestava  um  acompanhamento  sinis- 
tro aos  accordes  de  um  piano  e  de  uma 
harpa,  que  também  se  exhalavam  d'aquellas 
ventanas,  e  reboavam  pelo  largo  âmbito  da 
rua.  O  joven  soltou  um  longo  e  sentidíssimo 
suspiro  ao  encarar  com  aquelles  balcões,  e 
um  clamor  de  admiração  ouvindo  o  som 
dos  instrumentos. 

— Uma  festa !  exclamou  elle. 

De  certo  aquelle  logar  lhe  recordava  al- 
gum extraordinário  acontecimento  da  sua 
vida  passada  I 

Estava  do  outro  lado  da  rua,  em  frente 
mesmo  da  casa,  quando  soltou  as  bandas 
do  seu  capote,  descobrindo  por  esse  movi- 
mento o  rosto — aonde  deu  de  chapa  o  re- 
flexo das  luzes ;  e  dispunha-se  a  transpor 
o  pequeno  espaço  que  o  separava  da  porta, 
quando  alguma  cousa  que  não  tinha  nota- 
do antes,  em  uma  das  janellas,  o  fez  lan- 
çar um  grito — de  desesperação  ou  de  ale- 
gria— que  já  tarde  tentou  comprimir.  Uma 
exclamação  similhante  respondeu  aquelle 
brado — alguém  o  reconhecera. 
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O  joven  correu  para  a  porta,  ^  subiu  a 
quatro  e  quatro  os  degraus  da  larga  esca- 
daria ;  porém  chegado  ao  topo,  fez  uma  re- 
flexão, penosa  de  certo,  porque  -virou  a  fa- 
ce para  enxugar  uma  lagrima  a  occultas 
dos  sermos  que  lhe  appareceram  em  grupo 
á  porta  da  primeira  sala.  No  fundo  da  es- 
cada estava  o  homem  da  manta  escura, 
contemplando-o  cautelosamente  de  traz  de 
uma  columna  do  vestíbulo,  e  mal  deixando 
enxergar  os  olhos  entre  a  orla  esfarrapada 
da  manta,  e  um  amplo  barrete  catalão  em 
que  trazia  enterrada  a  cabeça.  O  mancebo 
não  encontrou  n'este  acontecimento  nada 
que  devesse  surprehendel-o,  porque  um  só 
objecto  lhe  attrahia  todas  as  faculdades : 
dirigiu-se  para  as  salas. 

Mas  dê-me  o  leitor  a  mão,  e  entremos 
antes  d'aquelle  joven,  pois  que  éde  absolu- 
ta necessidade  precedel-o  de  alguns  minutos. 

Estamos  na  poisada  do  marechal  Garcia. 

Uma  nova  personagem  habitava  n'esta 
casa  depois  de  alguns  mezes;  era  uma  irmã 
do  marechal. 

,  D.  Bíanuella  (que  assim  se  chamava  a 
senhora)  fora  casada  por  espaço  de  trinta 
annos  com  um  nobre  proprietário  brasilei- 
ro, em  cuja  companhia  sempre  vivera  no 
Rio  de  Janeiro ;  porém  em  melados  do  an- 


no  1841  (ia  Redempçao,  o  sr.  Silva  Reis 
entregara  ao  Creador  a  yida  que  elie  lhe 
dera;  eCManuella,  viuva,  sem  filhos,  sem 
affeições  no  Brasil,  com  saudades  da  pá- 
tria e  do  irmão,  e  até  com  desejos  de  co- 
nhecer a  soÍ3rinha  que  lhe  haviam  pintado 
tão  linda,  vendeu  todas  as  suas  proprieda- 
des, e  reunindo  uns  duzentos  contos  de 
réis  em  dinheiro  e  jóias,  apresentou-se  em 
Lisboa.  Posto  que  tivesse  já  quarenta  e  se- 
te annos,  D.  Manuella  possuía  uma  agra- 
dável presença,  e  as  mais  bellas  maneiras 
do  mundo,  não  devia  por  tanto  renunciar 
a  um  segundo  consorcio,  se  não  obstara  a 
isso  a  sua  natural  repugnância  a  contrahir 
novos  laços ;  a  senhora  quiz  viver  com  o 
marechal  para  gosar,  dizia  ella,  o  mais  sua- 
ve prazer  da  terra,  o  quadro  da  felicidade 
domestica. 

Garcia  partiu  descançado  para  Angola, 
deixando  a  sua  querida  Adelaide  sob  tão  boa 
tutela. 

Era  para  noticiar  aos  seus  amigos  a  feliz 
chegada  do  governador  a  Loanda,  que  D. 
Manuella  improvisara  uma  tertúlia:  tendo 
recebido,  na  manhã  d'esse  mesmo  dia,  car- 
tas do  irmão  pelo  brigue  Guadiana,  che- 
gado poucas  horas  antes  da  Africa,  a  viuva, 
que  não  desperdiçava  occasião  de  divertir- 


se,  mandou  para  logo  preparar  as  salas  com 
esmero,  e  endereçar  os  convites. 

Brilhante  estava  já  o  sarau,  no  momento 
em  que  nos  apresentámos  na  sala. 

Duas  senhoras  tocavam  um  duo  de  har-^ 
pa  e  pianno ;  aquelles  dedinhos  brancos  e 
pyramidaes  arrancavam  das  cordas  e  do 
teclado  thesouros  de  harmonia !  Bellini — 
lá  do  alto  dos  céus,  aonde  está  de  certo 
pela  composição  da  Norma — escutaria  com 
arrebatamento  o  perfeito  desempenho  da 
sua  concepção  divina,  pelas  mãos  d'estas 
graciosas  senhoras. 

Porém  Adelaide,  que  já  esquecera  a  pro 
messa  solemne  de  Eugénio,  aquelías  terrí- 
veis palavras: — Mo  serás  d'outro  !  con- 
versava alegremente  em  um  dos  balcões 
com  o  espirituoso  joven  Castel-branco,  e 
não  dava  a  menor  attenção  ao  sublime  í/wo 
que  a  poucos  passos  d'ella  se  executava. 

Quando  o  desconhecido  parou  em  fren- 
te das  janellas,  dizia  Adelaide  com  aífecta- 
ção  sentimental : 

— E  uma  barbaridade,  mesmo  um  cri- 
me, não  prestar  attenção  áquella  suqivç 
melodia . . .  '',V 

E  Castel-branco  atalhava : 

— Maior  crime  fora  desperdiçar  estes 
momentos  de  fatiarmos   a  sós  do  nosso 
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amor...  a  sós,  como  nós  estamos,  no  meio 
d'esse  turbilhão  que  nos  não  comprehen- 
de ! . . . 

E  o  futuro  magistrado  olhou  para  Ade- 
laide, procurando  conhecer  o  eífeito  que 
ha\ia  produzido  na  donzella  a  rançosa  tri- 
vialidade que  acabava  de  repetir,  como  já 
fizera  a  outras  vinte  apaixonadas. 

Mas  n'esse  momento  reconhecera  Ade- 
laide o  incógnito  que  a  observava,  e  sol- 
tara aquella  exclamação,  que  foi  como  o 
écco  do  grito  escapado  na  rua. 

— Que  foi,  Adelaide?  disse  Castet-bran- 
00,  fingindo  sentir  muito  a  afflição  da  se- 
nhorita, e  segurando-lhe  com  intimativa  as 
pontas  dos  lindos  dedinhos. 

— EUe ! . . .  Será  possível  ?  murmurou 
Adelaide,  não  dando  já  attenção  ás  palavras 
de  Castel-branco ;  depois  cravou  os  olhos 
na  porta  da  sala — estava  pálida,  anhelan- 
te,  convulsa. 

Passou  um  momento  na  maior  ancieda- 
de,  até  que  soltou  segunda  exclamação,  e 
caiu  desmaiada  sobre  uma  cadeira,  d'onde 
rolaria  para  o  pavimento,  a  nao  lhe  aco- 
direm  com  presteza. 

Todos  os  convidados  se  reuniram  em 
volta  d'ella.  A  boa  tia  estava  assustadissi- 
ma. 
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Por  um  movimento  inexplicável,  uma 
força  de  instincto,  passado  o  primeiro  mo- 
mento de  irreflexão — a  vista  de  todos  di- 
rigiu-se  para  a  porta. 

Um  homem  vestido  de  negro,  sem  dei- 
xar mesmo  alvejar  a  menor  porção  da  ca- 
misa, estava  no  liminar — immovel,  mudo 
e  descorado,  como  uma  estatua  sepulchral 
com  os  pés  chumbados  na  loisa ! 

Um  nome  escapou  de  todos  os  lábios, 
tão  unisono  que  não  formou  mais  que  um 
som  distincto  : — Eugénio  ! 

E  com  eífeito  os  meus  leitores  já  devem 
ler  adivinhado,  ha  muito  tempo,  que  não 
podia  ser  outro  aquelle  homem. 

Agora,  o  que  não  sabiam,  mas  que  fi- 
carão sabendo,  é  que  Eugénio  recommenda- 
ra  ao  marechal  Garcia  um  completo  silen- 
cio a  seu  respeito  nas  cartas  que  escreves- 
se para  Lisboa,  dizendo  que  queria  fazer 
uma  agradável  surpresa  ás  duas  familias. 

Cremos  ter  explicado  d'esta  forma  a  ad- 
miração e  o  susto  de  Adelaide. 

Prosigamos. 

Castel-branco  ergueu-se  apenas  ouviu  o 
nome  de  Eugénio,  e  o  reconheceu ;  sob 
pretexto  de  procurar  um  medico,  tratou  de 
escapar-se  da  sala,  quando  o  phantasma, 
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tomando  movimento— como  a  Estatua  do 
Commendador — lhe  impediu  o  passo. 

— É  ao  sr.  Frederico  Carlos  de  Sotto 
Maior  Castel-branco,  que  tenho  a  honra  de 
dírigir-me? — disse  a  visão. 

— Julguei  que  o  sr.  Eugénio  Augusto 
do  Amaral  me  conhecesse  tão  bem  como 
ha  dois  annos,  quando  em  S.  Carlos . . . 

— Basta,  senhor,  agora  escute-me.  A'ma- 
nhã,  ás  seis  horas,  eu  espero  por  v.  s.^  na 
entrada  dos  arcos  das  Aguas  livres,  com 
as  armas  que  quizer,  e  imporá  as  condi- 
ções que  lhe  agradarem — ^^na  certeza  que 
um  de  nós  ha-de  morrer.  Não  são  necessá- 
rias testemunhas,  assim  evitaremos  o  es- 
cândalo que  poderia  resultar  da  publicida- 
de d'este  duello. 

— Mas,  senhor,  eu  não  sei  o  motivo... 

— Pois  também  será  covarde?... 

— Não  me  tenho  n'essa  conta,  porém... 

— Falle  mais  baixo.  Será  preciso  que 
lhe  faça  a  maior  affronta  que  pode  inflin- 
gir-se  a  um  homem?...  que... 

— Acceito  o  desafio,  senhor  Eugénio; 
amanhã  ás  seis  horas  na  entrada  dos  Arcos 
— não  faltarei. 

E  partiu,  elaborando  um  plano  infernal, 
desesperado  como  a  sua  posição. 


2S9 


Desceu  apressadamente  a  escada,  e  che- 
gando ao  vestíbulo,  chamou : 

— Diogo ! 

— Senhor? — respondeu  uma  voz  avi- 
nhada, que  saía  de  um  pequeno  quarto, 
aonde  estavam  reunidos  alguns  boleeiros  e 
criados,  sacrificando  a  Bacho.  |  5^,:,^., 

— -Toma  bem  conta  no  que  vou  dízer- 
te,  balbuciou  Frederico,  segurando  o  bra- 
ço do  mal  encarado  boleeiro; — ha  trinta 
moedas  a  ganhar. 

— Trinta  moedas  !  exclamou  aquelle, — 
não  deixa  de  ser  alguma  tunda  de  pau  que 
V.  ex.*  quer  mandar  administrar;  como 
n'uma  celebre  noute  .. 

— Não  é  preciso  dizer  mais...  e  o  caso 
é  que  advinhaste. 

—  Ora,  não  disse  eu. 

N'este  momento,  Gastel-branco  sentiu 
perto  de  si  um  pequeno  movimento,  e  vol- 
tando rapidamente  a  cabeça,  deu  com  um 
vulto  de  homem  que,  embrulhado  em  escu- 
ra e  velha  manta,  e  escondendo  quasi  o  ros- 
to todo  em  um  barrete  catalão,  parecia 
dormir  a  somno  solto. 

—  Quem  é  este  homem?  —  perguntou 
Frederico. 

—  Um  pobre  diabo,  muito  bêbado,  res- 
pondeu Diogo,  —  que  pediu  para  se  reco- 

17  * 


280 

Ihèr  ahí  da  chuva,  em  quanto  durava  a 
funcçao. 

—  Dormirá  elle  ? 
— Ora!...  se  dorme. 
— Bem ;  escuta. 

E  o  taful  achegou-se  mais  para  o  boleei- 
ro, porém  faltou  de  maneira  que  não  seria 
difficil  ouvil-o  a  poucos  passos  de  distan- 
cia. O  homem  do  barrete  catalão  abriu 
cautelosamente  os  olhos;  e  vendo  que  o 
não  observavam,  estendeu  quanto  pôde  o 
pescoço  apoiando  o  corpo  sobre  um  dos 
braços,  tudo  com  a  maior  precaução ;  e  ap- 
plicando  o  ouvido  á  conversação  dos  dois 
scelerados,  com  ademan  da  mais  extraor- 
dinária curiosidade,  pôde  perceber  o  se- 
guinte dialogo. 

—  Tu  conheces  aquelle  rapaz  que  era, 
ha  dois  annos,  amante  da  Rosalina  — 
aquella  bailarina  de  cabello  loiro  e  olhos 
azues . . .  ? 

— Bem  sei . . .  bem  sei,  meu  fidalgo ; — 
é  o  senhor , . .  Aurélio,  me  parece. 

—  Não ;  Eugénio. 

— Eugénio,  é  isso  mesmo. 

—  Pois  é  necessário  que  fique  hoje  em 
estado  de  não  poder  comparecer  ás  seis 
horas  da  manhã  em  um  logar  aprasado. 
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—Essa  é  boa...  e  então  trinta  moe- 
das ? . . . 

—  Sim.  Tens  quem  te  ajude? 

— Ha-de  apparecer...  quando  não  falta 
dinheiro . . . 

—  Dispõe  de  outras  trinta  moedas  para 
os  adjuntos ;  tens  percebido  ? 

—  Perfeitamente. 

— Agora  cuidado  que  o  homem  nâo  de- 
ve demorar-se. 

—  You  convidar  dois  amigos.  —  Com 
licença  de  v.  ex.^ 

E  o  boleeiro  entrou  no  quarto,  onde  con- 
tinuava a  bachanal. 

Castel-branco  ia  a  retirar-se  quando  as- 
somou no  topo  da  escada  a  figura  cadavé- 
rica de  Eugénio.  Estava  tão  claro  o  vestí- 
bulo que  o  covarde  receiou  ser  conhecido, 
e  preferiu  occultar-se  atraz  de  uma  porta 
de  cavallariça,  quQ  estava  entre-aberta. 
Quando  executava  este  desígnio,  e  que  já 
não  podia  recuar,  viu  levantar-se  pausada- 
mente o  homem  da  manta  escura,  procu- 
rar na  cinta  uma  faca,  e  lançar  em  de  re- 
dor olhar  perscrutador  e  fulminante  —  co- 
mo o  espectro  de  uma  victima  em  cata  do 
seu  matador . . .  Quiz  fugir  —  não  era  tem- 
po, que  o  alito  convulsivo  de  Eugénio  lhe 
açoitava  já  as  faces.  Sumiu-separaumdes- 
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Yãô  que  o  acaso  lhe  deparou  ante  os  passos. 

—  Senhor ! . . .  foi  quanto  pôde  dizer  o 
desconhecido  endereçando-se  a  Eugénio,  no 
momento  em  que  uma  enorme  bengala  ia 
a  descarregar-lhe  sobre  a  cabeça  bem  di- 
rigido golpe. 

Sacar  por  um  braço  Eugénio,  arreme- 
çar-se  com  a  faca  sobre  o  assassino  e  cra- 
var-lh'a  no  coração  —  foi  tudo  objecto  de 
um  segundo :  o  boleeiro  caiu  banhado  em 
sangue,  e  dois  malvados  que  o  seguiam, 
desappareceram  immediatamente  pela  mes- 
ma porta  que  lhes  dera  passagem,  e  cer- 
raram-a  por  dentro  com  segurança. 

—  Que  é  isto,  Raphael  ?  exclamou  Eu- 
génio sem  comprehender  o  que  dera  causa 
áquelle  attentado. 

— Era  este  homem  que  o  mandava  as- 
sassinar, senhor  guarda  marinha. 

E  dizendo  isto,  o  salvador  de  Eugénio 
arrancava  do  esconderijo  a  Castel-branco, 
tremulo  e  confuso. 

N'esse  momento  gritos  repetidos  de  — 
Aqui  d'el-rei  —  soaram  nas  proximidades 
da  casa ;  e  Eugénio,  esquecendo  o  covarde 
parase  lembrar  do  homem  grato,  bradou 
(3om  anciedade : 

—  Salva-te  Russo,  em  quanto  é  tempo. 
Porém  um  apito  silvou  mui  cerca  da 
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porta,  e  dois  guardas  municipaes,  acom- 
panhados por  um  lacaio,  se  precipitaram 
no  vestibulo. 

fíaphael  arremeçou  a  faca  para  longe 
de  si,  que  foi  rolar  aos  pés  de  Frederico, 
causando-lhe  um  indisivel  terror. 

— É  aquelle  o  assassino,  disse  o  lacaio, 
apontando  para  Raphael ;  e  lá  está  a  yíc- 
tima,  concluiu  designando  o  boleeiro. 

-—  Esse  homem  falia  verdade ;  respondeu 
com  sangue  frio  o  marinheiro,  que  o  lei- 
tor já  conheceu  de  certo  no  individuo  da 
manta;  entrego-me  á  prisão. — Efoi  coilo- 
car-se  entre  os  sold  ados. 

— Este  homem  é  innocente,  bradou  ri- 
jaimente  Eugénio. 

— Vamos,  interrompeu  bruscamente  o 
Russo;  e  caminhou  apressado  para  fora  da 
porta ;  a  patrulha  seguiu-o 

Eugénio  e  Castel-branco  ficaram  petri- 
ficados por  bem  diversas  sensações. 

•Depois  de  um  breve  silencio,  o  primei- 
ro dirigiu-se  ao  segundo,  dizendo-lhe  com 
um  rancor  concentrado : 

— Infame,  devera  tirar-tc  a  vida  como 
a  um  covarde  que  és ;  —  e  apontava-lhe 
para  a  faca  ensanguentada :  —  porém  que- 
ro guardar  a  minha  vingança  até  amanhã 
—  faltarás  tu,  ás  seis  horas,  no  logar  apra- 
sado? 
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—  Não  faltarei...  dou-Ihe  a  minha  pala- 
ira  de  honra. 

—  Honra  ?  tu !  —  repetiu  Eugénio  com 
um  riso  convulso...  tu,  que  mandavas  as- 
sassinar-me  pelos  teus  lacaios?...  Oh!  não 
me  escaparás,  nem  no  inferno  1  Até  ama- 
nhã, que  vou  tratar  de  salvar  aquelle  in- 
feliz. —  E  apertando  com  força  o  braço  de 
Castel-branco,  que  parecia  pregado  no  lo- 
gar  para  onde  o  arrastara  o  Russo,  desap- 
pareceu  repetindo  com  voz  ameaçadora : 

— Até  amanhã  í 

No  outro  dia,  ás  cinco  horas  e  meia  da 
manhã,  um  homem  passeiava  nasimmedia- 
çôes  do  bello  aqueduto,  cuja  ponte  lançada 
sobre  o  Alcântara,  toma  a  primasia  em  ex- 
tensão e  altura  de  arcos  a  todas  as  pontes 
do  mundo. 

Este  homem  era  Eugénio. 

Os  pensamentos  que  então  reboavam  por 
essa  cabeça  de  mancebo,  exaltada  pelo  dois 
mais  fortes  sentimentos  da  humanidade  —  a 
vingança  e  o  amor — não  tentaremos  nós  es- 
boçal-os :  era  tudo  quanto  ha  de  sublime, 
quanto  ha  de  horrível,  na  historia  dos  co- 
rações ;  era  uma  dor  incisiva,  tresloucada, 
e  quasi  sobre  humana,  impossível  de  des- 
crever ! 
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O  mancebo  passeiava, — passeiava  agita- 
do, e  estendia  a  yista  pelo  caminho  da  ci- 
dade ;  mas  nada  descortinava. 

Por  fim  sacou  do  relógio ;  o  mostrador 
apontava  seis  horas  e  cinco  minutos. 

—  Covarde !  exclamou ;  e  tornou  a  lan- 
çar ávidos  olhos  sobre  a  mesma  senda. 

Yiu  um  homem. 

— Seráelle? 

E  o  homem  aproximou-se. 

Era  um  moleiro  que  seguia  seu  caminho, 
cantando  alegremente,  e  olhando  com  in- 
diíferença  para  o  sol  que  se  erguia  formo- 
so no  oriente. 

—  Ainda  não  I...  nem  virá. 

E  outro  homem  assomou  na  estrada. 

Eugénio  observou-o  alguns  momentos, 
e  não  pôde  reter  uma  exclamação  de  ale- 
gria ao  reconhecel-o : 

—  Oh !  elle !...  elle !— E'  elle,  ou  a  des- 
esperação me  cega. 

Não  se  enganara :  era  Castel-branco. 

No  rosto  d'esse  homem  que  a  sangue 
frio  meditara  uma  traição,  e  que  sem  re- 
morsos determinara  um  homicídio,  estava 
pintado  o  medo  —  complexo  de  todos  os 
sentimentos  vis ;  tremiam-lhe  as  pernas,  e 
apesar  de  trazer  comsigo  um  par  de  pisto- 
las carregadas,  não  perdia  de  todo  a  espe- 
rança de  se  esquivar  ao  combate. 


■^Finalmente  cliegou!  disse  Eugénio  ao 
aproximar-se  de  Frederico :  —  Traz  as  ar- 
mas para  o  combate  ? 
ii>i*— Sim,  senhor  ;  iim  par  de  pistolas. 

— Ambas  carregadas  ? 

• — Ambas  carregadas. 

-^Seja...  ainda  que  melhor  fora  umasd 
bala,  mas  não  temos  padrinhos  para  ex- 
trahir  a  que  sobra,  porque,  continuou  o  guar- 
da-marinha  resolutamente,  será  um  duello 
á  morte,  como  ajustámos. 

— Agora,  sr.  Eugénio,  devo  saber  o  mo- 
tivo porque  vou  combater. 

— E' justo.  Encaminhemo-nos  para  uma 
d'estas  veredas,  que  não  devemos,  perder 
tempo.  ->:=  ,  n 

Dizendo  e  fazendo,  Eugénio  dirigiu  os 
passos  para  um  dos  estreitos  caminhos  que 
orlam  o  aqueduto  em  todo  o  seu  compri- 
mento, e  fallou  n'estes  termos  a  Frederi- 
co : 

—Ha  no  mundo  uma  mulher  que  eu  ado- 
ro santamente,  e  que  o  senhor  tenta  sedu- 
zir ;  que  não  tem  um  irmão  para  desaggra- 
val-a,  e  que  está  muito  longe  de  seu  velho 
pae ;  esta  mulher  deu-me  algum  dia  o  nome 
de  irmão,  cabe-me  defendel-a :  já  vê  que 
trato  de  Adelaide. 

— E  quem  assegura  a  v.  s."  que  não  é 
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com  honestas  intenções  que  eu  tentei  re- 
questal-a  ? 

—  Ninguém..,  mas  n'esse  caso  pertendo 
disputar-lh'a  pelas  armas. 

— E  se  eu  ceder? 

— Não  acceito  a  sua  generosidade. 

— Mas  senhor,  o  tempo  de  alcançar  uma 
mulher  por  combate  passou  ha  muito. 

— Fal-o-hei  resuscitar. 

— Hoje  é  o  galanteio,  as  conveniências, 
o  ouro... 

— Hoje,  como  sempre,  ha  seductores  e 
covardes ;  hoje,  como  sempre  ha  homens 
honestos  e  sem  temor. 

— Mas  é  uma  coqueUe  que  o  sr.  tenta 
desaggravar... 

— Tento  vingar  esse  insulto  feito  a  mi- 
nha irmã!...  Estamos  em  boa  posição, — 
disse,  suspendendo  os  passos, — eia  senhor, 
as  armas  ? 

Frederico  descorou  completamente,  e 
quasi  sem  saber  o  que  fazia,  magnetisado 
pelo  olhar  terrível  de  Eugénio,  tirou  de  uma 
algibeira  do  seu  amplo  e  elegante  casacão 
uma  caixinha  polida,  e  apresentou-lh'a. 

Eugénio  abriu-a  com  rapidez,  e  apos- 
sou-se  de  uma  das  pequenas  pistolas  que 
continha.  Frederico  segurou  outra,  ea  cai- 
xa escapou-se-lhe  das  mãos. 
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— Cedo  da  vantagem  que  me  proporcio- 
na a  minha  posição  de  aggravado :  a  sorte 
decidirá  qual  de  nós  ha-de  atirar  primeiro ; 
mas  havemos  de  bater-nos  a  dez  passos. 

— E'  um  assassinato!...  a  dez  passos... 
sem  testemunhas. 

— O  logar  é  solitário,  e  a  fuga  segura. 
O  vencido  não  deve  esperar  soccorro  do 
vencedor.  Se  não  tem  a  propor  mais  algu- 
ma condição — eia...  ao  combate! 

A  voz  atroadora  de  Eugénio  tornou  im- 
movel  a  Castel-branco. 

Então  aquelle,  collocando-se  apar  do  seu 
adversário,  contou  com  passos  seguros  a 
distancia  prescripta ;  chegado  ao  termo  vol- 
tou a  face,  e  encarou  com  gesto  ameaçador 
o  tremulo  Frederico. 

— Quem  atira?  disse  este  com  voz  muito 
alterada. 

— E'  verdade,  mais  essa  demora. 

E  tirando  uma  bolsa  de  prata,  sacou  de 
dentro  d'ella  um  crusado  novo,  e  arreme- 
çou-o  ao  ar ;  quando  caiu  sobre  a  lage,  col- 
locou-lhe  o  pé  em  cima,  e  disse  sorrindo- 
se  para  Frederico : 

— Armas  ou  cruz? 

O  estudante  ficou  ainda  mais  aterrado  do 
que  antes,  ao  ver  a  negligencia  com  que  Eu- 
génio jogava  a  sua  vida  e  a  d'elle;  e  com 
grande  difficuldade  pôde  responder  : 
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'    —Cruz! 

Accrescenlando  em  voz  baixa : 

— A  do  Redemptor  me  yalha. 

Eugénio  ergueu  o  pé  de  sobre  a  moeda 
de  prata,  e  disse  cora  sangue-frio : 

— Cruz. 

Collocando-se  novamente  em  posição, 
proseguiu  com  muito  socego : 

— Pode  atirar. 

Era  um  momento  terrivel  para  o  covar- 
de :  a  sua  vida  estava  dependente  da  cer- 
teza na  pontaria ;  pois  que  elle  sabia  bem 
qual  era  a  destreza  do  seu  contendor  e  que 
não  tinha  a  esperar  commiseração  d'aquelle 
homem.  Só  podia  salval-o  um  moribundo 
ou  um  cadáver ! 

Demorou-se  a  ajustar  a  pontaria  procu- 
rando varar-lhe  o  peito...  alfim,  apesar  de 
muito  tremulo  desfechou. 

A  bala  crusou  o  chapéu  de  Eugénio,  frac- 
turou-lhe  o  craneo,  e  derribou-o  com  vio- 
lência. 

Frederico  deixou  cair  das  mãos  a  arma 
fatal,  e  fugiu  espavorido,  sem  olhar  uma  só 
vez  para  traz. 

E  o  martyr  do  amor— tão  crente  como 
os  martyres  do  Evangelho!  —  ahi  jazeu  in- 
volto  em  sangue. 

No  outro  dia,  os  jornaes  transcreviam  na 
parte  da  policia  o  seguinte  artigo : 
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«HonteQi,  ás  sete  horas  da  manha,  foi 
encontrado  um  homem  banhado  em  sangue 
nos  Arcos  das  Aguas-livres ;  acharam-se 
jimtq  ao  corpo  duas  pistolas,  uma  das  quaes 
descarregada,  e  que  parece  ha\er  sido  o 
instrumento  mortifero.  O  moribundo  foi  lo- 
go reconhecido :  é  o  sr.  Eugénio  Augusto 
do  Amaral,  guarda-marinha ;  deumafami- 
lia  abastada,  e  nobre.  Não  parece  verosi- 
mil  que  tentasse  suicidar-se,  e  por  isso  se 
crê,  com  razão  que  algum  malvado  commet- 
tera  aquelle  crime  com  o  fim  de  o  roubar.  O 
sr.  Amaral,  até  este  momento,  ainda  não  fal- 
lou,  e  ha  muito  poucas  esperanças  de  sal- 
val-o.  A  justiça  procura  os  malfeitores.  „ 


EPILOGO. 


Passou  um  anuo  sobre  os  acontecimentos 
que  acabamos  de  historiar. 

Era  um  bello  dia  de  Abril  de  1844 ;  e 
o  telegrapho  aonunciava  á  barra  uma  cor- 
neta nacional. 

Soprava  o  vento  pelo  O  N  O,  mas  a  at- 
mosphera  conservava-se  clara. 
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A's  dez  horas,  já  amuila  gente  que  con- 
corria á  ponto  do  arsenal  da  marinha  dis- 
tinguia perfeitamente  a  corveta  Tritão,  que 
subia  o  Tejo  donairosa  com  todo  o  seu  panno 
largo. 

Pouco  antes  do  meio  dia,  atracava  á  pon- 
escaler  d'aquelle  navio. 

Alguns  oíFiciaes  de  marinha  correram  ás 
escadas  a  receber  os  seus  camaradas,  que 
já  de  longe  tinham  animando  os  remadores 
com  gestos  de  impaciência. 

^ram  dois  velhos  conhecimentos  nossos : 
Júlio  e  Jacob. 

Depois  de  trocarem  alguns  abraços  e  pa- 
lavras com  os  seus  amigos  ou  conhecidos, 
que  pareciam  recebel-os  com  prazer — tal- 
vez força  de  costume;  caminharam  para  o 
portão  do  edifício ;  porque  Júlio  procura- 
va fugir  a  outras  demonstrações  de  amisa- 
de,  que  elle,  sceptico  como  era,  não  acredi- 
tava. 

Durante  o  trajecto  um  official,  homem 
já  de  dias,  lhes  perguntou  pelo  comman- 
dante : 

— O  sr.  Novaes  está  de  perfeita  saúde ; 
apressou-se  a  responder  Jacob. 

— E  Roque  Solano  ?  tornou  o  velho. 

— Está  no  cemitério  da  Nazareth,  em 
Loanda. 
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« 

—Pobre  homem !  proseguiii  o  ancião  le- 
vantando as  mãos  unidas  para  o  ceu — mor- 
reu da  carneirada? 

— O  cirurgião  diz  que  morrera  de  uma 
febre  tiphoyde.  Não  sei.  Mas  inclino-me  a 
crer  que  algum  grande  desgosto  lhe  fez  pi- 
car a  amarra. 

-— E  não  ha  alguns  indicies?... 

— Nenhum...  a  não  ser  que  alguém  se 
metta  a  adivinhar  por  uma  flor  que  elle  con- 
servou entre  os  lábios  até  expirar,  ecoma 
qual  foi  conduzido  á  sepultura...  Estava  já 
secca,  mas  parecia  haver  sido  um  mariy- 
rio. 

— Que  lhe  pareceu  aquella  singulari- 
dade, sr.  Júlio?  continuou  o  curioso  inter- 
locutor. 

— Não  fiz  a  menor  reflexão  sobre  isso, 
respondeu  o  tenente;  e  apertando  a  mão  de 
Jacob: — Atéánoute,  lhe  disse;  depois  sau- 
dando polidamente  todos  os  assistentes,  ac- 
crescentou: — Para  os  servir,  meus  senhores. 

E  dirigiu-se  para  a  porta. 

Acompanhal-o-hemos,  em  detrimento  de 
Jacob,  que  se  demorou  ainda  meia  hora  a  dar 
noticias  de  Angola. 

Poucos  passos  tinha  dado  Júlio,  quando 
uma  voz  conhecida  o  reteve. 

— Senhor  tenente ! 

18 


—Quem  me  chama  ?  interrogou  Júlio; 
íí  "siu  ao  pé  de  si  dois  homens  ligados  por 
uma  corrente  de  ferro ;  um  d'elles  tinha  o 
gorro  na  mão. 

— ^Tu!  nas  galés!...  Russo?... 

— Por  toda  a  Yida,  respondeu  placi- 
damente  o  Russo,  que  era  elle  quem  chama- 
ra o  tenente. 

— Que  noYo  crime  commetteste  então  ? 

— Sahei  a  vida  ao  sr.  Eugénio,  matan- 
do quem  o  pertendia  assassinar,  no  momen- 
to mesmo  em  que  ia  consummar-se  o  atten- 
tado...  A  divida  de  sangue  saldou-se  com 
sangue ! 

— E  elle...  Eugénio, onde  está? 

O  forçado  afastou-se  do  seu  companhei- 
ro, quanto  lhe  permittia  a  pequenhez  do 
grilhão,  e  fallou  ao  ouvido  de  Júlio. 

O  tenente  ficou  horrorisado  da  confiden- 
cia do  Russo,  e  partiu  de  carreira  pelo  por- 
tão fora. 

Crusou  o  largo  do  Pelourinho,  e  o  deS. 
Julião,  a  rua  Áurea,  o  Rocio,  a  rua  Nova 
da  Palma,  edirigiu-se  por  enlameadas  tra- 
vessas para  o  hospital  de  S.  José.  Chega- 
do á  porta,  fallou  com  agitação  a  vários 
empregados  que  se  lhe  apresentaram,  e  ao 
cabo  de  algum  tempo  alcançou  ser  intro- 
duzido n'aquelle  pio  estabelecimento  para 
fallar  a  um  homem  que  procurava. 


Abrindo  unia  porta  gradeada  de  ferro, 
o  conductor  disse  para  Julio : 

— É  aqui ;  pode  entrar  sem  receio,  que 
ha  três  dias  está  muito  socegado. 

Julio  entrou  em  um  pequeno  quarto, 
d'onde  se  exhalava  o  mais  nauseabundo  chei- 
ro, e  cujas  paredes  gretadas  e  com  immun- 
dos  arabescos,  repoisavam  sobre  um  pavi- 
mento coberto  de  palha  damnificada.  Um 
mancebo  estava  sentado  n'este  tapete  hú- 
mido e  fétido,  com  o  olhar  fixo  e  emba- 
ciado, as  faces  lividas  e  encovadas,  negros 
os  lábios  e  as  pálpebras,  o  tronco  cadavé- 
rico, os  pés  nus  e  mutilados;  rasgando 
pausadamente  uma  das  pernas  da  calça 
que  tinha  vestida,  e  enrolando  alternada- 
mente em  um  e  outro  braço  as  tiras  que 
sacava. 

— Eugénio!...  exclamou  Julio  na  maior 
aíílicção,  lançando-se-lhe  nos  braços. 

Uma  estrondosa  gargalhada  foi  a  respos- 
ta do  desgraçado ! 

— Doudo!...  Era  pois  verdade! — mur- 
murou o  amigo,  recuando  com  horror. 

— Vae  chamar  Adelaide,  disse  o  louco 
com  voz  imperiosa  ao  enfermeiro. 

— Ah !  tu  não  queres  tomar  juiso,  meu 
romântico... 

— Que  estás  tu  ahi  a  dizer,  malvado ! 

18  ^ 
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bradou  Júlio,  arremeçando-se  sobre  o  en- 
fermeiro. 

— Tenha  mão,  senhor, — disso  este  re- 
cuando,-* romântico  éo  nome  porque  esse 
rapaz  é  conhecido  cá  nas  enfermarias. 

Outra  gargalhada  de  Eugénio  acompa- 
nhou a  explicação  do  enfermeiro. 

— Não  me  conheces  Eugénio...  não  abra- 
ças o  teu  amigo  Júlio  ? 

— Ah !  Júlio  !..  tu  és  Júlio  Lacroix,  o 
^ultra-romantico?...  ou  és  Júlio  Janin?... 

-—Não  lhe  digo  eu,  proseguiu  o  enfer- 
meiro acotovelando  Júlio. 

— Louco!...  louco!.,.  Meu  Deus'...  por 
uma  mulher,  indigna  do  seu  generoso 
amor!... 

E  as  lagrimas  corriam-lhe  em  fio  pela 
face  tostada  do  sol  d'Africa. 

Eugénio  encarou  o  aspecto  dolorido  de 
Júlio,  bom  amigo,  que  elle  nao  tinha  já  in- 
telligencia  para  reconhecer,  mas  o  pranto 
se  lhe  communicou  insensivelmente.  Er- 
gueu-se,  com  parte  do  corpo  coberto  de 
andrajos,  por  entre  os  quaes  se  viam  al- 
gumas marcas  negras,  signaes  do  flagellan- 
te  tratamento  usado  com  os  alienados,  pelo 
menos  no  tempo  a  que  nos  referimos,  deu 
poucos  passos  com  difficuldade,  e  parou  em 
frente  de  Júlio. 
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-—Olha  como  tenho  os  pés,  lhe  disse, 
vês  ?  ensanguentados!...  É  porque  andei  duas 
mil  léguas  para  a  ver...  para  lhe  dizer  que 
a  amava!...  Eella — Henriqueta. ..Oh!  não, 
essa  morreu...  nao  é  Henriqueta...  é...  é... 
também  o  nome  me  esqueceu  !...  roubaram- 
m'o!  Até  o  nome  me  roubaram  dos  lábios... 
e  eu  nãopossuia  mais  nada  d'ella...  nada... 
oh !  meu  Deus!... 

E  o  desgraçado  louco  desatou  n'um  cho- 
ro tão  copioso,  caiu  de  joelhos  com  as 
mãos  juntas  em  tão  pungente  altitude,  que 
arrancaria  lagrimas  ao  homem  mais  feroz, 
despedaçaria  o  coração  mais  endurecido 
110  crime ! 

Depois  de  um  breve  silencio,  só  inter- 
rompido pelos  soluços  de  Eugénio  e  Júlio, 
o  louco  ergueu-se  inteiriçado  como  um  es- 
pectro, caminhou  muito  devagar  em  roda 
d'aquella  sórdida  morada,  e  chegando  ao 
canto  mais  afastado  da  porta,  enroscou-se 
de  forma  a  occupar  mui  pouco  espaço,  e 
começou  de  entoar  em  voz  sepulchral  aquel- 
la  copla  castelhana,  que  nossos  leitores 
ouviram  em  outra  época  a  Barroso : 

Solo  amigo,  me  liama  ia  ingrata 
Siii  mirar  que  me  abraso  de  amor ; 
Antes  libre  gosaba  mi  pecho, 
Ahora  triste  sucumbe  aí  doíor. 
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— La  Ingrata !  exclamou  Júlio,  amaldi- 
çoada canção ;  foi  no  dia  em  que  soube  o 
fatal  segredo  de  Eugénio ,  que  pela  primei- 
ra yez  prestei  attenção  a  esses  versos . . . 
n'esse  dia,  em  que  o  furor  do  mancebo,  jul- 
gando surprehendido  o  seu  segredo,  me  fez 
ler  n'aquella  fronte  altiva  um  tremendo  des- 
tino escripto  em  duas  palavras : — Suicídio 
ou  Loucura ! — 

E  Eugénio  repetia  a  copla,  entrecortada 
de  soluços  e  com  voz  quasi  extincta. 

— Embalde  cantas,  infeliz,  não  abranda- 
ras estas  pedras,  nem  o  coração  d' essa  mu- 
lher... outras  eram  as  feras  e  os  penhascos 
que  a  lyra  de  Orpheu  abrandou  !...  Arranca- 
me  d'este  logar,  continuou  elle  dirigindo-se 
ao  enfermeiro ;  um  momento  mais,  e  fica- 
rei como  esse  desgraçado. 

— Assim  me  parece,  disse  em  voz  baixa 
o  outro. 

Júlio  abraçou  ternamente  Eugénio,  e 
saiu. 

Dirigiu-se  para  casa — ia  abraçar  sua 
mãe.  Mas  ao  chegar  ao  topo  da  calçada  da 
Gloria,  uma  porção  de  carroagens  e  seges 
lhe  retardou,  a  seu  pesar,  o  cumprimento 
do  único  desejo  que  então  formava — apa- 
gar as  lagrimas  da  velhinha,  que  tanto  ha- 
veria chorado  a  sua  larga  ausência. 


279 

Duas  mendicantes,  encanecidas  no  vicio 
e  na  miséria,  fugindo  ante  as  patas  dos  ca- 
vallos,  se  chegaram  para  o  mancebo. 

— Que  te  parece,  dizia  uma  d'ellas  en- 
dereçando-se  á  outra,  tão  rico,  e  não  dis- 
tribuir nada  pelos  pobres !? 

— Malditos  sejam  os  noivos^  tornou  a 
companheira,  com  o  sinistro  accento  de 
uma  sybilla, — malditos  sejam,  elles  e  a 
sua  geração ! 

E  as  velhas  exorcismavam  o  par  feliz, 
que  seguia  baloiçado  mollemente  sobre  as 
suas  almofadas  de  veludo,  cercado  de  todos 
os  prestígios  do  luxo,  de  toda  a  ostentação 
da  grandeza ! 

— E'  um  noivado? — perguntou  Júlio, 
por  dizer  alguma  cousa,  ao  homem  que 
viu  mais  perto  de  si. 

— Sim,  senhor,  respondeu-lhe  o  estra- 
nho;— é  o  barão  de...  de...  não  me  lembra 
o  titulo— elle  ha  tantos ! — um  d'esses  ba- 
rões novos,  enriquecidos  pelos  empréstimos 
e  conversões,  que  vem  de  casar-se  com 
uma  linda  senhora...  Olhe,  continuou  o  lo- 
quaz visinho,  apontando  para  o  interior  de 
um  bello  carro  que  se  aproximava: — Que 
macambusio  éo  noivo,  eellatão  formosa.., 
a  Adelaidesita  Garcia. 

—Adelaide  Garcia !  repetiu  assombrado 
o  mancebo,  a  filha  do  marechal?!... 
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—Isso  mesmo,  respondeu  o  desconheci- 
do,aquelle  que  está  governando  Angola. 

Júlio  lançou  os  olhos  sobre  o  logar  in- 
dicado, e  yíu  uma  bella  e  elegante  sentiora 
de  vinte  annos,  sentada  ao  lado  de  um  ho- 
mem de  cincoenta;  adereçada  de  custosas 
galas,  risonha  e  provocadora. 

Tendo  deixado  um  momento  antes  a  vic- 
tima,  o  mancebo  afastou  a  vista  do  algoz  ; 
estava  febricitante !  Atravessou  como  um 
possesso  por  entre  a  linha  das  carroagens, 
é  correu  na  direcção  da  rua  da  Rosa,  aon- 
de morava  a  sua  familia,  sem  virar  a  fa- 
ce,como  Loth  fugindo  de  Sodoma ;  e  bradan- 
do: 

— Mulheres !...  eis-ahi  as  mulheres ! . . 
apaixonae-vos  por  ellas...  consagrae-lhes 
amor  e  devoção !... 

Alguém  lhe  reteve  os  passos,  e  cortou 
a  exclamação,  segurando-lhe  um  braço  e 
dizendo : 

— Aonde  corres  assim?... 

— Como...  tu  aqui,  Jacob!  e  tão  pra- 
senteiro  ?  Não  conheces  quem  ia  em  uma 
d'essas  carroagens? 

—Sim,  era  a  muito  nobre  e  gentil  D. 
Adelaide,  baroneza  de  Espozende. 

—Casada!...  E  não  a  amavas  tu? 

— E'  agora  que  eu  nutro  esperanças  bem 
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fundadas  de  chegar  a  possuil-a.  Olha:  — 
meu  pae  é  o  advogado  do  barão,  foi  con- 
vidado para  o  baile  que  elle  hoje  dá  por 
occasião  do  seu  casamento,  e  eu  apresento- 
me  também ;  travo  conhecimento  com  o 
mando,  e  torno  a  entabolar  amisade  com  a 
mulher :  peço  perdão  a  Adelaide  das  pala- 
vras que  outr'ora  lhe  dirigi,  e  que  passa- 
dos quinze  dias  tornarei  a  repetir-lhe ;  fa- 
ço-lhe  mil  protestos  da  maior  sisudez  e... 
por  fim,  o  barão  tem  cincoenta  annos,  e  eu 
vinte  e  dois  incompletos.— Não  está  tudo 
bem  calculado  ? 

—Muito  bera,  meu  Jacob...  sê  feliz  se 
podes...  Adeus', 

Dizendo  isto,  Júlio  apertou  a  mão  do 
guarda-marinha,  e  desappareceu  no  angu- 
lo da  rua  da  Rosa. 

Alguns  momentos  depois,  entrava  em  ca- 
sa, e  caía  nos  braços  de  uma  velhinha,  que 
desmaiou  proferindo  estas  consoladoras  pa- 
lavras : 

—  Meu  filho  !...  meu  querido  filho  ! 

— Oh!  minha  boa  mãe!,..  Em  ti  não  ha 
fingimento,  disse  comsigo  mesmo  o  scepti- 
co.  O  verdadeiro  amor  é  o  de  uma  mãe ! 
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FRANCISCO  MARIA  BORDALO 


Meu  amigo. —  Pedes-me  algumas  linhas 
acerca  do  teu  romance  maritimo  «  Eugé- 
nio ))  ?  Desejas  estampar  um  Yoto  humilde, 
a  que  a  sua  brevidade  tira  ainda  esse  tal 
ou  qual  valor,  que  a  tua  affeição  lhe  pres- 
ta? 
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Escreverei  para  que  não  me  acciíses  de 
remisso ;  mas  fica  certo  de  que  são  pagi- 
nas escriptas  á  pressa,  dictadas  por  um 
exame  superficial  e  não  quaes  a  obra  as 
merecia,  e  eu  as  quizera.  Sabes  se  dispo- 
nho de  poucos  momentos,  e  se  a  critica 
pede  pausa  e  reflexão  !... 

Não  te  queixes,  pois,  do  que  succeder 
—  c(  tu  o  mandaste  !  »  diz  um  dos  heroes 
de  Schakespeare ;  e  sem  mais  prólogos  \ou 
entrar  já  no  assumpto. 

Em  um  folhetim  de  Agosto  de  1847, 
Lopes  de  Mendonça,  que  viu' o  mar,  cousa 
que  não  aconteceu  a  muitos  que  tratam 
d'elle,  faltando  do  teu  romance,  faz  uma 
observação  verdadeira . 

A  pátria,  o  berço  dos  grandes  navega- 
dores, parece  que  devia  ser  a  primeira  a 
abrir  a  carreira  da  novella  marítima.  As 
proezas  dos  nossos  capitães,  a  magestade 
das  scenas  da  conquista  na  Africa  e  na 
Ásia,  e  os  lances  admiráveis  pela  constân- 
cia e  fortaleza,  que  assignalam  tantos  na- 
vegadores e  almirantes,  como  não  convi- 
daram ainda  aphantasia  fecunda  de  algum 
Cooper,  ou  de  algum  Marryat  portuguez  ? 

Infelizmente  não  appareceram  por  em 
quanto  senão  curtos  ensaios,  e  esta  rica  e 
bella  província  da  arte  moderna  ainda  não 
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foi  visitada.  Duarte  Pacheco,  Nuno  da  Cu- 
nha, Afonso  de  Albuquerque,  D.  Francis- 
co de  Almeida,  e  outros  vultos  mais  altos 
e  mais  poéticos  do  que  os  personagens  ani- 
mados pelas  creaçôes  do  aulhor  america- 
no, e  do  novellista  inglez,  ainda  não  acha- 
ram pintor  que  os  desenhasse  na  tela  do 
romance  maritimo-historico !... 

Sei  que  as  difficuldades  são  grandes  — 
mas  o  êxito  corresponde.  Tu  que  pisaste  a 
terra  consagrada  pelas  façanhas  de  nossos 
maiores,  e  cortaste  os  tormentosos  mares, 
que  os  não  detiveram,  tu  podes  dizer  se 
nação  alguma  possue  thesouros  eguaes  pa- 
ra enriquecer  ao  mesmo  tempo  o  livro  se- 
vero da  historia  ultramarina  (ainda  por  es- 
crever), e  os  domínios  da  poesia  narrativa, 
que  esperam  por  um  imaginador ! 

Bem  vindo  seja,  pois,  o  «  Eugénio  »  co- 
mo tentativa,  e  como  promessa.  Ávida  in- 
tima do  navio,  as  contradicçôes  do  cora- 
ção e  do  caracter  n'esses  homens  rudes, 
que  as  ondas  balouçam,  e  que  o  perigo  não 
fatiga,  —  e  o  drama  aonde  entrelaças  os 
episódios  da  tempestade  e  dos  recreios  na- 
vaes  —  estão  em  harmonia  com  o  pensa- 
mento que  domina  a  acção,  passada  du- 
rante a  viagem,  e  concluída,  logicamente, 
pelo  painel  melancólico  do  amor  delirante 
do  infeliz  Eugénio. 
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Ha  no  teu  volume  paginas,  que  nao  hon- 
ram só  o  talento.  Official  e  mancebo,  o  teu 
peito  descobre-se  no  horror  com  que  fla- 
gellas  os  castigos  aviltadores  e  bárbaros, 
que  humilham  o  homem,  para  exaltarem 
o  despotismo. 

Ouço  clamar  que  a  disciplina  cairia  se 
o  chicote  e  as  varas  nao  retalhassem  as 
carnes  do  marinheiro  e  do  soldado !  O  so- 
phisma  é  transparente,  e  por  decoro  da  far- 
da rejeito-o. 

Outras  nações  militares  não  carecem  d'es- 
tes  espectáculos  atrozes  para  manterem  a 
obediência.  Quem  affronta  a  ira  do  Ocea- 
no, o  bramir  da  procella,  e  o  trovão  dos 
combates,  aonde  a  derrota  não  tem  retira- 
da —  merecia  ao  menos  morrer  como  um 
homem,  e  não  acabar  debaixo  das  pran- 
chadas como  um  cão  1 

A  alma  que  se  dobrou  sob  o  chicote  ou 
sob  a  vara  tornará  a  levantar-se  quando  a 
chamarem  em  nome  da  honra  e  da  pátria 
para  cravar  a  bandeira  no  tope  dos  mas- 
tros, ou  involto  n'ella  o  marinheiro  depois 
de  aviltado  sepultar  nas  aguas  a  vida  com 
o  navio? 

As  tuas  considerações  gravam-se  por  si 
mesmas  no  animo ;  e  ainda  creio  que  virá 
o  dia  em  que  o  preconceito  e  o  absurdo 
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não  hão-de  prevalecer  contra  o  senso  mo- 
ral, e  contra  a  verdadeira  educação  guer- 
reira. A  civilisação  a  todas  as  horas  des- 
arma abusos  e  usanças  reprovadas. 

Queres  que  te  diga?  O  que  louvo  mais 
na  contextura  do  leu  romance  é  a  natura- 
lidade com  que  narras  e  representas.  Os 
teus  personagens  vivem,  e  para  attrahirem 
não  é  preciso  soccorreste  a  acontecimen- 
tos extraordinários,  nem  a  declamações  fal- 
sas e  gastas  á  força  de  vulgares. 

Os  caracteres  teem  aquella  individuali- 
dade, que  aviva  as  feições  dos  lieroes  de 
Cooper  na  melhor  das  suas  obras  (a  meu 
ver)  o  Piloto-,  movem-se  á  vontade ;  e  não 
careces  de  empregar  as  machinas  de  uso 
commum  nos  fabulistas  estafados  para  os 
diíFerençares,  e  para  lhe  infundires  o  que 
quer  que  seja,  queéa  vida  e  a  expressão 
nos  filhos  da  phantasia. 

A  comedia  da  passagem  da  linha  for- 
ma um  episodio  em  si  mesmo  perfeito,  e 
habilmente  aproveitado  para  trazer  a  sce- 
na  do  supplicio  áo Russo  e  para  te  propor- 
cionar a  occasião  de  expores  o  triste  qua- 
dro das  suas  consequências,  quando  o  co- 
ração da  victima  é  superior  á  tyrannia  do 
código. 

O  Russo,  cravando  a  faca  no  primeiro 
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que  encontra  para  obter  a  morte  e  escapar 
á  infâmia  da  chibata,  resume  de  um  modo 
dramático  o  que  seria  talvez  menos  persua- 
sivo demonstrado  em  largas  observações. 

Do  capitulo  VII,  em  que  deduzes  da  tua 
experiência  e  da  nobreza  dos  teus  senti- 
mentos a  condemnação  do  systema  de  cas- 
tigos em  vigor,  já  fallei,  e  não  tenho  que 
accrescentar. 

Não  te  devo  lisonjear  —  mas  posso  ex- 
primir o  que  senti ;  porque  lendo  o  pe- 
queno volume  que  intitulaste  «  Eugénio  » 
sente-se. 

Gomo  obra  de  arte  vejo  n'elle  um  ensaio, 
que  promette  bom  êxito,  querendo  tu  dedi- 
car os  poderes  do  teu  engenho  a  este  géne- 
ro sem  cultura  entre  nós. 

Se  não  subiste  do  primeiro  passo  o  ul- 
timo degrau,  alcançaste  elevação  sufficien- 
te  para  não  desistires,  e  para  justificares  o 
elogio  sincero. 

O  estylo  parece-me  correcto  em  geral, 
tem  propriedade,  e  é  muitas  vezes  feliz  nas 
descripções  das  cousas  e  das  pessoas. 

Como  romance,  o  «Eugénio»  sustenta  o 
interesse  e  a  variedade,  e  prende  a  attenção 
sem  a  cançar. 

Se  te  houvesse  de  dar  um  conselho — e 
sei  que  da  nossa  amisade  os  acceitas  sempre 
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—dir-te-hia,  que  procurasses  ser  o  nosso 
Coo  per. 

Ninguém  melhor  do  que  tu  pode  des- 
crever o  mar  e  as  scenas  grandiosas  que 
elle  apresenta  na  sua  infinita  magestade. 
Possues  os  dotes  necessários  para  imaginar 
e  descrever  os  dramas  sublimes  a  que  ser- 
vem de  theatro  o  navio,  as  tormentas,  e  o 
Oceano. 


Rebello  da  Silva. 
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Um 'passeio  de  sete  mil  léguas.  —  Cartas  a 
um  amigo  por  F.  M.  Bordalo.  —  1  yoI.  in8.*^ 
francez,  preço  480  réis. 

A  Mocidade  de  i>.  João  F,  romance  histó- 
rico por  L.  A.  Rebello  da  Silva.  —  4  vol.  in 
8.°,  preço  1:200  rs. 

Obras  completas  do  virtuoso  e  sábio  prelado 
o  cardeal  patriarcha  de  Lisboa  Saraiva  de  S, 
Luiz^  reduzidas  a  três  classes  principaes.  A 
edição  será  acompanhada  de  um  juiso  critico, 
escripto  pelo  sr.  L.  A.  Rebello  da  Silva,  e  de 
uma  concisa  noticia  da  vida  do  distincto  pre- 
lado, feita  pelo  editor,  o  sr.  A.  Corrêa  Cal- 
deira.—  Preço  de  cada  vol.  por  assighatura, 
pago  no  acto  da  entrega,  1:200  réis,  avulso 
1:920. 


Fastos  da  Egreja.  Historia  da  vida  de  to- 
dos os  Santos,  Ornamentos  do  christiamsmo  — 
publicada  por  L.  A.  Rebello  da  Silva,  com 
censura  e  authorisação  do  patriarchado.  —  Pre- 
ço de  cada  vol.  in  8.^  francez,  ornado  de  vi- 
nhetas, gravuras,  etc. ,  por  assignatura.  em 
Lisboa,  480  ;  nas  províncias  S20  réis. 

Assigna-se  para  qualquer  doestas  obras,  e 
vendem-se  em  casa  dos  srs.  Bertrands,  aos 
Martyres;  Lavado,  rua  Augusta  n.*^8;  Lopes, 
rua  do  Ouro  n.°  227  e  228 ;  e  na  typogra- 
phia  da  rua  dos  Douradores  n.^  31  N,  1.° 
andar.  Nas  provindas  as  assignaturas  podem 
ser  dirigidas  aos  srs.  correspondentes  da  Im- 
prensa e  Leiy  do  Panorama  y  e  da  Nação 
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